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^ ANTES DE SETE
Este tipo deve ser usado

N ú m e r o m á x i m o d o l i n h a s m
Comprimento máximo de cada linha . .. . . ,'.'.'.'.'.'."

SETE A OITO
Este tipo deve ser usado etn

N ú m e r o m á x i m o d e l i n h a s , rComprimento mà.Vn,o do cada' linha lo cm.

OITO A NOVE ANOS
Este tipo deve ser usado em livros de

N u n v e r o m á x i m o d e l i n h a s « aComprimento máximo de cada 'linha H ̂ jn.
A N O V E A D O Z E A N O SEste tipo deve ser usado em livros destinados a

Número máximo de UnhasComprimento máiimo de cada Vinha V V V V V ! 9̂3 cm
^ A C I M A D E D O Z E A N O SEste tipo deve ser usado em livros destinados a crianes, de

Número máximo de Unhas .. «ançftí de
Comnrlmento máximo de oada iinhà

9.3 cm.
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de ler bem. Para lanto c necc5s.írÍo íazcr mais do u-ncas de
iomar o livro cie leitura ctimo uma fonte de sugestões, de i f j desenho,»55o5, do ôorcloio,, do p,o„úncl» o do .odoçãc do vooabohno o de

preciso

^yíasríSa&TSKsXSda à nula dc Icitur.a nova perspectiva.
i H i r a r a a u l a , / r I . Í I u t u . , . „ . - i , r o n i o a l c u i n r » c o i s a

.1.1 p...í.-ss..r sõlMC a li,-». Q«c vai se. cMutUtU c l.da." p a z d e . u f . . „ u ; „ , e M u t f t i i . , ú u c i . i f j n e d e v e m o s
Ucf.iiú.u-ias .1 icsi.t-iiu do >0.. voc-ibuLitio. most.a.tdo a m'!"dJUir a at|iiisi<;ri(i tio novas p.ilavias.

f ) D o

C o

fl )

1. 'í Dfsiuiiar na ctianra u di-sf• e c i t i a l c m o i a l . I i - r , l ; i l i r - r , .
(Il-SfjV l í l o i a l . l . L T t i . - c b . i s d a l i t i ã o _ ^ . . . . . .

d) Mnstrar ã ciiaiira itum» luis diliei.t iiin.» Icituia . . Itjiura e quaiil.ts sugeS
c) Mtisti.-ir à ciiatit;.» (iiiaiilas notícias podemos collier atiasts . „ . ,
" O S f t u i „ - < v „ m | „ | „ i g c r a ç ã o d a b i b l i o t e c a

it f i '*'"̂ "Car Jinr vaiiatltts piorcssos o interesse dos a unos,já crtn. a -li.na da leitm.i". . ^ respeito do búb.to dc
1 fi) Escrever no qn.adiu negro, ou cn» cartazes, frases st-SMias van tagens . , que encer rem consc l l i o .

'O Oiieiitar a criança iia confecção de marcadoics
l e i i u i a .

t õ e

s õ b ciUnça adquiia
D ̂eali/,i|- frcc|üemea eseicíclos de pninu»ci.aÇ-to dc p̂° Kost-, da boa pionúnciu.

Como preparar a üção dc leitura. — Em pnmciro -̂ jjca expressiva, dcspcr-■•̂ ««do na lição. A expressão livre, as pausas adequada . a d.as p.Uvr.
'̂"1 na dasse o prazcr'de ouvir. .Acentuefnais dificcts, cscreva-as no quadro negro, faça a ̂  compreensão dos
S?'" a ciasse a lição cscolldda. linha a linha. de scu uso. Anahse com =^̂ <=reva no quadío a palavra desconhecida c de os alunos um Noca
"'"nças as expressões dcsconhccÍd.as. Criliquc-a$.

L ° , h . o s p o u s o s " i » " . ' ' ' ' " »
Termintada esta primeira parte dcve o seguintes sugestões,hnbtio dc preparo da leitura, cm casa. de acordo "tn -

r . . . - n l i . i . a l « u n m »fl )
õ)

d)

• v j u i J i c u a r o c i a l e i i u i a . v - t t » c a » " . — ^ r .

„ Ki.u,o 0»,a, cn V« oi». " """""'r
recomendar que de livros fecliadtis piocuicin c ' . - ji,„e,ite pelo uso,
recomendar o estudo e a fixação dos sinoniuio »
orientar o aluno no estudo d.» pontuação,

') recomendai- a leiluia jiaia pessoas da casa. desintcrMsaote de
Nota: Por ocasião da tomada da .'K-, -or̂ ar ' Im-.

Sf). om agradivel e desejado. A prática dc íazvr ur,^ ^ d c s c d u c a l i v a c c i i f a d o n l i a . , , ,- trazem vocabulário elucidativo
. Do uso do dicionário. — Os livros dc leilur.a q aluno. Juisa°/j8am o professor a fornecer à classe toda a ®'"° oferecem dificuldades a . jÊsses que são cm geral dicionários comuns uíĉ  jinguagetn e accssŵ^

'nfantil. Não contamos com dicionário para crenças. ^ dicionário® compreensão infantil. Longe das vistas do ' ^jcolhe dentre os sino
' c i t i p r e , e x e r c í c i o d e s e d u c a t i v o , u m a v e z q u e a . . i ^ v l o . _ t
p o s s í v e i s n n « d S l » e n

-"'Hicensao infantil, i-onge a.i» - » criança escoine us.."-
PTo. exercício deseducativo. uma vez que a texto. n„nniio eiivcis que acha, um dêles, que nem sempre se jg„uintc problema: Q
Com vistas à dificuldade apontada, propomos o „,nfes8or

c/cve Q criança fazef tiso do Jictonof^o- , ^A.^rririos QU® ® P
1 « i í i S I

deve
o)
Õ)
c)
d )
' )
/ )

g)

-om vistas à dif iculdade apontada, piop^.... orofessor
cfeve a criança fazer uso do dicionário. ^Inuns exercícios qu® °

3em dar soluç<ão à questão proposta, sugeri
r e a l i z a r c o m a c r i a n ç a : o - i l a v r a s ) ;

a ordem alfabética nos dicionários (como prociu. ^ ^ ^adas:
conliccer as abreviaturas usada.s; acordo co® as convenço®
conhecer pràlicamcntc a pronúncia das •
sat.r-r r..-!,..,. alguns rlicionáiio» os noines ps a b e r a c l i a i

aprender a procurar verbos;
aprender a procurar o sinônimo que couwn
m c n t o d e s e n t i d o s ) ; a d i c t i v o s ;
aprender a procurar: 1) substantivos.

1 d „ . « . o

3) advérbios. e t c .
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b) Eiiudar a grafia dc palavraí!* " «uciciu» dc convcisacao súbic o uliitivado.
c) Estudar a }>rOsódia de palavias.
a) Irocurar nomes de animais.
ç) irocurar noims dc plantas./} I rocurar nomes de instrumentos,
e; 1 rocurar os valores dc x
/}) Procurar os valores de 7.O 1 rocurar etimologias (classes adiantadas) etc.

prof'„S™j"Trr;id7td; r "f"Irabalhos sugeridos pelas lições de leilula "S' " alunos uma serio de
a) íarcr fid,a,.,ciu,„„ de assomos- ' "1"' "">« sane dessas prálicas:
í) fcríStS tlirí ™''n""ac«. da lição;d) procmae poesias para reclia" """"" da lição;

h\ d,s." rfsrfidi
I j s r i i d í f:í £ÍrSÍSíl=r^iâhida;
fi) recoii.*ír jornais; ' " Sührc a liçãn Jjd.,.<7) organizar quadros dc ciáíico« n„ .1 • .

SamSiL^ 'Si i , .«05n S;"""" « lão;
Resumo da lição lida. — Aod« » I ■ i ■•menlo do aluno, pode o professor oreanizV^ verific.ir o aproveita-

as seguintes sugestões: fg'inizar. pequenos questionários de acordo com
1 - Que sabe do autor da lição lida'
^ — Gostou do que leu?
4 ~ p o r q u ê ?5 - QÜ: ,ralí;rÍ°„ots"S?eT
6 - Gostou do final da lição' """ ̂' ~ Cite cnco palavras da lição lida.

Mod^o de uma lição de leitura — 1 ■ - r-.Erasmo Braga. * Liçao — D.vlsão do tempo — Leitura II —

^ ; r ! r ° - " " " " - -
ampô i dTvrJ-̂ LTri- p"̂ et.no u t r a p o r u m p e q u e n o o n í ? c i " ' m r s u ' " v á d c d u a s
d e s L i ^ ™ - n ' t - u - m i n u Yo s ! " ' "seu «Vnpo. ''o rei"aIí!ed^u,"7' Sr^iduadas, a fim
mesmo minuto. ~Assim ôdó?:,od̂ '°'■''' 'l"'' os iKos'm" ''''

vendo mcessanten.cnic o pênd..7'" "sa as hora, •
para a nossa famíüa. pa.a cá c ,«ra lárdcS. o, ® segundos, mo-- Já ouviu nas horas mortas .t momentos íelises c funestos. p o r - . P. r r p r ç . . „ . o ^

r R . i n c A . q e s c o l a r e s
1 8 5

Cr O tenip-i pc-ididii minrn tii.ii< se rccupcr.v
Cnstutimtn lis ii>inai\ publicar anúncios de JtH.as jjctdioas.

msrr i rani ctn nin t l i . i i ic :
Vejam o anúncio que um dia

'"■"iv„l,„..,. Jr ou,., r-y-f J,'™ r̂ o^o
tli..n,;,ni.s. .Não se ofr.ecc irc.mprnsa a quem a procur.sr, po 1
l in . i i ncn l i ' i i c i d i t l a " .

, No„; O, .):, orcnlu u.u.uul, duu.lo uuuru d- P"»»"» » """fazer dela o niâslnio apinvrit.-iineiilo.

•^"grsíôrj fiurn n u/jmri-i/aiiwrilo d»
G Fazer uni qimtlranie sular.
q. Construir nina .ainpnlhct.n.3 . E s t u d a r t u n n i i a i o p é i a s . . . 1 - t r m n o
4. Redigir alguns cait.szrs súbic o aprovcit.amcnlo do tempo.

O problema da pronúncia. — Assunto intcírainentc parte dos professores,
apesar dc sua importância, está a merecer cuida o espc no-cenlaoem de estrangeiros,
sobretudo os da zona rural, ou os cie núcleos de gran -çĵ ias palavras que andam

Sob outro aspecto cabe à escola firmar a proso la jĵ câo São entre muitas
«deturpadas na boca do povo, a fim dc criar o gosto da b
tais palavras:

avaro (vá)
r u í n a
a v a r i a
trouxe (cc)

quatorze — catorze
pegada (ga)
gratuito (tu)
refém

n u m

casimira
circuito
técnico, etc. \ '

^̂ oblcmas para esludo.
d — Como os alunos pronunciam seus hm"s « ,57fessúVcs'
q ^"mo pronunciam os nomes dc colc.gas e P ddadc?f ~~ Como pronunciam os nomc.s das ruas c p Ç-
? Como clizetn as suas poesias? , . j_„tro depois, até, etc.
r Como pronunciam certas palavras típicas. , •' pedreiro, etc.?C — Como jironiinciam os nomes dc jirofissoes. pauciro, i

SUGESTÕES P.̂ RíA TRAB.\LHOS
1- Uma boa fonte dc exercícios dc ̂ jcolhciido palavras dc pronuncia menos

professo, realizar excelentes c.xcicicios dc dicção,« " « n u m . , . j „ , , j , M o s f o n a d o r c s . P o r c i e p o d e a
. 2 . A c b u i s e s a d i a n t a d a s r - t b c o c q i i l i c c i m r o n i f t i r

«"anç.a aprender a utilizá-los c a rxcicita-lo-s. ^ suficiente tentar.a ®a. Desperlar-sc na criança o gosto pela I«'''i7nança a beleza de «bcçoes esmeradas.<írros de pronúncia, iiietòdicanuntc, c a dc in . • ̂  ̂  canções, para a aprendi g
. 4. Podo-se rcâlizar a análise das letras dc lunos ' ' ^3,ú a p r o n ú n c i a . , J í . r l e f e i t o q n e p r o d u z e m a s p a5. Podc-sc mostrar à criança o desagradável efeito q
nunciadas. , a„ .-cci lação dc poesia, provérbios c de
«bos7cShSr''^-° c exercitar com ^1" » P""""-
c r i u n ' , p o d , « r t o r u r r r n . i v c t o u n . r
»^:™:: :l:, P„» ».u^ça» d, .«udu..,° 7 pro,.õuci. c«. srruf, »« «o b» drfiuid..:

10. Resolver com as crianças casos de proiumci q
caractcics, l íquidos, etc.

(*) Ver PrdliVfls Escolares — 2» volume.
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Rilaçã» 4i alfuns exercfcios tdueal'ii'os.
1 — Estudo da ternimaç5o de palavras: al. ar. ão, am. as. etc.

i ~ - f - fi x o , e s a n i e . e t c .■S — Valores dos dois rr, do r simples, etc.
4 — L s o d o j i / i .
5 ~ Uso do bs: absc/jiiin, ml/sisfir. subsidio, etc.
b — Valores do x final: fluxo, tórax etc/ — I ronuncia de polissilabos e dc palavras csdrúxuLas

d . p r o ™ „ c i . r »9 — Pronuncia dc plurais; lionti-ns, vegetais, cic.
ronmicia de dmiinuiivos: animaizinhos, nas-iozinlios ctc

halL'Sio.'notaw^ '''' '"«ntro dc gravidade" da palavra;12 — Pronúncia dc vcrbos'no subjuntivo, no mais que perfeito.

ALGUMAS INDICAÇÕES INTERESSANTES SOBRE O PROBLEMA
DA PROLAÇÃO {*)

/̂(MíÇ — perda da c.tpacidadc dc fabr
nJCfo
Ba! -Ts consoantes pronunciar uma consoante ou tuna vogai,
n; . a iiin.a desproporção cmre''n'H ® " gagucira, cuja origem deveBlesidadc série de defeitos de 'iirom*!,,/-;, scnsibilitladc motora.

p r e s s ã o d c c o n s o a n t e ' ' " a s u b s t i t u i ç ã o , d e f o r m a ç ã o o u r c -
lenta, t.cmula e forçada.

DiV/r'" ~que Íntcrvém'ía'̂ n.TssL''r̂ ^̂  geralmente, a defeitos dos órgão»
Oa,ua"inuo -'dE!ay"Í^''cmí.,rna ^9 <iç'tas imagens.Gagur i ra - Cst . ido cspasníódico da nu' ' 'o B-

boca. no falar. Tartannidez. '1"= 'ntcrrompc os movimentos

Hipojrastit — pronunciação abaixo do normal-
i t s , ; ;

ccrr.r.s","™'" - '■Sim scnbor, Que hoiTor! «^^^Pressoes, malgrado a pessoa: muito bem! pois sim.
Orlolonia — pronuncia correta das nalavra*

vlrb'Tr ~~ consiste na difirukhde^^de palavra ou as letras da sílaba.

n o r m a i s d a

elefante
borboleta
depois
batismo
baixo
estômago
quant ia
liquidação
procissão
e n x u t o

sut i l

Alguma, palavra, para axerrido. d= p,„„í„d,
bicarbonate maléfico
Anc l i i e ta j ^cano
lagartixa gos,os

rubrica
ruína
avar ia
a i i m á r i a
gás
apóstrofo
opimo
s imu lac ro

lagarto
porcentagem
refém
a v a r o

p e r g u n t a r
melancolia
p a n l o m i m a
autópsia

den t ro
voltaremos
circunflexo
cabeçalho
paralelepípedo
c é d u l a
q u a t o r z e

q u a r t z o
inolvidável
p c n s i l
têx t i l

ce lu ló ide
madrcpérola
sa t i s f e i t o
á lcool
a z á f a m a
horóscopo
espécime
répti l
i n v ó l u c r o
projét i l
v i ve res

(*) Muitas destas notas foram tomadas a Viron Mercnt̂.

i'i: \ I U'A-* 1 --v»'! \i:r"=
1S7

L e i t u r a c o r r e n t e . — " . ~ \ l e i l u r . i c o r r e n t e é n q u e c o r r e t a ,
as impostas pelos sinais de pontuação o que consljtui uni.a c na .arlicuI.aç.io
A Icilur.i não consiste, simplesmente, na percepção dc sin.ns ^ complexa
apropriada à proporção que êsscs sinais são percebidos, a opt
® "igc um .autom.-ilismo iimior" (BiNKT).

Desde cjue lenli.i sido aprendicl.i a técnica d.i lei.ura. c ̂  ̂ irás certos re-
aperfeiçoamcnlo c medid.u Para apcríeiço.i-la já t examinar cuida-
cursos didáticos. M.as aind.i com o mesmo objctÍNO o reiaç.ão à luz.
«amenlc a impressão do livro us.ado pelo aluno, a posição t ojcjudicar o regular= quanto possível, as condições íisiolõgic.is d.i cri.ança. que pco |

desenvolvimento da leitura: miopi.i. defeitos dc órgãos lon.ulore..
, .r. fiei! desconhecido d«

. A medida da leitura corrente. - '•Kscolhcse um cxlo U ^
«[■ança. impresso cm tipo que Um seja h.ibilu.ii. c ""'''Jf"-, 5cm queServe para isso. perfeitamente, uma p.ãgina ,ao cabo dc urn
PefccfiQ. pòe.jc j, fjincionar um cronômetro no sc?uid.i o
tnuto, anota-se n palavra alcançada pelo Icdor. o ' ■ antecipadamente, o nuP̂ '̂ vras lidas nesses 60 segundos Pode-se. também. poder-s-a entao.

^̂.Pa avras desde o topo da p.ágina c escrever éssc numero na m ̂demora, fixar por uma cifra a rapidez da leitura do alun
i j. expressiva. — Ha dezenas de manuais Consulte-os o
toĴ '̂ V-f̂  Sobre o meio de conseguir expressão "•'1 qq curso P"'"""-® essencial
dcsn 1 regras que lhe parecem racionais e a ^ coPerlar no aluno o inicrêsse pela leitura de ler em pub '^ • j dc«o «..mio dvvcia ser lei... cri.vr. desenvolver o , i„tere.=.vl° no de'')

família. Tornar o leitor um Uilor para o
p a r a s e r e n i , . n r K ^ L v . . , . n r . - . c l u a r a v o z

r i o
Ur S e r e n t e n d i d o . i - y ç ] . - i g r a d u a r a
_ P- tal orientação aprende a criança a ler '
mcsm° ° público e com o lugar, aprcn finalmen'"^ a cia criar emoções na vida afetiva alheia, a sentir

Algumas idéias a respeito devem ser examinadas
l- A expressão ua leUur.x nasce da a'i-d;.de ç.U. J iontuação beml ') expressão n.i leitura advé.n da ' ai JculaÇáo d.is palâ â».A r xp iessão na l e i t u ra o r i g i na -se da > • u i i o r.

. litlade dc vo/. doA c.xprcssãu na leitura Miboidiii.i-se a qua i *oreí»»o

Escolber na classe um trecho iicquciio «= •'. , nja sem «-M"
Possucl. Mostrar-lhe depois o mesmo itv«- _ cl."«"; diverBCd®»-a d i v o M b U r i . . , 1 . i . . ; . . , . - . v . . . . . i n a x m ' a j o s b e m

11 I r c c i i o p c i [ . . » - . - - 1 , 1 , l i U a s v. . . .
d e p o i s o m e s m o d i v e r B c U c i .

i r a s . , i ; , ; . . l - i s c o m a m - s c i u m u s
, - às cri.-inças, procurando t • alteia.lostrar à cri.-mça o valor da ponma<.'' '

E^v, „p , „ , „ ,do , d» . -< •»

Possucl. Mostrar-lhe dep'
diversidade dc leituras,ce poesias às cri.-inças

10

Quando partimos "̂ f̂i',ílvscenm.
Da vida, pela estiau.»

o u . . . . . d o r d o s a n o s

às crianças trechos com ̂adedad̂ Ĵ % tons entP" ̂  ̂
~ce diálogos às crianças, m o s t r a n d o a _ j o i m ^ ^Ler conversações extraídas de livros. paiinom-»
^ . ' : r à s c r i a n ç a s t r e c h o s Ü f ^ r a r i o s d ' - 5 , . [ c . *L ' lac . a Mole i i inha. r lc Guerra „a a ó ioS»

epresentar cenas dia logadus com cuanv ̂ i,mcnto«
i'-̂ matuar lições do livro, cm due p,lav>a».*-ullivar o hábito dc diacr sempie

*̂1 tll.APARÍDE.

haiidcimi d a
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nn Ici-
dcsscs

hira ievam-noá rJir •considerações já cxpendidas a propúsilo da expressão,« - 4 ™ ; , . i ' é r r " j : l t ' " I r - -
lizações, etc o Auditor cm que entram conversações, diálogos, drnma-

N r . " ' • "■ ' O -

orientação nielódÍcà""dos'"trShor'? T ̂ xposdos ■•aud i tór ios" educat ivos. P^ra

N ' — '^"o i iono.lição dc mobiháriôem''! •'"•̂ •̂ "•'Çào, nem ambiente especial. A prévia dis-
entaçào melódica do* emicircuto. a colocação do expositor ou leitor no centro, a1 "anditóTor "ducalol. —- P-"

feitos, a atividade é̂sumamenV̂ d̂''̂ '̂̂"'̂  simples. F. nas primeiras vézcs. em que sãode ouvir leituras dos própTo ^ a, em geral, desacostumada
ou de dramatizações Acmi ° ®8̂ s* de prestar atenção aos estímulos de conversações
o.d«ta pela Uderanc'a 7;V'^l^edccer à voz do professor, não scde não saber comnn!.,, A í"."'"*'» 'dadc. Sobra-lhe. além dêssc defeito, o

u e a r a m a l i z a ç õ e s . A c í w i j • • r " * - ' " " . u e n ç a o a o s e s t í m u l o s ü e c o n v
orienta pela liderança de e "ntcamenlc a obedecer à voz do professor,de não saber eor̂poL A a''®'' da mesma idade. Sobra-lhe. além dêssc dceu.. -

A oportunidade que os audV°̂  diferentes que os de sua classe,
e excelente. AprendcAe nêU u °%°i P'"*" ^ implantação dc hábitos sociais
embora dc colegas, a domm,/A " c a saber ouvir, a suportar a direção alhem.

3S. a cooperar em beneficio de objetivos
embora dc colegas, a domíA? ̂  « a salvor ouvir, a suportar a direção aineui.
comuns do grupo, etc Aos°* P'̂ '̂P"®® impulsos, a cooperar em beneficio de objetivos
reuniões infantis, retras ou/, r. sendo definidas regras orientadoras nessas- que poderão ser fixadas com cartazes, para conhecimento geral-

Sugestões sobre a atividade r ■ .
educativo do auditório. ConverA •̂ "seguir a adesão dos alunos para maior efeitoos seus valores. Mostrar oue Al"'" j - atividade, para que descubram
escolher trechos P"a leitura. hislrTaAn."'!.'̂ " P̂ ''"̂  reuniões, que poderão

A leitura pode a princÍDÍo «/. contar, mesmo que nisso colaborem os pa»®-
outros mais fracos. . A prátil cstl 1 ̂  ° '•i'tor da classe, seguindo-se depois
ei ura serão convidadas as crianr-ic" ̂  tímidos, encoraja os hesitantes. Terminada a
exerĉ io de critica. ̂  P̂ ""® ® apreciação do que ouviram. É excelenteda criança, alem dc outros dA'natAcr"̂ "-■" benefícios para a linguagem ora'

A proporção que a A' cHada.
d̂memn ° P'ofeŝor. dUcrÍaiAA'"̂ ' ̂°"̂®fsações e dramatizações fôr sendo
Não le' r ̂ ''̂ "̂ d̂es preconizadas a" '"troduzindo indicações para o maior ren-Aco /e,^ depressa. Peça pon^ltra r ° para virar o fMho.

" P ' " P r o c u r e U r s e u c o l e g a . A b o a / c i h i r f l »fem. Não perlurho o colega, que U. e outras.

-•= .iUndo..,

Escola

Nome

Classe

( i )

Idade

Data
(anos e meses)
• • • . Professor

lín cArA" ? sdcnciosamenle essa história. Torne
aIer'-?JÃV:--Aq

tJ cao muUo igeiro « =,« u Pedaço de carne
- A h , „

a lição, com a'oídcmí à" «r entrcBiiL- h c ■
cm que terminar

N.n üuir.i p.irlc d.i p.igin.i vém rsl.TS indicações:

Aqui esl.ão v.árias perguntas sóbrc n história que você leu, cada uma acompanhada
de três respostas. Î nsse um traço em baixo da palavra que voce achar mais acertada.

1 — No beirai do telhado, que comia um corvo?

2 — Um cão. no terreiro, como farejava?

q u e i j o
carne assada
c a r n e c r u a

gulosamente
alegremente
pachorrentamente

festa

3 — A que dut se referiu o cão. cumprimentando o corvo? jejum
traba lho

•I — Que exclamou o corvo respondendo ao

5 — Que foi feito da carne?

6 — Q u e f e z e n t ã o o c ã o l i g e i r a m e n t e ? ^

7 — Teria o cão realmcnic SC enganado?

8 — O cão disse que era sexta-feira;

(2)

s i m

provàvcimente
n ã o

por engano
por estratagema
p o r e r r o

Idade
— D a t a

Nome

Classe

Teste de leitura mental. — Aqui está uma história: "Conselho proveitoso . Leia
silenciosamente esta história. Torne a ler. se não compreen eu em.

CONSELHO PROVEITOSO

Sentindo-se morrer, um rico lavrador
Mandou chamar seus filhos junto ao leito
E lhes falou então, deste teor:

"Ouvi-me e tomai bem isto a peito:
Que a nossa herdade nunca vá parar
A mãos estranhas: ela oculta e esconde
Riquíssimo tesouro, num lugar
Que fica... nem sei onde.
Assim, quando chegar o mês de agôslo,
Escavai, revolvei bem toda a terra
Que. fazendo com ânimo disposto.
Acharcis a riqueza que ela encerra.
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Ma5 não vos chegue rápido o cansaço.
Nem fique sem cavar nenhum pedaço".
Assim fizeram. Falecido o velho.
Seguiram logo os filhos seu conselho.
E aqui e ali, por lòda n parle em suma,
Não ficou sem cavar porção alguma;
E de tal modo foi que desta feita,
Cresceu mais de cem vezes a colheita.
Dinheiro não se achou: está bem visto
Que não havia ouro.

Que quis o velho, então, dizer com isto?
Que o trabalho é um tesouro.

R e n é B a r r e t o .

Aqui estão vánas perguntas sobre a história que você leu. c.ida uma acompanhadae res respostas. asse um traço cm baixo da resposta que voce achar mais acertada.

1 — Por que o lavrador chamou os filhos?

2 — Qual a recomendação que llie fez?

3 — Como foi cumprida a ordem do velho?

4 — Qual o resultado do trabalho?

^ o tesouro encontrada?

morte próxima
vida longa
doença grave

c u l t i v a r a t e r r a
amar a Deus
p r o c u r a r t e s o u r o

cegamente
amb ic iosamen te
d c s c u i d a d a m e n l e

precioso
i n ú t i l

gronde proveito

riqueza da terra
m u i t o o u r o
colheitas fartas

( 3 )
N o m e

A n o

Idade
( m e s e s

LINGUAGEM (Leitura silenciosa)
Que é fumaça?
Ha muitas espécies de fumaça.

esta produzem quando se dispara um canhão, não são fumaça, porque
no ar n„ sim uma mistura de finíssimas partículas sólidas, em suspensão
Dorcão ̂  P" vora ordinária, sabe-se que produz menos fumaça, quando a pro-
demasiadá aui " constituem está sàbiamcnle equilibrada. Se há

tôd 1 de algum dos ingredientes cm relação ao. outros, não se consumira toda ela ao explodir c sairá pela boca da peça em forma de fumaça?

ri l ÍTICA.S EI ÍCOI.ARES 1 9 1

A fumaça das cidades compõe-se. geralmente, de partículas dc carvão c úmidos
principais inconvenientes c o dc ser oleaginosa, pelo que adere as coisas c as manchas.

1 — Quantas espécies há dc fumaça?
2 Os gases que se produzem num disparo dc canhão constituem fumaça?
3 — Quando c que a pólvora produz fumaça?
4 — Por que a fumaça da cidade suja as coisas?
5 — A fumaça é um gás?

1 Os testes 1 e 2 foi.mi nplic.idos no Instituto dc Educ-vçao, cm sua Escola
Pi i i i iá r ia , em 1034.

, . = - 0 a u . „ o . -

p S ' - T v a t V I - ^ S s i a . P r e s e r v a ç ã o edefesa da crí.ança. — Estudo do livro c dos escritores.

Bibliografia — Um dos mais interessantes trabalhos n respeito dc leitura c o livro
de Juracy Silveira — A leitura na escola primárta — Rio.
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X I V

o ENSINO DA LINGUAGEM ORAL

Nmcnle p.Ia iniitaX'̂ T̂ r ""Suafiem faIncJn aprcnJ«-so prlnci-
« '^«"sciência dc lal. o conK..:!'"1°^ bnncos do unin escola.» »o d„ gí„ero., do, „ú J,o, dal P-üico do, princpio, do linguagem,
cpccics dc palavras. Seu vocabulário c. sem o sentir, distingue as várias
IZ P<=q"eno. mas pcírnSiTcof " ® relações familiares, é.«■ receber as impressões que «perimcnrar-̂ĴVôLrDor

Da variedade de exercício» _. c
aor^ P'".^^®®«"vo|vimcnto da lin-Tuacer especialmente indi-apresentar informações sôbre al̂ n» !jTu ̂  Limilamo-nos. porám, a^ '"'^'ando-os pelos dc história.

iáS P^^'blemasTa^'diidtifa Tt'lT']'' ^
^ ■ ja na conicxtura literária do enredo dos assuntos que possam inle-

r"'' "°t 'ip»- rodo, conh».Baste-nos apenas o esludo°de alo P°P" e_sabcm de seu valor educativo e
oUmas questões relacionadas com o tema.

«"'Si"' iídandr̂ o -- "1"°««q- «"«""»• J«
monstro" cm cujo conteúdo an'''"'°" í î® ""'"erosas, que condenam sompodei • AleU os cue Personagens irreais.
cHan™ .P°"S°8as deformações no P "̂̂ "̂»- <?"= a audição de tais histórias
da realid mundo irreal fanlísiir"° P-^ 'maginaç.ão infantil, levando a«ahdadc. Outros liá que pre cndei " 'i ' ° ^«="Pdope manecer mais demorad.smonirno Í1 '-'"^"do a criança a
d e c a d : " o s v i r i l . ° b e ] Í om deles merece ser examinada e discld- "" faniasislas, a atitude
ProbUmu para cíudo.

c d u „ „ ,

puram"°ó''"™ ""''"«'««''"«bíht'"'37d,íl'1'®'' ''T P«'"p«-. O .u...,., , .ingu,-':tT.i".i5rpíd;tií:r;:7„a^st

linguagem, embora cscoimadn dc m.áculas. permanece inacessível à criança. O outro,
habituado no manejo da pena. não se torna atraente — não agrada. Um terceiro,
que Icm livros de renome, ao descer ao plano infantil, falha irrcmcdiàvclmcntc. A lin
guagem. para crianças é o desespero dos autores. Trata-se de pintar, colorir, sugerir,
movimentar, etc.. através da pena.

Não c propósito nosso tr.içar .aqui as regras desse trabalho dc estilo, senão esboçar
alguns pontos de intcrêssc para .autores didáticos. Elementos há na linguagem da his
tória que soem agradar a criança.

F.nirc muitos: 1 — Emprego discreto de diminutives O; 2 — Escolha e uso
de nomes pitorescos: O pequeno polcgar; O galo dc bolas, etc.: 3 — Emprego dc
rcpclições; 4 — Denominações .adcqu.adns ao góslo infantil: D. Carijó. O Cale
Trovão; O Marques dc Rahicó. etc.: 5 — Emprego, pela linguagem, dc imagens
evocativas; O — Escolha c uso dc palavras dc conteúdo emocionai. <2)

As imagens pela linguagcni. — Bagi.EY .acentua a respeito do texto impresso que
uma cias dificuldades que cie deve enfrentar c a falta dos três elementos predominantes
na alcnçcão. Quem fala explicando, diz cic. trabalha cm Ires dimensões: a vos. o
gc.s/o c .a niíniicn. ao passo que o texto impresso se limita a uma só. (3)

As três dimensões acima permitem converter a linguagem num instrumento m.ara-
vilhoso para o professor. Graças a elas pode o mestre utilizá-la como recurso insubsti
tuível para c.ativ.ar as crianças.

Quando, porém, a história viva e animad.a. passa da expressão oral à escrita,
pode perder boa parle de seu valor emotivo, dc suas qu.alidadcs dc atração, se o
escritor não lhe der novos elementos que supram as virtudes perdidas nessa passagem.
É, principalmente, pela duclilidnde da linguagem, pelo seu poder criador dc imagens e
dc sugestões que o autor didático consegue agradar .às crianças. Sem esse recurso da
comparação, da invenção de imagens, o texto é morto, não sugere, não emociona,
n ã o e v o c a .

Para exemplific.irmos o asscrio. citemos três modelos de imagens adequadas à
compreensão c ao gosto infantil.

'O trem corria dentro da noite, enfeitado dc confetes dc brasa"; "o rio corria
como uma enorme cobra dc prata"; "o sapo (na metamorfose) eslava dc casaca nova,
comendo a vc lha". etc .

Outros recursos de imaginação. — É conhecida a predileção especial da criança
pelos assuntos tocados dc mistério, cm que a expectativa de desfechos impossíveis de
previsão, cria estados especiais de interêssc. A disposição original de cenas, a sucessão
de quadros airacntes, personagens que desenrolam os fios da narrativa que empolga, tudo
isso pode n lingUiTgcm criar na p<ágina escrita, acariciando a imaginação infantil.

Mestre no assunto foi .!o,\o KÕPKE. com n criação de suas histórias iraperccívels,
que recomendamos ao estudo de professores e de alunos das escolas normais: Àriur e
sen pupagato — 2° livro; Fiel — 3.° livro: O Pcrtquílo — Í.° livro; A Coruja —
3.® livro; etc.

UMA HISTÓRIA PARA ANALISE

I

P E R X I L O . V G O S C . A N T . X D O R E S

Infelizmente não estávamos niiiiln sali.sfcitos com certos moradores da cii.ácara.
Minha irmã, volta e meia, sentia picadas dc mosquitos, cpic atiapalliavain seus mcUiores

brinquedos.^lalv.Kjiiilios! e.Nelainava ela aborrecida. Vocês não me dão sossego nem um minuto.
£ só moider .sem parar c sem piedade.

Ora, Mari.i Lúcia. S.aia desse lugar o vcnlia pam cá, perto de mim. .Aqui êles não vêm.
Expcrimenie, diz ia ct i .

(11 A propósito dêssc emprego é de interesse consultar nignstòes Lcxicológieas, de
J. NVNFS. páps. l-IU C SCRS.

(2) Ver Prát icni Esrnlares, I I I volume — e. ip. L i teratur.a Infanto-J i ivei i i l .
(3) While the spe.ikei in three dimensíoii, lhe wiiicr is .as it <\cre, limited to one.
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Nem deixam a^gcnuí bdnca/^'vL-ni''rí''" *^1^' P''-''?!-''-menos espera, é picada na rcrta «chegando com a -im música liiiinha. c {piantlo a getuc
•ongós, q"ĉ n"5Í̂ Îlíi"davájirdetclnso° ■''' '-""V"'-"*"''" -■'■í liicadas dos perid-A mam5e veio ver/mô S c
cidades. atormcnfando''todo''o''nmnX̂ '''̂ ^ miUiares. invad.-in c.nsas c mesmoas sua.s_picadas. Nossa casa já eM̂  dieí dúl.s'

Olhem aqui. di«e''â "namáe' i>ommlios vciinellios que tinha nas inâos.
aqui que o pernilonuo nietèii a\in \ , I'i""i Heitor iis siiiaizinhos das jiicadns. Fo'EntSo o ticrnilüiL M.m ? •• clmpnu o sangue,ropamdo nisso, ̂  lombuilia. pciguntoii tiiinlia itiiin. cuiinsa. F.u ntinra líidia
usam. Quaiuio a cente\-st-V '̂d':si'̂ 'i'dessa* agulhas d«- injef;ões que os tiié<!ir".s
tromhinha nela. Pela Iromlilnli-, ? " I'mnilom-o eliega. iioiis;, na pele e introduz a Mi.i
^ Ah! agora compreendo „ ' ' ' -""t iuua a picar nut..as pessoas.

TaK-Jz'̂ c"̂ " \ -'̂ '̂ ria I.úéim"̂ '" mmi.rie. f. paia disfaiçar a dor«O as doenças que o pcrnilonen' niúsira. nciii a pie.ada. piosscgiiiii a ruam.âe. O pimdoentes de maleta ou Teĥ ê n'̂ âie a""" Cn!" .? Ç'"'I.p.ulo o sangue de pessoas
duzîdo cpidemias terríveis, ' • • 'qwlhani cssa.s moléstias pelas cidades c pelas casas, pio-acabando comities'a'quî na'chacam *" «"xtei iiiinar os pernilongos. Vamos co-
oernilongo! disse a mamãe. Ó iicrnilnngo c nosso iiiiinigo c então — Guerra ao

I I
NO REIXO D.\S ..̂ GU.XS P.-\R.\DAS

Pelo menos Heitorzíídlà̂ n̂̂ŝnT̂Hmsoû^̂  conversa. ni> hindu da chácara? Parece que ouvirain.
H e t o r z i n h o j á e s l a v a I c t . r n " ; V " ^ " " " c .

canl̂ dô ĉto. um som fino c prolong;?dò P'-'-ulas de sono. quatulo ouviu, lá nooutra vez juiito de sua' oteíhâ *̂ ^ foiie. Dejiois rcssvia utn jiouro. mas logo recomeçou
Sonhou SCÍandavkerrado o caminho de casa. Oueiia'*'eK!!"J'° •-■ """do. Fazia calor c úlc linha

'b" '"icnso, - Biilar, mas era inútil! O som de sua vo2dc violinos afinados. A ■niL^^^vhiliT'chTviiil!''' '""'f • como uma orquestra
E r a u m e x e r c i t o c n o r i n c d e ^ P ' ' ' " ' d e l e .

passagem de gueirciros 'lajados',' dc"lança'̂ 'cm píniioT"'s"dLdo-Ilm*'a
.rcn . . „ü „ „

Ainda tcn'nir'lunir'" t|U.- stiava dn inídn.' " Nisio'^^sur'In ' P"ique os gueireiios estavam :i sua roda, ame.a-

r > . r Z ' t u . ^ ' ~ d o e H K n ' ; V . d o , ,Meu val i -n lo in • • • I i - R-ug-Ul .ar la lu idosa, sarudimlo .as
A q u i é n

< ! < r n a n j , d . . „ S " „ s o l a a
N .

I I I

^ . . C O N D E N A D O

> m T ^ d i i
Heito'r. dandHhe'anr'^'"''"'^ ^Suas Paradas,rcaiâ guerreiros". de sofrer 2.000 nS-Is '\ T''"" " ""-nino

picao js de lanças dc seus

P i i . \ I H A S I ; M ' I I I . A U I ; S l o r .

Ao ouvi r a sentença de inni te, Hci torz inho quase dvnia iou. Seu f im estava próximo, c
n ã u v i a n e i i h u i n a s a l v a ç . ã n .

A um canto do lugar em que «e .achava, via êle os reais gucireiros afiando ,as suas lança.*,
riiitli) e pulando como se estives.i-iii em fesi.í. .As l.inras eiaiii as trombiiihas de que mamãe
l a i i i o f a l a r a .

I .einlí inndu-se da i i iamao. uin í i io roí ivi i pelo corpo do menino. Não t inha inêdn apenas
das picadas. O que o horror i / : iv. i eia a duenea, tpie íde> podiam passar por ela.s. Febre,
m a l e i t a , f e b r e a m a r e l a i . . . n u e l n i r i " i !

Soou um novo sin.al de pouco. 1'm.a lisatla inedntiln. cortem o ar. e o bandi» de guerreiros
taj.atlos e escuios fêz ioda em volta tio ineriino. aineaçaiuio..) rom as trombinhas agtidas.

Era lioia. Um pernil-ingo escuro, de mau o-'iieeto. d<''t.acou.se do grupo e sem esperar
mais nada aiiavessoii o coiiadiii lnr rmn sua l.inça afiada.

lleiloizinho tieii um grilo o acordou eboiando. Tinh.a um enoirne pcriiüongo [crr.ado no
i i a i í z . — f í t i A u t o r .

Análise da história. — A situação dc sonlio, embora mirilo comum, é sempre pro
curada pelos criadores dc histórias infantis. Tem bases psicoli3gicas. porque de acordo
com teorias recentes, há mesmo um complemento da vida da criança nos processos
onír icos.

Tôda a ação dn história se desenrola dentro do sonho, embora a pintura das
c e n a s e o e n r e d o c a i b a m d e n t r o d a r e a l i d a d e .

O ponto de partida é o aproveitamento de uma lição da escola — Guerra ao perni-
longo! Nela, houve especial acentuação dc pontos que precisam ser bem fixados na
memória infantil; a transmissão dc moléstias pelos mosquitos e a necessidade de
exterminá- los .

As cenas se desenrolam como nos sonhos, em ambientes de penumbra e de indeci
são dc contornos: à imaginação infantil cabe construir e definir os cenários.

A escolha dos personagens também foi feita de acordo com as preferências da
criança. A linguagem, traçando as figuras, deu-lhe. a uma, pernas finas e rajadas e
voz fininha; a outra traços de rei, dentro dc sua còrlc. etc. Não se precipita a
história para desfecho rápido: a ação. pelo contrário, prolonga-se em torno de novas
cenas, com que fica suspensa a imaginação da criança.

Os demais elementos da história têm. sóbre virtudes educativas, predicados capazes
de agradar à criança. E a lição de higiene, definida no espírito infantil, nêle perdura
com mais eficácia que qualquer doutrinação árida sóbre o perigo dos mosquitos. (*)
ProbUmas /mio estudo — Scnipic einiK-iihados cm fornccrr .i prolvssórcs c a alunos normalistas

temas para oljservações. esiudus c pesquisas, a ólcs nívieci-mos os problemas seguintes:

Quais os icqiiisito.s que deve a|)rc*eiiiai. .1 lingiiagcin a serviço d.i literatura didática?
De que recursos dispõe o cscii lor didático p.i ia iulere.*var a criança?
Quais m lecmsos de estilo que podem dar às liistóriav p.ira crianças predicados iutcrcs-
sai i te.s?
í ) i in l a sua o i i iu i .ão a lespe i to d . is h iA iõ i ias de Jú l io Ve i i ie? E de A i idcrscn? E dc
K . A V . i l l a e e ? E d e L o l . a l o ?

Que peiMUiageiis. de |i ieferêneia. ageadaiti à rriaiiça?
Quais os iiotiies de peisoiiageiis ijue mai.s seduzem o gôsio iiifaiitil?
Qual a iiiipiiilâncta rpie devemos aliitiuír ao elemeiiio "misléiio" nas históri.as para
ri lanças?
<)miis os elementos de agrado (lue oferece a históiia: — O cliapèuziulio vermelho? E a
d<i 1'ecjueiKi i'olegar?
Quais os elementos ctlitcativos que oferece a histiuia Üiaiica tie Neve c os sclc anões?
Quais os defeitos de linguagem que ilevcm ser evitados ii.is liistóiias para ciiaiiças?

I —

3 —

■ i —

^ —
O —
7 —

9 _
1 0 —

Trabalhos práticos. — O velho princípio de aprender fazendo, tem acolhida neste
ponto. A habilidade de escrever para cri.aiiçns c capacidade que se forma com esforço,
estudo e boa vontade. Lendo bons autores didáticos, analisando-lhes as historias e as
lições, procurando imitá-los, fazendo tentativas para redigir histórias que consigam inte
ressar e educar a criança, pode o professor iniciar-se na arte difícil de que tratamos.
A título dc incitamento, deixamos neste ponto uma relação de assuntos dessas histórias.
A imaginação de cada um. o gosto, as aptidões e o esforço, irão aos poucos animando
esses tilulos e criando com cies enredos atraentes e instrutivos.

(*) Ver O 7"<'.<our« í/.i Ebírtírvíi. séiic itc livros dc Ivhuia, do autor (1', 2', 3' e 4'
, is ) . — Comi ia i i t i ia Edi tora Nadoi ia l .graus). — Ci impani i ia
D.i mesma editora Alvorada — Lciimas — 4 graus.
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- 1-ÍIl SlIStO.
- História de uma ár%mc.

O cstMifrgue- AutobioKtaíia dc uu.a mósca.
A_i.i_da c]<. uma abfilia.

_ Historia dc nm iJL-da.,-o de pandHistoria de um fio de liidia.
- A rtui.'™
~ o In'P(çui<;o>o.
~ O niiijio.
- Os corlliinhos.

O balão.~ O lenliador.
~ A gruta.
- Perdidos na florcsla.
- U grão de niilho.

« u e m q u i - r v a i . . .

Cniicss do históriâs _
professor, devem caber aos alunoç'"iAd"'̂ °̂ normal, dcslinado como ó à formação do

pensar, de crilicar c de estudir micialiv.as capazes de inccnlivarem o bábilo
analisar histórias, enquadram-se n̂ rf T '̂ «̂rcicio de crilicar livros didáticos, o dea escolher o melhor livro a defe d " o fuluro professor
conscmncia profisstónal. livre e caX"
vedadas pelos professores de prálicTdôensino"̂ '̂ normas que poderão ser apro-
P'b"í> de criliea.

4^ ií?'-" tins ciianças a u. VI"- "tn.ída a I.Istóda.5 ~ni *""= ''btü.ía vai ü ; mi!"""','=' '•"dvir.;ada.
- s E H F " " - . i » . - . « 1 ^ , . c c .

Í2 =
» = feS; JS °™

Trabalhos prdUcoi.

=̂ÈESE

.s=ss,iifH3sEiElHÍ.g: ""
UMA HISTÓRIA PARA CRIANÇAS

If','"'-a c crítica dos alunoscie csrnb nm-mai).

c . p k r d i d o s i ; m u mSevermo. Rodolfo c Maiie,,,., r
s u b i r ' ^ d S " ' ' ' ' h m é d ü - ° b . d ã o .^ e n . r a . . , a b a r q u t ó . . .

O p a i c o n . s c n i i u - i h e s . r , • • ' t a m b é m c o m v o n - I

O balão Icvaiilnu-sc devagarinlio; di-?enroloii-sc tóda a corda, mas, de repente, escapou
da roldaiia c das inãO': dos bomen^, que a scgui.avain.

Todo o povo, que a l i es lava, deu um gr i to . Mar ico ta c Scvc i i im esp iaram para ba ixo
da bai(|UÍMlia e compieendeiam logo u ipte tinlia acontecido. Pciceberam a voz de seu pai,
III.1S não t-nteiideram o que di/Ia.

Que coisa esquis i ta! paiec ia- l i ie que o balão cstas 'a paiado, c . lá em l ia ixo. lá mui to
Inuge. I) iiiuiido ia ficando cad.i vez mais pequenino, niaiH pequenino. A gente, as c.tsas, as
áivmrs. eiam como Ini iK|i icdos. O rio. tal c cpuil uma í i l . i de prata.

Ton tos . Se te i ino c Mar ico ta aba ixa ram-se para o fundo da ba iqu in l ia c abraçaram-sc
a R o d o l f o .

Rodolfo clioiava e <li/ia; QiifV" iiiaiiiãi ! Q,tti'U> «■tmii'.' Quclo tiiinti mnnidc.'
Xãv> \I. i i i i senão o sol c as nuvens, quando oi l iatam i>ara cima: tpiando olhavam para

baixo, viam que estavam subindo c.-ida ve/ mais e muito dejuessa.
Depois escureceu c as e.strêlas apaieceiain.
As c r i anças t i n i i a iM acabado de c i t o ta r, c Mar i co l . i , l embra i i do -sc de que l i nha u i i s

biscoitos no búlso. ptiseram-sc a comê-los.
Rodolfo ]>crguulou: Fala i i ini i fo j i i i srgd nu réu.'
'T.i lta — icspondcu Scveiino — mas a lua deve estar perto: está tão fi io." E camaiolou:

1 ' a r a a l u a
— f ^ ã o , l ã o , l i l u —

NÓS já íamos
N a b a l ã o !

Não cantes assim — dis.sc Maricota — os anjos podem ouvir c f icar zangados. Canta:
■■L á n o c é u b r i l h a n t e " .

E o s t i ê s c a n t a r a m ;

L í i n o c c u b r i l h a n t e
Há mi l est ré ias, mi l
P i n t i n h a s d o i r a d a s . . .
N u m s n a i i l o d c a n i l .

Depois que cantaram ficaram mais alegres.
Rodolfo dizia que estava com vontade de apanhar uma porção de estrelinhas para levar

para a mamãe; mas Scvriíno disse que não sabia se chegaiiam a casa outra vez.
Com isso, Rodolfo, rompeu novamente em prantos. Maricota |)ôs-sc, então, a consolá-lo

e tiissc que. decerto, o balão havia de descer como a lua, a que êles cheg.ariani a alguma
casa c pediriam nintóço e perguntariam o caminho.

Depois embrulhou o iimãozinho no seu vestido e Sevcrino também tirou a j.aqueta c
estendeu por cima dêlc.

Maricota assentou; Scvciino deitou a cabeça no colo dela; c, dali a pouco, ele c Rodolfo
e s t a v a m d o r m i n d o a s o n o s o l t o .

Quem não podia domiir era Maricota; tiiilia íiio c doía-lhe a cabeça.
Começou a chorar balxinlio, Icmbrando-se da mamãe c do papai c das histórias dc

nicni i ius peididos, que lhe t inham coiuadi i .
Perdidos no céu! Eia pi"r que perdidos no mar ou m» inato. Não havia peixes para

devorá-los. nem íeias. que os matassem. Mas como linxiam tie descei 7
O baião desceria? Iria esbarrai' na porta do céu?
1'eiisou. iiensou; c por fiin. cansada, adonnecvu t.ambém.
Pela manhã, quando acmdmi. Maiicota, a princípio, não sabia onde estava; depois,

lepeiitiMaincnte. lenilrrou-se de tudo. O .'.<>1 d.ava-liie nu I(^^t^) e iluminava lodo o balfio.
Severino c Rodolfo dorminm ainda.

Muito devagarinlio. Maricota levnutini-se encostada :i haiquiuh.a para ver se esUivam perto
da teria, mas recuou, rstremccendo um pouco.

Não v ia terra nenhuma! .Tornou a o lhar. Olhou por mui to temim. "Parece uma lu ivem.
Sim. há do ser uma nuvem. Estamos acima t ias nuvens. Oh, mamãe, mamão!" soluçou ela.

Ao assotitar-sc, porém outra vez, notou que uma pequena cord.a petidia ao centro du balão.
No mesmo instante lombroii-so dc alguma coisa.
Ergueu-se, pegou na coida e pii.xou-a.
Meu Deus! que coisa hoirívcl! Uma neblina cercou o balão, neblina tão cerrada que

nãn SC via mais o sol. A pobre criança, cheia de susto, escondeu o rosto nas mãos. O que
t e r i a a c o n t e c i d o ?

Ma i i co ta não sab ia , mas e ra i s to ; Quando e la puxou a co rda , ab r iu -se uma vá lvu la :
pela válvula saiu algum gás c o balão caiu imediatamente iin meio tlc uma nuvem, que
es t .ava em haLso . Da l i a pouco Ma i i co ta t o i n i u i a ve r a mesma nuvem, mas ac ima dc
balão, c brilhante o branca como sc fô.ssc uma pasta de alg.idãn bem alvo.

O balão passara tão ràpidamente através dessa nuvem, que a tnenina tomuu-a por mu
nevoeiro, tpie lhe molhou a imipa.

Olhando, então, outra vez, para baixo, quase que deu um grilo de alegria ao ver a
terra com os seus verdes matos.

Puxou mais uni j jouco a corda c olhou, l .uerei i - i l ic tpic a terra subia ao seu encont io.
O balão ia caindo, mas ÍÍgmava-se a Maiicoia que esl.ava paiado.

Estavam então, acima de uma pequena ciclade. Maiicota ouvira muito ruído e via
muita gente, andando de um lado para outro. Pensou logo tpie tinh.im visto o balão e que
a v i a g e m i a t e r m i n a r . • , m , •

Acordou Sever ino e Rodolfo e contou- lhe o ip ie t inha arontendo. Eles ficaram tao con
tentes que quase viraram a b.aiqiiinha tia sua :in$ia de olhaiem p;iia bai.xo.
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Histórias às crianças, é lu"ar ~ ■''' a nlividadf de contar
■storias por cias, prática "ciup'licn / " prática dc exercícios de invenção de

conv(̂ Jendo-se alem disso cn , " 'incuagem. mas também a imaginação.
^ É conhecida nos mcloTJr^T r.aciocínio.
^ que ela faz qu.indo muito ' '̂ 1 crianca de inventar históriasdesejável e a história criada nr\l 7̂ '° • «conhecidos. Um passo além s. 's c n a

l i i v o n r ã o < | . . ll i^tl■lIi.^s lel.-icionadas com as fi-
g ü r a s c i a n c n s p a r . i

3 - ímcnlar ílsíth!

J -. do tmii'iio. do lapis, etc.
. São apenas alcumas s„r,«„s

nrin"*̂ ^ ".Pf̂ -̂irnenlo e a imauinaeí!!"̂ V ° ''"'"'Halho. O csscnci.al consiste, porém, emctpio imitar para criar dcnois ' 1 .''. e>fcrcrendo-llie modelos, que possa a
®'^P''«^8udos pelo miir.7'1," " «*««« modelos; observe com ninercssanles c com essa orientação da história, critique as passagensP®de o aluno inventar suas histórias.

AnâlUc dos oloo,e„,o, do hi,„Ho:

O n d e I I I , „ n v n ; ' . i " . e t c . ( c(cicoDi.i pela classe).

do couto), p,,,. otidc andou Cdo. Que sofre»

I ~ J""̂"|üéncia das maldad,.?'5 H "pulslo da rasa. ""longe de ca"a, 'cVr ''"""' " (...lu-d,
» = §3'ó™ri;\í;í' .»v"-

^ida do caclic)i,i,||,.,_
Acompanhe o professni- .. i

" " S : s „ Í : k u , . „ O . p o , O . , S . o „ , s , a « .

elaboração dc'''contor̂°r- ® '""«nção de Insióriai — M- -a esses exerc.Vin. - bastante uni nome au^lr.?. ® necessária para arcicios, o gosto da criação liicrá̂ l P'"»" ̂ "Perlar na classe, afeita
O uso cÍq cravufâs n J*

' • ' - - e p o b r e
que poderiam ser expKd'"̂  ? ®upcrficialmcnle dclxa"n Iexplorados no trabalho docente. "«-'"«ndo dc lado muitos elementos

r i t . u i c . v . s K s c o r . . \ n F . s 1 9 9

A gravura c seus elementos. — Tomando n gravura apenas como ponto de obser
vação, podemos lembrar alguns elementos que merecem ser destacados no exame pela
criança: a) assuntos: h) personagens: c) cenas: d) tempo: c) lugar; /) colorido;
g) movimento: li) planos das figuras; í) valor histórico: j) valor como reprodução
da natureza: l) valor artístico: ni) pormcnores.

Como regra geral a observação de gravuras pela criança só alcança, a princípio,
a enumeração dc pessoas c dc coisas: um homem, uma casa. uma árvore, diz o aluno.
Depois, avança c analisa outros dados. Em outra fase é levada a inventar histórias
sobre a gravura.

A observação das gravuras. ■— Entregue uma gravura à criança, por maior ou
menor espaço dc tempo, ela só desperta no pequeno observador, via de regra para a
scî sibilidadc mais que para a inteligência. Dai as expressões de prazer com que
manuseia figuras.

Ao professor compete guiar a observação infantil na análise dos elementos das
gr.avuras, já citadas, levando a criança a ver além do comum. Na prática, procedería
mos assim:

Motivação do trabalho. — Problemas para o aluno: Será útil observar gravuras>
Que lucramos com essa observação? A gravura pode ensinar? A gravura pode educar?
A gravura pode divertir?

São agradáveis os livros sem gravuras? E as revistas?
Acentuar com auxílio das crianças o aspecto estético das gravuras, habiluando-as

a discernir o belo do feio ou incslctico. Acentuar, com o mesmo auxilio, o aspecto
informativo das gravuras: gravuras históricas, gravuras dc cidades, do campo. etc.

Como observar gravuras. — A princípio será conveniente uma só gravura para
tóda a classe, reunidos os alunos cm tôrno dc uma mesa. O excesso de impressões dc
muitas gravuras é prejudicial ao trabalho de observação. O professor procurará com
que as crianças descubram na gravura apresentada (que deve ter tamanho adequado cser colocada cm papelão, para não dobrar) o maior número dc elementos. Depois irá
guiando a observação cm busca dc outras minúcias.

Seja para exemplificar um quadro de linguagem, representando crianças num
campo. Os alunos observarão:

j K i l i r c s ? l ' » r q i i é . ' — " J . ^
ças? _ JI. De Quc SC veslein? Como sane tli-^so.' — IJ. bao crianças sadi.as? — 13. Vestem
roupas aprojii iad.is ao tempo.

Crítica geral do quadro sob os aspectos: beleza, colorido, gosto na disposição,
absurdos que pode apresentar, modificações de que necessitaria, etc.

Através desses exercícios pode a linguagem do .aluno bcncficiar-sc grandemente:
o vocabulário torna-se mais ajustado às coisas representad.as. c uma série dc outras ati
vidades facilmente se deriva dos exercícios de observação.

que iiigere a nWr.-«j«« ele ííeriiw (paia crianças).
Fazer gr.avur.is com os mesmos peisonaKcns das ccn.is observadas.
Colcuir de outras côre.s a i;ravura obscivada.
Iiixeniar liUtéirias sôhie a gravura Msta.
Fazer a crítica da gravura.
Piocitrar poesias que sc ad.iptcm a gravura.
Reproduzir em caitolina. eolorir e fazer com rccoi tes diversos a cena obscivada.Fazer unia coleção dc gravuras iiitcressanles.
Fazer uma Izarra decorativa com giavur.as rscolliidas.
Fazer paia o ciuemiulin da escola, um.n fita tie siasuias.
O b s e r v a r r e p r o d u ç õ e s d o q u a d r o s h u - t o r i c o s . _
Fazer uma folbiiilia pata a classe, ilusti audo-a com gravin.as lioniias.

1 —

G —

i n
I I —

A dramatização no curso primário. Leitura. — "... ainda maior valor (que o
da leitura de poesias) para o aperfeiçoamento da linguagem, têm as dramatizações e
representações dramáticas. As primeiras podem ser livres c formais. Nas dramatizações
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çoamcnto dr''linnurÍ'm"'''AÍém° dL ̂ '̂■"''\"Z3ção como i-xcrcício par.i o apcrfci-
merecem ser apreciados: POTcm, oulros Im na atividade, que

t ) o " m fi d e l i d a d e :
c) o trei^ "l j" " P<TSonalidade aiheia;% o e„n 'raballmrem em cooperação;c) o udo t c interessantes e dos'cjadas;c) o estudo de costumes, usos c de ambientes diversos-

pesquisa natural para o conhecimento do passado, de biografias, ele.
Oircçòrs pnra a dramalizô àf.

seja ríc ijraiicar a advidadc'. t'cqm-n.is di.iiiia[bai;ões e cli>s]ieilar iia cii.nnca o dv-
taçãn (ioi (liálngos. ^ di.iloi,a(ioí (|iic podi-iu str dr.itiiaii/atlos. Cutivídá-las .à imi-
quc ic pietende. '"^^'dliidos para a diam:ili/ai;ã». paia o fntendiiiiciilo do

5 — Eaii foL''níab''.á3r-id-'̂ r"̂ "'Í'''l ''a dtaniai;/ai:ão.
o tempo nn cjuc vivciain. micrpiados aos pcisonagens, dc acòrtlo com

trabajhm "'S-'stivos na prAp.áa sala tie aula apropriando-a jiara onc obscTi-ai- c d(. ci iiicai-. ̂  rcali>'-aiias com n firii de despertar na ci iancn a caiiacldadc
Dramatii^f^ocs no 1 ano P i tvariados, tirados de aui-ls d/, "l i °j ° P^pfcssor nesta classe aproveitar assuntosdas histórias populares, etc ̂  Própria vida escolar, do folclore, da lenda.

pintinlio desobedicnL õrm bonec.a, história dc uma boneca, história do
•■oda. a ciranda, o vintém' cmelm d̂ü"' P'"*""®- ""m compra. Natal, o Papai Nocl. a
conta histórias. Chapcuzinho V n ^ o brinquedo dc anel. a vovòzinha

níacia. etc. ' ° olíaiatc. o padeiro, o carteiro, na feira, na far

dados de dramatizações o omTe constituem meras sugestões para as ativi-
^tividades educativas de nroí n^:.^^-os num sem-número depronuncia, de rec.laç.ão. de sinonímia. de dialogação. etc.

' f i f ) T T • • •

p i n t h i L ^ V « ' " c o n u a r ^ u n ' r r n r n ' m c o n h f c c r
dt-sobcdii-ntc feTif^'i =l'!»'vcf mu i-noimenõt-sf a luinc.-u com oera boniio chom '"•""-•"do a ca.a e "àZ f cu-có-ri-cô espanta obom, n galo Riandalbão. feio e mau " sucedido. Diz que o gaio

PormcTiores da ati,'idade.

d c « m a

M nSll" 3: ZZIT' "
Ksiudn das cenarr T "'"""^5rf) Kxccuçõo! dialcRos;

c ) C r í t i c a .

■« - -

- r - o t t e —
P o n M E N O H E s - E * i A ^ ' a r d e s u a s v i s i t a s ,uma sala, nrnamcntandô a "̂ "orir̂  Crianças a maneira iiolida de k

dc um presente. ' ricnrar um.a conversarão R,. receber visitas, de preparar- • ivrgras dc «-.onvcrsação. A escolha
Personagens: A aniv..«, •

2 0 1

C f . N . \ s : U m a s a l . a d c v l > í t a s c u m a s a l a d c j a t u a i .

.ã. .1 : iála — Um ca^al com dois f i lhos f.-u a vhiur uma íauií l ia amiga, oi idc i iá cinco
ci iam.;t j . ( l is ludar u.s puimvnoiL-s drssa visi ta — e dram.al i /ai hi inqufdo.s inf. i iu i i»).

f> . / / / j /« r /n dc um sapo — rKBSo.vu iEN.s : Um sa j io que v ivo â be i ra dc uma lagoa,
sob i iuia in-dia. —• Uma gal inha e seus pi i i t i i i l ius. .— Um nioi i i i io.

UNkf.iKj; D. .'\u).aivliiiha dci\ou que seus pintinlios fóssem passear pelo eaiiipo. Eles saem
can tando — (Can to ) .

.Andam alcgies pelo campo, coi ' icm, s. i lc.mi. .apanham flore.s c podiiuhas. De repc-ntc:
cló, cló, cló — uma voz louca vem da beira da lagoa. É a voz dn sapo Dainião, sai)o mau,
<tuc apanha hichin l iu.s o d ia inte i ro. O sapo Damião esta dizendo:

I

Eu sou um pobre sapo
Que v ivo a v ida in te i ra
Debaixo de uma pedra,
Do r i o aqu i na be i ra .

I I

P a r e c e u m a t r i s t e z a
V i s - c r a m i n h a v i d a ;
Mas eu c que a não l ioco
P o r n u l l a m a i s s u b i d a ,

I H

D u i a n t c o fi i o . d u r m o ;
Vem o c.TÍor, desperto,
E faço meus passeios
Xos campos cá de pci co.

I V

Se cbove. não me importo;
.A chuva não quebra os«o;
Engulo algumas gotas;
£ os outros sapos ouço.

A.S vézes. pisco os olhos;
As vezes, niõscas |5ego;
P u l o u m I m c . - i d o , e v o l t o
À toca com sossego.

\ ' I

Ass im c minha v ida,
Que d igam que mu fe io !
Xão fo i para inndélo
Que o sapo ao mundo veio.

João K<'u"ke,

Os piiillnlios vendo Dami.io, qiterrm fugir, mas não o conseguem. Dei.sam c.iir as flores
e as pedras iio chão e coincçam a chorar; /'/».' I'iii! piu!

O sapo puta e dança em lõnui dos pintinhos t|ue choram.
Ni.sto, porém, aparece um menino que, vendo :t cena, .apanha «ma pedia e csjianta o

sapo. Dnmiâo niete-sc nn l.ngon — íehibiitn! e desaparece.
Agora os piniinhos apanli.am suas flore.s de novo c agradecem .ao menino o bem que

lhe devem. Fazem roda em tórno délo c cantam.
Tão bom menino,
Ninguém já v iu .
Obrigadínho
Plu! piti! piu! p!u!

Sapo malvado
F i c a n o r i o
F i ca qu ie l i nho
Piu.' piu! piu! piu!

V a m o s e m b o r a
Va m o s , p i i i i !
V a m o s e m b o i a .
P i u ! p i u ! p i u ! p i u !

7. A escola Ê uma Hr.amatizaçao dc efeitos interess.antcs. A professora, os alunos, a
nova aluna o lecrcio, os brinquedos, a leitura, os problemas, a disciplina, tudo constitui cx"-
celcntc material para uma atividade das iimis edueativas. Ê ba>tanie que através dela aprenda
a criança a portar-se na escola, a explicar problemas paia seti.s colegas, a ler com dcscm-

' b a r a ç o , e t c . . ,
0. o jVflíflf "Um velho, dc b.mbas brancas represeuta o Papai Nocl. Um menino repre

senta seu vstaícta. Cada criança escreve um biliietinho. pedindo a Papai Nocl um presente.
fObservar todas as icgtas dc redação de bilhetes). Os liilhetes são entregues. Os presentes
virão ou não. de acordo com o comportamento das crianças.

y. o dcniisla Gabinete improvis.ado dc dentista. Uma dentista e clientes. Persona
gem que chega. Uma criança dc rosto inchado c de lenço amarrado a cabeça.

Aproveitar a dramatização para uma aula sôbie a higiene da bôca.
10. O carteiro .A dramatização desse título c mn.a das mais licas cm elementos educa

tivos. Permite a redação de cartas, bilhetes c recados, a de composições, narrações, etc.
Um nieniiio, com uma maleta a tiracolo, recebe .as cartas escritas pel.os crianças. Traz

também cartas respostas.
11. A janniicia — Atividade .aproiuiada paia a .aprendizagem de as.sunlos de higiene.

Crianças que sofrem acidentes ali aparecem para os priniciros curativos. Dramatizar as cenascom a e.vploração de liçõe.s sôbrc inedicanieiitos de urgência.
12. Os dentes — zAs crianças dispostas na mesma ordem em que sc plantam os dentes

na boca, recebem os seus diveisos nomes. Cada uma diz uma quadrinlia a (iropósito dc seu
nome. A diamatização oferece oportunidade para a aprendizagem de noções sobre os dentes
e sua função.

13. Oj escra-.as — A lição reproduzida, tirada do livro "Coisas Brasileiras" dc R. Puigari,
com ligeiias modificações presta-se à dramatização.
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£n-qn..?/̂A linrn do'iàni-ií ní.'lí" ía?rtul.-i... <U- Clniiipinns. ír -i.-j.o.i .. di.» d.- .-l-us ano*.— Minlia filiia' cnimilrinl i" •'"••"'adíK. fi tin-oi. » fa/nul.-Ito U'\.mtnu-M- •*
D i í c o q i u ' q i i c r c » ' O i n - i f * í a / v - i - i f i i i i i p h - m ' I i I i - a « i ' "

— Emã" "• 'i"ÍH'ips.eles ̂ oss.nn Rfii-ar̂ d̂c rniíiha'frsia 'f'l'tdade a im-iis ci iados; quero que jaiubéin
■'"possam tfcii-ar tic mildia fesia uoi-tuatJe a miMis ciiados; quero que laiuoei"— Fijlia, vou' Ser'̂ quc'̂ "̂.aleKre. ;d.ra<:<ni a fillui <• di-!e-llic:
ias a todos os esciavos da f-i/i-ndi íV' faila de liliei'd.uli- só a teus ciiados,
f arrepeuderei de seguir o ,1 te ,U ^ •'''•«ôa seja 1,'e.al. V. csi.,.. ceitu <l.ie nrio■ao precisa ter escravos. " corarao, iiuiqiie « Riasjj, jiara ser i ico c feli',
llics as caitas de ÚliériLuí"'"''"'"'' uta por tim a tndos os esnaens <1:. fa/enda. C «Icu-

i n a s

t n cnão prec isa tcr '_"cscravòr. ' - i - » -
-lhes as caitas de íiliérdade «'I'niuoii ma por um a tndos os escravo.s da fazenda, c «Ic

• "

que outrora. 'u fa/enda. c como l.onieiis livres tr.aballuivam melhor do

H|k a 1^* Í^HipCfltâ .
C)UerJ|̂"nÍiihc,??

-Ku_iambún> ..So eu. c-

rodeada
Q u e m

-̂u quero. dLe a galiuIn̂ '̂ Vl •
'•'.uiuaVani buraqui.iho no chão c
• s r l i . ^

semeou os grãos de

n i l h o .

. • . l u e i i i n a o c i i i e r o

X'S&A' i ■»!&."»Q u c n i q u e r fi " " ' c m i i a r a n i .

— F u n ã o c u e r o l ' " S u u l o u e n t ã o :

Eiiio i'Sliuiir
o m f c í í - ,— |;.u uã» cjueio, dbs^ - perguntou então: "Quem quer

A ga"inha'̂coí'li,:,i entã.rS""'' ■*■■"■■qu" moer n milho?" ° "dlho. colocou-o nt.ma r* ,— - U l U o q u e m . d i . s e o ® p c r g u i U o u d e p o i s :

"Quem quer comer

col l ièr

" Q u e m

o . r c ' . - l i n d q , ,
" U t i u c r o , d i s s e o e , " P c r g u n l o u

" " T " " l i f e " . r s & - o . D e p o uU b s k r v a ç Õ k s : E s t a '
^ Pluuia não coli.c" todos sòzinlta. Depois. satisfcHa,

U b s k r v a ç Õ k s : E s t a d • - '

"ÍTÍif - ^SnraSi^^s%=rí
O b j e t i v o s * ^ ^ ' ' ' C j c i o s v i s a n d o o d c s c n v o l v i n i c n i o

í M o ü e c o n v i t e s r r - r . . ^ ^ , " a b i t o s d c c o r t e s i a c
ou conversações com assuntos

Motivação: A necessidade do telefone numa cidade. Serviços que presta cm várias Oca
siões. .-\ iicccisidadc dc .«abcr usar o telefone.

Desenvolvimento: Como sc pede uma ligaç-ão e como 6 feita. A numeração dos tele
fones. Como est.ibelccer uma conversação crio telefone c outras ativid.atle.s.

Atividmif. qi'E A l)R.\M \Tlx,vç.\o SfOEliF.: Construção de unia linha telefônica. Estudo dc
sua organização. Estudo de serviço teleftm'c? em S. Eoulo. Saber ler a lista tclefônic.a. Como
se pede a instalação de um telelonv. Ivxcieírios de pioiiúiicia. Recados, .•\visos. Convite.
Relação de assuntos. 1'rogiamas de festas. Lcituia dc iiistórias. Poesias. Diálogos.

Da poesia. — O uso dc poesias no curso primário constitui prática dc resultados
muito educalivos, sc o professor souber explorar o rico filão da sensibilidade infantil,
pela recitação dc poesias escolhidas c com elementos de agrado.

Por meio desses exercícios, oricnta-sc a criança na apreciação do belo literário,
do ritmo e das rimas, c com a conslânci.a de prática dessa natureza, dcspcrla-sc e
npura-sc o gosto do aluno pela boa c.xprcssno.

indispensável é, porem, que haja por parle do professor aprovcilamcnto integral
dos elementos que na poesia sirvam à educação c à formação artística da criança.
Lida ou meramente declamada a poesia, não sc alcançam êsscs objetivos. Ouvido,
porém, através dc boa dicção, interpretado e sentido cm todas as su.is partes, o verso
sôbre constituir assunto dc íntimo gôzo espiritual, permite ainda n criação dc outras
atividades de grande valor educativo.

Como aproveitar na pr.álica a atividade poética?
1 — li-Jtiira (l.t p"c.»b. feita cm elav^c cem a_ ibVçru» m.ab apniarb pruslvcl c com os

Coqurs eiMOtivos rnnvetiii til'"'. <lr |icrt.a nos alunos atiliuíci <le :iTvjitivid.iili- f.ivtnável ao .seti-
l i m i ' i i t ' 1 e ; i « ' i i i o ç . ã " .

2 — Através d.i iiie.siiii atíudaile piocur.ar s.nbci quaiiio dc Fcntimcnto c quanto de com-
prccn-.ão despeitou a [Mii-sia na cl.isre.

;} _ Acoiniiaiihar coin a rl.n.ssc o fio ideativo da poesia, orientando-a na procura do
s r n i i d r i d o m i t i a n l e d o s \ e r s i > « .

4 — Estudar o ri l i i io. I i- i ido a poesia i>.ansadamcntc. para que os próprios alunos dcs-
c i i b r a u í a t i i ú s i c a d o s v c r s o . s .

5 — Estudar as rimas como (xeiríclo rmiiio .acon~c!hado para o crescimento do vocabulário.
fi — Estudar cm traços gerais ti poeta, h vista de icti.Ttos.
7 — Estudar os versos mais soiioro.s da poesia, fazendo a criança sentir a beleza que

e n c e r r a m .

jl — Estudar as Im.ageiis. as fígunas e as expressões dignas dc iiuia n.a poesia.
fl — Rc.siimo ora) ou csciiin du assunto tratado na poesia.

Atividades que a poesia permite. — a) Memorização: h) Ilustração; c) Resu
mos; </) Estudos dc rimas; c) Estudo de voc.abulário: f) Estudo de biografias;
g) Atividades no c,nmpo da geografia c da história; /i) Confecção de álbuns de poesia;
/) Estudo dc quadras, sonetos, tercetos; /) Trabalhos manuais: recorte de cenas,
de retratos, etc.; /) Leituras amplialivas; m) Hora da poesia, etc.

Algumas sugestões para as atividades acima lembradas. — Estudo do ritmo. Obje
tivos: Levar a criança a compreender o que seja o ritmo, as suas madaiidades os
seus tipos c mesmo n sua importância. Não é desconhecido o assunto para n criança
— ela aprecia o ritmo. Conhece alguns: tiquc-laque do relógio, o ritmo da marcha,
o do balanço, etc.

Examinar vários ritmos na marcha: I. 2, 3. 4. etc.; ou I. 2; 1, 2; sentir ritmos
p r o d u z i d o s p e l o s l á p i s ; o b s e r v a r f o r a d a e s c o l a , o
ritmo que os trabalhadores usam para o levantamento, dc pesos. Observar ritmos na
ginástica, na dança.

Levar a criança, assim preparada, a entender o ritmo na poesia. Aproveitar a
poesia de João dc Deus:

A n d a v a u m d i a

; E m p e q u e n i n o
Nos arredores dc Nazaré.

para o estudo do ritmo.
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rimas. — Aqui vai reproduzida uma poesia de CoRREtA JÚNIOR —
]da^ simples, e com cia podemos excrcilar a criancia no estudo dc rimas, exercícioque e ao mesmo tempo de audição e dc pronúncia.

Assunto — Estudo de uma poesia — 1'ida sinip/cs. — CoRREIA JÚNIOR.
Ei$-me aqui, na bucólica doçura
Desta risonha c encantadora vila.
Onde gozo. há dois meses, a ventura
De uma vida suavíssima c tranqüila.
Palpitante dc côrcs c dc festas.A mata cm flor abre-se cm mil botões...
Que alvoroço dc ninhos, nas florestas!
Que infinito de paz, nos corações.
Aqui tudo à alegria nos exorta;
Há pureza nas almas c no clima t
O ar sad;o da terra nos conforta.
A bondade dos homens nos anima.
^ endo assim, tão dc perto, a natureza,

hcia de encantos e de exemplos sábios.
A gente há dc ter sempre, com certeza,
Mats ternura nos olhos e nos lábios.

n̂ge da agitação c do barulho.Ante a moldura desta vila calma.
O homcrn se despe da maldade c orgulho
E veste dc esperança a sua alma.
E. quando, um dia. ele regressa à vida
Agitada das grandes capitais,A alma que níle volta, agradecida.
Ucssas paragens não se esquece mais!

rurais. " Ã poesi.a """ral. seus encantos e costumes. Desenho dc cenassôbre a vida rural. Decorar estr^r!̂  _ Quadros da vida rural. Leitura
Gonçalves. Paulo Setúbal etc recitação. Colecionar poesias dc Ricardo
primeiros anos. criam̂ e siiuLtÍrmt!lo''"d"''̂ '̂!5' Praticadas desde osestudo de quadrinhas populares etc ''dcquadas ao uso do dicionário de rimas, ao

H o r a d a p o e s i a . P o d e r - * p 5 iuma ou outra vez. ou sistcmàlicamerllê T das crianças, organizar na escola
estimular a dicção correta do alun ' I • P°c5ia . com o objetivo precipuo de
gosto do bom verso. ^ cilura, ao mesmo tempo como o de criar o

declama, é n mais indicada.̂  -cmicirculo. ocupando o centro o aluno que lê ou
mação de colegas; o falo é exoHcávl?̂  demostram interesse pela leitura ou decla-o pequeno leitor não gradua a vot r. dcsabituado de ler para os outros,
devem ser formados através dessa* ouvido. Dois hábitos essenciais, portanto,com voz audível, em público M „ T t' de ler. dizer.

A variação dos exercícios, o emDr'?™!̂  T quando outros falam ou lêem.
da poesia, o estudo da bioorafia dos n i ̂  ''"slrações para esclarecer o pensamento
indicações para manter sempre vivo poesia aliada ao canto, são aconselháveis

X . „ vo o interesse da criança nessas horas de arte.trabalhos manuais a serviço da ■ s., •no recorte. Exemplo disso está m ronh "f' bfuitas poesias se prestam à conversão
zimos. Como atividade de baslanirr.. ' Campes/rc. de Zalina Roum. que rcprodu-
quc a poesia evoca, e pode aS. fP°?I- criar concretamente a cenaazer o mesmo com belas poesias brasileiras.
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Z a l i n a R o l i m

Longe da estrada à beira do riacho,
que molha os pés relvosos da colina,
vejo-lhe o Ido enegrecido c baixo
c a cnncelinha baixa c pequenina.

Da chaminé desprendc-sc um penacho
dc fumo branco... Levemente inclina
as verdes palmas sobre o louro cacho
do coqueiro frondoso, a aragcm fina...
Faísca o sol. Do tcrreirinho .1 frente
galinhas, patos, debicando o milho,
balem as asas preguiçosamente.

Nem um rumor dc pássaros palpita,
e a roi'cirinha. adormecendo o filho,
canta lá dentro uma canção bonita.

JOGOS DE R I M S

í = á s i s s r . s s c . o „ .
ix-ijis en.inças iios diruiii.'" 105.• 1 — f . X " i e i r u ) s c l i - v o e . a b i i l á r i o j j t n . i d n . . o i i t i w c m s e -

. -1 - n-imnir.!,. (I.- liin.ns. O priiiu-Í.n aluno dc iim.i í.b d>/ •K u i d a , d a i > - l l i c i n i i i a s , . . t v i v i fl l r a c l a w c c m n . a r -
líd '' o quatlii. iicgn. em du.i». y'jjóy"dlvcrsòs pàiíidos cscievem, um a mu,C.iüM 1111! jiiço de vjiiias, eiii que os alunos ao^ aiscr. 1
i i t i i a s i i e ^ M i s d i v i s õ e s d o q u a d r o . „ . . , „ n . . : ,

r.Mudai iima.s de hinos o "IK ĉs. E.vcicicio* dc I"on"n̂' — E-liidar, cspccialrneiite, .as lim.as do Hino ̂  ac

Memorização. _ A momorizoção do poo.ios ,6 dovori ,or feila depoi, do .ou
d=.o oricomr o criança na maneira de Dizo;Blobalmonro, ,ç, Fazer ropoú^r ,ul.er dizer.

A poesia sem gestos. Dizer a poesia com gestos soDno>
D.zê-la com umn ligeira música.

5,'ot,\: a in.áliia «Ic rccitaç.áo de |>ocsias pela criança', a voz inadc-eu-slavel. A improp, iedado do.s 5»tos. dí,5uca.iv.n^ indesej.ável.
quaiNi ao vriM», coiicuriem paia tornar a ativiii.atic sooir

II a - A 1 . - r,n<.si.i* tem como finalidade principal levar ao

procurada como excelente exercício para despertar Sde es„,So do „,„rido. o JV-̂irtelmrrT-p «colo d:!:„l.o ornomen,.!. cui.
Poesias ha que se prestam admuaveimenic a y tnh.a lhns dessaŝiéncio „.,o é „„,ndo no ̂ ^umpre ̂  ̂ ÍntenÍç":

especie, ícvando-as a organizar álbuns de poesias
de versos, a bico de pena, aquarela, etc.

n r 1 o »c dA 30 e 4® nrau. o resumo das poesias estudadas constituiResumos. - Em classes de 3. e 4. gr . ^ prosa é tidaobmo exercício de compreensão e redaç apropriação de voca-
como prática de grande valor educativo, uma vez que oumi, i f v
bulário novo, para não haver repetição servil do da ,

Algumas indicações devem ser dadas para o trabalho da criança. Com elas con-scguem-se curiosos trabalhos de síntese, muito adequadas a educação infantil.
Bihlioçrafia. ~ Ávila. Antônio _ Literatura infanto-juvenil
Nüble fie Freitas. Walter — SimphcuUc. Barqutnhus c/e Papel. M,l quadros

pal r ió l i cos .
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coniu^r'?'"V — CíK- Mo pr. l-mk- ufr D
porem nalural"**̂  «"trás Jil;,dns pp|,., cxperuncin e p< lo t-sUido. ̂  níicion-''• natural c que rcja estudado o decreto que regula o i-o à.x orlonrid".

«Icnder-sc pelo rn " Pf^'niciro ano primário. F.l.i deve. pelo j ,nnclo-="-''•pos cada vez l'f°' .̂ ^̂ ''̂ '̂ ''̂ ndo-sc cm exercícios vari.idos <" R""*' • ̂  qU'
'"'="5., dc ÚL Ti , ri..<li«So |.c„cíici:,-lc- o .i""'
O _ ° "n rednçao, constitui a viga-mcstra do cslik-A u n e j / o - , "

c n i

1 p ' " ^ " C H / . l t f fl j .

\ ~ f"m!aí t"nZrl\ coül "l"'̂- Formar senienr."' ! 1"' lí-'>-^ra. «i.tU.is.
Formar .scmencas im.., *."'jsiamiv<. p jois atJjelivos.
'"nnar spnunr. is aí i , ,"" «xcl .rnial ivns.' C ^ o i i s t n i l r c . . . * ' " ' " " l a i i v . i s t m - . c

5 ^ p " " " J r . ' i c m e n c a s i m . . , . ! . r ü" n n a r s p n u n r . i s a í ; , , o u « x r l . r n i a l i v n s . , \
^ o i i s t r u i r s i m t c n ^ f L " " n < - U « t i ^ a s . „ , u .

scniPníJ"';'"!\ve.bos íVarbr a exigência de tc.op"O î'-nar senu-nen;. '." '''''•'•'•■n". ndiid-la^
K n i n r r r » ' » . » 1 l i r f n K n i ^ i f - «Kmprcgar coletivos iima m.-iiina A.Mudar n senlenças. Kmp.eirar plurais.

ipreçatlo cm SL-nt<-iir.ic

; ; • ! i c g a r c o i - t i l . / . , o ' u u míî ^̂ ar o tnatãmcMn"" '•"■'"'"Ças. 1Fscnvcr spntcnrar cm'••"" ''■MoT-'"
H ~ Instn^ ■''';"'''n':aVVvÍMa d' sinônimos.
15 ^ R~...oi 'iisiürias coI..i: . "''Jelos ntj dc gravuras.If) RrJ- '^"ictipas rio 'kndo cada aluno uma sentença-
!7 ̂  C ̂ < nn.ncnfnrí:\.'iMr. "•Produd-I.ns.

slas podei" r e

r.d'̂ JhOí

— r'.''"?.""' '"Etárias íoí.!."" ,""J'-«os nu dc1 ( 5 _ s c n i c n r a s d . V r ^ " " n l u,7 _ RH.gn M-ntrnS ,,o" '."m "-Produri-L-is

20 sen tenças co" ' ^ " j e i l o .21 — Escrr'̂ '̂  ''«ntenças coin "k "" sujeitos,

nrso primário. acima, os alunos norm.alísl."

^ ó p i a . — A - • r p r ^ P ' "
'̂"ificaçfo 7'̂  "« aprendizanem da «scrda^no pscrr. " criança", ou como tarefa de ^

!.®"^Po do alun" Êrr 7*^' entretanto, pode sugerir " tofi' •-
- X ' í

T <1= grupos cousoanles. ou d» S"'
? ~ SüiS ™ ■<'
^-coSíss-Ss;^^...

''tantivos ,."?""'mos convenientes.■ ^"Jetivos c vcrhos.

id f

de

de

•1

6 — Copiar sulilinhando trissilabos, polissilabos cic.
7 — Copiar .Miljlinli.mdi) advéibios.
d — Cójiia niudaiido i> ti.ít.aiiuiito us.ido na lição.
9 — Cópia de allies de jornal, seiecíonatlos.

Id — Cópia suliliiili.iiiUo os siiti.siaiilivos concrelos.
11 — Cópia cie peiisaiiieiilos ediic.nisos.
1 2 — C ó i i i a i l r p i e c e i i u s l i i i j i ê i i i o i s . , « m i f i » r í f i l « c o l a r .13 -- Cópias ..u.lii,,ncad.as de couceiios sôbre a nccessubdc dc consertar O m.atenal cscoiar.

dc coniporlai-se bem iia e^coI.l eic.

Exercícios para normalistas. - Realizar no curso primário experiências com rela
ç ã o a o s d i v e r s o s n ú m e r o s d a r e l a ç ã o a c i m a . . , ,

Ditado. - A prática do ditado, além de constituir exercícios usual de veníicaçao
do domínio dc grafias por parle do aluno, serve também como exercício de tixaçao de
grafias. .Admitc-sc. geralmente, que o ditado não ensina a escrever.

O ditado pode ser usado na escola dc .icórdo com os seguintes tipos.
o) ditado dc trechos: l') ditado dc sentença: c) ditado dcIndo; c) ditado para a medida da acuidadc .auditiva: /) d-tado pelos alunos, g)

tado p.ara verificação do aprendizado: h) ditado para fixaçao dc grahas.
Não é preciso considerar, um a um. os tipos de f'̂ ô enumerados. Bastan atenção dos professôrcs primários para dois pontos dc capi.a '"'P desconhecidas

0 primeiro diz respeito à prática dc pretender ensinar palavras
da classe, por meio do ditado. A grafia desconhecida, uma
constitui impressão difícil dc ser apagada. É, por isso que se • j ditadosndWn.ur. o./evogm/o., sugedo. Cc. O outro â. vlê
Irnbniho dc grande importância pedagógica. U erro g
dificilmente desfeita.

Rcproiluçõcs. — Os exercícios dc reprodução do hdo ou ̂  extendi íiculdadcs aos professôrcs. É bastante haver graduaçao de
c quanto às dificuldades, para que èles beneficiem a

torictas oferecem variados assuntos de reprodução c o preparo o j g Jq
cuidadoso. É indispensável que seja feita oa de pala-
^"unto. para que o aluno possa comprccndc-lo. ^ explicação do
vras novas no quadro negro, a sua pronuncia, a sua gr p
sentido, etc.

. N.„aç5... p,.vé,hios descnvolvid.., :ráoT"blfTj:;ccios comuns na escola, cujo nproveitamenlo pelo pr jg descrição, quepara a linguagem infantil. Maior dificuldade capacidade dc observação e
cxigc sempre certo desenvolvimento mental da cria ç • -j ^ ^ escola
vocabulário. A descrição deve basear-se cm ® g fçija. o fim a que
parcamente realiza. O nome exalo das coisas, a ^ exercícios intuitivos,
se destina, formas, cores, etc., tudo são noçoes que. por
passam despercebidas.
■£-«rcií-ioj î ara estudo.
1 — Fazer diiatliis na escola pi imái ia c «Uidar " erros, no ditado.- bxpciinu-nlai o processo m.iis aconsetliasci i_ • ,,,coecin de vciso a inosa.
j ~ Ensaiar ..u.n quarto ano trabalhos dc narrações, de paŝ- Vcriíiear a capackl.rdo descritiva da criança nos seguintes temas,

dc.screver objeto.s dc sala de aula.
descrever objetos dc uso pessoal,
descrever olijetos ausentes,
descrever objetos sem iiomea-Ios.
descrever coisas do recreio,
descrever colesas.
descrever pessoas da família,
descrever a fachada da escola,
descrever a loupa que veste,
descrever a piofessôra etc.

« )
b)
c )
d)
r )
f )
e )
h )
i )
} )

■ ■ ijvre — Esta parte é dedicada especial-Da composição dirigida e da , assunto que pela sua importância pede
s : i r r : : ã . " x a r . t S « . d . „ p i . , o
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das iiçõcs Je Didática, dc Lomeardo RadICE, com a cpisrafe sugestiva dr A frauJc
esco/ar. 1-alardo dos lemas convencionais das composições, diz. o livro citado: "A
me o. prova do êrro didático dos temas convencionais não c n tiue nos oferece o
testemunho dos mcslrcs, mas o fato doloroso da organização p-crfcila ijuc aicancou a fraude
escolar em matéria de composição. Existem, na realidade, verdadeiros ..bsiirdos peda
gógicos e morais, coleções de lemos desenvolvidos, cujos títulos fazem pens.ir numven eiro ntarcrado, verdadeiras minas de lug.ares-comuns, utilizáveis cm qualquer circuns-
anci.1 pe o estudante... Noventa por cento dos alunos diante do tema n.ão perguntam:

^ respeito e que posso dizer?", mas "onde posso achar idéiasP
1 não nasce cm nós: que sc acha. Há niuit.a gente que leve oIralia.ho de pensar por nós. Tomemos seus escritos!"

« >''«ho citado. Ele diz bem c bastante dc um conhe-
^ es\io pc agogico da escola, dc exigir do aluno temas sobre que êle não pode.flbso.utamenle, escrever, v. g. um incCndio em alto mar.

F.xcicicins pnra estudo.

2 - âm,d.vrm.ser daclns na escola p, in,ária?
■\ _ r.,., aj,ai,ci-, o.s «cicicios d.- composição?2 n'"." •' rralizaçan do tralrallio?
5 - \ p a r a o c u r s o p u r n Ó M O ?Lumposiçao deve ser cxeicício livre?
7 - Cümo^XvatíV alu,p.iia as cumi.osições?8 - Com., dvvein cuidar da "0^?,^"' **"=' I'-""*' d'-smvolver?

d o c o m p o s i ç ã o . e m g e r a i , e x i g e o t r a b a l h o i n v e n t i v o
e s Ô b r e é ! . f ° P ^ o p o s t o f ô r d e i x a d o n o q u a d r o n e g r o
oeN ]pi rl« o professor qualquer referencia, é natural que o aluno se resolva
mais Se nnT'"''"" °^í°' lugares comuns, um punhado dc palavras, n.adnrpr«iado dWd 1-°' P<̂ 1̂  classe com o auxilio do professor, se êle fôrapreciado, discutido, analisado, etc.. é bem provável que os trabalhos sejam melhores.

o a u x í T o ^ d y ^ " " ' : ' ' ' - ' ' d - -
versação dirigida oelos ° j execução das composições na escola pela con-pelos sLtiòs «tservação e vocabulário, pelos questionários e
paro da linguagem ÍcrUr̂Âlíoc constituem magníficos recursos para o pre-d e e x p r e s s õ e s c d c f a t o s " d e n t r o d o j a a p r e c i a ç a o
de trechos de leitura a «r,, • - ^ de palavras no quadro, a lembrança
melhor preparação. ' do plano de trabalho, enfim, dão à tarefa escrita

'"'"''r" = e«nh.-, , a.ividndo dc compor.pica com rii„To;oT(„tms,"o) /r "d ̂
contato com as rnUc. «- fonte de noçocs c de idéias para a escrita, b-ni.niacla pelo mestre. 8-HanTToc:bu.'ár:o,̂;̂-::ianrrrdis:̂^̂^̂^̂^̂^̂^̂^̂
servem ^ -^X^ção ^-- - ios bem fe i tos.

nascen̂ ^Depot! sruLTyse'̂ '"''*''- - O no. - O rio nasce - ado terreno. Os aspectos diversos "«^endo outras águas. A declividadc
Benefícios que v.ii prestando- ' P®'® 8̂6ns. As corredeiras, os saltos, as quedas,
gulho. barro Pe.xes, condução, água para as cidades, areia, pcdre-

rios n°mT"a b.mí"'" " <1° '«■ A rconião dc vírios
slc„»7ct':%t,ct'rdf„°,,aVm"d'";° ""■'■'o- " ̂ cvc o professor seusP r r c d o r f . r d i m , í l ^ ^ O ™
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exercício toma a feição de brinquedo) c dos mais interessantes, recitará
tando no caderno o nome d.is cois.is que viu. Depois, cm classe, caoa
os nomes anotados: flor, árvore, cêrca. etc. _ J cs

I'. nalur.,1 que. rias primeiras vèzcs. o exercício seja surgirão outros,
crcvcr palavr.is. M.,5 ninguém deixará dc pcrcclKr que, ̂  princípio, simples nome.
mais dcíi-nvolviilus. mais educativos e mais ricos. U que cr̂  .̂ rvore. sugere novo
passa a constituir lema e centro do nov.is observações. \n'rescnta?'pcsquis.a: Que árvore? De que família, que particulanda cs .p ̂  \ np lanlo

Com exercícios sistemáticos de observar bcncficia-se a ® coisas,
mnis SC o professor tiver o critério de exigir sempre a denominação
<la forma, da tór, etc.
/ , V - . . . r - í d a c o i s a i i i i i s e u n o i n c .Onf;«í de i-.\iTfirii'< dc ohscifiiiii^ — >0RMV.

— Qiii- olfvoivaiiKK III» u-cirii» d., lírtd.a.
~ ~ ~ ' ? u i - l i a " - a i . , i l " - a n t a ?
• t — n - u i i i » s . - i i N I I I , - u s « c i l i - u a s ? »
• t - • ( I n , . < 1 . 1 c s r o l . i ? , 3
•» — f t i u - 1 -s tc . i i o l i ve isa iu l " da jane l . i da sa la '
_ " ■ l i l a i i l a s v i n i » j a i c l i i i i ?

fim- na mesa d" pi i- ie-'or?
^jm- \i II.I i-iitiad.i cl.t- .nulas.' etc.t l

T'ahdl,.
I

da Cl.
O

í
4

; i > . V l i • • í •

- o u l u g a r

I S - I

•S pI lltil Ki llíllll íl"» l»,«/í>/rt.

C a d a a ! „ m , - v . - u m c . u ú o / i n h " c m » . „ ^ , „ , Í 3 . a s
meando cm coisas, i.üimiaas

r>>- fil l i i is xi-iuí.kIos iiin iiu-nino peicoire
im-.iini f\<-ii-í(<iii iic» n-fu-iu.

DiM-nçTiit <!<• iil)ji-ti>» ^elu dai o iK-me.

clas-e

« ir-,b.-ilho de redação e per-Dos sumários e questionários. — Dns e outros . saber organizá-los com
"̂cm economi;! dc esforços por parle dos alunos. ipropriedade, cl.nreza c ordem, para orientar o aluno na [.̂ [ica em 4-"

O niodélo dc sumário, abai.xa. pode servir dc tema a
A ntil de crianças

ffma caçada de borboletas. Sumário. — de sua alegria. Imaginar
vão caçar borboletas. Falar de suas vestes, dc seus t po - no^ ""iri com uma espécie de coador na ponta ® " borbolet.ns. Inventar a gum>

"̂ ampo perseguindo borboletas. Descrever ligeiramente as
P e r i p é c i a s d a c a ç a d a . , « e r ã o p o s t a s e m

volta cada criança traz uma bela coleção de borboletas qu
Wostruário.

. Assuntos ou coisas da vida real. - Atividade de 'VJtrclnnto. nenimmaJ demos notícia é n prática dc observações por par sentidos para o
favores como essa que leva a criança n . pensar e a (jciala fim de conhecê-lo. Só .nssim terá o ̂".̂ ■̂ "/7̂\era!. pouce c superhcunlque trab.nlhar. O que o espírito colhe d,ns coisas c. cm g

escola não nos ensina a observar.
, um caderninho a que

, Uma sugestão. — As crianças arranjam no livremente. em
'̂̂ «mam Caderno de observações c nêle vão ̂ t̂alho de pedir de vezfutos mais curiosos que observam. O professor, ° ̂

quando essas nol.is. de comcnlá-lns, csclarcce-ias e .imp ■ que
r , 1 1 A a s c " u n d a - i e i " » 'Boa oportunidade para este exercício de classe • "

orningo é sempre dia cheio de acontecimentos para .. -çj. u) Disposição
. Um modelo do exercício cie observação. A f®'""., Compradores; e) 1 regõe

barracas: b) Mercadorias; c) Vendedores; <0D Ireços; g) Movimento; h) Aspecto geral.
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ínf modelo sugere outros, todos cheios de valores para n formacao <la linguageminfantil. O professor poderá explorar ainda estes assuntos:

oj-servar o galo e o cachorro de casa: h) a rua da cosa; c) uma saída de
l!, }\ quermesse; e) uma procissão; /) a cidade à tarde; g) tipos popu-
i"; 1 os coslumes de um animal: i) uma relação de compras na feira; /) u'"i

ria mobiliário da casa; /) relação do mobiliário da escola; m) o gasto diárioa a. n) cartas a Prefeituras Municipais pedindo informes sóbre o inumcípio, etc.

df« do"™!; J í!̂ -iconsillui o gênero lilcrário de maior utilização na vida c urn
rrênorr,». ^ a sua propriedade de poder exigir cm si os demaisgeneros. a narraçao, a descrição, etc.
nrono, praticar o exercício caria, 6 conveniente uma serie dc atividades que opreparam e que devem ser realizadas em planos interessantes de Irabaliio.

C.xercicios preparatórios:
^ — Abreviaturas.
2 — Tratamentos.
3 — Conjugação intensiva de verbos.

Trabalhos Ijrálicos.

de'abrcviatuiat'̂ '̂̂ O i*̂  executar um plano dr (rnhalho para ensinar o cmpiL-BUdcvein sLT tSos em difeiente.s Inm.lelus de abreviaturas
ineiiios^usuais"*'̂  ''"Suagem oral e escrita estudar cmu as crianças os tiaia-Quanto à conjugação de vcibos, aproveitar em aula algumas siigesti'.i-s que vêm .a seguir.

prlmfri*© pouco, a necessidade do estudo de verbos no curso
quadro das coniuo.e- l 5 ® ® tomá-los depois de decorados. Há no
porém utilíssimas l 1' ̂  verbos coisas inúteis à aprendizagem infantil. Outras ho,s« o escto I píoíi S<--l-ionar o útil. tal devc
conjugação, na escolâDrîárl̂*̂''̂''̂  servira de guia à prática de alguns exercícios detrabalho educativo c Interessante orientação didática achará meios dc tornar o

pol i r
caber
c o l o r i r
r e fl e t i r
a b o l i r
p r e m i a r
negoc iar
adaptar
averiguar
folhear
t a t e a r

c o p i a r

apreciar
v e r

obscquiar
indignar-se
op ta r
m o b i l i a r
detestar
espelhar
arrepender-se
g r a s s a r

a p r e s s u r a r - s e

dignar-se
jactar-se
c r e r

a b o l i r
d e m o l i r
e x c l u i r
v a l e r
t r a z e r

suceder
abster-se

i r

pô r
m e d i r
redigir
i nfl i g i r
in f r ing i r
extinguir
c e r z i r
competir
divergir

ALGUNS PU.NOS DE TRABALHO (*)

reprodução DE HISTORIA.
1 .

a ) O b j e t i v o sbularin infaiui) cojn palavras c cspii-ssões novL r " allieio. Enriquecer o voca-
Ini . r í . . - Despertar na cManc-^ ; ® a p.- i luvra ouvi i ia .o des f i o h Í " " os t . ccho r i na i s . 3 - .® p .ovocando - l i . c oJ dc ser exata no que reprodu/, Mmirar i fiistoiia. Provocar iia criança

valor da i-xatidao ua linguagem.
( * ) V " 2 - d ,

i'i:.viic.\.'=: ESCOI..VRES
2 11

* • curança Pronunciar
e) Di.s, NV0i.M-.,i.sT0 - L.r à CL-U.C a « X^asTov^ ®

Corrciamcnif .is ii.tI.ivi.is. l-.^cu-ver no quadro negro a p _ icnroduzír a historia. 1

mand.ir dit.ir pm um aluno a mcin
. I .

! i)HHi';Ãi> 1. ,\v\ii\ '. Ml no tuviim.iiom : l i ^ í i i u p i r i u c s ; b \ ' '
cadei i i i i i lui «ie vuMlmi. i ini; « i nuim»."
iwsir a limpii .. mvlh..i ii.ili.illm, iliutiado pelo autor.

• • I ' s H i i i . , : O S C í l J . i l I X ' O S . , « . . n t c n ç a s , h i s t ó r i a s

• ' X p i i M ç a i i u a f 1 1 i m v i n i ' c " ' u'iliaml.i rol.-çõ.s iu'1.1, <111 lu.'uamlo iti.ivui.u
! • " f n i a „ „ i a f . . | l i i n l i a i i a i a a c l a v « c , a p i o s e i — .sros cuiii (, iiivMiifi .T-uiilo. , ,• [ürmaçáo dc scnlc"5' *

«) Ai-i.ic\i;õrji Divi.KsAS — Ditado dc colemos.

3 .

Assunto; .AUTOIilOGR.MTA. ^ descnvoK" a ■m.isina?'"'
"} fi es,., j„,,.,,-.-.«.antes atUid.idcs il« <■"- ..-chos .itraentcs quea tapaoidad.- ,1,. ,,-digir <l.i nianç.t. . ...^.^nicntc l"" ituva lH
Com., .,ii..i,ta.:ão pupaint.uia do tiabal.o, c \s 1'Çao: E ""jg Lopes dc

].ys;n autol.iog.a ia. V. g. antohiograíia de umAíT-\'"' <lv mu viniém omlad.t por ck »scys,xo' ^ b u r i d a e A d , . l i „ . n 1 . c s t - t s c o i l l p o r *

" l e i , ,
1'Ara

tio

R , .

a l i i
'■) AnviDAiiKs si'i;i.iin>.\s ri;i-0 assvnto ^ j,ratinha.' "V ■'«•Ias: i.istõ.ia de nin selo. do anotaçoes das P"

'l" Classe, que será redigido pelos f.VVf b/"' ,„m.
r't'Ar. Organi/aç-ão do Cail. rssn <U l tda doiMiuia da íaiiiilia do atiiiio. _ -«..il.t.as. ctc.L̂ tudn da hiogiafia dc jiocI.ts. romaiicisla.s. cie

'' Ut-K.STÕCS CIlKIOS.VS SÔBRI'. O MtSMO TCM.X.
' Por q,m yttcc recebeu o nome q"c tem-
^ — Qual a inelliur impressão dc sua vida. ^~~ ]̂ e que você se lembra do am> passado.

CtniKi ria a sua primeira professora.•' ~~ Quais os colegas de que mais Sc lecortia.
y Conio na.ssou «eu último aniversário.

10

o s t o i e g a s c i e i i i i c i i i . » ! . ' — , . ,

^onio pas.sou seu último aniversário. ,Das casas em que iiiorou, qual a me
fmsta de sua madrinha?
G o m o a p r e n d e u a l e r ? . . j d a ?
Com cpic brinquedos já brincou cin st.

4 .

vitor mineiro, h-Assunta; A FOR r̂AÇÃO DE UM RIO (Afonso Arinos). ̂ j,.,ii.,r nuncir".
ücnd?,̂  OpJ'̂ TTVoS — Levar a criança a mtcrpretar o ̂ .̂ prcssocs e smommo; \'P'5 via aprecie as suas belezas íiteiaii -• . ç|,o; estudo n (..iiura doEstud^ - Leilura ou transcrições do inc Concu.so de h"". cia hi.u,, afia dn autor. . imoração do «ivclm.
mesu.i. .vTivinAiiivS — Conciiiso dc d"-Proeiiiar luitiiis trechus do citado es
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lacrinml;'ning«ém"?"cònJirr°-cabi-rrira®. piiin< Íro um t'lilio-d'.iL-ija i- <{i'i>"Í5 uni
piiuco se ajiasta c i'neaiiiiln\. ri -V ly-fin-iic cm sua m.iiclii paia a lu/; a )iiitic<> <■•mais gulosamente, as golfadas linuitbs"de^v/í vaiJj.diendu, d.- taminlm, rada ssv.
«fCjUiT mistério c sombra t-tuno o dos seios .iniiii.sdi.s, o sou ii.iu'iiiiriil"
maigcns vc"t i '^s "de mvaT iüutas. a i ,Mi i i ' i ;ãf> das
balbucia, corre aga.rand.w. ^11" . "" '=*•'? """• u-liesra c aloi.ta: jasóbre o >eu leito. E vai o os '""̂ 5.'̂ " .tnoicdo, o aluda as latii.igoiis pniiotut.i- riiir.uu-si;
Rigaiitcsco cic íimicira ik.s^s ■tlai.gaiidd as luaigons. aió ipio iionliiiiii galli»"rgidliost. c forjo, nã,MÍodem;d;Wudi?^̂ ^ cslondid., d., mi.,., bdo. hnta»,
e o snno e\,arga"m fO?-l.'ís cm.,.. <, selvagem, ama o lopmiso
a n t e i í õ e . M a s , à s " f c » r u m o . . \ m i a , ' • s . g u i . a a g o r a , i i . i d a > ' • N ' > - "
êlc riiiTin que pára a fiin'dê .....illê raminlio uma Ij.iiioii.i do i>i-.ita. Knia".
as b^rças, esr.raiando.se ,os Is ' ••• nrgligontomouto. rorlo do l iuufo. .rcoliu-
prccipiia CO,;! fra^ -ruiausos. Depois se oiicospa o . uge o a.i. uuMo o sc
t r i u n f a d o r , m a j e s t o s o e s o b e r r e s m u r . , u a c - U m l u p a . A r | m .
sários pio.sirado.s a .sciis ués- ê,!^ " fonteriia em maivliar sóbie immiòes de peiietlus. advei-
ma-sc cm luz c c o Arco-íris ' aies, tlilui-se em neblina, sobe, liansíur-

M criança ̂ .̂ gôsm por^eMàrieh.̂ rí!,''mescritor l.rasileii». DespertarJ'rosoca. o sentido c. ídco n„ a conhecedor.;, cie estilos divc.ms. ua literatura.
M Motivação - Criar . ■ H.;.! ^luccar a boa cxinev-m alheia,trando-llu! mrnbém quc possuímos un?v atitude dc simpatia para n estudo liCerári.., m"í-c veno. De,speit.T- no aIu,.o o d"".-iV^dc"'Íer "'dos liv.r.s em pu^

e s t u d a r a u t o r e s , c \ c . t i i c h o . s c n m o c . s h * , < I v c a l c c i o n a r o u í r ü > ,
. _c) DkSENVOLVI.MKNTO — Olivn Ifl • •cnçao do ciuc viu, Lc o trecho iodo ,.^.'1""" V'"^ ^ruta de j.edra c nos deu precisa des-lalav ras c exprcs.sors desconhecidas Ano ita,̂  -fc f i"*"' I «■sclarecer o sigruficnd.) d.-is"" duno. -^PO'itai as hrlc/.is da descição c criar imagens mentais

trecho q,,e di/ da "̂árvore procurando" passagem lí a[>(mlar especialmente o belo
. r f ) P A R T I C C I - M U D A D E S m r . v . » . . . " « ' bd ) P A R T , c t ; u A m o A o É . s •

Jccljn. Iij7. « A • . • •. TRi.ciio — Verbo munir; arcíiotc5, c.andclabros
n f r a r l o .

dc pedra luz vacila c desmab.'̂ 'd/aiiiracm ̂ rni ~ ̂ 7*'" '"""'b urvu.nw.-., ....
. <•) ATrvinADE.s que í-ste excrcío oT anfracto, estalactites, etc.,mr váno.s alunos. ' Ditado nelo'^'sr " biografia de Olavo üilac. Leitura

sugestisqs. Organização de ,.m ,-...1 P., P'̂ ii^sor o<i por uma criança, tios Ireriios mais
er.áiios. K.xcrcícios de imitação: Contar

c r r i l í f v

sugeüês;;;. Organização d""'- PM.fessóra história da --nent'e.^detnrr --recos ae mutaçuo: v.
/) VERiP,t:AçÃ0 — Organizar L Vsnando a gruta.qucs loiiano com lü perguntas c conliá-lo à classe

A GRUTA DE PEDRA

oèndèu ■ dí* Kiiita, frio'f/ò ^ birnmsn Giuia dc Pedra, uma ntai.avi-c esc . rê  l ""̂ '̂abios dê pedra succdein corta.,i,-. U.ande.s salbe.s, de cujo teto escinot. csco.iegad.o ' ^uccdem-se, umdo> j.or g.ak-rias umdas, de chão úmido
U c c i u a n c l o o m _

s a l a

C ) c l

p e l a T ^ " ' P r ô s o . c h e g a a u u . a n o v a s a l a ,£,m 'nêr " "T'®' ^"bacto cm anfractl o desmaia, resvalandoos outios "caiuo, abismos negros vultos fò birna, aparecem e desaparecem,X vêzcs dc . . fonii-dandos de penedos acastelaric.s ui.s s«b,e
luẑ 'do'dia"? meT'"" t corredores vagamente alumiados.i"/- do d.a, mcerta, azulada, fantãsticL ^''Ho que h.dll.a d0.1,i.-.mente. a

r - i , p r r s í a n d o a i c n r a o n n * 1 ' '

Ko'daSL'' bb.a.,'d,r pef*^ " 'í'l"c-taquc das goUas de ágmaS deivên ln \ colunas de oedra V " tralralho secular da fo,-X inlflnU.U ul,''"'' Píibno dc '■«'•"S cm que a abóbatia se

p h çada d. dez em df./ m,„». ' " '' " pequenino rebento cresceu

4
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a luz. pa« aquele céu.
Subiu .a custo, como uma cobra, pelas paredes da imensa cater
Eiigros-ou. desrr.volvcu-se. cresceu. , j.-róica parah. j. ' i tronco, prossccuiu .a sua vi.igcm desesperad jinan.sc

q u e a d i s i i i h a v . i l . r e m c i m a . . . a . n c d r a c m p d " , . , , 1 u m a
Hoje. é curioso seguir Csse percurso: o tronco ̂ ^̂ /̂̂ J.̂ ctuosid-tde, "ê̂ Vrll-se ccoiii a rocha subindo .-einiirc. acompanh.indo ..q po teto da g'""' , - jua

cavidade, mé que .•me.ge da't.cta por um bui.ico ab"'" no lastrando peto af a suaexpande-se. e. iioinpej.a, e triunfa, e TX-m" ninho;, c de onde pcndc.uglmrrisa copa \eide. onde g.i igantciam icgios...
Siaitdes leposieircs íulvos das I'ttiboS'dfZfiho, como

6 .

«imfo; FANÍ1I.I.\S DE PAL.WR.VS. . . ^ da mesma família-
a) tbiji Tivos — En-sinnr a criança a j""" como dicionário'•■^Pc.la, nela o g.'.sto pelo estudo d.% dcnvaçao pabvras, a consultaricm.r .Io vo.abrdárro. Endnai a, pràtic.amerite, tonu.

R r a n i a t . r a s e l e m e u l a i e s . « ô b r c o q " c v e m a n m b c m a s
. 'ij iNTitouuçÃo 1; .M.M-TtçÃo — P.dcstras cm' ̂  ccncalógica. Mostmr q>SiJ. — I'l.nticar com ela.s a oiganizaçao de "Í"; fatuílias de palavr •• |j,n,ilias dcalav..is tem sua família. Levar a criança .a dis fujar com os ®'"""!ia"ra chave, «
, '■l Desenvoi.vi.mi.xto — Atr.avcs «Iç '""{'̂ '"'fuma árvore: o "{""̂ (,1 ° ̂  palavr.as: casa,alavras lu.ds nunuus, recoiieiulo .ao desenho * cartolina laml •a f l im. .a der ivada) . r.s r tc íc ios de co lagem: co lar Apiove i tac

ts i i iha. casebio. e. rsarân, c tc . .vabvras e scus dccn • p j ja-
1^1 Atutdades iuveh.-^a.'s — Dcscnbo dc ^"pcdurar nos *m-a arvorezinha sêc.a c firmá-la imni.a c.aisa dc S

f'ts dc unia iiicsma famili.a.
') zVrLiCAÇÕEs mvERSA.s ein jogos, sinásticas, ctc.

• * v i i > i * i i n j u s i j m * i i i . M » , v - i r t i r s < f u r » » » • » - » • - -^ " q u e d e s e j a d e s c r e v e r. E s t u d o a s I . j ^ s c r i t o , é
vxatos. Depois, d.-scieva. . . . jdéia exata "O «1 ^

Motivação — A desciiç.ão qêc a criaiiÇ» ^ ^"li.^ppadaiiuntc as cdesepavel no estilo. É aconselhável, P< 's-^,j descrtva „,.„IicadosVe do tema, que precise o nnino de S P .ealçaiido os P
u.-spiczc nirin'ici.as iin'ileis. etc. .midelos <'v dcscnÇ -•• l e ç o m p u d á v c l l e r o p i o f e . s s o i n a c i a s . i , a b a M i o " ■' " d o r n a m . , . o d ç p o ' ^ . ^ « f ' . " m c l a r e z a , a " '■

D F _ s r . N v o i . v i M F. N T O — D e s e i d i a c o £ . , i e v c j . a " " " ' .
a í guiar.á a observação do aluno, p-aia |I adequado. ^ a concas proporç.-ei,. e :.juslc a cada coisa o n " Obsen-ar a S'
dãiiet^ \'1''«IFICVÇÃÜ — Ler e comentar os tra a » , • dc casa; o dc uila. A correção devo ser feita pela cirança. descrever o rcloS'"
Prar"? í̂ l̂viUAtrE-s oemiv.vius hesta — Desenhar c• publica, o do papai, ctc.

'juicalhe sffv
q u e d

f.
q u e a s

O

Í 0 |

lerve a diferença. Ler °^1 "pontuados- IfiP"'*''' ^jp^'^porfusão que podem criar trechos • Observar o 1 adjctivo.v .jcgnciM-■o.v.MEN-TO - F.,nprôSO d» P" "..S» ."1»»"̂ .)
v l r p , . t E s c r e v e r s e n t e n ç a s c m q u e ^ _ p a e n u m v ' ® ^ D i t a rS >• ^"'príso dc dois pontos, no dialogo c Pj^J'^^Jialogada1 ego dos sinais dc expressão. . . , ,,.|n |>oiituaÇ • ipsioria

Fx-Cc» _ E.„Uar à =.™<a
D a r * u l u n o p o n t u a r . F a z e r u m c o n c u r s o e s t u d o d au u s o c o r r e t o d a p o n t u a ç ã o . K b p ' ' ' ^ '

POuiua"c-^' '^'■'^"mendnmos a série dc c"'^""'uaçan. £ ^ mais exata pontuação que conlir"
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a d i v i n h a s

d " r , , l m " n o ' l ^ i ' ' '■ "
2 — " ' f l l ' " t ' ' " " '■■n p i - s . i n . i s n ã o t . - m s a j i a W .

" yiianto mais tem incncs se vC-
/ - A.icJa e aiitJa. mas não sai do l.iear8 - Entra na casa. mas dornm íora.

1 0 Z T . . ^ r ? " = 1 ' " ã o ,u — i,.,n bico, asa c não i ave

" = íliS'" ""■--"'■"■'cr ^
14 pi, rl..^,,, ' arvore e nn lampião.15- Ponlio '»"a' 'Ul';o!^ón',r 'rUÍ%u^^^^ ' '" ' ' '°-
D o j o r n a l d e c i a s s e — l 3 m - \ « • ! ■ • i

jornal, ora manuscrito 'nt<'rossnnlcs práticas escolares é a cio
impresso fora da escola Pi'oprias crianças, por cias preparado c ilustrado, ora

Con *d
vando-lhes os valores edueaiTJH''̂ ' ° Pr<̂ P"as crianças confeccionam, obscr-O jornal de classe c' i "ii'ltipios centros de interesse que pode provocar.>áa linguagem infantil; favorĉ ep"" <?*celcnte estimula para o desenvolvimento
ÇA. por múltiplas formas." usar a atiJidàcle d ̂  escrita. Núle pode a crian-
«lar em contato freqüente rom r.« ̂  cccligir c para a sua organiz-ição necessita cie

Alem disso, nâo liá m»ll, favorece, sobremaneira a expressão oral.
classes da mesma escola, e cn^re esrjornal para intercâmbio entre
qiienics são as ocasiões de coi-ibor mesma cidade. E nesse irtlcrcnmbio. fre-as que favorecem o aparecimento #. de socialização, copiosas
os desenhistas, os ilustradores o« fl "̂ "̂ °'̂ '""cnto de aptidões. É quando aparecem

E finalmente. Pela variedad. d"' ̂ Ŝsnizadores. etc.
converte freqüentemente em centro d^ ° Í®*""'"'' classe se
da classe e refletindo o andamemo t i-i'' «̂ 'ívidades escolares, compcndiando a vida

Agora, um punhadrj 1 - "matérias,com notáveis proveitos, em muUaí̂daTscs''de ĉurŝpí"
Motivação do trabalho. Suofrir i .n relação de benefícios que disso nodem' *̂ 1 n de um jornal apresentando

dades do jornal da classe as u-,, ! 'i^^as gerais as possibili-
V"d.de „ d. das.

Atividades do jornal. M f J-e um nome para o futuro óreão Ha jorn.-iis à classe, encaminhar a escolha
gera confiança no trabalho, espicacadh; A autonomia do aluno

Conhecidos os nomes escolhidos erií; ̂ «Perta-lhe a iniciativa,
votaç̂ . Escolher o definitivo. ' ̂  classe, discuti-los. Pô-los emdo jornai: ÂÍeiJão.TÒ̂caío àû  redatores e demais funcionários
dignos de nota. ' "lu.to educativo, o que oferece aspectos
^ O jornal deve constituir-se de spcõ..c ia vista de jornais trazidos por êles As s"" - ser estudadas com os alunos,
esportiva, de aritmético, de geografia de Wr"- P°dcm intitular-sei literária.

ciáveis. Expostos os líabaíLs dêconcurÍ ilustração traz resultados apre-
concurso, as crianças escolherão o melhor.

(» ) Ver PrálUas Eieotares. 1 volume
Capítulo VII.

rr..\,Tic.\;? i;.-íC<>i--M5Eí
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P,.p»„-,do o 1 d„ ic..n»l. solccionndo, acp,..do. .,p..cc™ »ov. cpoPu.lda-dcs dc trabalhos. Siim.ariarcmos algumas:
. . . ^ • I a * « ^ I a t d c r a l k r a i i a .
l-r.-cuvc o j,.nu.l com Ict-.i Iceivcl -
A csciita <].. jou.a! j.mlc ser ívita por v.vnos .luni-, bcin oiicnt.idos. para2 - Lciima ,.,..1 cia luarc.ia o.,.aui/ada. Km-icicos dc com...a<n csciillia drÜnitiv.i «los oi i«iii.iis. . ..niiTjcão de coiicutsos de contos. «
3 - P.ua ter m.ncna ahuml.mtc. é .acomcll.avcl a rcahraçao

i"i'-duia5, dv iví.io,Im,;.-.c>. dc dcbciiiii-s. dc jiioblciii.^, etc. cstratihas a•í - Não deve sc; di.penvida n col.ilmraçao d.i família ou
classe. So hi<-iai.i .1 escol.i com iss".

- r N V J ^ i i 5 | i i u ' v i i » . » • »

c l a s s e . S ó h i < - i a i . i . 1 e s c o L i c o m i s s " . , , i . . i
• ' • — Aiám do jornal da classe, eO aproveitamento do jornal no curso priniano. jornal, não só para o

assunto sensivelmente estranho à escola, o aproveitamento i
desenvolvimento do vocabulário inf.antil. mas lambem com « atividades d
disciplinas. Consitlerando, porém, .apenas o aprovei am prestar à escoa
'■nguagcm e da leitura, fácil c dc ver a soma dc serviços l , ^,0.

vár ias

nenio uo vocaumario nu.ooo, -.,„,„nin do lornal nas «....--d"
;—i-.iii..a. Consitlerando, porém, .apenas o af^ovei . prestar a escoa,
'■nguagcm e da leitura, fácil c dc ver a soma dc serviços ^,0.
fjuando convenientemente sciccionad.is suas noticias c dmário:

Simples indicações estas que fazemos para o pro comentário de anises
I — O dia ill, jniiial. l-Nc.-illici' tim di.i da vuiaiia !• • ...icos dc jornal;'cc'üu.vW d., ii.rnal. u,.air ao^ :dunos qtic rcCorK" •. - — Oi,i;am/ar a ■■jjihlinlcca dc iccmtps . »' ,„<;.iciit,.: data-los. Apt

de

• — V » c i i a I U 1 J i u i i a l . l - . M - . T i n c i " ' I ' - . n . r n s

■•«•IccioiuvW d., jornal. p,air ao. :dunos que rccor^^
r Oi,i;am/ar a ■■jjihliiilcca dc iccoitps . »• ...ó.ieiite: daia-ios. Apt•leeio..a.l..s dcimis; colocá-los ctn íólli... de papel tcsistu. a,,,„vülvic biisuaiii-Tu. tie el>nvcl^aç^lo e de Iciiuia. comércio, par-' ®

vf, 1 T '-''""ia dc iiágiiuib dos joimu. tli-ditatlos .^ " c a l n i l á t i o . ' ^ , . . . d a c ã o c c o n h e c e r p a r a
4 — A 1 _ f 1 . . . 1 k . i . l f . d c s , v i . i t a r u m a h < - " .

cm aulas

imento do
n o •

1 -.f narâ relatar, as_ . M-dacão c conlieCer P
f ' — .Aiiiidiand.) .1 círculo dc aiivitladcs. vi.itar um.•scs tnais iiiicic!..saiiics da fi-iiuia tio joiiial.

» • » « « i X . ' V A s i u U v x i n i i u i * •

'"líoj tifiii-ns r.xliíiiflos ih- uru joinal fii/imíd- ,:,,-u.í bíocralias,
i - T . , . , , , , | , „ . J , « , « « . '- Iiaballio» dc desciilin: ornamcn'-'l i ..rohie-. --ia3 — Noiiciáii..; efemérides, actrntcriim-iitos vsço. ̂  u>gic"J='"'
í - V.aricdadcs: pniavr.-i., rni/adas._ çh.u.ad.as, l"""!̂ '
~ ~~ Tinh.al l ioc .Ic ccnuiaf ia c l i ístoi ia.

e t c .

• i * p n i n v t a . s r n í / i U M ^ . ^ y
. Tiah.allios tlc ijcnjjiafia c hístoiia.
4 ^ Eeqiivnas iiuiícias sôlnc aparctbiii

u i m u i s i i i o . . . . . « T i . c s .
'i i incuKs rvlaeioiiados com n.vMi"l"Ss . — ' - d i a g r . t t n . i c o n t a n o

Análise pelo diagrama. — O sistema ""̂ "̂"-"1° Js, ̂  Òs primeiros Ji;
Profcssorado initnigos ncérrimos e devotados partir ̂
p r o c e s s o é m e c â n i c o e p o r q u e ' _

--""rauo inimigos acérrimos c devotados .̂ |uno <t fi*"'" ''"'int«̂que "
processo é deseducativo porque mecânico e ' Declaram os segu

Pro^c^sso'"'^ "'^1'' '"'l o'«tudnnt''mà difícil é .tpjH OLcsso c excelente, capaz de fiuiar o csliKi.m
í : . n l r e • - • - : = «

f t m j c r n e i i a v r u u l * a u m x ^ s - - r l i t i c i l c i « c a p e -processo é excelente, capaz de guiar o .a verdade. . ̂  ̂  ' Com ól-r.
■^•nlre uma e outr.i opinião c necessário cs . ^ . mccanicani Uyras nos
um auxili.ar da análise, mas esta nunca deve J.s polnvorn sua construção, eleve o aluno conhecer as r* nrlif'cio. ,, _. "O fazer

'"gnrcs adequados. As linhas constituirão simpU® diagramâ  professor.
Otonif.i. Mota diz com propriedade o ̂ ^ l̂yjivamcntc g é um
aluno) de modo mecânico o diagram. rj 1 g dirigen'^; . incúria donúo cumpriu o seu papel principal: o c a indolcncia ou

"̂'liar modesto, não um mestre ou uma j processo"-f ̂professor pode prejudicar e até anular a eficacia P exercícios no
, Prática do diagrama. - A titulo de sugestões indiĉ-;--,,, professSres pn-
^"."o primário, a partir do 3.° ano. e pelos quais P colocação demrios praticar o processo mctòdicamente. seguinte, com rclaÇ"

Antes, porém, é conveniente que se f'r volicnda por omcs' a^P-l̂ vras no diagrama. Tal colocação é ass.m cxpl-cnd P ̂  p,,„cmcs.
oblí<n,r" IlOí iM.ilals são nciqwclas traÇo perpendicular qMas piir adjetivos, artigos, pirpostçoes i- ,,or ineio de ncrpeodi
eu.-,? '~,P "'Jeilo il.Á-o ser SL-|).uado cio predicado por pcrpea I m l i a l i o r i z o n t a l . 1 , 0 . d ê i c s
c u l a r

P sujelio devo ser seiiuiado cio prcüi .
hn j ia l io r i zon ta l . , _ , i ,o dê ic separado J^ objeto direto deve vir adi.inle do •
boiizonlal, sem cortá-la.

í') Eiro-« d. Português - Comp. McHiorainentos Sáo Paulo-
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cm ínlm «pressões que modificam o sujeito o» o objeto devem vir abaiNo déles.5 — Os advéibios devem ficar também em linba oblíqua, abaiso dos seibos q.u- modificam,
r c ç ã o í ^ v e r b o ! " p o . i . m l . . . . ; o i o e l i n a d o . n a d i -

S f o d e l c c ;

j 1 VFr̂f . J,. am I verbo \ŷ
' -l-^iesto j verbo ( ol>|ata el.r^f.-.

obj d,reto

cb; c^.r/tf

' prrd,nrivq V3. ^ \ s/.rbol ob>fo ri.roM
-JLÜJ* [ v g r h n o b ; g f o d . e . . t n

\ * _

v e r b o

o b i d i r t f o

' a .

9 St^l OCv/M , Víf bo , ní V'
^5- -fr'-'t peon I locução v^rP>^[

%
diagraina, cuja aprciidizaseni dcvcrá '̂il-'̂ !!i,̂ '''̂ '̂ contudo para exercitar a criança rOJCito; sujeito .simples e sujeito composto^ sul.dfo'"'? de conhecimento sóbrc: o) su-í tibos inmsitivos. verbos iiitransitivos e 've.lí, '""«tantivo; sujeito prononic; h) predicadodireto composto; d) atijetivos c frases ad élivlP''et"'̂ '̂ ^ direto" simples, objeto
Ifm ""^'-TJÇnsavcl, no curso iirimáiio o eciii,i' e expressões adverbiais.tem provocaco indesculpável falha no Wcparo dos'̂ '̂̂inasfanô  verbos. O seu desconhecimento
E x e r c í c i o s . ^ ^ ^

31 rT'fJ Tazer diagramas com sujeitos e ohi,.t j- '
4 - Construi, diagiamas com iir^d" compostos.
J Construir orações dentro de diagratn os chamados verbos de ligação).

• '° " '■» -n.„"rr'£,o"'S:, '- dtLô ..." '"..1"
Lív,.ik A„dê,,™r.^°St''".|»«n^" .Io v„ Co,o d„ _

I T . . \ ' l I i w s K S C « H . . i n K S
21.7

gramática. Leitura. — De nenhum proveito é
gram.iiicn. Armazenar apenas na memória as regras

3s nas compasiçL.es osi ntas sôbrc o: assuntos, que
' ^ P ^ C l O S c l í ) I ^ ^ 1 . 1 ^ I • ^ n c i r m

o mero conhecimento teórico da
cgras da linguagem, sem■"» nas compcsiçL.cs osi ntas sôbrc o: assuntos, que constituem a vida« Pactos do intercâmbio social, ó conseguir do ensino da língua resultado negaltso.

prejudicial a boa educaç.ão da mocidadc.
cãft J víTs.ir constante de lemas conhecidos, sob ^ ^
mane i ° . assen l i o rea r - se da í ngua (Eo fA I lDOp ja-la proveitosamente, como o instrumento, que é. da vida de .ÂRL0.S PLItKlRA).

da judicios.as obscrv.ações acima 'ranscntas. c preciso con ' abolidocurso prlm.ário. Nile, por um lamentayc erro * j ^ f^ro era
ZV-TT' f"" feito cm moldes condenados e rolme.ros. F.ntrctanlo.método. -S Iníio da matéria

seTr" " ^ aprendizagem da gramalica. rcgr« >m[" n c . t r " V i " ' n a ^ c o n v e
c ensi-

"ar-se"'!" ^ aprendizagem da gramatica. ^ ^^gras impostas e
tomenrP . gramática no curso pnmnrio. com d Ç • conversações.A su.a aprendizagem há de ser Mia•ts leituras c preparo e corrccão da escrita. „,innal de

A . c u r s o O C f l S l O " ® ' ^

gramS- lições de leitura pode org.mizar-se ̂ vci de problemas eXlT'- ésse livro se converte em fonte ^ ,í,Jo deindict Sramaticais. £ suficiente saber explorar as Iiçoes. Ue um• fornecemos os se"uinte8 exercícios gramaticais.
■ O —

\ , sramaticais. £ suficiente saber explorar as iiçoc• fornecemos os seguintes exercícios gramaticais.
■> «le Jialavi.as <|iie .M-jaiii iioiiies de ciivU". 1'̂ »
1 — t."*'''"-' Palavias que lej.ie-sei.lcin ""■'••t''
4 ^ I i r ó p i i o s .
.õ rseohti, pahvi.iv que incliipuiii tiualid.ides.'locuini p.llavi.as «pie MiliMiuiaiii o» noiius.

'"Ciliar siiu'iiiliuos.' r O C l i i - I . . I f 1 1 - ^ . . . . r l f i i i í n l

jicssoas ou animau-

» u i . i r s i n o i i i i i i o s .
"■"cin.-!, reiuis palavias i- «Mi-i"e> f.,,.. otc.
e.scnbiir palavras c mudá-las ns-im: ím. etc.

pal.ivias «pie icnli.aiu auincni.aiivosi c.isa.

fôgic
fácil

bola

palavias «pie icnli.am amncnt.mivos: «sa. —«•••
Mm o desenho peda;

l f̂ mática «travó. d» desenho. - Serviços Vm o P<" ""- ° . '̂'' criança na fixação de noções grama 1■"0% citar estas sugestões.
2 H i"'"''""!::,: Desenho de olijelos, figma^ ''c pessoas, ele. pequena:
3 ^ n '7V' °''^' i,hn de coÍ5.a.«. figmas. etc. _ casa grand .' •lov.nk Desenlmr objetos, cois.-tf vatiaü.as. .
c 1 ' O / e / i . . - , , , r \ . . , . . . s t l l l l i a . s

tio

i n c

n i e

«rboí! I^vsenlmr objetos, cois.-tf \ari.i"..-
^ Desenho de enx.aitics. c.ardiime.s. pcquCaa. etc
_ e „ u n , c n / a t i ! O s : D e s e i i l i o d e c o i . v a s i q u e
^'^"flodr: Desenho <le coisas Iguais. p„,q. que anda. q ^, e{ç Desenhos dc uma ciiahça que cstud.a, q' sóbre

'ocacm-í adichiais. locuíócs cadXa, etc.s o b ; u m c a d e i r a s , u m c h a p é u a t r a s i n ú t i l

a a s

'"'obu
1
Z
3
4
3
C
7

í̂ amática através de recorte, da colagem ''"í'ls"pem M*
y sugestões sobre o aproveitamento das a ̂ jgdas Ç ÇO ® verbos,

gramaticais. Basta considerar Ĵ ivos e d.m.nu»̂ °̂ -
Colq,;̂ '®® ̂haras a respeito de igualdade, de au^os, de famílias de palavras, etc.

e s t u d o .

Ouair"'*'"^ deve ser ensinada 110 curso dêle? „ primário?argumentos contra esse ensino ou a ff ®4niátic« "O
Q'ian/I^" {"'dcria tornar interessante o çnsino „rantática. ,
Que ê  rteve ser feito o estudo Mstcmát.co de gran
Qual _'"Precndc um curso de gramá"'^ |L Hi língua? j, gianiau"^*Há . ° da gramática na aprendizagem d-\"';|ndiroS«'" da 8®oursos para tornar desejada pela crianç

' " ' a s
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^raMh^ frj/üot.
^ iír:.»inlic.ii!, dc- uliliiLni.- i..u.t .. .ihn». do cniiO pn-

• > — v J i K a n i z a r u i n i * u . i u u , _ « „ - s s i a t n n t i f . U N v r i i t u . i - l . i - .
4 — I'locurar 5 n-L'inc Si-U'Wiica iIuMud.i, paia riiiM> |iiim.iii<>.5 — FaziT cai taxes *■' f'"" «daN mii plain* d*' aula p;""-"» •'
6 — I n v e n t a r j o k d s a i n , ' / . ' " i " • S r a i n . ' i t k a . . - .b airasts dos <,,,ais >4. i,,.,,.. jmcu-svitiU' a api.-ndi/as.'.ii da gi.ini.H'ca*

AlGL'xs 1'Roi5Li:mas gramaticais
{Rara tinnnalistas e atilas piáiims)• . . . . . . . . . * * 1 ^ ( 1 j

^ — Quando p'odrni.!!. I',',',"'" dnis jmnto?. a virciila?

7 — Urn miiiico'Vc?in,uo7'" I'''""'' 'l'" ■■■?0 como". l"aii„tou a tu,, doi-ntv: "C.-im. r..im-?" i: o
_ n l " r a d c ■como como"? I'craimtou

P'";.

If - Õuandô II I"?. '"S", r,c '
u S S : : : '■ "■ •

SSai;

d-irlitf iTspontÎ -" =
"Conio,

n , * - ' J n2^ - Que '"-ta?: .S'lli'ViVl fpii- o mi'iiiiin estasa initioE. í/:7'̂ .0''';,''''.--"'íR'va aim,..Tido-• ' r. . S. R. . c 'c i lo radas nas ra i ta* ' .

,? < '̂lanc;a a copia.'"^"'•idadc d,. infanlil.
correção^ da deve scr feita

v c r l r : - . -

dc ciassc
e i T O S -

I Urn ctu "'■'•ntJo „/ " _ - ^ r . c ç s o , d a d e v e s c r f e i .
«"faci , , ^^- l - r i f icaiâo r -

e s c r i t a s d- " o r t P s e g . i i n t c q u a d r o d c
n..i?"":'a tl. - ,.

lonie 'd '^

I V , . " " s C o l l i , " . . ' I ' r o v a s e s c r i t a s t i c c i a » * - -
, 2 ^ x ; ? e o n c o r , . . " s t ' g u i n t c q u a d r o d c e r r o s :

'*'• ir tla
esco la .

d c 49 anOi
d c

_ 20 '
v a n t o s

-CZCi. Jpj
. l i l t '

7 — I t .a l lan ivmo, Rs. : sc deisa faxer.

Crafia

i c . a i i a n i v i i t o . L s . : s c t i e i s a l a x e r . , .
Fa l t .a t i e suh j i i n t i vo . Rx . : que . t i uc eu vnu : quc r que cu . ■
Riiipiigo eiuido de i.iononies. R.x.: cstiino da; desperta cu, para mun vir.

Falta de desliiêiicia veibal; brinca por brincar.
T i o c a d c l e t i a s :

1 por
q p o r
111 pur

cr.nra — 3 \ircs\
e i i a n d i » — 3 v é x e s j _ . . i , » . .
Castaliio em sez de castanho — J sczcí,
cabellm — 5 vezes, etc.

R \ . :
i ; . F . x . :

, . n i l . R x . :I l l po r I . R .X . :
Falt.n tie areiUnação: e por é — 10 vézcs. ^
Rrros ii.a pailieão dc vocábulos — muitas sezes^ rtc
Desconlieciiiinilo de ditongos — ropa, losa. , q - 1
O u t r o s t i e í e i t o s

Como corrigir esses erros. — Com ânas "ibaílirorganiza uma classi-
'orna o pulso dc sua ciassc cm linguagem. Com pcc)ucno encontrar remédios.
í j C a C í l o r l « y ^ A m i i n f t n n m A l e r i a . C l c o n h e c i d o o P o / » r r o .

quando perseguido, anula-se, desaparece. ^ © ,
mesmo no 4.® ano primário, erro até na denominação da escoia.

Um plano de açio. — Sugestões que podem oraf c escrita,
retificação de erros dos alunos e para o aperfeiçoa

1- FXRHCICIOS RARA A FOR.MACAO DE VOCAltGL.ARIO-
a) Enumeração tic palarras em lútiio ile uma idéia ceiifai

R w i i i p i d s :
as peças do vestuário;
o.s objetos da sala de .lulii;
os objetos de tiso tiei aluno;
os utensílios tloiiiésticos;
nonu-s de animní.v. pbnlas. : s.iUniiciro. aquários, etc,.
lugares onde sc picntlein ou se gua
i m t i i i i n e i i t o s c o i l . i n t e s ;
iristiunientos iii i isicais;
iioinc.s t|iie iiidic.nm paiciiicsco;
brinquedos ou jngos;
partes de um objeto:
partes do cor|>o humano;
diferentes espécies de calçado;
nomes de profissões;
adjet ivos pátr ios;
jmlnvras associadas a um .assunto,
rio, liaclio, á.gua. margens, etc.;
famílias de inilavras.

b) E(/ircssões luiírtif.
Exemplos:

as unhas do .gato;
os chifres do boi;
a tromba do elefante;
os espinhos do ouriço;
o veneno da cobra;
o ícnão da abelha;
o casco- do cavalo;
os dentes do lôbo;
a espora do galo.

F a t i e s d c c o i s a s .

E.wmplos:
fatia dc pão;
t o n ã o d e . a ç ú c a r ;
pitada de sal;
talhada de melancia;
gole de água;
acha dc lenha, etc.
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A[ôes.

Esciuplos:
lavar o toslo, escovar os clvnlei, pcnlear os cabelos, coriai as unhas, calçar

o s s a p a t o s .

c) Euunicrafõo rfr palarroi dr <irúrr/i> eom liaitiiulaiuladei uitvf-iújicai.
Exc-iiiplos:

palavras com ru antes de b e de p;
palavras com doi» rr, dois sj cic.

i )c j tRfnf jos ecibals.

ENvmpIus:
jogo, joguei, jogamos etc.

Palavras com diloiigos.
E.xcniplos:

roupa, louça etc.

Palavras com ii/i, Ih, at, U etc.
Palavras acentuadas; cajê, lape etc.

EXERCÍCIOS DE APLIC.AÇAO DE VOCAIÍLLÁRJO APRENDIDO.
a)
b)

e)

cópia cm colunas;
complemento de sentença;

1 — cin <ine fall.a um substantivo;
- — cin que íalia um adjetivo;
i — em que íalia o artigo;
4 — em que falta u veibo.

ditado de palavra, de sentenças ou de histoiielas simples,

ridos*^°M* nonha A-aprendi/agem para clliniii.-içrio dos vícios adqiii-
burio^^eií^ií^çfo íex.cV^:.7;ro';ti.í^^ «^
que êlc nrel«m7̂ alraili-̂ V*̂ " t̂ rabalíios a máxima exação possível, dentro dos objetivos«crcíclos IhniiLdo rle^ vstabeecer uma giatiação muito prudente e inuilo sc.gnta dee x e m p l o ' j á c o r r Ã " A t e n ç ã o d ó l e s . S e , p p r
guagcm, que ̂ intcrê am â''deve ser oittida por mein de e.xeicícios orais de jin-s ã o v a r i a d í s s i m o s P a r a ^ a m a x i m a c o o p e r a ç ã o . O s m e i o s p a r a n s o

mesJ?p'̂ S1re..!amçarr̂ Ŝ Ĵ-̂  Î cleî  p,opo.: "Namos P̂ r auma gJvmra%̂«mb\Tece_r̂ ^̂ ^ começadas oralmente; pode,a apresentar
como o dc compl<m"cu"7- acoinpaiiliada d<- um exercício de aplicaçao,
quado da palavra. ' " aluno treinará, cst>ecialmentc. o Vinprcgo ado-
cla põe em r"-Sce 17â '̂",a''como'um̂  "'esmo im caso dc tiechos simples, poiquc

x v r

O ENSINO DA ESCRITA

O ensino da cscrila assinala um desces conhecidos .̂ ôrofcssÍ
apostasia. 1,1o írc(|ücnles na escola, merecendo em cerla eooca o °
•■es e cm outras o mais completo csquccinicnto de que c a e «cohres. Con-
serxiço social e merecedora dos mesmos cuidados que outras "̂ '̂ Láauina de escrevercorrem par.n esta iiilima tendência a falsa concepção de que jg escrita
«cndc a substituir a pen.a e por isso se evidcnc.a a que a
ipslrumcnlo cujo valor decresce dia a dia e. de outro lado. a afirm-tç̂ o qí "cunlto da individualidade", não devendo porlanlo sofrer padronização.

Dêsscs dois pontos decorre a atitude dc mctodoiosislas ̂  que parece umcscolím o seu tipo dc letra, o tamanho c a f . («gar do manus-
ponto de visla falso. A máquina dc í̂ ^̂ ndiv̂ 'uaiidade". deve ser aprendida
crito e a letra que sc pretende como cunho de 50b o ccntròlc dc dire-
corno técnica que é. através de exercícios rnetodicos «»
Çòes adet|uadas c .à visla dc modelos tradicionais. „„r««ários à
, I'., i.o „ c,i,.„,a cl,.vc «r l.vad» » pT"foriii.içilo cie habilidade pretendida c a e..ccuçno c ... . jg escolher tipos de
perfeitamente a técnica. Só depois cntao e que •tamanho e outros cnraclcrísiicos de escnía pessoal. ^nrendi-

O processo da escrita sendo na cssericia um.a moccssT e são as investigações
motora, foi naluvalmenlc. estudado a luz ^ jua aprendizagem,

realizadas em tal campo que orientam hoje niais . j,j," e ao movimentoAlém dc que. assinala-se hoje T̂ ^̂ N̂ ô̂ característico de Schreiben h neucm
')..f*}vor da útil técnica de escrever da '' acentua que há estreitaescrever cm novo espírito. GutteRLI. . P aspecto fundamcnt.il dessa

Ire escrita c cultura do homem, porque • ^ significação cultural-
Ccn/e
re i aç.ão cnli
técnica V ser a simbolização do pens

livro clássico (*' dá em linhasO processo fisiológico na escrita. ■^̂ 7̂ 'rnül o método criado por MaRÊ . q"®
expressivas o mecanismo da escrita, dc ncor o joigjos em qualquer técnica. m
wnsisle em observar cuidadosamente indivíduos bem oscilação contínua de toda a
^«umo. íle notou na escrita dc ° jc extensão para cada Jelie. movi-

a articulação do punho fazendo segurando a pena executam movimcn-
Rtenlo dc ílexâo para cada traço de 1®''"'*' . rigxao quando volta.'o dc extensão, quando o punho sc estende e referentes aos de perfazer a

dc ccr„s Ichc,. no levnnl.omcn o d-̂
Rcordo com estas observações, e do pulso, cujo ° « do braço que
® se funda o mais possível nos • ]., investigou os roovime .
"O escrever a rapidez desejável. emprega o cotove o ^
P®rmitcm o traçado das letras grandes. q-J''" p ŝsao d.i ° ̂Ca..n.c,.ELn. R.PP e B.NET ̂'t̂-crdêscreverranie a escrita, afirmando .1 existen®''̂  l,\vAI. acrescentando posição
-®lho. H nndher e à criança t'nncpmnte. J'relativas a po ç
Problemas dc caráter prático, observou

d o

I'liysiologiu- dc Ia lecture et
,ii; fccriluic.
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papel, na escrita, e a conseqüente posição do corpo c do braço, à inclinação da letraa minúcias de certos hábitos no escrever, tipos de escrita, vantagens da escrita vertical
para crianças.

Dô rEjNS, examinando o problema da escrita à luz da fisiologia, diz da necessidadede considerar a constituição anatômica e a contcxlura muscular do aluno. \''ocT estudou
especialmente a anatomia da mão, estabelecendo tipos morfológlcos com movimentos
iversos na escrita, esclarecendo que a mão da criança está em vias de crescimento,

com ossos em formação, fato que deve ser cuidadosamente considerado no ensino.

O processo psicológico. — Não sendo a escrita apenas um processo fisiológico,
t̂ras investigações procuram esclarecer a feição psicológica dc sua aprendizagem.UOTTRENS afirma neste sentido: "Toda reforma dc ensino cm geral, c portanto a do

ensino da escrita, que não se baseia na psicologia da criança, está destinada a fracasso".
Admitindo-se, como princípio fundamental da nova educação, aprendizagem ativa, a
criança deve executar com interésse os exercícios da escrita; sendo cia a criadora dc
sua escrita (com as ressalvas que já fizemos cm linhas anteriores) deve dar expansão
a seu poder criador para adquirir individualidade no escrever.

Provas experimentais. — Iniciando-se a aprendizagem da escrita pelo domínio
progressivo de foîmas, que devem ser copiadas ou imitadas, era natural que se invcs-
igasse a aplidao das crianças nesse domínio. WlNCKLER procurou estudar essa aptidão,
considerando-a como fundamental na aprendizagem. Apresentando figuras diversas para
coça. c realizando a experiência com 20.000 crianças das classes elementares de LEIPZIG,pode como resultado, notar porcentagens diversas relativas à memorização das formas
peena as. % formas simples da experiência, cuja reprodução procurou, evidenciaram a dificuldade do processo da escrita, com letras quando, então, crescem os

obstáculos que a criança deve vencer.Dosscer utilizou-se de testes de aptidão para a escrita, para julgar o poder dc
expressão grafica dos alunos, descobrindo com c-lcs os imaturos ou incapazes pnra
aprender a escrever.De todas estas investigações resultam conseqüências didáticos dc valor inestimável.
nJln .n a.nosso ver. que o ensino da escrita não deve paradoxalmente começar
d a I h ^ ^ t k i t " " ' ' « t a r e f a s e m a t r a t i v o s .
Ti'rT pesado. Ensinar-lhe desde o início da aprendizagem
L™ l! l"' ® da escrita. Por isso a moderna orientaç.ão da aprcn-
instrum ni ^ trabalhos um período preparatório, dc que o desenho c
de «tão todos os elementos das letras c é pelo traçado
traçados caracTr'Scr" desembaraça os movimentos, na formação dc certos
intere^am^ dc que o livro de Lancer-LepRÜN dá exemplos
o traçado dis l' ^ ^ organização de exercícios dc desenho em que entraL r;as O o.. " permitindo ainda o treino da criança no enlace das

que partiu^'a" T~ escritora GeorcF. SaND éconhecida exDrLsàn-" O ^ vertical, na escrita, resumida nao ensino da escrita l ivírVu-a hi lr indicação,
A escrita inr-llr. J - " • , cujos traços dominantes aqui esboçamos,

pelo tempo da invenr̂  ̂  anüquissima; e fenícia. Os caracteres verticais aparecidos
XIX Depois dlst ̂  ̂  irnprensa, foram usados nas escolas cristãs até o séculovertVcal continuou ̂ zandrrr'' 'e outros, introcluzirim ® '«̂ rga preferencia. BARBEnoR, Al_\l.S. RossiGNOL, CouLON
reformadores com os alterações no alfabeto, preocupando-sc desde então osda vista e da coluna verlcbrTf̂  Posição do aluno no escrever e conseqüentes desvios

(*} Ilandbucli ílir den Anfangsunturicht.

r n . V T T C A S E S C O r . A R E S

.A escrita ínçlcsa. cujos caractcr'slicos sc rcíumem na inclinação regular, nas liga
ções. no Iraç.ado .«em ernuer a pena nem deslocar o colovêlo, espalhou-se logo na França,
o de.sde então, afirma Javal, um problema de grande importância começou a ser cstu-
d.ado; .i diferenciação até cnt.ão desconhecida, entre o processo d.a escrita da criança
c d n a d u l t o .

F.m 1822. método inglês de CaRSTAIRS foi levado .a Franç.a por AndovF-R, com o
nome de método americano, que a partir dc íS-16 predominou completamente nas escolas.

.*\ letra verlic.al que havia por isso desaparecido, ressurgiu em 1880, principalmente
pela propaganda dos higienistas c foi graças aos esforços de Gross, Schlbert c outros,
principalmente oculislas, que sc implantou definitivamente nas escolas.

Kslc histórico dá as linhas essenciais do problema c permite verificar sua' im
portância.

O problema entre nós. — Entre nós. o problema d.a escolha do tipo dc
escrita, com .n conseqüente adoção de várias medidas, foi inteligentemente estudado no
Inslilulo do Educação do Rio dc Janeiro, cm 1934. r .

Tendo partido d.a observação da prática da letra vertical, a professora Or.MINDA
Marqpes. procurou reformar a situação existente c conseguiu, como relata, adotando
nas classes a caligrafia inclinada.

Esboçando os objetivos do ensino da caligrafia, a citada professora fixou-os rieska
série: o) Como meio dc comunicação exige Iccibilidade. isto c, clareza, uni ormi a c
n.a inclinação, nas lig.nçÔes c nos espaçamentos, permitindo leitura fácil c rapida: b) n es
crita exige rapidez, velocidade para que possa atender às exigências da vida moderna,
em que o fator tempo é c.apit.al: c) pela disposição elegante c certa liberdade dc
execução .a escrita, ainda hoje. concorre p.ara n educação artística, e como l.a . eac
s e r e n c n r . n d a n a e s c o l a . . . r f

Com estes objetivos em vista foram realizadas experiências com a caligratia
m u s c u l a r . . f

D.as observações feitas c que sc evidenciaram num inquérito para tal tim orga
nizado. pareceram satisfatórios os resultados colhidos, pelas vanlagcas d.adas a higieneda escrita: vantagens rel.ativas .à letra m.ais clara c legível: possibilidade de medir o
próprio aluno seu progresso, formando «assim o hábito da autocrítica. ,

Enumerando opiniões favoráveis c contrárias a reforma e citnn o
que n.ão permitiram uma conclus<ão segura dos resultados, uma aer a e se P'"* ,
viva, .a professora cilada. É preciso cuidarmos do ensino da escrita. -sco a ren c <
não significa abandono das técnicas fundamentais da escola primaria e .
nela uma importância que nunca será demais salientar, tanto no va or es c ico. ̂
de ordem c asseio, educaç.ão social, mas sim .assim lambem na i/iscip irm men n . '
conclusões l.ão nitidamente, digamos, tão cor.ajosamcnle exprcss.as por RMINDA /
QL'E.s, indicam um rumo c apontam uma falh.a indesculpável de nossas csco as, u
ensino da escrita é feito desordenadamente ou não c feito.

Não SC cuid.a de tal problema. Não há sislematizaç.ão do trabalho, nem pro
gresso. nem escrita legível. (*)

A orientação no ensino da escrita. — "O ensino da escrita deve-se basear de î
lado na tradição que impõe a forma das letras e de outro sôbre os princípios a
fisiologia que s.ão a base do mec.anismo pelo qual escrevemos (Javal). . • • j

Os primeiros exercícios de escrita, segundo já afirmamos, deveriam ser iniciados
por exercícios puramcnié de cópia. Ensina-se a criança a ver os movimentos que
executamos, desde o início, e ela reproduz o que observa até que, num passo mais
adiantado automatiza de tal forma a escrita que sabe escrever ouvindo, sem ver a
grafia da palavra. Nesta prendlzagein um modelo só deverá ser adotado (não háainda ensejo para a criança escolher um tipo, uma inclinação, um tamanho): conselhos
repetidos em didática, relativos ao assunto, devem ser lembrados: o traçado da palavra
de uma vez. sem tirar o lápis, a pena ou o giz: o uso da ardósia. felizmente abolido,
criou no uso do quadro negro um esplêndido campo para a educação dos "grandes
mov imen tos " .

(•) Rrcomciid.imes .no pi.»í.-s?orado cm .çcral a leitura do livro .-l esctiln na escola pri
mária, da 1'rofo ORMiNnn Marqucs — Coinp. Mcihoraineiilos, São Paulo.
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inclinccin responde mclijor ns necc.«sidndcs da
é inconíestávcl, porém, que a" letra
vida social, comercial sobretudo.

esperança na adô çã̂ da escri't"̂ "̂  •''duilo <• na criança. "Nossa
distinção, sutil na anarên.-' ^ escolas primárias sc funda prccis.imcntc nanismo da escrita infaniil |"ndada na íisiologia que estabelecemos entre o mcca-
Javal, precisaria ser estudirU ndullo." F.sta distinção, apontada por
de letra. ' ^ fundo, para a escolha entre nós do melhor t ipo
Problemas para estudo.

' - Q u a i . o . v o r t i c a l ?
Trabalhos práticos.

i=pi SEiCils ™" .

X V I I

o ENSINO DA ARITMÉTICA

Leitura. — "O ensino da aritmética constitui, depois do da língua maternal, o
principal objetivo do ensino primário geral, não só por se tratar do mais racional de
todos os conhecimentos, mas ainda porque as suas aplicações práticas são, por assim
dizer, de cada momento .

Para que este ensino possa portanto ser eficaz, o professor nunca deve perder de
vista as duas características apontadas, fazendo da aritmética um ensino racional e
p r á t i c o " ( A l b e r t o P i m e n t e l F i l h o ) .

Objetivos do ensino da aritmética. — Segundo Thorndike e de acordo com a
opinião comum, tarefa da escola elementar é ensinar, com relação à aritmética, o
seguinte: 1 — o significado dos números; 2 — a natureza do nosso sistema de
numeração decimal; 3 — o significado da adição, subtração, multiplicação e divisão
e 4 — a natureza e as relações de certas medidas comuns para assegurar também;
5 — a habilidade, no adicionar, subtrair, multiplicar e dividir com inteiros, frações or
dinárias e decimais e números complexos; 6 — a habilidade de aplicar os conhecimen
tos c podcres representados cm (I) c (5) n.i resolução dc problemas c 7 — certas
habilidades específicas, para solucionar probicm.is concernentes a porcentagem, juros e
outras ocorrências da vida comercial.

A formação do conceito dc número. — Das mais diversas são as opiniões a res
peito do problema. Aquilo que nos parece como aquisição simples e rápida na
vida infantil, constitui para a criança trabalho mental de comparação c dc análise,
delicado e difícil. Para muitos a apropriação da idéia de número nada mais é que o
domínio do símbolo que o representa. Para outros o conceito de número se forma
através de alguns sentidos, é resultado de uma experiência sensorial fixada no cérebro
como imagem mental. É o contato direto com as coisas que permite a formação dêsse
conceito. Manipulando coisas, jogando com objetos, vendo-os em grupos de coisas seme
lhantes c de coisas dissemelhantcs é que a criança aprende: um, dois... oito... dez.
Esta opinião é dc PnsTALOZZI, o que explica a sua famosa marcha intuitiva no ensino
da ar i tmét ica .

É normal o ritmo na conLagem: um. dois. um. duis, quatro, seis, oito... etc. Daí
uma tentativa de explicação que diz: o conceito de número é devido à fixação na
mente humana das impressões rítmicas dc séries de números.

Outros apelam para a idéia dc relação, a fim de explicar a gênese do conceito
de número e lembram que é pelo confronto mental dc coisas e pela análise de quan
tidades que SC define esse conceito. Quem conta, compara; quem conta vai de unidade
ou de grupos a grupos de unidades.

Com essa contagem antes dc ser mental c como que concreta, o número é consi
derado como a interpretação de uma experiência sensorial.
Problemas para estudo e debates.

1 — Quais os objetivos do casino da aritmética no curso primário?
2 — Como Thorndike define esses objetivos?
3 — Que relação dc assuntos desse ensino compreende nosso programa primário (do ao

ri"* ano?)
A — Como SC form.a na ciiança o cuneeiiu di- iiúineio?
5 — Quais as idéias dc IVstalozri a respeito de ensino da aritmética?

A represenlação do número. — A criança não inicia a experiência de números
com a sua representação mental, mas realiza concretamenie os seus cálculos, operações,
jogando com objetos, figuras, etc. É também este o ponto de parKda do ensino, na



2 2 6 A N T ü X I O D ' l r i L A rnÁTICAS ESCOI .AHtS 2 2 7

aulâ  primária. À proporção, porem, que a aprendizagem avança, cumpre representaro numero tambérn com figuras, bolinhas, círculos, quadrados e desenhos. Só depois é
que entra em jôgo o algarismo, para completar a representação: coisas, figuras e
algarismos.

Trabalhos práticos para esse primeiro passo (para professor c aluno).
1 — Colecionar objetos semelhantes para a fixação d.i idéia de númeio

à idéfa^c número"^" ai^vcs dc construções, levar a criança^ ~ d iscos de couro , de p .ape lão , tamp inhas dc
parrafa, etc., para as primeiras aulas de cálculo

5 ^ r o T , " r n f ' d ' - « '■a O " h a r r o .fi _ .4®,",'<^«'9; podurando cm seus g.allios vinte bolinhas dc cera.7 Organizar material inicial de cálculo com recortes.
"''-«ísa. e«c.. representando uma cena qualquer c comvariado material para o cnsmo da numeração.

númeroV"' ~ Psicolosia da arilmcliea — as diversas maneiras de representar
As atividades preparatórias para a aprendizagem do cálculo. — Assentada a noção

e que c in ispcnsável partir do concreto, no ensino do cálculo, para alcançar depois
a capacidade de jogar com símbolos e quantidades, não é difícil traçar os rumos dos
primeiros Irabalhos desse ensino, na escola primária. E esses primeiros trabalhos devemser rea iza os a vista de material variado, c atraente, organizado pelo professor, pelo aluno
e por uns e outros em cooperação.

cois-is"°r'n̂ '̂'̂ '̂ '̂ ' preparado, põe-se desde logo a criança em contato com asr aLnJ 'Z OS necessários exercícios de observações de grande alcanceObservar, diz Decrolv. é mais dc que a simples vista,
mesmo ohieî '̂ '̂ " ̂  '̂ "'tiem̂ estabeleccr relações entre aspectos graduados de um
relarô P''°curar relações entre intcnsid.ades diferentes, verificar sucessões,
clobo ou ^ c fazer comparações, notar semelhanças e diferenças em

Orient ' .«tabelecer uma ponte entre o mundo e o pensamento,
ciclos de oL'̂  rcahznr na s.ila dc aula. no jardim, na horta escolar esses excr-
e da medida ^ iniciar-se suavemente na aprendizagem do cálculo

Esta é a marcha aconselhada por Decrouy:

bcleraĵ ê droutraŝ 'qufiĤ cl̂ ^̂  ̂  conl-igcm (côr, gÔsto, odor,
p o u c o . t e r m o s g l o b a i s d c q u a n l i d a d c ( m u i t o ,

4 — Compiirarfjetsò̂ t̂ pcvott-mô ^ contínuas, uso de unidades naturais.
5~ConhçcimVntos d^ uledid^,'dct^lu^ """" especiais,

medida do trinnÕ. "iLdidas naturais às unidades convencionais do sistema métrico e dc

Ü.Í.A' cnatca _ A moderna oricn.ação do ensino aconaelhaLercimndri t " P'™""» =x=re.c.«,, no iõgo da. qnairo operações fundamenlals.Slpfca e divide r ,'??,™ P" """"pí"- »»"»■
lamento de osstnTô d̂â t̂idtcohdhnâ tar é recomendável o aprovei-D.cno.v aconselha 'aŝ umos?

1 A distribuição de alimento aos animais2 - A posagem c a cn„,og..„, déssc ati.uemo
4 _ t comma ° couirole das quaniidadcs.

A <^7 ® a,vend.i de objetos velhos

11 - o da vendt?' f-'® fabalhos mamUis.12 _ A tomada de fabr icados.— A tomada de tempcratui.-f'fora' teprcsenlação gráfica dc perdas e ganhos,
f cbma, a diiiução do dia. cie. dcntio da ciasse, a quanlidadc dc água caída com

15 — A organização '"laiiccha'dc'umâ csta'̂ '̂ etc'̂ '''̂ '̂ ^ cálculo, problemas, conduta, etc.

Alem desses exercícios que podem ser levados à escola, como aproveitamento de
fatos da vida real, recomendam-se ainda:

1 — Fabricação dc pequenos brinquedos, coin o uso da medida, do cálculo, da compara
ção. Ex.: fabricar papagaio.s, carrinhos, etc.

2 — F a b r i c a r m o b í l i a s d e c a r t o l i n a , d c m a d e i r a , c i c .
3 — Coiifeccion.ar vc.stidos para boneca, com o uso de medidas, preços, etc.
4 — Realizar pequcn.is ccnnpr.is.

A graduação das dificuldades iniciais. — Não é de boa orientação colocar o
aluno inicialmente, diante de dificuldades des.inimadoras, na aprendizagem do cálculo.
É necessário, antes encaminhá-lo passo a passo na aquisição de conhecimento aritmético,
dando-lhe ainda oportunidade para treino e realizando o professor repetidos exercícios
de verificação do aprendido.

0 que dizemos da soma tem oportunidade nas outras operações.
1 — É necessário graduar as dificuldades para exercitar a criança no domínio

da soma. Suponhamos:

f l — I ] 1 I I I 1 1 I
9I 2 3 4 3 6 7 8

2 2 2 2 2 2 ■> 2
1 2 3 4 5 6 1 8

3 3 3 3 3 3 3
1 2 3 4 D 6 7

A 4 4 4 4 4

1 2 3 4 3 6

5 3 3 5 5
1 2 3 4 3

6 6 6 6
I 2 3 4

í - 7

— 8

í — 9

Desses exercícios, convenientemente medidos, pode-se passar a uma segunda
de somas, constituídas de três algarismos. Assim:

A terceira série de somas poderá ser esta:
1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2

e t c .
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Outras series:

2 2 2 5
2 4 2 2

122 128
2 4 12

224 2 2 6
2 2 2 221

21
2 6

eutivel qutt'aiLtcf''''"í" ''? ^ '"J""
pensamento e da lógica a melhor d'sciplma mental, a melhor escola doindivíduo constrói um liiundo novo^de ̂ símLí« e | ̂  '''''' °
a realidade. É ela aue nermii^ « j r\ relações, que organiza e dá sentidomaterial e o mundo do pensam̂ nlm̂ V̂ Um'Te" q̂ u'e S °
senam dispersas e inacessíveis à nossa compreensão

iNinguem. contudo, cogitou até ho?» J •fazer contas e tirar provas ou oara nlr. 1 a"»metica pela aritmética para
estudante "um método de pensamento" r, " P.̂ i'a'nente. senão para com ela dar ao
m u n d o . P " * ^ ^ v i v e r e p a r a r e s o l v e r o s p r o b l e m a s d o

esta oferece. Na pcdagoaia mod ° "''1 para a vida, para os problemas queescola e não fare? da eSa umT umbrais dacitar ThorndIKE; os velhos métodos enTini'' ̂  Backmeuser, acrescentando ao
Os novos recomendam os ornrí.«eft •"? ^ aritmética por amor à própria aritmética.£ o que FT^rDE Vasconce, nf' ' ® « vida oferece.Ja crilJtica. que cL^stf nf contr̂ -"'"" ° ̂  /""f- scdcllzc.lorana compreensão das atividades econômicas malérm para a vida-cais que se prestam ao estudo c à análise quanfi'tl:̂:
dos miiosT t"nsporl!'r "dT dor̂Ŝ" «Êricul.ura, do comércio, da indústria,
impostos, etc.; ^ aritmética das atividades cívicas: contribuições.
e previdência, da escritur'acŜ T̂ " ̂ î prosperidade pessoal, da economia
d a r a c a p a c i d a d e o r ç a m e n l o E p e s s o a i s :
à solução dos problemas que a vid" eclnSmi?̂ °̂ J Pf®?®®®®®.® ""egras da aritmética,
que o indivíduo deve resolver comr. -J cívica e social suscita eresolver como consumidor, como chefe de família, como cidadão.

entra o elemento numérico. inlaEaÍ̂.̂°sí problema qualquer da vida. em que
mente, esta; 63, exata e rápida P ' Vezes noveP a melhor resposta c, certa-
visado com o ensino da labuada o objetivo máximo que deve ser
d o e n s i n o . o m a t i s m o , e x a t o d a r e s p o s t a . É a f i n a l i d a d e

se admite me aprênXat™"!!,",!!™̂'''A """j «"''''"WaJes. uma vez que sóa labuada a„ XI' ■,„ '"ultados, a tabuada cantada.Os p„ccs.oa intui,ivls po'slo. llo?'̂ '!"''''!? ' '"""li" ° «'""o.
brinquedos, os artifícios de mcmorizacSr. U aprendizagem, o uso deoutros comentários a respeito do assunto conhecidos, dispensam a pena de
Trabalhos prãlicos.
1 ~ Organizar ço,,, os alunos a Tábua ,1.. P',*
i ~ Organirar jogos para o ensino da mKJ - Lns.nar uma labuada com o .
4 - . - j - i u . , , u „ ,

© 4
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o n Ts é " • ' To m a n d o - . c a l i „ l , a h o r i -
acrescido do alnarism d ^ teremos um múltiplo dc dez que
produto é 10 -|- 4 — 14" ̂  linha do dez e na coluna do quatro, o seu

Triângulo de Condorcet. - Para a memorização dc 36 produtos apenas.
por 2— — 3 — 6 — 7 — 8 — 9 " 3

4 — 5 — 6 — 7 — 8 — 9
5 — 6 — 7 — 8 — 9

6 — 7 — 8 — 9
7 — 8 — 9

8 — 9
9

tipos PsicoIógicos''beÍ definida nÍ"''maIf̂ '"°*'d descobriram a exislíncla de
como na de comoortar-sp mm l - de observar, dc sentir, c de pensar, bemno tocante a esta ciênrl ''5 "5®° aos fatos da matemática. Costumam classificá-los,
d o r ) . 7 d o t i p o M ( m e c a n i z a -BACKHEufER í) 7' e do tipo R (refratário).preocupamos com o lembrar'3"° 0̂ 60̂  ̂ ^̂  e nesta citação, apenas nosêles sejam. denominação dos tipos esclarece o que
Problemas para «rti/4o.

] = If
4 - C o ^ o P » B a c k l , » , . . ?

rear-se das seguintes noçõesIseçõcs deverá o aluno no mínimo, assenho-
o) entender o que é fração.
2 I T í Ta " ® V I O . e t c .partes foi a unidade dî vid̂ T ô  dê â r̂ â f̂ significa em quantasd) entender a e.gnifieíçi "do

numerador " 1"nndo menor o denominado, ou maior o
í) Te 'í72'i'u'Tern'.''r;2"'i''í''" 1" ".-"romesma coisa como fração ' laranja, 1/2 de um metro valem a
O que a fração ̂ vem 3" rn inl3"'l'/? unidade dividida,um número: 1/2 de 20 laranjas fruta, por exemplo, ou de
/) que multipl icando ambos q« j /

fração não se altera, ele. ^'■^ÇSo pelo mesmo número a

c ) s e r i e d c d i s c o < . d c c a i i f i ! ! , , . » P a r t e s :
</) esferas dc madci.a divididas
2 o ' " ' s o s , q i i a i t o s , q u i n t o s , e t c . ;

c r i a n ç a q u = a

P R . 4 T I C . \ . S E S C O L . V K E S 2 0 1

Recomendam-se por isso inõmeros exercícios com material, na classe, para que o aluno
perceba o que é realmente fração c mais, que unia coisa tem dois meios, três terços, qu.iiro
quarto.s, etc.; que, d.n mesma coi.sa, um terço deve ser perfeitamente igual a outro; que

4

para termos é preciso mais dc uma coisa, etc.
3

Após essa base c que deve vir a representação numérica das frações. Aqui, como na
fase concreta, c necessário seriar os exercícios para que, diante dc uma expressão fracio
nária, a criança pereci» exatamente o que cia c.

Alguns exercidos aconselháveis:

a] Que falia .à fração para alcançar a unidade?

ó) Quanto a fração
8

e x c e d e a u n i d a d e ?

e) Que fração é maior:

d) Que fração 6 maior:

* ) Q u e f r a ç ã o 6 m a i o r : o u

/) Que significam frações assim:

g) Que significam estas expressões: 1 e t c . ?

ãl Em fraçõc.s dc numcradores iguais, qual a maior?
i) Em frações dc denominadores iguais, qual a menor?

;) Como converter números inteiros cm terços, quartos, quintos, etc.?
/} Como converter quintos, quartos, terços cm números inteiros?

ri) Que são frações iguais? etc.

Após essas bases, cuja formação no aluno, constitui garantia dc cxito posterior, vem as
demais questões sóbre frações, compreendidas no curso primário.

Nota; Aos alunos dc escola normal._ aos professores primários c aos interessados cm
geral, recoinentiaiiios para estudo da didática da aritmética a excelente obra dc Aloeuto
I ' imks tk l F im io — 5 t l i i j u /a D idá t i ca .
Problemas para estudo.

1 C o m o e n s i n a r q u e d u a s f r a ç õ e s n ã o m u d a m d c v a l o r q u a n d o ?
2 Como ensinar por procc.ssos gráficos a dividir frações?
3 Como pelos me.sníos i)ixice.«sos, ensinai a multiplicar?
.| — Como, a somar, c subtrair frações?
3 — Como, a simplificar frações?
C Como, a reduzir frações ao mesmo denominador?

Programa mítiiino df aritmclira — O programa mínimo dc aritmética, na opinião de
Ki-\ri'Kii| deve compreender:

a) As operações fundamentais com números inteiros.
b) As operações fundamentais com números fracionários.Os dcnominadoics dcvcin ser os usuais no comércio.
<•) As operações íundameniais com números decimais que não tenham mais de três alga

r i s m o s .
d ) P r o b l e m a s . , • • • j - • .

Frações: calcular partes íiacionarias dc um numero inteiro, fração ou número misto.Porcentagem: calcular o t.nnto por conto dc uma quantia. Calcular o custo dc certa
quantidade, dado o preço dc cada 3, cada õ c de cada dezena, centena, milhar.

e j P o r c e n t a g e m . . . . . ,
Aplicações comerciais da porcentagem, a saber: lucros e perdas, comissão e corretagem,

piros (por ano c meses) c desconto comercial.
/) Documentos mercantis.Contas, recibos, clicqucs, canhetos em üvros de cheques, contas de caixa, etc.
g) Tabelas dc pesos c medidas.
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Medida.

™._dVuTa habiSo. DMa.iiinar o volume de um cubo, dc uma
~ ^ ^ - — - —

3 H E c o l b i í n " ' ' ' í n p r i m á r i o ?
6 - Oüa s II r"'""' ''•• qm- Íu • ' ,.,7 '""" «Io aritmética?7 _ \v assiiiuos <n,e .Jevvtii ser flii,, !'l i "• I""«fain;, mínimo?íir én7''l"n"''' '<'ap,,cr. I u!,N or-i'u,«o curso primário?0 Oinl é <^a matéria? ' 1"" ' "ao ímui. im, utas que costumam

Trabalhos prálicos.
1 — Realizar utn

R r - a s i l . — .- Estudar programas estrangeiros da tuaténa.

p . a r a e s s a

2 - Sr "'" r.<.y..-..,„. d. .,i,n,ó,ic» vi.i„ E.l.dos dor ^ s t u ü a r p r o u r a m . i ^

Assuntos para discussão:

«amos espíritos qûse recuXTcoÍnrrrT''''"" ̂"Sunta: "Como se dá que hajaUma ctenca que „ão apela senão pTr-. or n" ' ̂ '8° Paradoxal?dizer conslitut o esquelclo de nosso emíundamenlais de lógica, que por assim
seja êste grupo a maiori.'r" '̂ "'̂ t̂mcnto e haver quem a considere obscura e

v''" definição constrói ocçdhtda numa classe de 4.° grau: O prof̂Td
anlir d ^ mesma distância de um r, 'i° - é o lugar dos pontos doaphcado escreve esta frase no cadert- o P°"'° chamado centro". O aluno
«ntprcenderam bem. Então □ proLssór tom?* "cm outro

Êst alunos, compreendemos o círc I ? ° um círculo no quadro.Esle ponto ilustra a Lre.cid l ? ^od"-
n o v o e n s i n o " " - i ' m d . i c a e d a g e o -

Melhor 1 * " diSd???'", 5 P^ •-> Pcne.raDfimeir ̂  definição, melhor que a pal-ivr-. ' ?"dcndo o simbolismo matemllico.coZ c os.r ..^ '=7.'^"'° '^'-'Ç^^do no quadro, divididocoiW e T ""^' O «entSo ;l,?? ° mentido do quartof o l m l d N t / w í í ' « " d a p r e s o à s
tr i l ha d avanrou de mu i to * i ' "® esc reveu a respe i to da rc -'nlha das melhores autoridades, ú enÍno condenando, na

fe^rsimp^'' f c de importância capital noX e s s o ' d c T ! ? ? - t i • ? p " ' - « < = -
conhecer os mas alua ajien.is como èsii 'nílui grandemente noI lullidad T' a naIureL d?e/n ° >"«« 9"» i"c. deve£ pt?so''?rnSf'- retificados e lihorar assim
oporlínidld"™*'"*" L° 'rabalho cê ÍT?" Um d j educativo e tem influenciamuito curiosas a rcspTi.o'^de ensino oferece
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Os erros, cuja psicologia sc tenta fixar hoje. distribuem-se como erros relativos
à correção do trabalho c a deficiência rehiliv.as à r.apidcz. No que diz respeito à
rapidez, há que notar o trabalho lento, inferior à média, o trabalho rápido, porém
variável, a progressão irregular das tarefas, ns par.idas freqüentes para usar as "muletas
do cálculo", contar pelos dedos, não gu.irdar mentalmente os .resultados. Quanto à
correção do trabalho referem-se os erros a combinações defeituosas e omissões, erros
nos sinais, etc.

Causas diversas são apontadas como fontes désses erros, devidos muitos ao estado
emotivo das crianças, à fadiga, à falta dc atenção, à memorização precária, às asso
ciações falsas, às generalizações precipitadas e. em grande parte, à falia de sisterna-
lização na aprendizagem.

Apontando as diferentes causas dos erros f.amiliarcs à criança apresentam os psicó
logos remédios para curá-los. Bnsinr.i a cit.ação dc alguns désses remédios: a apren
dizagem baseia-se em grande parle no domínio de técnicas e como há boas e más
técnicas, boa ou má pode ser ela. Para aprender portanto o conteúdo da aritmética é
preciso, antes de tudo. que haja atenção volt.ida para o hábito a adquirir. E a atençãonão sendo coisa objetiva, mas um estado mental, emotivo, é necessário motivar a apren
dizagem, criar interesse na aquisição das técnicas.

A fixação depende da repetição das reações e estas repetições não são sempre
produtivas, exigindo espaço entre uma e outra. .Aqui cabe especialmente a velha regra
de JameS: "Não permitir exceção antes que o novo hábito esteja firmado".

Dos problemas. Leitura. — "Da minha parte, pela longa experiência que tenho
de ensino primário, como professor das escolas normais e presidente dc júris dos exames
de instrução primária, posso afirmar amptamenlc a judiciosa olíscrvação dc Bouriet.
Postos em face de um problema, cujo enunciado mal ouviram ou mal leram, sem qual
quer trabalho dc análise da questão proposta, guiada apenas pelo tipo do problema,as crianças respondem automàticamente: "£ dividir. Ê multiplicar". Mas pefunte-
mos-lhes por que é ditidir, por que é multiplicar, e vê-las-emos hesitar ou emudecer"
(Alberto Pjmentel Filho).

O trecho acima, do eminente didata português, diz uma verdade. E é para
neutralizar o mau ensino dos problemas que a moderna didática indica rumo diverso
no curso primário. Aqui. desde cedo. desde a primeira atividade é a criança solicitada
a criar o seu problema, a inventar o sua hislorinha. a acompanhar com o raciocínio o
jogo das operações. (*)

Dos problemas no primeiro ano. — Nosso programa primário recomenda que o
ensino do cálculo no primeiro ano não ultrapasse os limites Ja primeira centena.
É portanto dentro dêsse limite que serão aprendidas as noções de números, e resolvidos
os problemas apresentados. E é recomendável que problemas sejam formulados c re
solvidos desde o primeiro exercício de cálculo.

Sugestões para esse trabalho.
1 — Pedir à criança que invente um probleniinlia com fi-uto.s, com flores, com anímab
2 Pedir h criança que, no qu.ndro negro, foitiuilc c ilustre um pioblema.
3 Pedir à criança que formule problenia à vis[a_ de gravura.
4 Conseguir problemas foiimilados à vista de históiias mudas.
5 Dramaiiz.ir pequenas cenas, coin problemas: compras, vendas, trocas.
g Com o material da árvore do cálculo íornnilar e le.solver problemas.7 Colecionar pequenas^ cenas em cnvelojjes. Distribuí-los petas crianças, para que for

mulem c resolvam problemas à vista delas.
8 — Criar problemas com elementos fornecidos pelos coleg-as; 2 -f 2; 4 8; 8 — 5 =, etc.

Dos tipos de problemas na aritmética. — Contamos entre os tipos de problemas,
além de outros, os seguintes: problemas práticos ou da vida real. problemas-historietas,
problemas sem números, problemas sem palavras, problemas cm série, problemas incom
pletos, probicmas-contas ou mecânicos, problemas-raciocínio, problemas simples, problemas compostos, problemas de logicidadc.

{*) Ver Práticas Escolares, HI volume — cap. Ensinar a aprender.
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Problemas práticos ou da vida real. — £sles problemas são tirados da atividade
econômica do homem, cm comércio com os seus semelhantes. São problemas relacio
nados a questões de economia doméstica, a compras cm geral, ao trabalho industrial,
agrícola, a impostos, taxas, contribuições, comunicações, etc.

Exemplo destes exercícios são os referentes ao banco escolar, à pratica dc caixas
econômicas, a letras dc câmbio, etc.

Um inodtlo — A Caixa EcunÚMiica F.siadtial p.iija juros de ao ano a seus dcpositantes.
EntrcgUL-i a essa Caixa, cm 1' de jaiieiru de determinado ano CrÇ 1B,00. Quanto poderei
retirar em il de dezembro do mestnu aiio?

Pr̂ Iaiias-hisloriclits — Jjin nmdélo: Luís s.aiu a inasscio com seus amigos Geraldo c Mar-c®'o- Cada um levava iio búlso a nm.sma quantia,
Os três foram ao cinema, cuja cmrad.i custava Ci$ 2,00, u voíloiam de ônibus para casa,

d c s p e n d e i u l o C r $ O . á ü . • < • >À noite, verificando o leslanic dc seu dinheiro, Luís adiou Ci$ 1,80. Qual a quantia
com que saíram os três meninos?

^ Problemas sem número. Modelos. — O emprego de problemas sem número, na escora, é combatido por alguns pedagogos que consideram n prática dcscducativa ou pelo
menos sem valor. Outros, porem, consideram-na excelente, capaz de avivar o racio
c í n i o i n f a n t i l .

Reproduzimos uma serie desses problemas (*), com o fim dc sugerir aos profes
sores a criação de outros:

M o d e l o s :

\ ~ n'.""'' ccstinha há v.írias rosas c cr.ivos. Quantas floirs há na cestinha?- |- um viveiro com tantos passarinlms riníiraiii alguns. Quanliis fic.iiam?
J — Uinvo tem aigunias caixinlias com tanto, jáiiis catb uma. D.-srj» sabei quantos lapis

l e m e s s e i i i e m n o ?4— Quero dividir uma laranja com Ada, Z.-zé e Rosa. Que parte leceljeiá cada ci lança?
L ma cnança ganhou uma porção dr bolÍMhí>s; deu algimias diiziab ao iniião. Com

q u a n c o s f i c í i u ? 0 »

11 "̂' f̂ '̂-udelro vendeu um cavalo por um certo pi eco c perdeu assim alguin dinheiro,t j u a n t o l h e c u s t a r a o c a v a l o ?

1 Conhecidas a soma de três parcelas c duas delas, calcular a terceira,
j . . o'' comprou um chapéu c ura vestido; deu cm pagamento duas cédulasd e t a n t o . C o m o h a d c c a l c u l a r o i r ô c o ? •
« ? V"' hoteleiro paga à lavadcira t.anto por uma toalha e tanto por um guardanapo.
^onlicccndo o numero de toallias e de giiardanapo.s utilizados por dia, calcular a despesad c u m a s e m a n a .

10 Um pintor gasta uma quantia na execução de um certo número dc quadros. Que-
vcndcr'cTda'̂  q correspondente à quaila parte da despesa, por quanto deve
à "®SOCÍante comprou várias dúzias de lenços i>or uma certa quantia C vcndeu-os
P r o r , " i ' " ' ' í i " ' " ^ c o m p r o u c e r t o n ú m e r o d c t o a l i i a s .frocurar o preço dc cada toalha.

m e n o r ® c r i a n ç a s . D e s e j a n d o q u e arnn.n I.. H ' I ? ^ ® ^""bcram a segunda e esta o dobro das que tocaram à mauvelha, como lia dc calcular para fazer essa distubuiçuo?
Problemas para discussão.
1 — Qual o valor dos_ problemas sem número, no ensino?
- — Uorno organizar essca problemas?i — Quando e como dar problemas désse tipo na escola?

Trabalhos prtilicos.

L Organizar uma coleção de problemas sem número.
Q n p i ' o l j l e m a s s e m n ú m e r o s p a r a 1 » a n o
d ~ D o '"""blcmas sem número para Iv ano.4 Redigir *,0 problemas sem númcio para 4*^ ano.

Problemas para vestir. — A simples apresentação de dados numéricos pode oferecer
as classes primarias excelentes oportunidades para a procura de linguagem e de forma,
corn as quais organizar esses dados em problemas. A atividade é sobremaneira inlercs-
san e e e ucativa. Por ela exercitam-se as crianças na linguagem, no raciocínio e na
imaginaçao. Da atividade podem ser derivados concursos, competições, iogos, e outras
variadas formas de aprcnc' .:agcm.

(*) Tomados à revfcta A Escola. n<> 2, maio dc 1923 — Rio dc Janeiro.

Modélo de um problema para vestir. — Dados (10 -f- 5 — 3) 4, cuja vesti-
dura poderia ser esta: "Um menino ganhou dc seu pai 10 bolinhas dc vidro, de sua
mãe. 5, e perdeu 3. Repartiu as restantes entre seus 4 irmãozinhos. Quantas deu
a c a d a u m ?

Dados para vestir problemas:

3
1 . c Cr5 48,00.

2 . — e C r S 5 6 , 0 0 .
12

3 . c C r 5 6 5 , 0 0 .

5 .

3 5
— + —

CrS 120,00.
2 4

6. 4 + (3 + 2) — (4 — 2);

7 . 1 2 - ( 4 + 3 ) =

8. 3 [U — (3 — 2)1 =

9. 25 — 1(35 — 20) + .5].

10. 329 + 3 — 258 + 2.

1 1 . { - +
1

+ ^ 8
12. 28 — (4 + 5 + 2) —

Problemas em série. — São problemas ordenados, cujas dificuldades crescem
pouco a pouco. Às vezes uns são organizados com os resultados de outros.

Problemas incompletos. — São problemas fragmentados em que podem faltar
números, pergunta, palavra, etc. Ao aluno cabe preencher a lacuna, a fim de que o
problema tenha significação.
A í o d c l o s :

1 — Comprei dc uma peça de fazenda c o restante vale Cr? 65,00

2 — Paguei Cr5 56,00 por
12

de uma peça dc fazenda. Qual

5 3 5
dc um bôlo. Comeu destes . Pergimta-sc qual a (ração do3 —

b ô l o i n t e i r o

4 — Um terreno tem dc frente ao fundo 30 metros, dc frente « de
área 270 m'. Qual c a sua largura?

Problemas — contas ou mecânicos — NtoDÈLo: Um homem ganiia Cr? 12,00 por dia, sua
mulher Cr$ 9,50 c o filho Cr? 7,00. Quanto ganham os trcs em 8 dias?

PrabUmas.raciocinio — >ronÉi.o: Um i»d»-íduo A vai ao encalço de outro_i}, que teoi450 metros de dianteira. A dá ties passos de llni,7ll, ciiquantci D da doia de Om,/a. Quantos
p«sos deve dar A paia alcançar I! f qual seu. .-i .-xteusao d., caminlm percnrndo por A?
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pcdem ;enão uma operação: são parcos de palavras,fundados em uma definição, sem condições impliciJas que os lornem subjetivos, mais
de sentido comum que de análise abstrata. Não oferecem outra dificuldade que a da
interpretação que deve ser dada a certas p.ilavras ou dados, pela função gramatical
que desempenham no enunciado" (Mercante).

rm "J"""'"'? sanha C.5 2-10,no, em -18 dias, Cr$ 160,00 em 24 dias c CrÇ 104.00cm 20 dias. Quantos cnizeiios ganhou?

Problemas compostos. — De variados tipos, espécies c variedades. Dentro dêlcs,
ha coisas implicilas. significados exatos que devem ser dados a palavras ou frases, e
apelos a conhecimentos científicos, etc.
Kíodclos:

1 — Quanto pesa mna luila dc duiho de Om.OS <lc dlâmciro?
0 caçador''̂ '"" fcsuiiHus dc \ibto o fogo oiivc-sc o tiro. A que distância dc nós está
Problemas dc logirldadc — Modelos:

1 Quantas bisavós socè teria rc estivessem lôdas vivas?Que pesa mais: um quiln de algodão .iti um quilo dc chumbo?

Das fontes dos problemas arilméílcos. — Os problemas na escola podem ser
1 Pr^ofcssor. inventados pelo aluno, tirados de compêndios, ocasionais.
dTA £ real. sugeridos por leituras, etc. Não é preciso comentarmos cada umas on es, nem citarmos os seus valores. Ê, suficiente lembrar que a atividade do
aluno.̂  por ocasião Ha invenção He problemas, constitui o melhor estímulo ao scuinio e imaginação, que a fonte compêndio, não scnHo este rigorosamente erga'
nizado, pode cnar sénos embaraços ao professor e ao aluno, com a designação de
problemas, de solução impossível, outras absurdas, outras ridículas.

Do enunciado dos problemas. — Reed lembra a importância que a linguagem
enunciado do problema e Mercante diz bem quando afirma: "aprenderan eica e analisar enunciados a fim de descobrir operações para fazer", c que "o

raciocínio^ e um problema nada mais é que a análise de um período gramatical
c o m p l e x o . ^

Numa relação de erros cometidos na solução de problemas, foi organizada a
pefoHlunos ' evidencia a má interpretação da linguagem do problema,

L e Í l n r . T s u p e r f i c i a l 5 1 %
R a c i o c í n i o i n c o r r e t o 1 4 %
O p e r a ç õ e s e r r a d a s ] 2 %

8% etc.

ŜCONCF.LOS. disse: A criança não resolve com freqüência os problemas.
feita T sn " significação dos termos e das proposições mediante as quais «i c i l a a s u a e x p o s i ç ã o . c r i - >

d= «W "mV=nd?os
1 s t a s A r r í i i e , . r • . ^ e x e r c i t e a c r i t i c a d o s n o r m a -
pratiddade. originalidade c"valór'parL°enlJ'''̂ ' verossimilhança.

2 I 5 p e r a s a C r ? 0 , 0 5 c a c i a u m a ?
prendia numa Arvore, 5/reiiruin̂ a cT/ca'̂ ê 1/5̂ "' Pniínsaio, perdeu 'A de baihanle que od c b a r b a n l e f i c o u ? " U - l l i a d o . C o m q u e p e d a ç o

c h a i n . i m o s A , C r D ' i t e i i i i i t i a e m q u a t r o o l j j c t o s q u e n ó spor 1 A vêzés. mais C c I) oor 1 ./ ® O vcncl.u^l c Br e n d e u a v e n d a d o f , q i i a t i o o l i j A t . s ? p o r ê l c s . Q u a n t o l l i c

.f Uni p.istor perde cinco (5) caineiros que vaiem Cr? 18,00 c.ida um; o dono lhe
Himimii o orden.ado do preço dèlcs. O ordenado é Cr? 180,00. Quanto receberá o pastor?

.I _ Oue número sc obtém dividindo por 63 o produto dc 72 por 50?
(j Comprei uma pcc.a de fazenda por Cr 784,00. Se eia tivesse mais 2 metros pagaria

poi vl.i CiS 812.00. Quantos metros tinha?7 Compiain-se 23 metros de clüi.i e 18 metros de seda por Cr? 570,00. Um metro
de bêda cubl.i Ci? 3.00 mais que um metro de chiu. .Achar o preço de uin metro dc chita
r o d e u m i n c i t o d e s ê d n ,

U P.ag.Tse um cavalo tie Cr? 340.00 cora 92 notas, umas dc Cr? 5,00 c outras de
Cr? 20,00. Quantas iiPt.ns há dc cada valor?

9 P.iulo tem 28 anos menos do que scu pai, o qual tem 8 vezes a idade dc Paulo.
Qual a idade de cad.a um?

jn Um hectniitro de trigo pe« 76 quilos e um hectolitre dc cevada 65 quilos. Dizer
([ue péso leva um carro tjuc tem 18 lieciolitios de trigo c 28 hcctoHtros de cevada.

11 Dois jog.idoies possuíam: o primci/o Cr? 3.958.00 c o segundo Cr? 1.563,00; o
liiimeiro perdeu Ct? 1.356,00 c o segundo ganhou Cr? 1.165.00. Qual dos dois ficou com
mais dinheiro c com quanto mais?

1 2 Um senador precisa cortar duas án-ores de igual comprimento, c, para aproveitar
itida a madeira, quer dar-lhe o maior comprimento possível; as ársores medem, respectivamente,
288 iiuhiios c 420 palmos. Que comprimento dexc dar .às tábu.as?

];í — Que preço deverei pagar por 6 A rcsmas dc papel do qual comprei c paguei antc-
rionm iite 4'/^ le.smas por Cr? 42,00?

14 — A circiinfcrénci.a do equador terrestre mede 25.000 milhas; 24 horas é o tempo de
uma rotação da Terra. Achar o número dc milhas que um habitante do equador descreve
por hora, cm viriudc da rotação da Terra.

15 — Uma sala que tem 30 metros dc comprimento por 21 dc largura e 3m,5 dc altura
deve abrigar 420 pessoas. Sc se quiser dar um volume dc Gni,3 por pessoa, de quanto se
d e v e l e v a n t a r o t e t o ?

16 — Um operário quo tem o vício dc beber e dc fumar, gasta nisso, diàrlamentc
Cr? 0.80. Sabendo-se que ganiia Cr? 12,00 por dia quanto lhe sobra deduzida a despesa? '

17 — O raio da Terra é de 6.367 quilômetros, e a distância d.a Terra ao Sol vale 23.322
raios da Terra. Qual 6 a distância cxpicssa eni quilômetros?

18 " Mcdciatii oito segnndo.s cntie a aparição da luz p o momento cni que sc ouve a
detonação dc uma peça dc artilharia. i'crgunta-sc a que distância se acJia a peça, sabendo-se
que o som percorre 377 metros por segundo?

19 — Qual é o valor dc a X b, sendo a = 74567 c b = 387?
20 — Três irmão!» compraram mna propriedade para cujo p.agamcnto o primeiro contribuiu

com Cr? 785,00, o segundo com o dobro dessa quantia c o terceiro com o triplo. Quanto
ciistmi a propriedade?

21 — Quatro pontos .A B C D estão cm linha reta. .A dist.incia dc .A a C c de 7.450
metros, a dc A a D c de 11.800 metros, c a dc D a D dc 9.150 metros. Quais são as dis
t â n c i a s d c A a B c d e D a C ?

22 — Duas locomotivas caminham uma para a outra. .\ primeira anda 25 quilômetros
por hora c a segunda 34, c pattern ao mesmo tempo de rlois pontos distantes 420 quilôme
tros. A que distância sc acham unia dc outra no f im de 4 l inras?

23 — Para tecer 184m.3 dc pano de ]iii.4.5 dc largura foram necessários 67fcg,65 dc fio.
Quantos metros de pano de lni,2 de largura se podem tecer com 7lkg,5 de fio?

24 — Certo trabalho pode ser ícilo em 9 linrr.s por um hmnem, cm 11 por uma mulher
e cm 14 por um men ino . Que porção de i i .aba l l io será fe i ta mima hora sc t raba lharem
junio.s liontcrn, mulher e menino?

25 — Um tanque tem duas torneiras. A ptimeíra enche o tanque em 5 horas c a segunda
o esvazia cm 8 horas. Abrindo-sc as duas torneiras ao mesmo tempo e estando o tanquevario, cm quantas horas ficará cheio? ^

25 — Carlos tinha uma certa quantia. Gastou do scu diiihciio mas, cm seguida,
6

recebeu Cr? 36,00, ficando então com o que tinha antes dc fazer a sua despesa e mais
do que tinha. Quanto tinha Carlos?

27 Uma peça de brim, depois dc um banho de 24 lioias tem ri4ra,6 de comprimento.
Sabendo-se que o brim perdeu Oin.OS dc seu compiimento durante o banho, pergunta-se qual
e r a o c o m p r i m e n t o d a p e ç a a n t c . < d c s e r m o h a a . .

28 — Um fio de aço com 346 metros 6 transformado em aguliia.í cujo comprimento é de
Om 04" Vcndeiido-se fst.is agulhas a Cr? 0.60 cada dúzia qual será a importância recebida?

'•29*"— A densidade do leite é 1,03. Um sitiante tem 25 vacas, cada uma das quais dá,
cm média, por dia 9 litros dc leite. O leite produz — dc seu péso em creme, e o creme^ do scu peso era manteiga. Qual é cm kg a quantidade dc manteiga que o sitiante
produz

lês dc 30 dias?pode fabri^ cm um mes que deve dar uin cão para alcançar uma
lebre q.m leva® 7? saltos de avanço, sabcndo-sc que o cão d.à dois saltos enquanto a lebre dá 3.
c que 5 saltos desta valem dois daqueles.
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rrabalhos práticos.

2 — d c í f i t u o s o s q u a n í o à l l n j u a c c m

Cr$ 250,00. Quantos metros de fazenda ?„ram Smiuíl.»" Ŝ tando-sc n«SO
6 P'pparar 20 probk-mas sem palavras.

Colecionar problemas compostos.8 - Co ecionar JIlO exercícios de iogicidadc.
J - Rcd.gir problem,,,has para fv ano.

JU — Redigir 20 problemas da vida real.

ciado do problema'- 'umi",""' " cxigcncln da clareza no enun-mental do aluno; uma ver hd ciadas as dificuldades de acordo com a capacidade
problema resta "o inb H mterprelada e compreendida n linguagem do
c r i a n ç a a ^ ° d e e n s i n a r a

p t ó p r i l " c H . „ ° r S r . \ f ° ^ "método em neral o d d°"̂  seu problema, empenhada em resolvê-los, descobre o seu. cm geral, o da adtvtnhaçao. com o qual chega, às vézes. a soluções absurdas.
há dignas dê noL"''sumrrLmo.lÍ̂  ° problemas, algumas

l ] P^ r t ^ r ^ i ' ' ' * • ^abor rec imen tos :
solução mecânica,'cujo'̂ icsiibadn"̂ - ?• entrega à cl.assc problcmas-contas, de

c) o profcsmr n.ir." r . . ^ facilmente cncontratlo pelos alunos;que os resolvam conío imdercrn"; '"t'ina t.anlo à página tanto, c os alunos
dêlcs; muitos problemas na mesma aula c não se preocupa com a solução') o professor encaminha realmente o aluno no raciocínio, cnsina-lbe a raciocinar.

Caminhos para a soltição de problemas: (*)

subtrai, multiplica ̂"̂dÍv'idr̂°'ADaM° estudante se atira a aventura das contas. Soma,a solução achada. Não a crilicf A«ila ̂  ̂  Descansa. Não o preocupa
problema, situa bem̂ oŝ sluÍ° reflexão. Lc cuid.idosamentc o
Acha a solução verifica ' passo cm passo vai deslindando as dificuldades.

Wô vertrtca-a. aceila-a como cois.i exata. real.Diante do problemâ q̂uc'nsrnod"̂ ''̂ '! '"'«1'genle que no primeiro.Depois apltca no pr;blmr;e-t coT^ur
modo qucT fiqT̂om Cr$taí'"tnat̂^̂^̂^ entre as pessoas A e B de
receba Ĉ$ o'fio'máTquc''!"; "̂ rS 5,00 c ciiiero dividi,' entre A c B, dc modo que A

1» tentativa: a) C,S 5,00 H- 2 = C.5 2,50.
1») Cr-S 2,30 + Ci$ 0,50 = Cr$ 3.00.

não bá dit^aía''Ugrí,tLãTc''''d ^,00 c Cr$ 2,00
2̂  tentativa: CrÇ 5.0(1 - Cr§ 0,50 = Cr? 4,50,''etc.

cia na educação: o caminho ̂ fln*^°n'̂  ° ® ̂ tte Dewey dá capílal ímporlân-
situação problemática a fase ! , P'̂ ^̂ f'ytcnto reflexivo, cujo ponto de partida é a
ção criticada. ' «"'«^nted.ana. a hipótese e afinal .a conclusão ou solu-

(») Ler 1'rãtica} Escolarc], III v.>lu,nc — rn„ r„ •u i L c a i ) , l - n s i i u i t a a p r e n d e r.
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Assim: ponto de partida »-

Aqui está o passo cruciof no raciocínio, diz FaRIA DE X asCONCELOS: é a direção que
o espírito toma na pesquisa da classe, sob a qual deve ser pensado o problem.-,.

A criança diz simplesmente: o problema é de somar, é de (irar. O espírito re
flexivo diz com segurança. £ preciso primeiro fazer êslc cálculo, depois este e
finalmente procurar tal resultado:

hipótese
* solução

(criticada)

A procura da solução. Problema simples. — Segundo Mercante.
1 — 06/cfM'flçdü. 2 — Análise hidullva (discussão dos dados). 3 — Deduções.

A — Conclusões.

OLjctivaçâo. — £ o cst.-,belccimento das relações entre os dados do problema
medianic a percepção. Pode-se objetivar os dados do problema com linhas retas, com
figuras geométricas (retângulos, ou círculos).

Análise indutiva. — Caracterizada pelas palavras: segundo o problema, lemos.

Análise dedutiva. — Caracterizada pelas pabivras: donde, por conseguínle, em con-
seqüência, logo, etc.

A parle condicional da análise é caracterizada pela palavra se.
Mntiílo de probhmo — Um oiicr.ário gatibi.u CiS 240,00 em 48 dias, CrÇ ICO 00 em "'4

e C r Ç 1 Ü - 1 , Ü 0 e m 2 C d i a s . Q u a n i u s c r u z e i r o s g a n h o u ? '

Iniltições — (Implícitas ou explicitas que a mente faz. dbciiiindo os dados do enunciado).
I — /\s diversas cpianlins s.ão gniih.-is pelo ijio:mo inilividiio.

II — Pei-guniando-se qtjanlo g.tnhou, deve i-nieiider-se as três vezes que trabalhou.
III — Ganho = aquisição, auinrnlu do qiio se possui.

Deduções.
I — Se ganhou três vêzes. Ires vézes adquiiiu.

II — A uma quantidade deve adicionar outra.
III — Adicionar significa juntar, somar. Logo o indivíduo junta seus três ganhos.
IV — Os três ganhos se juntam, soiuando-o.s.
V — Os três ganhos juntos constituem o ganho total.

Conclusão — O iiitiivídiio ganhou CrÇ 504,00. A enumeração dos dias está demais.

Problema composto. — Como problemas compostos o mesmo autor considera
combinações de problemas simples, cm que entram variedades de operações, articula
das umas às ou t ras .

Podem ser reso lv idos ass im:

I — Objciivaçõa e análise indutiva. II — Decomposição em problemas simples.
Ill — Deduções parciais. IV — Análise dcdufiVa. V — Conclusões parcioís e finais.

Modelo de problema composto — Paulo dei.xou tin uma caixa 7 bobs, José 5 e Maria 10
e mais 4; veio Luís c levou 5 bolas, veio Rui c levou 6, veio Teresa c levou II bolas.
Quantas bolas ficaram na cai.xa?

7
5

10
- I - 4

2ü

5
G

+ 1 1

2 2

2 6

A resolução de problemas pela regra ou fórmula. — Há professores que apre
sentam à classe n regra ou a fórmula para a solução de determinados problemas. Ora.
com uma ou outra coisa cabe ao aluno, apenas, resolver a questão pelas suas tndicaçõee:
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2 4 1

Regra. — Para dividir uma fração por outra c bastante mulliplioar n primeira
fração pela segunda, invertida.

3 I I
X

1
— 1

5 1 1 3 6 l ü 1 0

Para achar os juros dc um capital em determinado tempo c bastante usar a fórmula:
c X i X (

J =
100

cni cnie j = ju ins

c = c.tpilal
i = t a x a
t = t e m p o

Para achar o capital c =

a t a x a i =

o t e m p o l =

lOOj

i t

lÜOj

c t

lOOj

rtol/hinas fiara estudo.
1 — Que acha da resolução dc problemas jicia regra ou fórmula?
2 — Quais os elementos educativos dêssc processo?
3 — Em que fundamentos psicu-pcdagógicos se alicerça cio?
4 — Custando 4 quilos dc café Cr$ IG.OO, quanto devem custar O quilos?

Análise fiara a solução — 4 quilos custando CrÇ 16,00 l quilo deve custar 4 vêzcs menos,
e 8 devem custar 8 vezes mais.

CrÇ 16,00 X 8 quilos

4 quilos
= CrÇ 32,00

2®) Sc 15 homens fazem um muro cm 40 dias. 24 homens cm quantos dias o farão?

Analije para solução — Sc 15 homens fazem o muro cm 40 dias, um homem poderá íazfc 1®em 15 vezes mais tempo e 24 homens poderão fazc-lo cm 24 vÊzes menos tempo.

15 X 40

2 4
= 2 5 d i a s

3») A capacidade dc um Unque é de 1.600 litros e clc tem 2 torneiras; uma ®
em 4 horas, outra o cnctie cm 5. Abrindo-sc juntas as duas torneiras em que terop®
fi c a r a c h e i o ?

Analise para a solução — Uma torneira enche o tanque cm 4 horas c cm uma
nele: 1.600 -4- 4 — 400 litros. A outra o enche cm 5 e cm uma hora porá nêlc:
Iros -r- 5 _ 320 hires. Ein uma hora as duas torneiras deitarão no tanque: 400 + 320 —

2litros. E dividindo a capacidade do tanque: 1.600 litros por 720 lemos: 2 horas e .

^ meios auxiliares para a solução dos problemas. A objcüvação dos problemas.A objetivação estabelece as relações dos dados do problema mediante a percepção.
Trata-se, não de reproduzir o objeto, mas a proporcionalidade entre as partes conside
radas como fatores de relação. Temos observado que professores costumam ser pouco
escrupulosos, admitindo freqüentemente objetívações falsas do ponto de vista aritmético.Uma tal exteriorização de imagens sugere a análise errônea do problema, ou implica
na falsidade do primeiro passo dc todo o raciocínio matemático: — a comparação
( M e r c a n t e ) .

Modelos de objelivação.

1 I 1

1 1 1

20 20 2 0

1 1 1

2 0 20 20

1 1

2 0 2 0 20

1 I

2 0 20

11 1

2 0 20 20

Como se objetiva diante dos olhos
do aluno aquilo que abstratamente lhe
seria difícil ensinar:

a) que um inteiro tem

4 5

2 0

2 0

b) que tem

3

4 5

15

c ) que
2 0

3 1 5
" 2 0

fração pelo mesmo núincio? 1 X 2

i—5— —3—]—4—1~5~"1 G*';_7_| 8_
J.rai—|-GT7-|r|T-|ÍÒíri|12|13|14115:16

2 X 2 4
(a írneao nao sc altera)

2 X 2 4

84 X 2
4 X 2 8

— , e t c .

8 X 2 1 6

p — Havia no pomar tl.a cliácaia uma laranjeira com 100 frutas, mas os meninosapnnKmt".,.,. "/ojÔ colli.. d..o. vízc. ...al, c..= Poolo . Poulo .rc. vczc. fluc Jo,í.
Quantas laranjas collteu cada um?

:

I 1 . _

1

Problemas. - Partem T m«mo ^eSò''420
Ŝeil̂lTquê̂htCciŝ'̂châ  uma da outra no tm. de 4 homs?

■>=; 95 23 25 104 34 3^1 34 342o 23 ZJ 1 I ( j [ b representa a d«-
natE-NTACÃo: A linha « .■ '"T",Lnir de u c dc 6 vamos, à vista do aluno e com a

rias percorridas pelas locomotivas,
, fita dc 30 metros cm uôs partes, de modo que a 2» tenliaProblema. - D'Vjd'r nma^ que a segunda.

3 metros mais que a 1« c a ^ ■
ObjetKação.
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EXERCÍCIOS PARA AGUÇAR O RACICCIMü (*)
I — Quantos péi lím uma mesa cíc n£s
4 — O i c a i n c i i o s n r i - i < « r l ^ , . i r . '

u m a m e , - . , u v u i - . i j i - s -li U.-.i,u. côr £• o Id.o tic u,na vaca preta?
janela c \c mj vaiiipn m-ís caitu-iios. tJutio tncninO) pcla
los. «jiiaiitOb catiiviiiis vcviii ii> dnis mniiiiosi,'

L u í s . Q u e m
<l..i
III. l is que

f > a J i i e i u s u a o l a

c o m e u m e u , " ? U u . , u v J o ã o e . I ' v i i , . ,
6 Z í ' - " ' ' ' ' l ó d a s v i v a s ?

'l''imis da outra.

§ = ; ;■ . f - . . , ™ .1 0 - Q u e T i a i c i T ' " '. .11 — Numa família l,.i iiês"lo,iL! í̂ " '""^Virmãos c iimãs liá ao „kío e.id.i um dos tiu.iis tem uma innã, Diga quantos
!3-Sul:,^em r;'"'"' V" 1-!- certo?Qual a idade de cada um? ''C'' " duc tem O vezes a idade de Paulo.
15 Z ?rêfÍí",.s'a Sn-m-a f'' "V""-'«.s ç o menor é "(iB. Qual é o outro?
R i — C o m K J I ) n o t . i s u i n â s d , - *■ ' ^ ü - l : q u a l c o m e n o r ?CrS 200̂ 0. Quantas notas h.i de fadí'vaíu,? *■' CiSl.OU paga-se uma divida de
18 — í-'m iJai c"scn filho suma 8.423. Quais são ésse.s números?

anos. Qual a idade de cada um' anos; a tiiíerenga eniie as suas idades c de 4-
20— Um iionmn?qu''e dévíâembmcar̂iŝ  r'"*'

barcou ou não? rmbaicar .is 4,4j clieguu a cstaijao às J menos 11) . E'""
" '̂•""pí imcnio c a'"largm"'̂"'" mede lB/m/>, O compi imento c o liijiln da largura.

outrônúm̂oT'"'' ̂  ""meios é 800, o menor dêlcs é 123 c o maior é 433. Qual é o
í̂cnaiyas fí/em a halwího de Eorviço qnc ]5 ci iaiicas fazem, siipondo-ae

''òi ''"J® decorreu .a 3» Inu'c'do òu" '̂} h" *•" "'vs eslava. Ela respondeu: do dia25 - Em uma eiVenàu. ,, a , K chegannus ao dia 30. '
®...̂ =S""da enquanto a primeira dá s """" dentes e a menor 30; quantas voltas27 = S p̂lrlnmt̂ rrurmnrm^̂ ^ — dá GI?

Z turneira esteve aberta da^"'3'"i ^ 1/5 de mn lado?"'cv^^abcrm? 'mias c as 2.35 da madrugada. Quanto tempoP̂ cte às 18. Enconlilndo-sê ^ d̂ ohi nm i'' 18 boras c outro do Rio a São Paulo
. 30 _ O dia 13 de n.r.roTum siEnH clclcs está mais longe de São Paulo?

3̂j"̂ '.caiu o antecedente? A quantus do mesmo mês cairá o sábado seguinte?metros c a d"BTc"é dc 2.978̂  oíal A di.siàncía de A e O á de 6.384
32 — Um pai tinlia ''9 a. i ® distancia dc A a B?o pai tiver 74 anos? quando nasceu seu filho. Que idade terá o filho, quando
3 3 — N u m a n i A A n A l C í ^

t - r a i K J S r • n n x r f , V i U C I Q

interv^alos igua"s^ 'S'l^'^distiLTtrenlre "nha e com34 — Os ponteiros de um rcdúc n ^ivoies contíguas?
Ts - Um i. • • «"cio-dia. A que hoia.s l-Ics se encontrarão"■ n cnt|urntril'^r?4 í'"',? ?=' ^50 metros de dianteira,alcançar B e qual será a extensão do c^hd.o nt P^̂ os deve dar A para3b — Uma pessoa gastou CrS r« . Pt-i^corrido por A?

que na 2i, Quanto gastou em cada uma?'" ' ̂ ""anas e Cr? 28,00 menos na primeira do
Problemas para estudo.

i Z P " ^ ' " ' ' ' ' p r o b l e m a s ?

5 - 1= d„ .ac^inbP
vc"'sc"fexpressão dc MercaAe"" "V r.iciocínio da criança?10 - Ouc. ■ -^'tRCANTE: Em matemática não sc deve falar, dc-l U — ^ U t í i l J f f e S t O í - S • ,emorar as condições do mciocínio infantil na resolução

« i K u r j ]
vc-sc fazer"?10 — Que suResiÕe.s aprcscni.a para
u c p i o b l c m a s ?

Z- I*"' ''Educação" — t,» 42 4'<exercícios dc logicidade. do autor. ' janeiro e junho 1944. copiosa coleção de

l'U.VTlCA.-< L.SÍüI.ARrs
2 4 3

T r a b a l h o s p r á t i c o s . , , b i i a d a « . n o ç ã o d c i g u a l d a d e , p r o b l e m a s .
1 - Conicccionar jogos de J'Zae',frações, .algarimms romanoj. J J fp„m «tudo dc pesos e medidas).
2 — Oiganimr com a cnoper.açao das rri.mçns /3 _ Orientar a organização de uma Cm.v. Eronon.m. na escola.
4 — Orientar a organização dc m" «<""•" mecânico: árvore do cálculo; carta-
5 — ConíiTcimiar o seguinif "%b.,;,,ho5): malciial para frações; cubos dc madeirazes dc problemas sem //""V metro dobiadiço; trens; esquadros, etc.

para o estudo da mimiTaçao, icguas, UKir
6 — Redigir os seguintes problemas;

o) 10 para primeiro ann (ilustrados):
í! .jíírâ"isrc!rs;,6±)i
d) 10 sobre Juros;
e) 10 sobre porcentagem.

7 - L„ e i....rprmr o, .cg.,in.c. .r.d.o.,

"SiÃií gírmetros. Q.tial , o f f;,.ci,nMãncia =P^''7'"' jetc c expressões condicionais

™"2!°®-AriíS'í'dcX™Skj., ™ 'i™'i;,''r™.pííar''TmcM̂ ^ inra"tu'?ir, a,cálcalo. „,cp,al aoncrdo ; ÜS?;»»
Z r : . P . . p M a . . , „ „

dc Salinos. Labor.
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o ENSINO DA HISTÓRIA

^ His tór ia é h is tór ia da cu l tura" . t • • • i - . - fpaginas, lembrando que essa d v "Ias palavras inicia ReINICER magníficasmento da vida política apenas ̂  ̂  concepção do ensino. Sendo o descnvolvi-
aprendizagem deve abrano^r ® acontecimentos históricos, o campo dapolílica. a vida e$pirilual."a vida re?li da vida cultural: a vida

Gaudig religiosa, a vida da arte, etc.fatos históricos, mas acha que acî '̂ ^ ̂«4"* Ŝande importância o mero acontecimento dos
viveu o homem em determinada ̂  ̂  preciso interpretar e compreender como
que concepção tiveram da vida desenvolveu a vida em comunidade,
realizações e atos morais. "ossos antepassados, que impulsos animaram

passado, iiem à memorizarãn ̂1*'' " da história à simples narração dos fatos doque se p re tende no "ns inTra t t e^^ f ^
próximas e as remotas. articulanX? ^lu^cando deles as causas
pontos centrais são os Lmcns cm cadeia que se prolonga no tempo, cujos
correntes espirituais de determinado oovo compreender os ideais, as forças e as

Ê sobre'ud tf ' ' " • determinadas cpocas.
cidadãos capazes de iniciativas' U^s homens c dar à pátria
cujo espírito nasçam e frutifiauem ars r i comum, valores sociais de«se ensino pretende Kerscíien-íteí.vfr" c solidariedade e de energia. É o que com- a tormação do tipo social, do cidadão presente.

Dificuldades do ensino. A kií.»- •
doTlJ* variedade e riqueza de seus^faío^s^ ^principnl-a o da capacidade dc examinar d». adulto quando a estuda, embora
acontecimentos, capaz de suprir com , resumir em sinopses concisa ospara outra, sente embaraçante a trama largas passadas de uma época
conseqüências, conexões com outroAcresceale.se a isso a ̂ub-históril! que se ãT""lendas, conjecturas, probabilidades. aUeracões d !l ü"® ou'r". composta denco que o adulto deve interpretar: ̂ ^̂ dos. é tem-se assim o quadro histó-
Trata-se de revivei'fâ tô pô cas. fiTurr̂ situáT embaraçantes.

Por outro lado. quem ̂ abe d« -do que para o passado, quem conht« orientada para o futuro

no knô "' ̂ ^̂ uxar um painel Só̂ . tlL ̂ uTa --tóncî
l-̂ -óría. diz CoUStNET. é tôd.,m disso, suas expressões envelhecem r '̂ Î'̂ l̂ rio do adulto, culto e experiente,

ganham outro, exprimem coisas diversas. o sentido primitivo.

Psicologia do ensino da história. — As dificuldades acima apontadas nesse ensino,
devem-se. em grande parle, ao desconhecimento da psicologia infantil. 1 • il

Veicuhido o ensino quase que exclusivamente pela palavra, /mbora hoje lhe
prestem valioso auxílio o cinema, a gravura, a revista, o mapa. etc.. e facil de ver quea reação do aluno ao estímulo oral do mestre pode ser a mais diversa possível, dado
que cad.. espirito estrutura o fato que conhece dentro de seu d® >deias e do
quadro de suas experiências. É muito possíve que nessa °assunto histórico seja tomado em sentido da «da infantil, sem ̂
que realmente tem. Rousseau, a propósito, elucida este ponto, dizendo de ce a cmnça quem. durante a refeição, contaram dc um rei que traído pelo seu m s e m.gmbcbcra em lugar do costumeiro licor um veneno de sabor amargo. Ao mierpelar depois
o pequeno. Rousseau pretendia se inteirar de que forma a
cm resposta, ouviu dela, com espanto, "que nao podia compreender como um rei tomasse
droga lao amargai . , ̂ deouar a linguagem, nuançando-a de comparações e deAlem de adequa, a tp.̂ adizaglm em situações de interêsseexpressões infantis outra hajjue se orientação da aprendi-
para a criança. Essa ®*'ee dramáticos, mais curiosos, dc feição ancdolica.zagcm com a Úsa-sc por isso largamente da gravura, do desenho,
para o rendimento maior do ensino. Usa s p obiVilvi
do cinema, c de outros meios que dão a historia base mais objetiva.

i i ê i f e s s í s s j ? "
Dl irAhalho Nada mais aconselhável do que introduzir a criança naP ano de , . . j exercícios preparatórios bem arquitetados. O coleciona-

aprcndizagcm de histórias e de lendas, a passagem de filmes, o desenho
rrcottSâ  podem 'ôaÍ̂o aluno, pouco a pouco, o sentido da evolução, dotempo, de sua marcha, e a compreensão do progresso material e espiritual.À partir daí. a história é ensinada em feição anedotica. aproveitando os trechos
curio<os das vidas de personagens históricos que dão a criança sob a cobertura do
interêsse o caráter dos homens e o sentido dos acontecimentos. Toda historia e fértil
nessas passagens, cujo aproveitamento proporciona ao ensino um meio indireto de
estudar o passado e as fases de sua sucessão, tomando de cada uma os sucessos mais
atraentes para o relato nas classes.

Pela biografia, toma-se a vida de personagens que exprimem uma época, e em
lõrno dela c a partir dela são estudados 05 fatos mais característicos do tempo.

Combatem esta orientação vários autores, afirmando que é um caminho falso, por
que fragmenta a história, quebrando-lhe a sucessão e porque deixa esquecido e apagado
o verdadeiro criador dos fatos históricos — o povo, realçando apenas algumas figuras
como fatores dos acontecimentos. Ademais, acrescentam, há tendência no exagerar o
mérito e as virtudes dos homens do passado, criando à sua volta halos de perfeição.

Não parecem justas estas objeções. porque a escolha de certas vidas, para com
elas reviver cpocas. dá um ponto de apoio ao ensino da história, que sem isso fica
desprovida de base sobre que se firmar nas classes.

Além disso é possível e é função mesmo do professor, colher nas fontes históricas
os dados com que estudar o mérito exato dos personagens suas virtudes e falhas,
fazendo assim rel.tos imp.rci.is d= v.das, sem deturpar a '"l.d.de Sobre isso a.ad.,o xemplo de grandes vidas devotada, ao bem comum e dcd.cadas totalmente ao servtçoda p™rl. conllilui o melhor alimento para a fortnaçao da ertança, dando-lhe rnmos
c o m q u e o r i e n t a r s e u s p a s s o s . j . •

Q . „ p - r i t o

Õs tíSornotávTs. de Osvaldo Cruz. como um símbolo de uma época e de um povo?
A questão não padece dúvida.

- i ' - . -
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ciência nacional, pelo estudo do que somos, do que valemos c do que construímos no
passado, no presente e projetamos no futuro. É por cie que se mostra aos sentimentos
da criança, a força dos ideais que criaram situações melhores pnrn a coletividade, que
torjaram os acontecimentos. Por ele se dcst.acnm os feitos de nossa Rente c se define
a nossa fisionomia, dando ao aluno o sentido vivo de realidade brasileira.

iviamos ainda há pouco uma quadra de inquietação c de incerteza, entre as alter
nativas de avanços para o autoritarismo c os recuos para a liberdade, fragmentos cm
produbvcŝ uT̂ ^̂ "̂ '*' dissídios c atormentados de ódios pequenos c im-

Franco (2) indica o passo de nosso rumo neste ponto.
Irinos resolver o nosso caso com a simples aplicação de do"'
leiro r V TT u" -1 "í primordial do elemento brasileiro, do íalo brasileiro. da verdade brasileira.

tuíveis da nossa geografia física e econômica, os elementos insubsli-
as oualidade car.aclerísticas étnicas, culturais, religiosas,
s a n e i e s o s m o v i m e n t o s d o s n o s s o sn T o p " d e m n i t i d a m e n t e b r a s i l e i r o s c

o aluno, dĉpasTâèm tqui'êih f~T verdadeiro estudo da história se. colhe
enquadram num todo de inteligência AiÍ"" sistema, que nao =tncntos. antepondo conseqÜcncL - ' ̂ "e processo a sucessão dosdos sucessos, sem procurar interprelá lor'nã°" T''' aprendizagem o rela

A h i s i n r l i i / . ™ c o m o c s l u d o s e r i o c p r o v e i t o s o .p r e n d e i " r ; : c zdesse desenrolar de fatos cuia intern " confundem oco conhecimenl
aprendizagem. ' ntcrprelaçao se procura, que constitui a razão de sua
seu último ano. dando'à crlaiçâ ein T ° metódico da história pelo menos no
mais importantes, mas especialmente "ão só o conteúdo dos acontecimentos
Nesse trabalho, não dispensará nnnr» . P®""® estudos posteriores, no assunto-
ratice nem moralidade a pretexto de 7° imparcial, sem hle-
um livro artificial modélo comum de um T' T"' não se)a nunca
monòlonamenle conta história do ' Rr^'? o' Cuerra. que sistemática c
a r t i f i c i a l e m o u e « u m 5 c j a u m l i v r o c o m o u m p a l c o
» r r e b i c » d „ « p K c . „ d o ™

e finrc'obmados""é'̂7 ~ dc métodos no sentido de "adaptação de meiosbtados e ,êc„°endado°s '•"■P''"!- £""■= método, que costutíam set lem-
-éãicô o%~.tÍdar";̂ meVir°eÍç„t'tüí̂ ^̂ ^̂  °O método clnográfico expõe os faloí rl-. x,iA J ,
a s s i m s u c e s s i v a m e n t e . E n t r e t a n t o r l n r t » . P ° ^ ° ' ® « c g u i r e
nacionais", como diz Delgado nr Tarv', constantes endosmoses c exosmoses inlcr-bloco concreto c independente na sun lid?' *■"
câmbio dos povos com suas tmra» A j"''' ^ instituições. No inter-. econômicas, entrelaçam-se suas vidas'e"̂e'stlTde „ dí"' ""
:::Lr™HSe::T\.ro:!:r°s'"'°d̂ ^̂lavoura cafeeira. sem o conhecimento ti'as íorriiettijriafLl.atr
.empo° nf sÍessl°"ÍtL°" rt":™?,":;" ̂  P—» "°
posteriores. £ , história csdeia ="aessos anteriores, e que originaram outro,"" ""parada a um edifício cuia, parte, se formaram

(H E»crilv i»to em 19411.
(2) fii linra^ãri ao iinfioiinlisriio.

I ' 15Á i i c . \ s i : nc . i i . . \ i : i ; s
2 4 7

r - Jr. »,«vr,í m.nterlais £ a história em andamento, sempouco a pouco, com a t f „|o deverá nunca ser um reserva-
cortes nem interrupções. Aprendendo a. a cri ç
t ó r i o d e e f e m é r i d e s c d c n o m e s . .

Pelo método regress,Vo estuda-se a história a pari,, r^» %
p a S n ã o i s ; ^ r ^ s i i i h ^un, ser realista por natureza, preso ao sens.vel, ao presente, mais" ç o m ^ r e l a ^ ^ a e s s e e s ^ ^ d o

^ t o r r ' n o p r ; - \ " e : s e ; m t : e ° r : : ±
5r:crl",l?rd:'°'/;TcL"ôro°f:,rã dUtL̂ , par» um'iulg.™.n,0 imparcial de
suas feições e dos atos humanos. crendo a criança assim tão afcrrada-Além disso parece ̂  d̂ enroiem dentro de seu mundo, no
m c n l c n o s f a t o s a t u a i s , a n a o s e r q
c í r c u l o d e s t i a v i d a . p , i „ c í p i a p e d a g ó -

Dslc método dc que KapP foi o. encontra hoje defensores.

SLêo
P- . c,ia„ç. .lca«ça novos graus, na escola,

T-métodos. nn^en,ina da l.iJÓ.ia?

Trabalhos práticos

...o,. ....... o fUme. « modCagem,
^ o f a t o r e g i s t r a d o p e l a h i s t ó r i a ;

a reconstrução do passado, como preconizamos, abrange tudo o que possa colocar sob
L olhos da criança o sinal do passado, da mudança, do progresso, da evolução, sejn
isso uma simples iileira guardada em museus, a moeda velhíssima, um meio de trans
porte anacrônico, etc.

Para essa reconstrução, sugerimos:

Trabalhos de recorte em cartolina. — Basta aproveit.ir qualquer gravura antiga,
de tamanho conveniente, de traços simples, como as de Rugendas. reproduzi-las em
cartolina, colori-las. pô-las de pé. numa base de madeira ou cartao forte, para uma re
construção por ex. da cndeirinha antiga.

Prcslam-se para esse trabalho, que pode aproveitar cenas com figuras cm do„ outrês planos gravuras conhecidas que as revistas reproduzem. Daremos, porem, alguma»indicVçTcs a respeito de outras e suas fontes, sugerindo ao mesmo tempo alguma coisa
sobre o trabalho.

O clescobiiiiionto d» biasií.A iniiiu-ira miss^ - 1810 (IleiideihOn). ,

r̂'Sais - .8- (Rugcndas).Um luudum há UHl anos (Rugondas).Paulistas - 1822 (Ruffcndas)- _
col"» n&in. ...„nr„abr.ll.o., ...nbé.n pode se Ido •» n..d.,r»),8 fií.br ntínílo íRodolb, A,..ô

1 —
• 2 _
3 —
4 —

t í —
7 —
8 —
9 —

1 0 —
1 1 —
1 2 —
1 3 —
1 4 —
1 5 —
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de Assis Cintra^—^ l•llcnnu.ld.l^ tm livro Jhaul dc ouirora,
1 6 — 0 • ® K d i i . M a - 1 « ) 2 J ,
17 — O carro dc 1'aulo dc ouliura — de Paulo Ciiniiio dc Moura).

*n — casa coI^laL'"'^"'^ ° colríão dii Museu J'.iulisUi).
U2 — 1 cadc,i|„|^a ariísdca tllj)23 ir "^dciriuha mndfsia<^d« '̂nnl.a a burios ílSi ;« — Ws antigas (133). ^ ^•
M _ n ™ K ( I W ) .— O bando (143).

c estradas as decisões ̂ dô v̂írno!' «=anegadu jjcins autoiidades dc ler pelas cidades
28~ Vi™ <135).^ ~~ Alegorias (I491» —Cavalhadas (162 c 165)

<179)-
32 ^«ngadas (185).
33 _ T í^PCfador do Divino íono\

ant igos 1221 00-

J5-^„,adorcs (307). '•37 - ? <309).
3 8 - A » « = n ' P o s ( 3 1 7 ) .
« Z n < 3 9 8 ) .

J3- O peCSo <-'87).
Ainõrico)

•♦9 — ilfk

S - l S t l w i " "
o ao Ipiranga (3271

M / . . . . - . . • . ' ■, ,Nota: 1 _ a r. •
1 9 3 2 — O 2 1 a t á o 4 4 n «2 ^0"^'"®''°® parêntcsir''' "a-^ '^"'Pos dos Picfu®? encontradas na obra det r a d L 7 s ? ^ a r r , r " ™ r í l ' í " - ? " p ^ ^ ^ ^ ^ ^ O ' - - '_ W . . ® ® - p a r Ê n u . . L ! r - ^ ' e n t p o s d o s V i e ^ n J e n c o n t r a d a s n a o b r a o etradii oa gra^raT"™*""?^' 9"" aparcccm ^nTr " ^'"Prcnsa Olicial -^ t o . . . . . .

Trabalhos de criacãn
Ribeiro de Escobar um d Jaquetas. (*) _ p • ,
ensino da história F • '"cansáveia nr7 ^o' o saudoso professor JosE

«^s assuntos Dref^r idr».

deram à nossa meninice cruí ̂ 'T aos presépios
papelao grosso, armadas n ^«derti ser feitas sôKr^ encantoO material para aÜ f ? ®aia de auí T'®obras da cafa barro T'' ^ variado °
latas, etc. Com êsse mM^-1' areia, mus^o rôrr ° ^P^oveitamento de
estradas, figuras de k podem ser feitoj casis - ' madeira, conchas.'8«ras de homens e dc animais, recortes diver"'"'

, d iversos, embarcações com o que se
( • 1 P a l a , , , ,

r i t l T I C . V . S E S C O I . A R E S 2 4 9

consegue criar cenas sugestivas, com a colaboração das crianças. £ mesmo indispen
sável que haja essa cooperação, visto que é por seu inlermcdio que as cenas se enri
quecem de pormenores.

Pormenores de confecção dc uma cnaqueta. Taba indígena (3.° ano — 1939). —
levantada sobre um tabuleiro, a maqucla foi feita com a colaboração das crianças, e
serviu para ampliar as noções de uma aula de história a respeito da taba indígena.

Motivação. A própria aula de história. — O desejo de conhecer mais minuciosa
mente a casa dos índios levou os alunos ao projeto.

Duração. — Uma semana.

Atividades: I — Procura de gravuras elucidativas sobre a taba indígena: a
construção do rancho, a cobertura, a céra. o terreiro.

Leitoras. — A vida dos índios, a sua habitação junto às águas, seus hábitos, etc.

Material. — Areia, barro, cera, penas, estacas de madeira, canoa de tronco, con
chas, recortes de cartolina (palmeiras), pedras, alpisle (plantado durante a feitura da
cena), etc.

Assinilos paru a /eilura de outras "riioijiielas".
1 — A Tôitc dc Santa Maria dc Bclcni. _
2 — Uma bandeira rm inarclia pelo scrüo.
3 _ Um engcnliu anligo (almaiijarra).
4 — o nionjolu e a casa da fazenda.
5 — A c.a.<a giaiidc c a senzala.
6 — A forlaleza de Bertioga.
7 — Danças indígenas.
8 — O c a i r o d c b o i .
9 — A cidade dc São P.iulo.

1 0 — A c i d a d e d c S a n t o s .
11 — O poema dc Audiicta.
1 2 A .igreja do Colégio dc São Paulo.
1 3 — O n o v o v i a d u l u .
14 _ A Baía dc Giian.ibara,
1 5 — A B a í a d c To d o s o s S a n t o s .
1 6 — A f o z d o A m a z o n a s .
1 7 — C a r a i n u n i .
1 8 — M o c i n a .
19 — A pallida da Monção.
2i) — A e.slrada do Ipiianga à cidade.
2 1 — 0 . M u s e u .
22 — A leliradíi da Laguna (inteiro).
23 — Os es r ravo .s .
24 — Tropas.
25 — U haiidi).
26 — Boiadas.
27 — O cat'1'cii'O da Iiidejjeiidcncia.
28 — Ainadnr Bunio quase rei.
2 9 O eaçadur de esmeraldas.
30 — Casas antigas (estilos dc).
31 — Um pelotiríjilio.
32 — Chafariz antigo.
33 — Casas antigas (iiitcnoics dc).
34 — Festa dc São João.
3 5 — O D i v i n o .
36 — Faiscadqrcs.
37 — Jangadeíros.
38 — A pesca de baleia.
3 9 — O b a n d o .

T K iL (4° ano) — O aluno de escola normal aproveitará a biografia
d A s s i s " " " P ' " " "Ípô  ia 1st íidicada Para ..a,o recorrerá « gravara, re,raros e ourros ar.lena.s
aconselháveis,
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que n classe rcalizc"lfm tlabalKn questionário no quadro negro, para
estudá-los, e em auN *iil redaçao. Recebidos esses lr.-ibnlhos, procuraráclasse. ' " ̂ "'̂ '̂̂ q-nte. fará a correção dos erros, com a participação da

JOAQUIM Maria machado di; assis
(21-G-18:?ÍJ — 2'J-D-1'J08)

A existdncm de Mac!iKt« ,i a • •
iciJal"''com "'"'''"'''d.a"" 'ViÍTtr"''-"'''"' q"'"""" l""''""a prinu-irn ir,fA ' • '"''"^■•'3. a oiíand.itle o tleeitur,- * •« seiviço de uni «mixle
crisião e l i ix ' ierafo ' ;* ?/•Tendu Od.," biaMlei ir. c um dos niais« e u s p r i m e V " d e i d . i d e • m Í r V. " v e n d e d o r d e I m i . i s . s . i -
Í « G 7 . i i a n m , Z V ' T r ê s a m . ; d ' . M a u n o t . - » F l u m i n e n s e - ' o s"Diário Oficial-' Fm IHni""^ "Ci isálidas" ,'\!rr" provas, paia, em
no ano sceui iuè t . ' iUd: " 'a i i in i r ' .n io fo.n h ' f í - " Hedator-a i ix i l iar do
maiores Iriu^ voin,„cs '-Pa énat" , Auvusla Xavier <lc Nuvais. c.
e n t i i * 1 A 7 ' Í ^ m ^ n . t l l I a . n . i ^ l - . 1 . . . . ' J * ' . ^ * l > t í > r d e M * I S ( i h r . i c . õ n n J i l í ^ n d o

Outros trabalhos. Nne u

Ped?" âÍ'' Xnos de ''mpli.indo-o ou adaptando-o
Afonso de

D A l b u q u e r q u e , o t S J o s é d e A n c h i c t a .
M a r e r h I n D i o g o A n t ô n i o F e i i ó D P B o n i f á c i o .Marechal Deodoro. etc. P-̂ r̂o II. Santos Dumont. Silva Jardim.

p c| •

rcco„.,r„çã„ do p,„sodo pelo
(fosé M (Alfredo de Escrncnole T ® nossa nobreza antiga:Vlscond^^d'' pf f Paranhos). Duque de Rio Branco(losé t (Fclisberto Caídeit í. ^ima c Silva).Can̂ pos). VUconi Marquês dc Caravelas
(Francisr (Mariano José Pereira da F ̂ '̂ru (José da Silva Lisboa),
B a r ã o V a r n h a g c m ) . M a r q u ê s d e S e g u r o

Caloria dc brasileiros ilustres —Oi

Dos questionários e sumários. — Os m i

P<=i"o da P-ta esclarecer o normalis.a a res-

P R . v r l C A . - ; K S C u I A Ü E S 2.51

Queslionúiio sóbie Martim AI«iiio d,- Soum (Frilo após um.i .lul.a JÔbrr a sim vida).

11. Onde íiea .São Vici-iiCc?

Q i i r i f i o M a r r ' o s v b r f J n i c D t m l l á r i o . t r »
1. Onde nasceu José Bonifácio? - 2. Onde çur,ou as pn»u-u-|' Õm hon asrevelou de.sde redu. nos estudos? -4. Kara mule fo, mandado T jl' 7 Que fé/

depois da abdicação de 1'edro I? - 15. Quando c onde moneu.
Mod i l o dc um í t imá r i o .

Descobr imento do Brasi l

1. Causa do descobrimento.

a) Viagem dc coraéiciu às índias.
h) Ca lmar ia .

2. -A viagem.

o) .A part ida.
b) .Acidentes da viagem. _
e) .A clicgada e o descubnraento.

3. A posse da Icria.

a ) M issas .
b) Notícias a Porlusai.
r) Habitantes da terra.

4 , A pa r t i da .

a) Viageiu às Índias.

5. Conseqüências.

a) Colônia de Porliigsl.
b) País latino.

""'f?8SínSr SuelíionãHo Sb!" í'Hd bCtórircs citados na página anterior.
t - oSSar ser evúados nos questionários.
n,.»< e nomes - A transformação do ensino de história etn mctnorlTação deDatas e nomes. reform.idores desse ensino criticas severas,

âtas e de nomes bidesejávcl: o estudo da história sem guardar norncs
^Tdatro ;S;ado í"» »P»«« ""
s õ e s . a b s u r d o s . « « c i n n A o n r o f c s s o r p r i m á r i o c a b e

.„C0„tTT"rihr,";ei;"o%aÍlr .X" -.o,i..dos «... in,por....« .Icm.n.o.
"o Xdcarà „o c„,.= primado o. e.ercicio. obd.o, odrr,-do. à fî çõo

de datas importantes de nossa história.

(3) Chaniam.se quadros de
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188Ü 7

1871 7

1834 7

1845 7
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1BÜ7 7

1 8 3 b 7

1831 7

1 8 4 3 7

1831 7

dc história, c o m g i . T v i i i . i s retratos dando-se

Algun,j.r̂çicios (para alunos de escob priniá.ial1792. 1815, 1871, 1888̂  1822. 1808. 1532, 1554. 1C24, 16̂ 0-

1* Constituição Brasileira f
Tundaçao de São Vicenm3 - Dar o nomc do brasileiro que:

Caçador de Esmeraldas; etc.
ViâgÊnj ̂ istóricfts Ou *

° y ° ' P " « 8 -Para êsir"tr°ablíír' ^ «"""'o para reconstituir o
realizará v ""«Iralos, gravuras, material o ' primaria. Depois, munido de

Um modelo [Im

atravessava cm Minas g'°' " o rumo'^d r ° em di-^ " ^ r a . j á e m S a o p l u " ' o e ° A 9 d e j u l h o
C l a r o , a 2 7 a L i r r . » ; C a r l o s • » 7 f t ° B e n t o d e A r a r a -em Santos, a 1 " de'^ Campinas, a 29 cm l' ®

N o t . . ° S ã o P a u l o , a 3 1

S " i £ Í > r C ' - ' -e d c n o s s a l i t e r a t u r a . p - ' ^ u c - p a s s o u .
„ " o m c n a g e m a o g r a n d e v u l t o d c2 . ' M o d e l o . A „e reconstituir à vista do mesmo autor an

—r-ÍT- - "'"'■> d" l.=p.° ;'"":i. «c,ir.d. d. L,g„„.( ) Do livro, I"ioí,„j rff Ouiro ®®hzaram a célebre marcha.

1 ' l l Ã T l C . V á E S C O L . M I E S 2 5 3

3.° Modélo. — .A f.imos.i v-iagem dc D. Pedro. Indicações — Partida do Rio de
Janeiro a M dc agõsto de 1822. chegada a São Paulo a 25. Viagem de 9Õ léguas,
feita a cavalo. A 2-1. pcrnoilou na Freguesia da Penha. Da Penha a cidade, passou o
Rio Tamanduateí. na Ponlc Franca. Passagem pela Praça da Se e Largo do Lolcgio.

A 5 dc setembro, partida para Santos. A 7. regresso a São Paulo. Parada cm
Moinhos. Eslacionamcnio da Guarda do Príncipe às margens do Ipiranga. Lncontro
dos emissários. Prociamação da Independência às 16 horas e meia.

Vinda para a cidade. Trajeto: Estrada do Ipiranga. Largo do Cambuci, Rua
Lavapês, Rua da Glória, Largo do Pelourinho (Sele dc Setembro) Largo Sao Gon-çoío (Praça João Mendes). Rua São Gonçâ  (Marechal Deodoro). Rua Santa
Teresa, Rua do Carmo, Largo do Colégio. - Festas populares.

Regresso ao Rio dc Janeiro de 10 a 15 de setembro.
O r i e n l a c H n d o t r i i h a l l i o . _ . » i . , , i : , , n / l r ,

n) Cou. o mapa d.- São Ibulo. rcconsfuir com as crianças a famosa viagem, alual.zando
:̂ÍJT̂ .nga ̂  .dadc amallrando os nomes das ruas por que

'T) Vcrmucrnação a respeito do lugar da Imlcpcndéncia: Ipiranga - e estudos sóbre o
c":̂r:':e;:o::TMuseu. do Mouumen.o. dc D. Pedro. José Donilácio. Padre

l l d c í u n s o X a v i e r F e r r e i r a , c t c . , p • . , u
e) Estudo do Hino da Independência (.M.meos Portugal c Evansto Ferrem da Veiga).
Not.: Como esta, outras viagens poderão ser revividas no curso primário. A prática

sempre se revelou educativa c atraente.
Algttns problemas para a prática dc nonnalislas.

1 Como se construía uma vila antigamente.
2 Que material empregavam na construção dc C.Tsa.
3 — Como os índios íazbin as suas pirogas.

t - r b S p a . n a o ™ o r « a «
G Por que D. Pedro dissolveu a Constituinte.
7 — Que foi a chamada "Noite das Garrafadas_. n_,:p8 - Por que Feijó foi preso, apos uma revo uçao no Brasil.
9 — Quais os Pedros notáveis na His«o""'a í'" Brasd.

jg Qual a carta iii.iis famosa na Historia do Brasil.
1 1 Z . . a13 _ Quem foi na História do Brasil, o Lcao Coioado.
14 Teria sido casual o dcscobrimenio do^Ur.TSil.
15 _ Qual o paulista que não quis ser rei.

"Li-T'-sr-í? 5SÍ T .Sirs

disparates.

"-T-̂tminlr ti o. scp.intes aspcc.'os compêndios de História do Brasil, para curso
primano: „úmcro de fatos bistóricos C'ta'i"':. .

i,) número dc datas ç 'não pode entender;
;.iir.íc'iíKrr"=:

4 - E..udar u,„. Hç» dc HU.Ó.Ic do B«il para o C,™ p. in.nrlo c ob„™. a bn4.P.pcP.
"'̂ Tripop.o.™̂ .bb.d™d6 _ Organizar uma relaçao ac uv j

a,40» dados dcs.o P.ís bisCÓ.ico rcpsodu.idos pa.a aolas po cu„o proPino.



•oí-or ap oiOtuajsí ap n b opp^icj

,od a o o?ío®uW 'P '•ÍS ''P ̂ " .«oqJBS «l'l!A wsuiuioa Wjapucq tp oüSujdepv - •ouraiiqno'^
Wl "«•»

woo BP PPBjç out . b - „„._u,.,..oa aub oOi'l '°P ÜOI =P
. n .,unuBi.->idtooa WCJOJ ajaiP o opuBâuqo •cuanjv cipuf o,, -!.■ o -

eqjeiBq b siBiuapo . -OBijifCJCi^ anbiaiib
-r,t -WJOX-OÍJV °P "•'®','l " .,P as-JClIiSSB « ■' ,.: „n sim ouq ap BI|II C UlUaClitlDo

'sjoipacAca «1 ap «U . ^ ojpi^Biq oMJJaxa op .yp^o
,„„SBa.a op 1- - rt"al- " u,3 opuctuoa o !J . X seiailim ap ojuaSJw lun ap seuc.utaĵr,

. ..p.au.,V ap o.uo,..V pnua.V -I'-r ap "!>, "P ̂P̂pp B.I scp -loinc P. ciiAlisfia cji(t|nda>i c uuicp
...laaiCIV o 'o^'-"»^f - -OJd taasuoj Bp oJopo.Q 1 1 A o-*" ^ -jiuiciaas ouü op oisoSb

inh cini apticjS up oiat"! o !«/ ■cJ-iaiiM'.ip
ap flS B oiaju; ap ,1^ o,ad oitaj "P '"i"» """ "'I"""!, "'^^y oSsuaupap-UASjd «"as 'zadoi iopuip o| :e,D„'j.vojd ussap aiûpts.ud -soduiuj •Úcnbcx oiuiiiBaud aoduA 0|a I opc^ .lodCA Q- 3P OilôUJCO OSSOJQ ^ •c5irT?j.T *>
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oanKHAO.v

(*) 03IH9.LSI» syrv O

•(OUB 6j) SoSllUB sia.\qî — g
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PRÁTICAS ESCOLARES

20 . 1823 —

20 - 1830 —

21 - 1859 —

23 . 1056 —

24 — 1762

27 - 1807 -

29 - 1806 —

29 - 1007 —

Nome

Classe

po l í t i cos MonUíLm"*^ P»" a Frnnç . -» t l rpo i tados
Andradas dcnu(ado<;' ^ \ ki-" A'" Joacimiii da Roclia e o» liès irmãosas, acpucados a .U ĉmblca Constiluintc dissolvida por D. Pedro 1, a 12.

firdDí Coi,í/iía«(,̂ ^ ''''Morrê uni"'n" Libero Bndnrd, nd.alor do Obstr-
s u a s ú l t i m a s p a l a v r a s K c n a o n i o r r c a l i b e r d a d e " , f o r a mBadaró era joVnalis^" causou grande srnsar^.ão, poique Libero

d o f í E m r c S " L . u R i m ! e o s E s t a -
npressã f» que supo r ta sob " " l i b r r t a r o povo a igon t i no daRo'as". Por p^nc do Lxd! «"vernadur D . João Àlanuel delogo depois visconde e marquês do'par.aiVi' " conselheiro Carneiro Leão,

Propagadora das BcLi"-Vt'tes'rr̂ soív̂ ^ Joaqinm líílcncoiut da Silva, a SociedadeH.0 de Janeiro, que loi l D^IÍ^/àneín "=
dc jaiiciro. Antonio Pereira de Sousa Caldas, na cidade do Rio

lisnío e na' política, lendo" sido durínt' ̂ 7'̂ ''''" Oloni. Dislingiiiu-sc no jorna-do partido liberal. A rcvr.lurâo "'s""® anos o mais jmputar dos chefes
42 detcve-o como chcfc na província

Foinln,,^ Manuel de Araújo PôrioPaleccu cm Lnboa a 30 de dezcmbJo dJ íüTo"'""'''""

í ' ' u " c i ü í á D . J o ã o V I a c o m -luncionarios. "Sutsa, coric, dos membros do govêrno c principais

modelos de testes

— 1 —

Idade anos. Dala

teste de históriaL / C , n i s i o K l A

Você lem neste Danei 1(1 «„ i
pode^ completar essas senlcnças. P^'^vras quoFaca com pira còlt m'" ' ' af irmações al-aça como neste exemplo: "mpleta-las e passe um traço debaixo dela»-

O Brasil foi rloe,...!....- .

F"o Vaz cĴ  Caminha
F). Manuel
Fedro Álvares Cabral

"igum-sc na catcquese dos selvagens do Brasil
Fernío Dias Pais
Padre Anchieta
Duarte da Cosia

A cidade de São P i rbao Paulo foi iniciada no
Largo do Palácio
Largo de S. Bento
Ipiranga

3 — S. Vicente foi fundada por
João Ramalho
Pero Lopes de Sousa
M a r l i m A f o n s o d e S o u s a

4 — O bandeirante penetrava pelos nossos sertões com o fim de
tornar -se ce lebre
descobrir riquezas
destruir o trabalho dos jesuítas

5 — O teatro da guerra dos emboabas foi cm
Minas Gerais
Pernambuco
S ã o P a u l o

6 — A cidade de Santos foi fundada por
Tome de Sousa
Brás Cubas
C a r a m u r u

7 — Havia no Brasil, quando descoberto, grande quantidade de
c a f é
pau-brasil
cereais

8 — Uma das primeiras cidades fundadas no Brasil foi
Pôrlo Alegre
B e l é m
S. Sa l vado r

9 — O povoamento do Brasil se deu do
sertão para o litoral
litoral para o sertão
sertão para o sertão

10 — Os chefes dos índios do Brasil tinham
pouca autoridade
nenhuma autor idade
m u i t a a u t o r i d a d e

— 2 —

t e s t e d e h i s t ó r i a

Nome

Classe
I d a d e a n o s . D a t a

1 __ O Brasil foi descoberto antes da América
7 __ Cabral no descobrimento aportou no sul do Brasil
3 Os primeiros nomes dados ao Brasil foram inspirados no sentimento

"reUgioso dos porluguêses ••••••,• "' '
^ ̂  Q gjasil ficou pertencendo a Portugal porque Labral estava a ser

viço de D. Manuelr i mbo quando descobriu n América, cruzou o Oceano PacíficoA Za° América foi descoberta por acaso
7 — Colombo achava que a terra era esfenca

S i m - N ã o
S i m - N ã o

S i m - N ã o

S i m - N ã o
S i m - N ã o
S i m - N ã o
S i m - N ã o
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0 - o pomo d. ch=g.da de Colombo foi „ae Amiiha, Sim-Não
9 A bússola e indispensável aos navegadores .... Sim \'5o
n - O ' c a n e l ■■■■■■■ S i m - N ã o1 — O papel fo, descoberto antes da imprensa .... Sim N=^o2 - O mundo no século XV era tão civilizado como hoje' ! ! ! ! S m-̂ ão3 - A pnrne.ra colon,a do Brasil foi Piratininga . s ^ Não4 - O governo colonial era republicano S nJo
5 - O Bras.1 deve muito à ação dos jesuítas6 - Ant« de colôma o Brasil íoi independente Sim N^o7 - Os franceses tentaram conquistar o Brasil !. sZ uZ8 - Houve uma razão para a escolha do nome Brasil . S m Nlo19-0 povoamento do Brasil começou no interior ... | N „20 - O povo brasileiro formou-se de duas raças S " Nã"

— 3 —

Anc
teste de histór ia

N . "

pod.m'lmptaJr"ui,"com tir-,""'" dc Irí. cxprcssõc, que a( e i . ™ e m e a ' f r a s m & a Z P -volle depoi,. Não porguma nada a ninguém. """ P'"" P"" "
.) Quom̂am 1792. ,om„„ „ ré./om d. gové.no do Poriugul, /of

' — L>- João VI
2 — D. José I
3 — 0. Maria I

b) A permanência dc D. João VI nn Rr..-} . ■ ,
1 ü r o i f / n o s f o t h c n c f t c a p o r q u e' ̂ eram para cá muitos nobres

Portugal ficou sendo colônia do Brasil— a nossa terra tomou grande impulso

c) Os conspiradorcs Mineiros dc 1789 crao, ,
1 1 s u o m a i o r i a h o m e n s' — b e m i l u s t r a d o s
2 — ilustrados
^ nada ilustrados

d) /«uquim /„é dn 5,7..n Xuvicn n „„
' B a r b a c e n a
2 — em São João d El Rey

na cidade de Tiradentes

2 — século XVII
3 — século XVI

f) O csíudonie brasileiro na F
r̂ peih da independência do Croŝ '/"̂ Tomás Jefferson ri\ ~ Mariano Leal
3 — í d a M a i aJosc Alves Maciel

g) A incorporação da Província Cisplalina ao Brasil se deu no lempo
1 — do Brasil-Reino
2 — do Brasil-Colônia
3 — do Brasil-Império

h) O Brasil foi elevado à categoria dc Reino
1 logo que D. Joio VI aqui aportou
2 quando D. Pedro ficou com a Regência
3 — no ano de 1815

i) JVo ano de IS08 D. João VI abriu os portos do Brasil a todas nações amigas
a conselho

1 — de José Bonifácio
2 de José Clemente Pereira
3 — dc José da Silva Lisboa

j) A vinda dc D. João VI para o Brasil, teve como causa
1 o desejo dc transferir o seu Império para o Brasil
2 o receio de cair nas mãos de Napoleão
3 uma revolução na cidade de Lisboa.

— 4 —

TESTE DE HISTÓRIA

A n o N . "

Neste papel estão várias frases, cada uma acompanhada de três expressões que a
oodem completar. Leia com bastante atenção e sublinhe, aquela que complete perfei-
mmente a frase. Se achar difícil alguma delas não pare aí: passe para diante e volte
depois- Não pergunte nada a ninguém,

a) Evaristo da Veiga, jornalista brilhante e chefe de grande prestigio, pcriciicíaao partido político chamado
1 — o Moderado
2 o Exaltado
3 o Rcslaurador

b) Na batalha de Ituzaingó as fôrças argentinas estiveram sob a chefia
1 _ de Carlos Maria Alvear
2 de Antônio Lavalleja
3 — de Guilherme Brown

c) O Colégio Pedro II c o Instituto Histórico foram criados durante a
1 2."" Regência Una
2 1.® Regência Una
3 2." Regência Trina

d) O Partido politico que pugnava pela volta do imperador D. Pedro I, era
j o Moderado
2 o Caramuru
3 o Exaltado



2 C 0 AXTÜXIÜ D'AVILA

IracoVS't/"/""' "j',"' f""" ""merada,. A dlrcila doóú^°™ ridfaf ■■■» "fi'mado,. Verifique o

o) M esco/or de Dirdio J, OIM^ e Sjo Paulo /o,a„, ciadao
1 — por D. João VI
2 no I.® Reinado
3 — nos Governos Regcnciais.

f — A ciS f ?-° V- ■'"""i" no ano de5 - A ^ l7 ^""dada no ano dc6 _ A cjdade do Salvador foi fundada no ano deA cidade de Sao Paulo foi fundada no ano de

1532.
1554.
1565 .

R. (
R. (
R. (

1535. R. {
1549. R. ( )

de F̂ ró""" '»"■ P "ípi». ° fuedro sinóplieo d. Rejeucifência Una

— 5 —

A n o
TESTE DE HISTÓRIA

N .

podem compleUr."uiâ"òm bÍTante''̂ ''f acompanhada de tres expressões que ac r - c S S -
1 - Evaita r^ri!!""""""""<"'
2 Campos Vergueiro
^ — Libero Badaró

ÔeWe Ô,o Fdi, aaa,oa o MiaUMo de Jadl̂a durqqfe »' f- Hegencia Tnna

3 ~~ ' a Regência Una^ 2. Regencia Una

A ha,olha de SoranJi. veucidc pe/„ Orienf»;,. ,e deu
1 - quando D Pedro I eslava no Sul
3 j" d« D Pedro I ir qo Sul- depois que D. Pedro I voliou do Sul
0 sangrenlo e sério con//i/o Ay, ■; i
manifestou "®''e chamada DAS CARRAFADAS. «
1 ~~ da viagem de D Prri,2 — quando D Pcdm . ^ Minas

mado,!'" Ve'rifTque dl̂ rtvTncil numeradas. A direita d.—is da provineia q. f° ef̂ ,?t„í™;va , ̂coloTuê .̂r̂Lt": ÍJn.ro' d̂
desse acontecimenlo.

b)

c )

d )

P R A T I C A S E S C O L A R E S 3 C i

[ — A guerra da Sabinada maniíeslou-se em ou no ....
2 A revolução chamada Praieira maniíestou-se cm ou no
3 A guerra dos Farrapos manifcslou-se em ou nu ....
4 A revolução de Rafael Tobias, em 1842 manifeslou-se

e m o u n o

5 A guerra da Balaiada manifestou-se no ou em ....
(j A Revolução de Tcófilo Otoni, em 1842, manifcs-

l o u - s c e m o u n a

M i n a s R . ( )
São Paulo R. ( )
Pernambuco R. ( )

Maranhão R . ( )
R. G. Sul R. ( )

B a h i ; R. c )

No verso desta folha o aluno fará. a lápis, o quadro sinóptico da Regência
Trina Provisória.

.Vota: Os testes 3, 4 c 5 foram org.nnlzados c experimentados na r.scola Complementar
dtf Casa Bvaiica, cm 1931.

Bibliografia — Embora endereçada ao Curso Médio, é de interesse indicar ao
profcssorado primário a bem fcíta coleção Cadernos — MEC — história do Brasil —3 cadernos, didaticamente elaborados e superiormente impressos, com ilustrações simples
e claras sôbrc os lemas versados, de texto accessível ao aluno, com modelos de lestes
diversos exercícios de elocução e novidades incluídos no campo da didática v. g.
palavras' cruzadas, labirintos, passatempos, leitura silenciosa, desenhos para colorir, cole-
cionamento de selos. etc.

O 1 ® caderno é de autoria da professora Glória Roque Steffan, o 2.® do
professor Manoel M. de Albuquerque e o 3° do professor Artur Bernardes Weiss.

A coleção é de 1963.

L
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A - í í t . J H K , t f ' A v i l . A

' ' ' ' ' •™" ' ' ' . c íL t , p™: t 2" ; ' ; : ' " ; :
rfc fl,V,;,„ o,1 — por D. João VI ° cria<la3

3 I 'A
, _ _ R ^ e e n c i , ; , .

- íSí i ié isr? ' 'J o v e r s o r . . . d e

1532.
1554.
1565.
1 5 3 5 .
1549.

R. (
R. C
R. (
R . (
R. (

, v e r s o d e s . a f e l K ' ^ - d e ^de Feijó. o aUo {^a a 1; •
P"' o quadro sinóptico da Rcgcnci U n a

— 5 —

A n o T E S T n , D F l H l S T O U l A

P ^ d e r n v á r i a ,

Pergooie r,ad,t d^as não p'"^ P-íf''
- • v . . . . " " i g u e m , P " e a i : p a s s e p a r a d i a n l e e v o l l e^ um liberal „

I - Ev„,.
• • " ' " 3

v̂aristo da Veiga
rf/"P°' V'̂ rgueiro

BadaróBadaró

°Ŝ <̂ ''dcpo//,ícoD;o.o/r-.
ír 15 ps Sr

*<cgcncia Una
^ ^otalba de j.

^-quarrdo D. pOnenío/, -3 ̂  «níe, de D pf̂  "«ava S I^■--depoi,,,/tP^pdr S«l
d ) o . ° ^ ® ' l o u d o « 5 I' ̂  «.«"gren/o e ./ •

"■« " ' / « l o o « „ / / ,■ ( „ .

A "" °Sdr::,™•'«so vs,r'Í'l''.-''° "«so vt,,- ""
H a d o a V r ' ° d i v e r s o e s t ã o

r v - -""""-.n,. . -^-loque ",,1""? "I"' f"l=' "fR-

s e

I ' l t A T I C - V S E S C \ ) L . \ R i ; . S 2 0 1

1 — A yucrra d.i Sabin.ícla m.-miíejlou-fc em ou no ....
2 — A rcvoluç-ão chamacl.i Fraieir.i maniícstou-se em ou no
-? — A gucrr.T dos Farrapos manifestou-se cm ou no ....
4 — A revolução de Rafael Tobias, cm 1842 manifestou-se

c m o u n o
J — A guerra dn Bnlaiada manifestou-se no ou em . ...
6 — A Revolução de Tcóíilo Otoni, cm 1842, manifcs-

l o u - s c c m o u n a

. M i n . i í R . ( )
São Paulo R. ( )
Pernambuco R. ( )

Maranhão R. ( )
R. G. Sul R. ( )

B a h i f R . ( )

No verso desta íòllia o aluno fará. a lápis, o qu.ndro sinóptico da Regência
Trina 1'rovisória.

d.- c\"rnt.n?ca''eNrr3"n^ " ^ e-si-eiinuiu.ido. na I'.cola Complcmeniar

Bibliografia — Embora endereçada .ao Curso Médio, é de inlerêsse indicar ao
professorado primário a bem feita coleção Cadernos — MEC — história do Brasil
3 cadernos, did.àlicamenle elaborados e superiormente impressos, com ilustrações simples
c claras sobre os temas vcrs.ados. de texto .acccssível .ao aluno, com modelos de testes
diversos, exercícios de elocuçâo e novidades incluídos no campo da didática v. g.
palavras cruzadas, labirintos, passatempos, leitura silenciosa, desenhos para colorir, cole-
cionamcnlo de selos. etc.

O I caderno é de autoria da professora Glória Rooue « O o j" " 3" Jo Pro,c.,„,Tr,u, Wcit
A coleção é de 1963,
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o ENSINO DA GEOGRAFIA

quando. "jnbatenX de'trlnt/o d" geografia'vro ou pela palavra do m«lre apoma TvT?' ' ° da .La poloa propr.a localidade da casa 4 c .uÍ lí'" '̂ P-"dizageni inidal:
A moderna orjen.acão rU • . «"e mapas.lando-ll,. .. idéi.. fund^cn.ais r,°c„::':dot ' "l-". »Pr-ci-

tvo co""r ,"=™' Pon'» pò d """■ <• «l»»
iZ? , ^T'"° =*"'= -"'Ií™ e co„sid„.-,d„s no „.,n„,o: oq u e L T ü = L i r e ' " " " " " l " -eTque ° P" ™tro pmn n O '''» P">l>l™»» Sconrúfico».br,,, „ " " ''' P=l"» l,i lai, c l4 " ,'• ■ ""P™- na alualidadu, cio,;, snl or'an, -a°™;ir„cT."': ' P--» PnrrTibr";,cernir nSo lho

^ No ainno d. osool, "no a .orrlbr""""■PonÕo „ potT"'" ■""'"P''" '"'"ã"°n Pri.a'':.,';::™''" n n"»-"'-. '=« dn ostôcço do, fenômeno, q„e „ deern'rol,™ Ô,'',rr"'°d ''T""/',,""
T o d a s a s d ' - ' e r r a , d o t r a b a l l i o

v"ri,r"lSo,~ 'dt crZoi-=»«"'ico, i„oido„.povo, „n e,l,eila dependónciTI •" do e„udo o da
r . 1 c o s m i c o .

' ^ a ç a - S e ■ -o com o povo, lornamoT°de'"„"o™''° "Pf̂ 'nienle ̂ a aprcndizaeom
f„r;:-Pno jnleuem. Tudo 1.,^ Ld aprendida olh' """■ de ob,or-

Pre»ao, ,efe,e-,e à v L d ^'"""«ado no b „Lõ ■ " ponsamenio,a eaprcão é a rep,,::",,!"; ̂  PO'«p,ão dre,a '"■''"'f-'PrcL. A in,-
belecem o, p,i„eipio, f„„d' ° a' suas diíerenle, moclal I """"'S ĉ os alcmSe,;i'c„ ĉ a cealidad; ou ind™, í ,"""<««50̂  emlT'"'"- ""■'>»» » «'»"5»" 'cal da vida, „, roluçâo X „m » cxp ̂ 00%' " "=''?■ » -são

A visao imediala e direi l ° Seográfico ° aprendido, numa situa-
e x t e n s ã o d o c e n . 4 r ; e n n a t u r e z a « ; -

r i i v r f d a d , ,o servaçao malerial com a ""venções estaboíe " I " necessidade de
'cal '-^a"'cn,r,e'.;r^"- "" 'P-CÍ"" ° Pcn'»"
orirer,7"-°p"p™r:,rr:i:„-""^ jnco„,a,o

7Íf 7- ■"?"- ^n7r7ci'™fao ar livre, diz7'Ò,,p\''°s;''''''7« '"""aluVzi,"'"!"'''""" nÔmerdturr"!,*
d., plant; e d"""'"" 'l' "" tt do"°"'° Ĵ fáfloo ô ,° cm ,::-rí -Tnt TÍ'̂

I ' l l A T K A S K . - « C l i I . A R i : s •2G:I

Não basla. port-m. observar, porque pode o tr.abalho consistir apenas numa rápida
survcu das coisas, sem que o pensamento trabalhe, julgue c conclua. Por isso a pes
quisa completará a obscrvaç.ão, dando-lhe melhor sentido.

Esta. orientação se põe de acordo com a exuberante fantasia infantil, que se ali
menta principalmente de fatos que encerram mistério, cheios de colorido e dinamismo
como os fenômenos geográficos. A geografia, diz .Aglavo. é como viagem de desco
brimento de um mundo ignorado e é o próprio aluno, não o professor, quem deve
r e a l i z a r a i n t e r e s s a n t e e x p l o r a ç ã o . '

Geografia c cinema. — Do auxiliar moderno do ensino "eoeráfirn n-dizer muito, pela evidência do serviço que presta e pode pTc' r nncom vantagem sobre outros meios indiretos de ol-ervacào neh,s ' -'Prcndizagem.
"•"■'Invcn.c pr,q„ ,p„,,i,oamo„,„ dV, 7 límI.vXT' 7 "

luR.ir p.nra estuda-lo em minúcia. Basta lembrar o processo da câmara Inni '̂ 1"'
rada. a tomada dc vistas ò vo/ cVnUcai,. a possibilidade de filmar " ̂  «"'"'e-diante cios olhos, a de .apanhar visl.as submarinas, etc.. para m.tâaŝT"'
pectivas que apresenta o cinema educativo. ' ' " " "^•"'■■«vilhosas pcrs-
nÓs o problema do cinema educativo" 'Ílar bancada r" "li""""' entre
Iccimentos dc ensino adquiriram seus aparelhos '"crlo,, [ ' cinqiicntn cstabc-■oria do Ensino, com películas interessantes e p;ovcitosas"-pa:.a .â "pLdiẑgem
c o i s a m L . " M i r o r i i e r r - f -auxiliar para .a aprendizagem dos f.atos c das coisas geográficas"'"
Prabli-niíi.f /lara cslntin.
1 — Qual o coiicriio do ondno de ucnciafia no cnrc« • • • >
2 - Quais as bases do estudo eeociáfiro» fnmaiio?
3 - Qual a impm iánria do cinema ness; estudo?

po'cTp';:!;::." "'"''-'/qnt tZo "':,térsz

o) orgamzaçjio melhor dos assuntos; fc) ,orná \Z ®^ber:questões inciden.ais; d) dar maior desenLlv̂en" aos"nc) crganizaçao de melhores questionários e de fontes de es. d importância;O compêndio deve fazer apêlo antes â in.elioíncia que à . - ■
Nao basta, entretanto ter en, - , ^ memória..irar dêle o maior proveit^. encIminSoT ^ --ssário saber

que do l.vro ele colha a maior soma de sugestLs P<̂nsamenlo do aluno, para
Uma questão que não deve ser esouecido A j

- ; o J e p ô , „ „ , p „ , ^
mul,„ , DepoU d

E".fia ■Ja'sou,rBra'ir('856T'rdcl7T„''l\™:„í„f;;̂  o.Côpôndio de geo-
• P"''"P''l'n=nle à, escolas
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ax tô .mo d ' .u i la

C cujas cLcn,IdadrTsc'd'"man° S». ̂  l̂ ĉ;,,.;, „u., p. ofu..dÍd;uic
O livro deve ser dê̂ ?r" 8«Srafia. diz q„c na «cola clç Irai,alho

Cartografia e tnapas JPnrnario. cm gorai, o «ludo de ̂  o «tudo da gcografu tom sido no cursomeroM um tanto de rcferSncia. ^ cartográficos, fslc ponto

^a^co^''""'í secundárias ten, nestes úllimos tempos.Basta ve única: subsiituir ° 'j'̂ ^^ '̂olvimento nuiito característico,u m c u r To « ' " J o d . a s Ü n K a s d e s e u s t r a ç o s .«Tudo o deseX o o 'IT' ^ lasses, para perceber
dem-sc as fuíie^" '^^'"dam-se as fôUns'^aT7l°' " c o fim do0"os a tTda S" ^ « ' ru iu ra dos \n - 'e . apron-
para a observ -' contrariando esta abèr '"^'"da conhcccm-se os
e lementareV ev '^° " i ^as c do os o lhos dos a lunos
desenhadas a da física, substitui a min'T'T'̂ '̂ desenho substitui as maisd̂as a botamca em que também e dcsTnh ̂^ ̂®'"*. P'̂dras também são
e s t u d ! f q u e o d p i n n t a s .

o uso e o t ' "«ográficos-. • ciência se converteram,
reação muito cnérotL^ n° primário := se completa. EntrctantT'^"^ ^ » aprendi»"' exigindo uma
®nos deixam as classes nri °"^da representa no °'''gina. se desenvolve
P.dasoso ai.mão. Furlm "̂'"' «'= « um.i "ai'!'"'- "'anças que aos dozevive. e quase porção '̂ "ença a possibilidade d '̂"l" abstrações" diz um•"d» ? «P'=ndizaEerú„r„ ,1.1""'?''° »««ido pari ? ° ="'tianle em que
J/áraero, e de Irroubs °°'''°a''= POP"'- 'epIeTo de f" 1!°'Adema,,. ãsse retànguTo X' pa'"'l"í'° ° P°"l=údo 111 "̂ "'á''" P™'»»' ='«
conll 5"" .""̂ "'"do vertical, dand ® realidade para"""" - coisas da natureza,
de 01 "̂° "narte pára cim -'"̂ ..̂ alsa noção das coi" ""P"*.'?' apresentado que c
íerin ' rabem e de serras \ ° a"' Para K "^"e ° *^riando essa invencíveln' nc" " 1°°'° P'i-Sria ''«• Aos ql7" ll™ ' ''° «Sbr, outras,a Tala' 7°'"' » <b'aç3o dos\li "'"a''" ° de ? """'"ia "os anos pos-

,A '"Cinr'r::;aV'̂ -'''°̂ â'Ŝ ^̂  ° "aT'̂ drsXpoiql:
S Í a í S b í S f r - - -À criança com um orioZiZo es coisas, n

a conccDf Pda im abert' '^'^'"^'P"'"ienlo porque aténêle -P''rece).̂ ^cTm; f̂ cuna rlS' ' SlobaKupara o norte.
relõJo. qûPP̂lPriaela entenlT'"''» P»'" fcenbp ToPP'1"a lhe- : t t r i i r

^:^íí: °.-T;:'= - -pTíi"d=dessa realidade ° f ® observação ̂ d̂ ntação

^ ■"'SC toda a geografia"" ̂  observação

r i i A T i c . v s i : . < c o r . A R i : s 2 G õ

Tome alguém um pouco de .argila e modele, diante do aluno, no plano, o relevo
paulisl.-,; recorte o litoral e ponha as suas ilhas; erga a Serra do Mar o mostre-a
como barreira do planalto; derive de suas encostas os rios do Atlântico; aprofunde o
terreno, rasgando o vale do Tietê, do Paranapanema e completando o trabalho, tosco
sem dúvida, terá proporcionado à criança uma visão mais real. mais exata que a for
necida pelo mapa de linhas inexpressivas. Ê pela forma cm relevo que se dão repre
sentações claras e conceitos exatos; por êle. nas três dimensões que apresenta, tem a
criança o .perfil do território c pontos de referência para compreender a derivação de
águas, o problema do clima, c mesmo o dos recursos n.aturais.Dklcado DF. Carvalho, lembrando cs valores do relevo afirma que ""tôdas as figu
rações do relevo para levar ao espírito do aluno a realidade sóbrc o rclêvo são falhase necessitam explicações sucessivas, mais ou menos felizes". A única figuração pos
sível do rclêvo seria o próprio relevo, visível, palpável, como uma realidade reduzida
m a s e x a t a .

Para resolver o problema há o cslercograma geográfico, o blolacUacram dos
a m e r i c a n o s . ®

A utilização do relevo cm argila, gcsso ou papelão, vem de 1760 a 1785 ciuandoPfylleu representou a Suíça, miciando depois Aldert Heim. no fim do século passadoa modelagem cientifica para a geografia. CfRTls, seu dlscipulo. desenvolveu em "andè
e s c a l a e s s e u s o . o r a n a e

Ha no Colégio Pedro II cstercograma.s para o estudo di Fi«;«o.. f . j i .
necessidades dos trcs úllimos anos do ensino primário Eles visamDelgado de Carvalho, "a tarefa do profcLr Tensinlr .V,
simples vista da realidade, o que levaria semanas -x Af ' ■ minutos, pelafcssôrcs que tiveram ocasião de servir-se de modelos dêTiri.-''"^ P^°-com os extraordinários resultados que trazem os eslereonn ̂vncro, ficam surpreendidose um interesse que só despertariam l̂rêLrcTs % TuU tverdadeiro prazer, quando o menino está manu;eando entre Í dcZ
b l e m a e m m i n i a t u r a . c i c d o s o p r o p r i o p r o -

Nesse terreno, é clássica a lição de Pestai.ozzi n 1
Çao e ao estudo do terreno nos arredores dc Yvcrdun̂  evava seus alunos à contempla-nos pormenores o local de que tinham a intuição preci'sa Ò " • «
de um pouco dc argila reproduzia o vale, cm rclêvo F i 1* aluno dc posse
no terreno, só então, bosquejavam o mapa que. assim adòufrî "̂ "̂  ® observações

O mapa que so pode aparecer depois desse trnbaího nr C «pccial.
hoje o bordado cartográfico" mas o csbôço-ráuido e ̂ '™nar. nao e. entretanto,exato e sugestivo, elucidando um ponto qualquê  dando Z""' ° ° "̂ uemade um no. a posição de uma ilha. a situação de úmn cid-id,
^ U mapa debuxado na cartografia não é o fim é meio A' PNinguém desenha carta para ficar apto a executar traÜh s ® acrescenta:a v ida . ^ executar t raba lhos desse gênero durante
, Knospe. dizendo das cartas desenhadas a rmor afirm;> - ' .B.gmf.cando pura perda de tempo no ensino, nío se aTcTdTV" niecânicos.deste meio de representação, a clareza e o resumo serem pontos centrais

O rnesmo autor combate o uso de desenhos ilû fr,,;.,..e a colaboração dc objetos para figurar agricultura pecuLr°̂  "«pas (Bildzeichnen)pzocessos íaUeram a rçabdadç „q «piriio d„ ?; f j f,'° "P'"» q"= tal,
P r a l t r » , . , f a r . « n c e p ç õ . . .

3 - Q"»» o. ...cjllcaçlos cl„a dcvc.n ISÍ?'
5 _ rHn! da ortografia no ensino Keovráíico'f, — n T criança a fazer mapas? Sralico.
7 ^"'^1 O valor dos mapas cm icicvo'
8 — nüíílç '"convcnicnics do ensino pelo mapa'

__ os tijio.s dc mapa que conliece?10 - Como mclhorarâXTn'̂aTsoTioTmap̂Tm cT'so%Tmár"o?
As ilustrações a serviço da geografia S.. lAJ i- i ,vada diretamente neste ensino, é mister uliiizar-se do
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geográficas excursões passeiosComo resultado, a excursão deve ÍLr n c do coleta de LMcrial
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O mundo. — Só vale conhecer o mundo na medida cm que esse estudo pô sa
Irazcr esclarecimentos para a nossa vida. dando-lhe informes úteis, ou que possa servir
do referência para os nossos problemas brasileiros. Fora disso, conhecer o mundo
aritmclicamcntc. pela quilometragem dc seus países ou pelas notícias de enchentes ou
terremotos, não oferece grande vnnlagcm.

Sem criar no aluno o sentido estreito dc falso nacionalismo, de bairrismo c con
veniente intcrcssá-io na compreensão dos problemas do mundo. Icv.ando-o especialmente
a conhecer e a interpretar a vida dc povos que nos são intimamente ligados por laços
dc tradiçno. de comércio ou de cultura.

Mas o ponto de referencia e dc partida será sempre o nosso país para a formaçãosolida do cspirito nacional. cujas linhas Alberto Torres fixou admir.àvelmentc. o que
dara ao aluno apego a sua terra c a sua gente, trabalhando p.nra engrandccc-la.

Algumas sugestões para o ensino. - A boa disposição mental dos assuntos daaula. tanto para o aluno como para o professor, ê condição essencial do bom exilo
WntTvcirefeiloI: " d-""" das lições, indicam falha didática dc

Recomenda-se por isso que o professor, no estudo consciencioso dapreparar sua aula. organize sinopses, sumários ou planos dos dadòrda ic7lenha assentados no espírito, para que o trabalho não s- ressinta de\fro7l
d e e x c e s s o s , n e m d c o m i s s õ e s . í » » r o p c l o ? . n e m

A leitura de sumários deve ser orallcarlTIcvíir o aluno às virtudes dc clareza, ordem c concisao '̂n^ P°'
dc estimulo à revisão das matérias do ensino. ' ""caliza. ja por servir
Modflo fie um sumário. O Rio Tiftt.

n) p rictC-, rio esscncblnicnle paulista
\ ' " • i s r i m c i i t o .A piii-çao do ruiso e causa dêsse desvio da costi

c ] p " " . . » .
/) o v.ale dc. Iumc c sua iiuportância.

í) sj lugar ein ciue deságua

~ p . . . . ,
y n) Sitimç.ão
( à) Extensão

I — Bacia f luvia l

n — C u r s o

1. Origem do rio

2- Regime do rio: vazantes e cnclientcs

3. Percurso

Poz do rio

— íniportância econõ-
mico-social

b\ iill'T'" principaisCidades, rstados ou países ba-

, / l ■• ' ' S ' " - t ' l c .•n Uuiias panicularidades.
1. Naveg.,l.ili<i.„l,.
-• lapel hiMÕii.-o: „.i ,, .3. \alor cemimuic: co.ué.ci.,, 'aTeação.'-

ûmarios de vários tipos sôhre os seguintes assuntos- Rc„i-°'\"'°"'' -''''Francisco. Riquezas dc São Paulo. Bacia do Prata' £ 7 Rio SãoFerro de São Paulo, Estrada de Ferro São PauIo-jund'aY I deMar. Clima brastieiro. Fusos horários. O Mcditerrâio Amir"r"̂:ni,,f ei""
t f o r m a d o r a s

-I s . cs luaante prec isa
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2 1 I Z T T « ' " ' « 1 d . c u „ .2 ~ Perguntas que nao encerram resposta.
_ Pcrgtmtas que n.m sciam abmrd.is.

- = - -
dificnld^c dc tal Io,,„a , prim. lta, por <■ tS. não conslíliia
tn„ã„,ca. P-™ da tacloafnln e p„a isto, não saian. da aa.„„S,a

9 Z pconcisas.1» - Pcrittm"; í!não".ajr,,"irbí™i z"''""""
Trabalhos práticos.

^'cz nas aulas H • ' *

e '"clhoradosT'sTdenô  " assunto lraiadoZ"cswZf|ft"iin' "" pr.atic.anie que org.i-
55 p J ... P"" *= ^"c serão U'.ados nas ri devetn ser disrulidns, ctilic.idos

b a s e A o " " ' i d a d e n . a e s c o l a n n . ™ r P ' i n K u i o ." - dc testes de .-M^eciricacão. que scrve.n de

do 1.:^' 8°lfo3 de porlos Tk "os. de serr«.
porém sen-""' Qualquer proveito. A rclencã""'" coinumenie a memóriacs do nome nada vale.

aprende7"Í,ej có""° "ome gcogrTficT̂ Ô'"slória. ao extremo oposto, dcorno etiquetas de noções rU u cabe, na aprendizagem, c
T„íMo, p donhdcmanlo, Wm .ntsitniladov

s i r ^d...ía». Enataiai,,,: no aMndn',,;"!™;,.S'::"".»". lecnmriuJninos os

!=££5SSESís=,'----..
I? tSS:2 - LocaliS; é°,i!r;"""»

Seogrãíicô  ô tabulr" ̂ "''''cimcruo dos m ̂  '"Sarcs citados nas notícias.

T r o b l e m a s - , • r n u n d o , d c v c i i i s c r
r e c o m e n d á v e l - O p r o b i'■ ~£rS-SHSi~f:Í~ ■ •"■■'—

1: 1= s»ítáBW£«^ *—- • •'•■•
lugar?

T r o b l e m a s - , • r n u n d o , d c v c i i i s c r
recomcndáveTíî -"/'"̂  ̂  probI
- ^ ~ ™ = -

^ : I r " f e t o " t .
I - P o r b a i x o s .

i Í p i : z "- ■■"'«." Hã tiir,:°L|:ar/'-.p
' dias curtos?

p r . a t i c a . - s k . « ; c o l . \ r k . s 2G9

l-i — Por que o Rio Tietê coire p.aia o interior dc São Paulo?
14 — A diferença de tempo entre <loi$ lugares c dc 3 boras e 58 minutos. Qual a dif«-

re i iça de loncl iudc entre ê lcs?
la — Quais os lugares t|uc ficam .1 O.m de altitude?
lt"> — Sendo nu Riu de Janeiro 11 Jioras, 7 minutos c 50 segundos, e em Londres 14 horas

e 31 se.gundns, qual a diferença dc longitude entre as duas capitais?
17 — Que accuilecfiá .a um barúmetro Cr.ansportado dc Santos para São Paulo?
18 — Que mar existe que nunca está vivo?
19 — Qual .a eaiisa das c.íl.ições?
20 — Que vem a ser soisticio c rquinócio?

Propostos tais pioblenias à classe, esta deve ser orientada na pe.cqulsa c na procura de
dados para solucioná-los.

Viagens. — O aproveitamento de roteiros de viagens para a aprendizagem dahistória ou da geografia, constitui prálic.T ainda não explorada no ensino primário.
Enlrct.anlo. é uma das melltorcs oportunidades para o conhecimento dc povos e de
lugares, motivado pelo relato de viajantes célebres ou de pessoas cultas que sabem
ver c sabem con ta r.

Na prática, escolhida uma dessas viagens, e à vista dc mapas, pode-se viajar sim
bolicamente com as crianças, que irão ilustrando o trajeto com gravuras, recortes nolt
cias. etc.. ao mesmo tempo que lendo assuntos a respeito do trajeto, do narrado ou
Q c s c r i l o .

Aconsclha-se a atividade a partir do 3.° ano primário. No 4.«, ela pode ter crande
desenvolvimento, graças ao estudo do mundo c uso do mapa pelos alunos

Sugestões para o trabalho. (Para o professor).
I - E,colh.r umi. vi.-.8cm rcl.lnda por vi.-,ja„,e oolávcl ou mo,n,o por um lurUlu.
i- 1 rociirar em mapas o roteiro dessa viagem.
3 Informar-se a respeito dos lugares percorridos.
4 — Documentar-se sôbre o assunto estudado.

Desenvolvimento.
1 - Motivar o trabalho do aluno, dcspertando-lhc o interesse nela

um resumo esclarecedor, com Ictiuras dc trechos a ela referentes, etc. ̂ '̂ Sem. com
2 - Procurar mapas cm que se possa acompanhar o trajeto percorrido.

,. . . fontes de esclarecimentos a respeito da V i . •dictonártos. enciclopédias, guias de turismo, etc. ' matória,4 - Associar assuntos em subcentros de interésse: línguas, usos. costumes e,c5 - Organizar a documentação achada em álbuns, envelopes, cartazes, quadros. e,c.
J^íoclrlo dc uma viogeiii animada.

In'1'Qrmaçõe.s : O Touring Club do Brasil instituiu um rnnri...r.s -u .-v.»dc viagem pelo Br.nsil. O Sr. Afonso dc CarxalUo foi o vencedor dlL' . melhor livro
PrZf^'^^Al cio Chuí ao Oiapoque. O itinerário foi o soguStc^rf^Ti aPoito Alegre; de Porto Alegre a Marcclino Ramos: dc Marcelino R-,™? ̂ "̂ "05 Aires a
(Parana): dc Ponta Grossa as cataratas do Iguaçu; d.is cataratas an li Grossaa Porto Epitácio, Botucatu, São Paulo; dc São Paulo a San?os- t t>' Q"<^das: daí
wntc yi„íri.a. Cidade cio Salvador, Aracaju, ^íacc?ó. Toãn p'/ H®"-Sao Luís, Belém, foz do Oiapoque. ' Pessoa, Natal, Fortaleza,

Desenvolvimento: o) Como primeiro trabalho, cm classe é nr»rt..„f -demasia o centro de interesse. Ê suficiente que nele, façam os alunos a lnrnV̂ ° .estender cm
lugares, com estudo dos mapas. a iunos a local izaçan exata dos

^"vidadç educativa, neste primeiro trabalho, é a do cálculo rfn ,t-•lugares citados, o calculo da duiaçao dc viagens, dc acordo com o meio dc traísíiort''*'
o) Em trabalhos postei lores poderiam, dentro do nHnn ..«h.j.. • j *"

«"■rn'ru""' " Cl"'b a Lagoa dos Patos, lim vapor do Llo í̂d Pôrm" aV ̂as cocíulhas. o dumanao, os sertões paranaenses, cataratas do leuácu nl " gaúcho,
a estrada dc ferro Sorocabana, a cidade dc São Paulo a cstri^-. i ? P'"Í^'^'ros paraenses,dc Santos, o litoral paulista, a Baía de Guanabara. ^"Sl5sa, o pÔrtô
j' <=3"'do poderia compreender os sctmintes asnertnc. i„-. j
cítura'̂ " dc cidades, meios dc transporte. p?vo ilsos l ̂ ostlfm*"®^^ '̂ dccultura c pecuaria, instrução e particularidades. costumes, comércio, agri-
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Outros modelos do mesmo exercido.
" ^ ' ^ O Q c t n d o £ a f / T j *Bras.l (Pará) São : França íPau,) ; An.ill,as (1720) ;
Nota; Ver o livro I.ni,„a íl _ r
I _ E j j a O U i - i n v ; , , n l , i ; , c , - . , .a Mnda do cafccro .iié ao atual d"JÍ,vXinit-M''"d.- iiii, r.",sr, que p.idrtia ir dr'Je

l ivr 77 do Brasi l - j^ .v « 'as lav.n.as lunl is tas.
VliT a c.ni<.a vi;....,., a.ü por líil.u- no brio

' " i r ~ J - " ' - " "
^ A~~ Fía^ínj de Ronã,, " <"iii i,iM'shiiiiii viagL-in.
como'?ddos^deíua «"-tnitivo ,• patri.-.riro <I„ tpiv reviver"« bcróU brasilri"^" »-.'i5 dc ni„.í;" . V."' as nossas r.ianças íi.era.u
nossa terra. ' 0>'v Rondo,, é bandidos. „ad.i im-ilnn- <1110 jnocnr.irdos ,„a„ ,tnst,,.s. ..m.,,,,.!.. ,,ar;v a iní.inci.i dc

. . — 4 descoberta 7 I, ' '̂ *̂ '"I>rrv„sív̂ .|. ' f̂ 'ns.si- pi„„á,[a. O nssunto é omi."!-

« EnsinadaílisSia''''"''' Imllâ ôev Vv'/": f « .Vtrn/.H; de Santos «
iivro dcE.ad O ■ . ""''caçoo.s a resp.-ito .u, capíudo súb.e

H . . , ; , . a d a . . . , . i v , . . , N . .

-
América à .■i,„éri » , ' ■ 'Ic.. pa,:, ct.ll.ér infomics a ifS-

1 , . — ' " d i c a i i n - s ; c
® aigüinas baiid-ir,. !" ~ '"dicar.V.s. v® aigüinas bandeirit 1 ~ '"dicaí.n.s- v,. .

^'ota- Aos c«,„ as■c.iaüj.','" " '^'"'dt-i,as, de Tannay, procnrarPrai,ca,„„ ̂  piofcssórcs /i„ ., •
'™=l"pod!nf7nri(,̂ 'dáiUo - 1 a- ■ """""""" c.xeifieios díste sêncio.
7 fe: : ; : ". Ç"".:niin)ias lin f.l
2 Relevos.3 ̂  fê -®,''®S'áficas.
J — Esiatisdcà̂ " *''' ««̂ "BrálicosG ~ S'̂ aficos,

9 — MT' ''nrários.
10 - Iw 'n inosos .

4 Gnômon.
12 - Quad? P>" '̂ário.15 z gs Sa-'L
18 7 >í''Pses.
2 Ü 7 « r ^ S r á f i c a .
21 7 " i radas H ' '=^" '0-

- f e S " ' " '■ ' I c

g-iiS'S"'"'"--
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TESTES E QUESTIONÁRIOS DE CEOGR.ÁFIA

( 1 )

Tcsles para o 4." ano — (Paulo Mar.aníiÃo). — Dar a resposta que corresponde
no número entre parênteses:

O Brasil é banhado pelo Oceano (I) que o separa da (2). Seu maior rio é
o (3) que deságua no (4). Tem como países limítrofes a oeslc (5). I^ossui (6)
Estados centrais c (7) marítimos. A capital de Mato Grosso c (8) c da Bahia é (9).
Os Estados mais <]uenlcs s.ão (10) porque ficam pró.ximos no (II). O Distrito
Federal fica localizado na região (12). Uma extensão de mar cheia de ilhas, pró
ximas umas das outras, é um (13). O lugar onde o rio termina o seu curso, cha
ma-se (14). O Trópico de C<ânccr é o que se acha traçado entre o (15) e o pólo
(16). A zona tórrida c o espaço compreendido entre os dois (17). ficando no
meio o (18). A zona temperada setentrional compreende o espaço entre o trópico
d c ( 1 9 ) e o c í r c u l o p o l a r ( 2 0 ) . ^

Respostas:
1

2
3
4
5
6
7

8
9

10

1 2
1 3
1 4
13
16
17

18
19

2 0

I - Sublinhe o, porlos da Amírica; Nova Iorque. Pari,. Lisboa. Buenos Aire,~ b ^ r n ' L r ? P ° ' » " -■= d o d „ c o -
3 — Qual a forma da Terra?
4 - Qunis os círculos que dividem n Terra em l.emisfírios ocidental c oriental?
J Em torno de que linha imaginária gira a Terra?
6 — Em que zona está o Brasil?
^ A Lua tem luz própria?
® Q"e rnovimento da Terra produz as estações?
9 — Que movimento da Terra produz o dia e a noitê~ ^ n r a l S ' " S » . - d e i r a s . U -
" ~ dÍ."Í:olt,;! ° ^'0--0, de al,0.

( 2 )
Nome

Classe I d a d e a n o s . D a t a
1 — O lugar em que o rio se lança no mar chama-se

n a s c e n t e

foz
leito
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2 Ûa porção do lerra corcada dc água por Iodos os lados
menos por um. chama-se

i l h a
i s t m o
península3 - Dá-se o noeee de nrquipílej» a .euniãe dc
cabos
ilh.is
promonloriost - Quendo ™e perçSo de ma, e„„a pela ,erra , de„„o. f„,„,a-s.
um c.anajum c.anaj
um gòlfo
u m c a b ou m3 - Quem caminha par. „ ,e„ „
n o r t e

6 - A momanha que lança fngn chama-se

^ ~ "«»»'' 8'undes cxiensões de

8 - Uma co,„n,a j,

s u l

o e s t e

corcHHieira
v u l c ã o
« u t e i r o

água doce
água salgada
a r e i a

m a r

r i o

lago

chamâ sô ''̂  l"ra por iodos os lados.

"asce um rio é

lago
r i o
i lha

ninis alio que a foz
mais baixo
niuito mais baixo

(3 )Nome

Classe
« e . I d a d e . .

S n . ® , p a p e l v á , - . . . ." h á 4 p a l a v r a s .
e sublinhe-a P ® ®f''maç5e» c «colha

âça como ncsle exemplo:

O m a i o r r i o d o B r . i s i l c o
A m a z o n a s
S . F r a n c i s c o
P a r a í b a
T i e t ê

1 — O ponto dc maior altitude dos ríos que corre para o norte é
n f o z
o l e i t o
a n a s c e n t e

a m a r g e m

2 — Está situado na zona temperada o Estado do
A m a z o n a s
P a r a n á
Rio Grande do Norte
Espírito Santo

3 — O Estado do Brasil situado na linha do Equador é
Rio Grande do Su l
São Paulo
Santa Catarina
P a r á

4 — É capital de um Estado central do Brasil a cidade de
Ni teró i
Recife
Aracaju
Cuiabá

5 — Cabral, quando veio de Portugal para o Brasil, cruzou o
Oceano Pacíf ico
Oceano Índico
Oceano Atlântico
MediterrâDeo

6 — O Rio Tejo fica na
Ásia
Á f r i c a
Amér ica
Europa

7 — O Trópico de Capricórnio corta o Estado de
São Paulo
Maranhão
Goiás
Pernambuco

A sentença abaixo é seguida por uma linha pontuada. Escreva nessa linha pontuada
«ma sentença curta que dê a melhor explicação que você achar para a sentença.

6 — O Rio São Francisco corre para o norte porque

9 — O Rio Paraná corre para o sul porque

Brasil. Você vai traçar nele, os rios: SSo Francisco
Paraná. Tietê. Paraguai, Amazonas. Madeira. Xingu, Tapajós, Negro. '
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para os rios que correm para ̂  •direção em que correm êjscs rios. Assim í
assim —^ para outros. ' i para os que correm para o sul, ou

h ^ d i a , ,

Â anaus é " nome do Es,Ido'de í® cap i ta l de . . . ® c idade c a cap i ta l .

Recí/c é ® capital de

Alagoas
Sergipe
AmazonasSão Paulo

Bahia
ânia Catarina^ araná

Pernambuco

i M i A T i c A s i : s c M i , A n n . «

Cuiahn c a capita] de

i'/orianopo/f's é a capital de

Pôrh Âlcgrc c a c.apital dc

São Paulo c a capital de

Tere$ina c a capital de

G o i á s
Mato Grosso
Pernambuco
S ã o P a u l o

Santa Catarina
P a r a n á
Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul

Amaionas
Paraíba
Rio Grande do Sul
Sergipe

Santa Catarina
Sergipe
São Paulo
Mato Grosso

Paraná
Sergipe
Piauí
Ceará

Outro modelo. — Certo ou errado.

1 — A maioria dos rios do Brasil corre de leste para oeste
Certo. Errado.

2 — A Ilha dc Marajó é n maior da América do Sul
Certo. Errado.

3 — Pela sua extensão territorial, Minas Gerais c o primeiro
Estado do Brasil

Certo. Errado.

4 — Etc.

Bibliografia — Ver o excelente Atlas Histórico Escolar — 1.̂  edição. I960 —
M E C .
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tarefas para casa

Procurando cerla vez
hoira verificamos, nio^ í̂. ̂ bibliografia a respeito cio lema
pedacóoir°̂ °̂ ^̂ -'̂  aícnçã© de nossos educadr,*" Huc o mesmo não chegou aleescol *' obstante ser um do "•'̂ '/otores dc escola e escritores de assunto

r ' . . ■" » " « < l o = n , . - , ! , c o m p I c N o s < l a v i d .

semprTnos «P«Ios. parte importantíssima do
"b̂ io. qualouer'̂ "̂" oslranho que não houveŝ *'̂ '̂ -u' Pô 'odo escolar diário reduzido,
' " ' b ' q u e q u a l q u e r e s t u d o q u c n í P o " " " n o s s o
aluno na '^rvisscm para reform ° 1°' esclarecessem melhor o assunto,

« ' - b a l h o -
íempos. temos ei* alunos inb 1b 1° «empos e em todai
considerem de ' ? 'cciamam ©ais P'-b" casa. Em lodo:
que devem fa? ^aior. como temos d' •o*'8uncÍa dessas tarefas, embor
, A■
r - I t '"bo, constitui, freqüentem'' versão, probler^'"^^" exercício, fixa a
e repetidamente confiit ""^"'o dos p-,;, „ "b'Tpa. copia, composição,

entre a autirild ' I ̂ *"='P"los e pf!̂  •■>" uno, criando, .mi-.
Pod„:.t « o «nLio d, mLÍ?.'?'"-, ""«ilo» ori.,„do, d. divcgín

i o d o
idas as

o s

r a a

desc
idaentre a autirild ' I ̂ *"='P"los e pf!̂  •■>" uno. cnanao. ainu«

"icy '"'«"."."dardo"™'"' "r "i"" '««'"TI rT- "■ ° ' ° 'I"""'''Como o assunto r. ® lamentáveis problem .c^® professor que a passa."■ ">«. 'cilas ,X'C""' " cnlicL '■" "" ••«''"i"i'"aÇCo «colar.°' """prab'""'"- "'c'a"°óo™.''""""Sncfarrróí, ^
S c r S U - r ™ " . « i c i - " i c n c a .

' H r o r e s s o r :

o aluno levap
" C ' . u V A R T R A B A L M n r .neí" r tema sobre ^^SA?

Grupo
q u e , e m

-»■ = ««vcsidada

^ Tinnl acusou

Q . . v j a s s u n t o

rupo Escolar
as adjunta»

o seguinte re

sultado: 34 a favor dos trabalhes domiciliares; 5 contra c I a favor, com restrições.
Mas as respostas não for.im simples. Eram acompanhadas de explanações claras de
fendendo o ponto de vista adotado.

Da análise dos queslionáiios respondidos e dos debates da reunião mensal, de
25 de abril, resultaram as seguintes conclusões:

1 — As tarefas domiciliares devem ser bem dosadas, considerando a capacidade
da classe, c visam incutir no espírito da criança o hábito de trabalho, noções de res
ponsabilidade e divisão (Io tempo:

2 — É preciso considerar sempre o interesse do aluno na dosagem das tarefas;
3 — O trabalho da criança deve receber o "visto" do professor, quando não fôr

possível a atribuição de not.as, como fonte de estímulo:
4 — As tarefas são bem recebidas pelos pais dos alunos e servem de meio para

avaliar o adiantamento do aluno c o trabalho do professor:
5 — Na elaboração das t.ircfas é necessário conciliar a quantidade com a espécie

do Irnbalho a realizar, lendo em vista, as horas de lazer de que .a criança precisa,
umas para brincar, outras para ajudar os pais:

6 — A tarefa como castigo nno é recomendável:
7 — Deve merecer cuidados cspcci.ais a dosagem das tarefas para alunos de 1.°

e 2.° graus, a fim de evitar que a interferência da família prejudique os hábito» inicia
dos na escola em prejuízo do aprendizado:

8 — Nos 3® e 4.® graus, as tarefas domiciliares facilitam c estimulam os traba
lhos por equipes;

« ̂  — O babilo do tr.ibalho em casa treinará com incontestável proveito, o alunopara os estudos ullenorcs no ginásio ou colégio.
Trata-se. como se pode ver. dc um inquérito interessante e oportuno." (Da Revista

Brasileira dc Estudos Pedagógicos — Rio N.® 15).
Queremos agora, cm rápidos traços, indicar como. cm 1953 tcniimosmais a fundo o sério problema, cm curso dc alunos dc 14 a 18 anos. trabalhadores maindustria c c|uc. dentro dessa condição, não oferecem o mesmo quadro do aluno dc

gin.-.sio. colégio, grupo escolar, ou escola normal. Serve a pesquis.a, porém, para indicarum caminho c a soma dc .aspectos que o problema oferece, c cujo melhor conhecimento
poderia melhorar de muito o rendimento escolar.Nosso Questionário, dirigido a diretores de escolas dc caráter industrial de
aprendizagem industrial, apresentou as seguintes perguntas:

t ' » i i C a s a ?I — í>iif se deve ciileiider. m.t jir.áiica «•«rolar, coiiu. Tanja
m — Su.i Kscula leni «lado rssas Tarelas?~ alguns jirofe.ssòies ])assnni Tniefas.'

— tndo.s os professóies jiass.iiu?
^ ~ (2ii:iis as líimlicl.ades d.as Taicjas cm Casa?

— ensin.ir coisas novxs?
— e.sercítai' o aluno (treino}?
— ampliar o poder de arno da escola?
— "cuiiar simplesmente o aluno?
— realizar em c.nsa aquilo que a escola não pode fazer?

4 — Quando são dadas as Tarefas?
— todos os dias?
— cm que horas?
— só aos sábados?
— cm vési jera dc fer iados?

5 — O professor dita as Tarefas?— o professor escreve as Tarefas no quadro?
— o ]irofessor cntrc.ça aos alunos uma FiVlia de Tarefas?

r — o l"''>fL-ssor manda fazer tarefas por livros, apostilas ou sumários?b ~ Onde o aluno faz a Tarefa?
■— n o c a d e r n o c o m u m ?
'— cm caderno especial?
— e m f o l h a s ô l t a ?
— na p ró jn ia fo lha do exerc íc io?

7 — Quem verifica a Tarefa?
— o piofcssor?
— o d i r e t o r . ' *

o O r i e n t a d o r D i d á t i c o ?
° — Quando é recolhida a Tarefa?
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l i )

-^.vròMd ii'.ivu.A

1 5 —

16

17

10

19 ■

20 -

' Qiit-m cornec a Tarfla?
^ fix-iiicio f corrigida a J areia*
— i n d i v i d u a l ?

- Cl.. T.-rnnloc;[a?
- flíd '
~ d . - T a r r l a , e , „ C a s a ?
- l i v m s n u v i i i a i r s - - ' ' ' " m T a u l a , ?

tuu loral d., traijall,..?

i*a a u-spcitu (l<is ixmli's do^

n-'H-nduSfS;'̂  ..r... ,,„d...ia J.:s,ola ..sa,- .„„ r,u<-sll..nãno n serJlJV.-Mn linvdl,ilida,],, dr t r-.. 'l'
Con/^"''-' '.''"'■■''Idda.t pá\a ^ ,...|a Tarria r... CW
cm rJlí ' ""'•"•'.vu a cíavs..'r.iimS!!' r'i""'^""^ •'" •""l'''-'"- fuIliiiA íatnilinr?cm (•„',„ ' ">l'-i<.svai a cl.i>s.. r,,ii„, i„ i •""I'Im"' .'i fuIliiiA íatnili.
nil's ',,1,'. 'O'l' rada tial.alii,, . ^"-''inipi') na n-ali/aíão da Tar .
\- ■ , f'."";! a jiiodiiráo d-i , r V" l'*""» a i>iodiii;ãf) iJa classe. "»• - ' d o . a i - s , . o \ " ' ' S " À . c , c t r . )
. 1 - h n ' I n 7 V / „ / « n , i C a s a . m c d i a n l co<na nrri.ssaií,, at, il,,.;, .ii ' ' ' '""nftla.i ai.s aliino.s?

aVÚ"" d'!''"S,v!.''^ l"'ni!^ri"j? "" Casa. (nula, j>i>nio ou jialavra
n ã o

2 1 —

" N ^ n n d , L r - ' r ; -

Casa."̂ '"'' qií Sd"'\SendI'̂ \.m'""V' '""'"''I'''' ■'•Prrndrr

tarefas para casa
(Sû cM.-u-s para a pcsciuisa)

Escola: ....
Nome:
D a l a : . . , " ' 1 ! / /■ ' / 1 u r m a : _

Grau:

^ ~ Onde você mora?
2 — 0"Í>1 o distância de sua Ísa'â'rSVll,'̂ '''''' ' ̂ '''""̂dá. viía') lí-"" o:3 — Que voce sasta pam vir de ca.a p ,4 — Sua casa c coletiva ou só de sin í Kscola?5 - Quantas ía.nílias morn.n e.n sua ía«6 — Quantas pessoas lu. nessas família,'7 - Quan as pe.ssoas i.,., a sua família'
o — Quan tos como ids i , . , ! . a s in . . j9 — Quantos dorn.itórirls»
10 — Como i ilundn.-id.a a sua rasa'
H — Q u a l a c o n d u r a o , i u i ' .12 — A que jio,-as você sc levanta" 9nc vocó usa „

- " - - à . s c o i a ?

IG-ènííntaŜ ^̂ arl̂ '̂ ;s c n i a t i a ? c i n m é d i a , „ o c d l e „ . •' tesportcs, cinema, etc.) por

i ' i : \ I i c . v > . 2 7 0

17 — . \ le i i i do que vorè rsCnd. i i i .a iScoLa. desejar ia ( - . . t iu la i ou f . iz r i a lk j l in ia co isa em
v u a c . o a . '

1!1 — \'oré a«iia (jiie apioveitaria mais f.i/endo t.urf.is rm rasa? (pioblemas. Iiaballios de
poi t i i v tué- . < l r. -eu i i i ' . eve i r i r ios) .

19 — Ue <pie tempo você piuleiia tli^pm em ram. tii.'ui.miente. ji.ua fazer essas Uicfas?
2ll — .\o .-iíImiIo, letia tiuiijn» <li»ii<iiiivel p.ua fazei as lairf.l-s.'
21 — 1'odeiia fa/é-l.is no domin,i*o lambêtn.'
22 — J-.iii rasa vorè teiia luiíai para e-ni-sei. descnliar, estudar?
29 — 1'odeiia esiitd.u' sòzinlio nesse lue.u ?
24 — Ou tleveiia estudar ein lu^ar oiide também estudam oiitr.as jjcsso.tj?
25 — Você ajuda seus pais po seniço d.i casa.-*
26 — laii c:asa li.iveiia alijuém que pudesse .?judã-Io u íacrj Uiefos?
2 7 — K m s u . i r a s a h . i l i v r o s . '

— D i r i m i á i i o 1 ' o i t u g u ê s
— A r í t m c r i r a
— C l e o r u e t r i a
— C i ê n c i a s
— Tecno io i t i a

. — D e s e n h o T é c i t l c o
Você podeila f.azer taiefas todos os di.ts. em c.asa?

Km qur d ia. , não j ioder ia fazer?
Ouc difiruldacle.s você enrmuia ao fazer suas tarefas? (Luz fraca, pouco tempo, falta
i n a l e i

Q
Que taiefas você i;osta mais de fazei?

2 8
2 9
J O

: n
9 2
: i 3
9 4

e mesa. luif.ai mqnoprio, haiullin. ladio aberto, falia de auxilio, cansaço falta de
laienal, muita .eeiite iia salaL Subliniiai a p.iiavia adequada. ')ue taiefas você aclia mais difíceis de fazei nn casa?
7uc taiefas você i;osta mais de fazei?Você tem mateiiat em casa? i Res'ua, comiusso, esqiiadin tinta)

Você piefeiiria fazer e\eicícios ou estudar só na Kscoía?

Desse trabalho, que mereceu cuidadoso acolhimento do Professor Nflson Footde Jiind.at. podemos observar quanto parece simples o problema da t.arcfa para cast'
rDarXanrnr T complexo, ets que envolve questões familiares, escolares!apare.Iiamento do aluno, de tempo, de higiene mental, de recreação.

Um depoimento valioso.

Vejamos ainda algumas notas sôbre o assunto. MAtjRiCK Di: Fleury, num livro
alualissimo. não obstante publicado em 1905 — Nos Enfanis au Coí/ège. di'z a respeitodo excesso de matérias na escola: "Hoje nossos filhos, libertados do estudo do grcno.
devem provar conhecimentos sólidos cm latim, em francês, em história da literatura, cni
filosofia, em história, em geografia, em física, química, zoologia, botânica, mineralòcia
cosmografta. rnalemálicas. línguas vivas, sociologia e moral. Como desejais que para
lanto baste a juventude, se a vida inteira do homem não bastasse para tantol"

F depots, com endereço aos professores, "... muito numerosos, muito diversos
muito especializados, no estudo do latim, da história, da química ou das ciências
naturais, dão (os professores) cursos transcendentes, enquanto que não seria mister
fornecer senão suficientes esclarecimentos; "Observa, acrescenta, que — precisamente
porque êles são numerosos e diversos, e que evitam entender-se — os cinco ou seis
protessôres de uma mesma classe distribuem, cada qual por sua conta e sem se preo
cuparem com o vizinho, lições e deveres copiosos para a classe seguinte, embora desdeo segundo ano, muitos alunos, lentos e conscienciosos passem a maior parte de suas
quintas-feiras e de seus domingos, a trabalhar, não sem prejuízo para a sua saúde
istca c sua lucidez dc espírito".

Os números aqui apresentados, merecem ser meditados."

24 alunos (ou filhos) no ).° ano. têm por semana, 23 horas de aula;T* ̂  ]• ? ° ano; 26 ou 27, no quarto; 27 ou 28 horas no primeiro c em filosofia,ym. alctn disso, dc 3 a 5 horas c meia de permanência na sala de estudos. Isto lhesu. cinco vezes por semana, oito a nove horas de trabalho inlclcclual."
Isto quanto aos internos. Quanto aos externos, o desenho é outro." "Enquanto

que o pai ç depois do jantar, conversam sôbre seus negócios, vão ao
soV° °l" cidade, o pobre gavôto, mal retirada a toalha, se põe em ação.vind̂  Y"'P<'*aa suspensa da sala de jantar. Freqüentemente distraído pelas idas è
por pessoal da casa. por seu pai que se compraz cm contar incidentes do dia,a ta/T ^ cozinheira, êle se esforça a levar a bom termo
sono'̂  ninguém que possa elucidar suas dúvidas; e seus olhos pesados de' veem dançar as letras do livro. Sem conselhos, sem direção, inábil em vencer
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03 resuliifín. •- I- ' n on^e horas de presença no liabailio. e para"ceSorl T° uT' P"" 1"" '''P"" '1^' <l" ■"«" ""i"'do lalim fácil nos i°í faculdade nos pcçn pnr.i Irnduzir cnrrcKilnrnlc vinio linhass6br oTf ólcnos daTT"-'''''" 1-,.nhn.Co.enomcnos da rcsp.raçao, ou sobre a. causas ria uucr,., da Auu'.ric,!"

Natureza das tarefas.

tarefa, quando'^o aUo le^ví obdn'd "•"''"rcz.. <1-.
que não entende a bordar m rl^ °i ^ vinte verbos, a traduzir ""radas, a copt linhas aue rd ortográficos - 1W.ÇA). a repetir frases
decorar pontos no ginásio di r>^ ̂  P''°P r̂çao que o nluno não faz o exigido, n
êlc já havia bem estudado' no pnnfário ̂  P̂ S'na tanto, pontos sôhrc assunta que
aluno, conhecida e achada -i* " r^omo tarefa espontánc.T do

O e x a m e d / ' d c p r o f e s s o r e s ! ^exame de cadernos de lamí-.. â i
graves desvios pedagógicos nu^r n. ' . Ç um campo fértil para o estudo dc
quer quanto à sua qualidade à ausénc! ̂  de trabalho impÔslo ou exigido,dmdo o trabalho, não o corrige P"*" 'l® professor que. pc-

E s t a m o s ' ° °tocante ao ensino e à tarefa.̂  Er!rmuit-,r"̂  delurpaç.ão de método, no
e o aluno que anda quebrando a caber '"a's o professor que ensinaque mu.tas vezes o professordesconD T ° indicado, o assunto

procura de livros raros, raríssimos â mand °'r '"'l"""® "ormalistas dc boje âes so re Platão, Aristóteles, Rousseau trab "̂ b " P"̂ ® = organizando copiosasP̂-der. ou trabalho individual q̂' "m'̂LX̂ r̂ "P? é um falso método
E s t u A n P ® ® ' o r l ê ) .Eítudo Dirigido.

3 .̂? p,.? -SI-.--'
7 ■ - I ^ H m ^ c a - e s c l ^ v c m o s

u liiuiiiar u Ajii endcr, de

x x r

A CORRELAÇÃO E GLOBALIZAÇÃO DO ENSINO.
P R O J E T O S

Lciturn. — "As impressões da cri.inça são globais e sintéticas. A mente infantil
percebe o objeto como um todo c a criança não analisa para formar idéias de con
junto. Para ela a percepção de uma laranj.i não é uma série de qualidades associadas
em um lugar de espaço, mas um todo que distingue e reconhece como um objeto
i n d i v i d u a l .

Êrro da antiga didática contrário à psicologi.i infantil era o da divisão das tarefasescolares em matérias ou estudos, cada uma limitada .a uma ciência ou disciplina
humana. Esta divisão era julgada necess.íria para simplificar e sistematizar os conhe
cimentos esco la res .

Recebe o nornc de globalização do ensino a supressão dc demarcação que separou
a s d i s c i p l i n a s e s c o l a r e s ( A c u , \ y o ) . ^ « p a r o u

7 A organização dc programas dc foltio conservador discrimina matérias como unidades fechadas às incursões dc outras. Insurgem-se pcdacocosdiversos contra essa artificial separação do ensino, argumentando que se tal procedi
mento serve ao professor, nao interessa sequer dc longe ao aluno, Julgada necessária
para simplificar c sistematizar os conhecimentos, dispersa o pensamento que não «e
rixa cm ncniium assunto durante tempo suficiente para dominá-lo.

Combatem ainda a "atomização do trabalho escolar" vários pedagogos da escola
nova (Bertoldo Oto, Decrolv, Paulsen).

Dc acordo com esta prática, o horário escolar é desenvolvido no interesse do
tempo discriminado, como segue: Lcilura, cálculo, linguagem, história ou geografia
noções comitns, problemas, instrução cívica, trabalhos ou ginástica,

A esta discriminação dc atividades na escola, preferiu-se a articulação de matérias
cm correlação c/e estudo. Continuava a existir o programa clássico, que dava a cada
tecmca, e a cada ciência o seu lugar, na aprendizagem. Mas, nesta, as matérias faziam
jrequentes excursões em outros terrenos, para tomar informes, e para pedir-lhes auxílios.Isso acontece especialmente com a leitura, que não tendo conteúdo próprio, tanto se apro-

7 questões geográficas como com históricas, cientificas ou normativas.A história, por sua vez, invade o campo da geografia, pedindo-lhe informes sobreo ambiente em que se desenrolaram os fatos. Ê uma orientação moderna do ensino da
geografia ̂  a geografia histórica, que propõe aos alunos questões como esta: Por que° grande exército napoicônico fracassou na Rússia?

A correlação é nmplamcnle conhecida na escola c entre nós muito usada; o
efeito que lhe emprestam é o de separar artificialmente as matérias, llgando-as apenas

por laços impostos pelo professor, que assim age mais no interesse de clareza que no
atender ao processo associativo, natural na criança,

j í- .̂ "'ra prática consiste no csíuc/o intensivo das matérias durante algum tempo, o
à P'"""" quebnír a unidade do assunto. Assim seria dedicada uma semana

po'ra à geografia, etc,, organizando-se o horário dc feição semanal.
vr,1 'dcias relativas .à globalização do ensino, fundamentam-sc, em bases que têm*U'Or indiscutível.

oxpert*-̂'̂'° defende a concepção dc um programa constituído com a série dea idér"*̂ ?'̂ * ̂  alividades em que a criança se vai empenhar na escola. Êle combate
«m que 1 apresenta como uma superstição) da organização lógica, externa,se acham os çonhccimeiitos nos livros escolares.
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sistcmntizaclos dos conheci"°"̂ '̂̂ "'L ̂ I'̂ 'oria. «•ic., nn« são senão rcíullndosum lodo árJ:LrJ lZ7T' <-■ -nMimindo
que vem ganh.indo m p<ri?l . ^ evidincm. i- íncil do ver o terrenodesejamos examinar no assunto «nbĉ r- Qualro (jucslões. ontrctanlo.

Á A"glXliMcSr''d"'''"'''"'̂  " globalização das matérias?o) A globalização Irrz TaniaòlV"""''' de um programa?d) Em nossas Lolas " " «P ôndizagcm?oscolas publicas seria possível essa prática?
Globalização. Examinemo
Temos um horário "mos " ̂  '''P"""d'inKein mmi estudo globalizado-Devemos passar da leitura de'̂ 'um , discriminadas por dias c por minutos,

rações e à história versando as Iutn< indígenas, ao ráleulo sóbre«colar, nào podemos fuoir „o , os bolandcscs. Pe),, imposição do sistemaA passagem, porém, de um assL.o terminado o tempo d., aula-
atendendo ao interesse da criança P*""'' °"tro. complelamenle diverso, não sc íaZque. discriminando tópicos. cxicLir:. i*''' o ao fator programa
a v X " " ' ^ '■■ • " d o c o n h e c i r ^ e r ' d ° ^"latcnas estudadas. fósle crivo ó

'̂ rdme imposto pelo
professor de temor f'?- localiza o trabalho didático
criança é o eL de que há caminb il "^^''"^"tcs aos tópicos do pro-•ofrcr as cons atividades escolares cnr> ̂ clhorcs na aprendizagem e que »

l^to nos ensino • -" 'Prender mas também de
^-VvLtrr''? « riualidade do ensino-
d a d °^Iteração é^rLndírde no terreno da quali-
- ^ S r V r { á - r : - ; i r ^ ^ ' e X .. A g l o b a l i z a ç ã o s e r e r " n ã o n o s e n t i d o
situação global A rink !• * não „ r
J «-ntos. referentítdo:? à ass"̂  ̂  ̂ "0 aprende cmmaienal têm pape] |ncsmo ponto, a úm " Problemas, de experiências.
n « o r O d e c r è n í a c - ' " ' ? " O P - « s e r c oS d • ° gu^ d L ! -Pcriíncia. É o aspecto"est' corr̂ oL"Í'irT'- '̂ "'LdaTrrcr'"̂ "' ulividades. rienta a
j_ . , . . ® pze lcnsãr. A_ P to da ed i i r r. . . :_ c r ianças en l reoncs : . c ! mpsmas.

s e r i â A j ° m a t e r i a l c o n , l g u i a d i s / , . ' ^ - ' ^ p c r i e n c i a , E o a s p e c "

criando situações ̂  c®coln c justamente a dc
para isso. c oricntando-a comP r I I '■ ' T o r ç o

f-or.,::

««criminadas?

in Q'l-'is a-- iiléi.i» mais ji.u i (ic .is a n-stnit-i d.i iii-u-pc.à.. n.» ciiaiiça?
J" — Como lu.ilif.-ii u ensino uIoImIíauÍo'''■ |">ssí\r-| a I l l i l i / . ierio i l l lócl. is as ni.í lrsi. is?
{- " '"uai <ias léi iiie.is fiiinl.iiiu-ui.us no ensino uli.li.ili/arlo?t-' Quais .as desvaniavetis ilo tli.nu.nlo luii.nni "iinisaien".-'

O ensino c os projetos. — A ideia dc ensinar pelo meio de projetos, sislemàlica-
mentc. c de 1903, cm Mass.acbusctts (Estados Unido.s). qu.indo então pela primeira vez
OI empregada a paiavr.a na didátic.i- A princípio designava empenhes dc caráter

pratico que a criança execul.ava íor.i d.i escola: passou depois a assinalar um método
dc ensino, vulgarizado hoje cm lodo o nuindo.

£ o projeto o ■"desígnio" ou o pensamento de executar alguma coisa, ou ó ̂ alguma
coisa projetada ou delineada no iJcnsamcnIo. pARKF.n assim o define: "£ alguma uni
dade de atividade, que lorna o aluno responsável por êsse piano prático" c "KilpaTRIK:
e uma atividade preconcebida cm cjue o desígnio dominante fixa o fim da ação,

guia seu processo c. proporciona sua motivação". Stkvf.nson acrescenta a necessidade
dc ser o projeto executado em seu ambiente natural.

Ncsías definições cujas linhas se encontram, está fixada a natureza do método
que reformou as técnicas escolares, pondo-sc como a melhor arma contra o ensinovcrbalista c memonzador. Porque é um ciclo de atividade que vai do cérebro às
mãos realizando assim a educação funcional dc Cl apareof.. e tendo como ponto de
partida uma necessidade da criança. Sc sempre fór praticado como o definem osrjiclhores mclodologistas. como um plano esboçado no pensamento e que adquire re ili
d.adc quando SC concretiza numa conslruçào. cm alguma coisa de palpável, o método de
projetos constitui o método por excelência da escola ativa. nicioüo de

cionX í""" Aovxyo. deve ter éstcs característicos: uma atividade inton-conal e bom motivada; que lenha um alto poder educativo; que consista em faLr
alguma coisa pelos propnos alunos, em seu ambiente natural. Nós acrescentar'! mospara completar o quadro, a exigcncia de ser a atividade profundamente socializada.' '

do projcto. - É natural que não sc tenha o projetocomo dadua dos ceus, porque apesar dc excelente na prática cia escola ativa, oferece
onludo certas clesvanlngens. Um argumento que costuma ser apresentado contra o seu

uso exagerado c este: Ensino supõe sistematizar.ão de conhecimentos e dc habilidades ou
a ormnçao melo icn dc uns e dc outros. Desenvolver o ensino por projetos seria
iracionar perigosamente a ordem c o método da aprendizagem, desordenando as noções
quebrando a ordenaç.Ão dos assuntos que. por natureza, devam ser aprendidos cm
certa serie, a fim de alicerçar aquisições posteriores. Segundo este ponto de vista,a ms )cm moderado, não haverá pròpriamcntc aprendizagem, no bom sentido, porque a
rea ização dc projetos qu*bra a unidade natural dos assuntos. Bode. neste sentido,
12. E possível que os alunos possam estudar muito sòbre cálculo, dirigindo uma
oja Ou um banco escolar, porém só isso não lhes permite dominar os princípios matemáticos dc que necessitamos. Representando uma obra teatral também podem adquirir
um grande número dc fatos iiistóricos. porém isto não é um substituto do estudo siste
mático da história".

Aguayo, por sua vez, lembra que o "método dc projetos torna-se com frcqiiênciana ocupação falta de sentido pedagógico e ale dc interesse para o aluno" c assinala
que outro perigo está "na facilidade com que os projetos são substituídos por tarefas
que nao tem senão uma relação artificial com a vida da criança".

Estas deformações no método, podem, contudo ser evitadas, se atendermos ao
P̂'nto, antes dc tudo. Leola Rodcers diz: "estamos todos de acordo na consideraçãoque o principal objetivo do ensino (feito por éstc método) não c ensinar apenas a
n eria, mas em desenvolver atitudes, ideais e hábitos corretos", o que Dõc a anren

r i i z a g e m n o j u s t o c a m i n h o . ^ ^
Basta ver que é ésle realmente o espírito do método e notar a variedade de

ações que oferece na escola.

descob -̂̂ '"'̂ '̂ '̂ projetos de construção, de comunicação, de competição
por élp"T"'° °i distinguir-se em alguma coisa. São projetosdenominados: manuais, de contos, de habilidades, de excursão, de jogo, etc.
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Kwatrick cl.„iri„

2 - AlTvidldTcuíõT iJíi.! OI, pl„„„;
conlô  conlempUr um quadrô "̂̂''" ■"'Provcilar alguma cxpcrit'nciii, cnmn mivír um
I«tua| c P̂°P«"o í resolver um proMcma ou um., d.fícuM.ule .nle-
tie destreza. ° procurado é alcançar um conhecimento ou certo srau

Examinadas as situacÔ dque podem originar na aprcndi»;,̂ ^P^̂ Jelos oferecem e as clcíorm.tçõçsa seu uso cm pequenas atividades escol escolher um ponto de vîta mudcraílo

P'°jetos, na escola "porauê  fora de propósito fix.ar passos na reah-m e n s a à f l . a ç ã o d e m m a s e r " ^
Ho.s,c.r?''"'°' t^utores fíx!^ i T""'"-'."- rígidas.
cação do'n̂ '̂- '"̂ Pt'esenta estas; o) úm'"̂ ^ gorais da processiiação do plano, como-^as modTP^^P^r soiuçaL rV '"'i-lumenlo: h) u inJ""«o tido t em vism dc 0^"' ^ T'' P''T''
execução com a í' sentimento de satisf'"- "Prcciação do óxito ou íra-. Èste plano que trvir^ " ^ ^ ^
nicõs quê sĉ dcT nâ "conlÍ"d̂ ''̂ ''ível. de acórdo com as silua-O mais tporS""'
"PerUmí̂Tnsa?"''"̂ ^̂ ^̂  Pô içSo .do aluno que uprendc-P'eno projetado. O pao 1 «-ílcancar Procura materia . q"®P pel do professor é anen t tio problema ou concluir o
. f ' N J , p M e „ „ . a v ú o d o . p r u d c n . c'̂ er significa tnodel P '̂ojelos. — Como
experiente. £ ^s,, ' c '̂ 'l '̂tladc inicial por '-"'vidades da vida. apren*. 1̂ 0 ensino por d mestres Píídrao. um gula. uma direção ma"»

desempenhará «P»idera.sc "de alt, •^t» método na direção"^! conhecedor função, que o pro*
que ele deve sentir de " ̂ P^^^^ l̂izagem infantil A lécnicas do trabalho.

Ûtuto."Snçt
o projeto vale pelo papé." ^ para deixar na sala um
alcan° "Conheça o traba^l»^"^ diante d""^' o tempo inutilmente.

« f a b a l h o s s u b d i v i d i ? " d o e o « ) à s v e z e s a'"«"«o problematic ® o professo'"^ ^'°.^'l'da</c cLr informado
problema; guarda"' devem*^ Precisa saber oríp"/^''organizar e dirigir
definidas. (1, ^'«'emáiico ^®xer Uma definir claramente o

de tempor" ="8®®>õe,. e orga-
( 1 ) G c i u . , - , 1 t e m p o s s u a s c o n c l u s õ e s

t i f

i ' K A I i c , i . - c • < ; M I !

PrM.ma, ,.a,a rsUul.. c
Qu.us a. c«,.art..,ÍMÍ.-..s .1„ nu-i..,!-. ■!. ,>
l<'d,'m UMliii,„|r fiv jMií. t,,- ii„T.--.. . - .

3-Q-is o.

t i O i n l " , , ' • • I I I I . I I i i - V i c m c u . - i . . , '
\0SkS.rk

I > l u j l . ' l l - ' *' l a r c m l u u j c t u s ?

• - . T ' l a i o t i . . | . , „ ; , , i . , .

c r " " " ' •■ "i i---. i..:,,™; '....r,::;:;;;?"'- ■■
- Q::Jr .;:;■ :r:r"""

\l z lí"'' - •'■'■■■'■■•̂ - .".M-f::;;?"'':,": •"••;"•••
~ - ='■- -'",r;:;:;:n,:";i'r7"
o , , l ^ q u . n o p i i . j V t o ?por [.aiic d'-"i,i'*í '"' t'r<>),U, vvvilu. ntciidlclas cJ,V-",v'" ou ;,|ii,„7 JV""'^ ■•..•i.„K. ^

' " " " V " c u . s o , . r í : s : , r ' « ™ ,. • • \ j j i c » , . , „ a , „ „ 5 . 1 0 , , i „ . . . l u i i . . . , | i . . , 1 1 ' ' u . , c . . m— o o , d . . . . . i . . s . . . • ' - '■ - V I U .
.. EsiiuJar .i« IÍ..1.... . •'•'=• Pi"'' iu v.-, ,,-.ii,,.. i ' ^l" ">-'i. i., ,. ,,,,^^ "■■■ " • 7 :

' ^ P a i . i . , . . , . . , , . 1 . . .

o' '"a piãiica. I ' t.,7 r '""• "■i .Hl.is ,

-.., ..le...

' " ' t -

'"47 Sr--'"-'-
I T K 7 ' - — ! p . - . . í c í , „ . „ „

;;■ ■;■

; : t 7 « - . . o . , p . , ,

„ " " "
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^ E s c o u ( | f l a t i ü l .
cultura cic flores ou fJc* lioml'i'ca,1 P'"'" prcpam il«- um r.intfi:.> rTolar p-ir-* ̂os processos de adubarão cio Urrrnr."^ " pl-intio (!-• imi.l.vs ..ti a si inr.i.liua,

Traball.os . mivi ' .i as <1,. |.bmtio.JinsuaRciii c cálcuio, colecii.iiaiMruio",̂ ' i«-lariiiu:u!..s n.iu .. .r-unt". lAriririos _«Icc o m s e m e n t e s , p r e p a r o d a n - r r a u l a m b / ' ' ' ' . m i " S
O u t r a s a t i v i d a d e s s u r e c a n t e i r o .

l . . . . j . ' . o . , . , o í , « ' " i - "Observações c pesquisas. * "d'-lla raininhoj de açã,, p,opi.i.„„l,,.!l,e sitii.o.-H-̂  para'■ S í T - T « - ) .
scntcando assim a 4h dÜ-
compasso» c esquadros cm, n,!""'" I'lc
para papel, etc. ' ' '"'"-'"as, pequcitas

^ 'o l v imen to , mo t iw. ded i cado à l i nn ,assinalar que í um^'do''",'' •" .^=^«"10$ aqui assimio rum suficiente ticsc»

i i i i i i i e On?r«;v'í da clLc r/ ' ' '"^P'do da esro ? I"" 'deterer cso .P nnitrndo não só 1, nalnii ,'P"" camp,) uura un. ' •^íanuseiit.». impie.sso uti uni'*".a .mp,e„,a. scíerãf í^.cío '»i al.r "" 'l- I'-l"'•
. ' C c o r t c s , e t c . M s i l a s a j m i i a r s c l i p u u i n fi a s ; e s t u d o :O LIVRO nx Mv,...., .

l o j v P '
l ios,

v i v o

.pvisias e
c l a s s e :

' " ^■ ' d a d e s M i c e - « • »

StaT^bé[?■ '"''''i'''s'e rarta/es; h) . Re
■esu.no de lèiu.fu^ d., /) Orsaninção <l"

7. A SFM. '-^"'posições, problema.: I viuira de m.arcadores do
.̂̂ SEMAN.v DA DOA lrtra, ""̂ Rmas e desenhos sóbre o assunto.

meios

o r i r n -
<i<, ie.ip'

U v i o > :

2
™3^";ss -Siri '=v" "'"°-

Far-sc-á
gôsto da

P i ; \ T i r . \ - : A r . » " - :
2.br

5. T.mv Aahoctv, vo I sem vu {•' -mo'.
I * n \ u t • a m * . , • ■ A t A

D i . r ç õ o _ A . N . , n p | , . d e d e . v d u l t . u . p - d n a

O e s i i i . i .

u m a

cr iam: ,
s r t v

d

^íÕes új, i.
Sefó.. e^ruliml,. .. d-, -.uu...... r. v atu.d.ul. -s almuu de.u d.vs ^Ptoteçao :v ,,„c ... .,|.,,e.un, iMub in . ..nl. . . umki: r-.r t.a.-s de i.M.p.rc.and.i, ie.di..ti p.aicsH-Vt em'Utas iliiptiiiiii IrciíLiiiiriilt» il»* nui »•.» iríl.ul'', <U .

'O- ííadinhi: 1,1. lixmv (.p..
I

série
Cfia.......
dràulieu.dc Nivst..,,. ,„
o ' a v a n r . - i s , e n ' ' . . . -. A ...K..„i..,..n.. .1,. „„„..„ .1.. .-. i...-. '• -i'; T, í,,,'!;"!."".«1" Píoblern.i erii cl..v,e, .. . umpo.ieâu. ."v r.vitnnam m. .» tr.dr.dhns dv m.adciia. e
" I i e r r . i l m e n i e . a e u n . u l l a e m l Í M u < . , , , , ,I'ora a de tal> ..p.melluu. cnM.lte-e MtoVTL Mu.vNO. M<u ,r<r>trr
'If-"T«'II L,„v t,\ S.r.vÃ, r,.-l,l.„u,s rrú/i.ns ,!.■ fi'Ua F.lrmriUr.r; A HfRvKMP, Jrux ei recreclton

' l u M 111 . l . a s i i . i u , - n i i u K i i n l r .

■'• «'.AniNiai: 1,1. ir..i.;v (•p.' .,nu'.

urgAnirução .b- u.n «.d,mete d̂  f.ica.
ri-.. atlyd.uie. de piujelu. «le .ill" v»'": «duf- - - .],.:,|,,.j-,u toilliquetc hl-r'-«i.ças podem p. , feit-nm-irte .uu.truir. < tt.iniuv <, pi.V.melt.. dr fiu.uli.vntc, o disco• i"u. .1 ,, ludiuij. o vif.iu. <• atirl «le t.i.ivtvvi • ' n;,,-) fi.. de i«:umi«. iiiUl.in.v,
c -Nvv)t..u. I,timpied<.. de íívi..i ..ct.atn.., vu,m.nic..m. R ntvrt. im 1'"'
' • " i v a n r . - i * . . . •

12. .\ FAimicvç.vo no .vlcooi, (iW aiio).
Dirfçân — (lulucamlo-sc na l.at.'» do avrí.i rjarap.a a/ód.a r pjocedcnd«»-sc no tn.ai» comona cxprtiôncia anterior uhlèm.se áieur.l n.i i>uit.» print.v clu tubo.

13. A m-.NovAçÃo no Monn.i.útio r, uo MATr.HiM. Í P' am>l.
Dirffão — Pste iirnjeio c de «iiilidmie niiiíiu .iceritu.-id.a. pndetvHi» alir.m.c;er o rnvcrniz.a-mento do mobiliário, a piriliira de ;«lk;um.is pei;.is. o enif>.ill<.inteii(ii «le «Mileíias, a leiiovação

do qumiro m-gto. a ro l i -ea«;r i i> « le v idruN. l<e.) l i / .>cÍo c let i i i» t ie um;, se i i i . i i i . i o ferece, sem lur-
j i i ! /ns das l« 'Ti i ie.«» «-scolaies, upoi t i rnidade. par., a .ajuemli / .agem í le ini imeta.s no«;õrs r bahi i i -
c l a d e s . A s m e n i n a s p o d e m c a l w r I r a b a l l i o . s i n u i r o ú t e i s e . i r n u d o e n e a i i a r n e n t o d c l i v r o s ,
renov.tcão de outros, lòvos para .arm.áeios. eap.vs rle cadeiras, etc.

Cstc pr«>jct«, com modi f icações pode seiv i i ' a qualquer o i i t to grau escolar.

l - l . A I . v n a t i . M . i - A K A A » ' t i i i . s * i > t y j \ o r . . M .

Wrr-rçrm — O i«i«.jet<j Mibordiimdo h iriiciaiiva "Vamos f.azer «n.ateiial de ensino '̂, comporta inuliiplas atividades, já coninbmiulo para dotar .a classe de material, já «rícrcccndo iiia-lenal tmra «nitt.a.s vsc«ilas. Com unia semana de trabalhos pode uma classe dc '>v ou 4<' anorcali/a. muita corsa, cu.m.: jogos p.ara o «•smdo da nume.a.:.ão. para tabuatia e fra«,õe.s: material
dc sistema jncUiLO, etc. Iara a propria classe faraó ainda material dc cálculo, de físic.a
de geografia. Na parte da historia pode.ao organizar quadros de giavur.as, álbuns dc retratos'
r e c o r t e s d e r e v i s t a , c t c . " « o s ,

1; ' ) . Brinqcedos simi- i .e.s.
Dinção — coníeci^rio ile biinqiieibis. cuja venda pode beneficiar a pn'ipria escola com

auxilio a Mias inMiluiri'es. olcrccc um progiama tie atividades educativas jurra um ano dc
t raba l l io . ou conto p lano ún ico de t raba lhos manuais numa esco la .

Deirois dc bem cstudatlo êsse plano, poderá o professor orientar a claoo n.a feitura de
brinquedos iguais ai>s das lojas, babililando a.ssim a ciianç.a a confeccionar o próprio instru-
luciilo de distiaçrio e a gauliar com as próprias mãns o necessário para viver.

Sngciiimis no jnojeto a feitura de brinquedos de tnadeiia; tiioinhos, engenhos, tiarrinlios
caiitinliõe», instrumento dc trabalho, etc., dc brinquedos dc íôlha: catavcntos, acroplaiujs, etc.;
de pairei: papagaio, babões, etc.

1 6 . N a t a l t w s c r i a n ç . v - s r o í i R E s .

Oireíão O projeto acíina, incluído na série de projeto.» dc sentido social, pode ser
desenvolvido em classes adiaiitad.as do curso primário, corn o objetivo do despertar na criança
o sentimento da piedade fiaia com os necessitados. De maior ou menor extensão, o projeto
comiiorfk a confecção dc hrintiiicdos, roujias. livrinbos de bislórias, o dc gravoiras, etc. Con
cluído no final do ano letivo, nmiala-se a atividade com a remessa do material lodo ns
criauras pobres dc um orfanato ou socied.idc beneficente.

Além dc traballurs de agulhas que podem ser feitos pelas meninas, o projeto permite ainda
a doação dc livros c revistas usados.



ecoratkJ' ^ aspecto! "i^pa «lorid»».

2 2 - O U S . O " ' e t . ^ l
n : c u s . s p ' t l c s j K T l a r n a c r i a n ç a "

« 1 . ^ ' ^ ^ Ç a o r \

T F J = > « c c o . n a s i . v ,

TiSf fpor í .c . í lus.radas,
« t

- ^ - ^ ^ ' • ' o | , j . . , „ ' • - " « C i o a l c i n o s e x e r c i t a r - ^
u s o - A " " - . s s a m c c o n c u r s o d e

"Pa dó livr̂ """"-"''''' '̂ " P

f | 5 3 ? « - S í S £ ? ^ ' : — . -
f - ~ = s■f̂ nuLEmo EM RK • "" *"""" '■'"ifJ"Sia"','"'̂ '-''a sulsordhf'® "® gôslo orna-

/ - , ^ " " c f a o ~ ' ' t i . E v o . ' ' ' < ' < - • n i , i | i . ] : - , ] 9 » " ' ' u a i - s e a o p r o b l e m a :

G i i / ' ( õ o ^ r > o e s t u d o d o s v a s o s^"anabaea. ntassa de to ,

. b . , . .

o s n s a i t o . a n . P - d o p ô s t o n u m a'--«a de ;'r̂ ro.-M-od£ê

r n A n c A s k s c o l a r e s 2 S 0

Feto o trabalho cm massa que scru. depois de séca, esmaltado de várias córcs noH.-rn^
as c.ancas cons .mr nav.or.nhos, para mostrar a entrada da barra, as direrS-s cm aular de
Seoe..-.{.a. O re evo prestaria ot.mo serviço cm aulas de linguagem, geografia c hUlS'

Igual-, ti.ibalhos piitlcii.am ser feitos sobic: a foz do -Ninazonas a llnin Vi. -r^i., .1.- 5n„.„,, a bai. d. São Marco., a barra do RbTraádc SÔ Sal o itraT o'̂ falS
c a b a i a d e 1 ' a r a n a g i i a . ' " ' u o r a i p a u l t i t a

2 6 . D r . . S Ã O i ' . v i - i . o a S a n t o . i .

Sáopluiía ^nS:!" "sXieilírc^sitarnSra^dlíóí^ dec a baixada após a scna, e.separar do continente a ilha em que Santos ■stá̂ ituffi
C . o n i o r e l e v o í c a h r a r v i a g e n s c o m a s c r i a n ç a s . s u u a ü a .

2 7 . U m a t a i u r x i u V . r w .

])iri-(íin — Esse piojelo de maior ou menor extein.ão de .-irò.dn , iexociuailo n.i pn.pim sala «le aula ou cm dependência d'i esct.li g..., cl.issc, pode sereducativas, eni.e mnra>: estudo da vida it.dígen.i, t.ahalht.s de \Wtn te motuTieen,̂ ''̂ '
tiuçao, tlesctiho. ele. C.on», j., demos notícia no capitulo de hisiúrll '""tuiagcm c cons-ílexiveí ípie, a cargo tlc ci lanças, oícicce cuiiosas reveh.ções. '"aqueta c plano
2U. Um j óüo t a i i a xvu fAnv.

DÍr,-(ão ■— Oigani/ar um jògo de labuada para a urónila rli=c« c ...
delos desse jogo. l.oino sugestão aqui vai uni dêles; Sòb.c u.ii d sóo 'í criança mo-
Oni.jd de diâmetro, fazer guar um ponteiio na altun de fl... ÍU \ "adeiia gmssa. dedo círculo c dêle j.ar.i dentro ciar caixas de fósfo." 8 àis o.. " P'^rimetrocada cai.xa escrever un. número: 2, 2, 4, â (i 7 R 9 « Sóbre a tampa denho com a labuada cmi.leia, correspondente ao' niini'ero dà m..* 'í-'"
ponteuo e se esse parar sobre a caixa de número O, dirá a \abu it-i H.. H l'" -'í- "
I a r a d e j i o i s , a b i i i u l o a c a i x a . « a o u a c i a d o ü . A v e r i f i c a ç ã o s c

2 9 . A S E M A . VA D O M \ T J O .

D!r<-ção — E éstc projeto de larga cnveieidun .. .ocupar a atcnçao dc um grupo escolar e articular "a fmniha ̂ 1"* • *'':'*'=? J'n-''l'dadc e poded a e s c o l a . _ ■* l a m . l i a e a s i n s t i t u i ç õ e s s o c i a i s ã o b r a
Os objetos da Semana seriam promover a rri»,--

Infanlil, despertar na criança o interesse pela leitura por°mcio Bibliotecade hvios, radios, etc. P"*^ "«co de car tazes, palestras, coletas
O plano geral do trabalho poderia ser iniciadocuraiulo interessar o maior número dc crianças no certmut-'' das atividades, pro-livro uc mscnçues daqueles que desejassem colab.irar na "àmpanh" * " '''''''
Maloiat tie protiaganriit — .\s seções nns f

propaganda como: n) confecção dc distintivos nir- ""'"' ® femininas realizariam trabalhos Ar.vendidos em benefício da biblioteca; /I caTtaẑ %râ lí'r''''̂ '''"'-̂  Semana, c ínc seriama Semana c distnbn.do.s por toda a escola (cartazcT scW! s"" tiesriilms alusivo"de propagíuida redigidos pelas crianças; rf) letrciro crande ^ concurso); c) letreir s
da escola, com a m.sciiçao: ícmnrni tio li-rr,- .[ Srandc dc pano, para ser colue-.d,. • ?Sôbie êles e sóbre a leitura; /) biLih.s ló.n... ̂  '»=>-cado,es de livros e..m cliz.-r-s .Entre milro.s exercícios as crianças no(?e.AÓ"̂ ,.'''r «"«̂ dação colaborassem csCosia ti.- t.r? Ü"iil o mclhftT Ihro tiuc j,\ icu^ fa^eT'd ''"l'»rdinadas ao líuilopam a biblioteca. A Scmttna, temunando por" \.rn res,í'í"'r-•decorativas c enfei csfeitura dc convitr.s, programas, cartas, além di ni r !'. daila ensejo aos alunos niri

Para todos os trabalhos da Scmtina tio fi-Vo d no progrania ^
c o m o e s t a s : C o m i s s ã o d c P r o p a g a n d a — r • c . s c o l h i d a s c o m i s s õ e s A 1Comissão dc Desenho c dc LctrS ^"'ival - ConS 7e Rddio"°±

1
2
3
4
."i
fl
7
5
9

10
11
12
i ; f
14 •

• Uma folhinha para a classe
- l.ma linlança tipo comercial".
• i;m relevo de São Paulo.
- Lm úlbiim dc poesias.
• Um fpmdro negro.
• Um cabido.

Baiões.• Urna bússola.
Um rplógío de sol.
Utn caleidoscópio.
Um c i i ie rn inha.
Um pnrta-toallias.
Um porla-canetas.
Behcrlonros para aves

REI-AÇ.AO DF. OUTRO.S PROJF.TO.S

1 5
h ;
17
18
19
2(1
21
0 ' >

2 3
2 4
2 . i
2 6
2 7
2 8
2 9

FACF.I.Ç

•lilas para vim-hos.~ " m p a n h a .
K<is.i_.clu.s.veino.s.
t . s i c j i a s .

: pllll'f "• 'íc cadeiras.u i H r i o p c s .- F.stojiis.

; p a r . a , „ b , | „ s „ „
Redes de pesca.- A n n n l i o s .

- Espanadores.

- Ou*A barbante.Quadros de higiene

plano dc cciitri..s de j,
i t c rêsse —



A CASA (MARU DOS REIS Campos^ — PROJETO PARA O 2.® ANO

f Projeto (dcseabo)

Elevação

Da ron.struçüo
prúpr inmciKc dí ln

D . A C A S . A

. \ í i » l c í r a m c n l í »

E n c . i n a n i c n t o s

Do valor da casa
c o m o

I l u m i n a ç ã o

Pro teção con t ra o
m e i o

Lar (Insl. Cívica)

D a c a s a o b s e r v a d a
D . i c a s a d e c a d a a l u n o
Da classe c da escola — Localização (Gco^ )

A l i c e r c e s

P a r e d e s

(Excursão Â
o lar ia )

Aignntnssa

í Afcdidas — O mciro (Aritmética)
j Impernicabilidade do solo (Higiene)Pedras (visi ta â pedreira)

Raízes das jdatitas

f Numeração (probletitas sôbre iiv de tijolos r telhas)
J Preços (coiiheciinento da moeda), ptolilciiiosForma da.s paredes e tijolos <■ <lesciili(>5

Linha vertical (fio de {nutno). lính.i hmizoiital (nível de pedreiro)

Cal e c imento (pioveniéneía)
S a i b r o
Areia (paxseio à praia)

Afedidas e orçamentos (Ai itt i iõlica)
Pla t i ias ú te is à i i id i is l r ía (His t . Natu ia í )

J.mel. is (Higict ie)
[ Foiiiia de portas r janelas (Ceomrliía)

Forma de canos c caih. is (Geoniei i ía)
C o n h e c i m e n t o d o l i t r o ( . A r i t m é t i c a )
.Agua

S o l ^

. ' \ r ( a l i m e n t o

I i e l ) í d j s
.Asse io

( O i i e n t a ç â n
í 1'onto.s caidiais

. M i n e r a i s
W g c l a i s
A n i m a i s

(Gi-ogi . t í ia)

C í m v a

V e l a

í U m i d a d e
( Nuvens

Gás — como combustível ( Catvã(
Ó l e o

Ele t r ic idade
} Lenb.i

Habitações primitivas (Hbtúria)

A f a m í l i a
■) A sociedade (govêrtto)
l. A escola (autoridades)

íAesvAtado da cooperâ ÜD de inúmeros operários \ ̂
l h

A c a s a d o s í i u [ í ( > s

A casa dc sapé

t r a b a l h o
A V á t r l a

r C o s t u m e s
■ . L r m l . i s
' 10'im.içâo das cidades

( Vida d.i luça
( Luvuuia
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2 9 2 ANTÔNIO H'AVII.A

do meio ambîme"an\ ̂  par'ir dc ccrlo nível escolar não se deve iimilar o csludo
c.ri„.id.d:rroL:Lci"r r/familiar e social Afinr, 'l satisfazendo-as corn os fatos da vida
entre a geografia e a hisiLi^ ainda que a relação estreita existente
transição insensível. esquecida e c|uc entre elas liaja no ensino

A expressão diversas formas de expressão concreta ou abstrata.a participação de Iodas''aŝ  faculHâ '̂ "'*̂  " " observação c da associação: exigc
ao mesmo tempo para comorov» rncntais c alua jror sua vez sobre estas, servindo
.. Na expressão "ncncias, práticas dc jardinanem de desenho, trabalhos femininos. cxp<?-

A expressão abstrata c ̂  os manuais pròpriamcnle ditos,
aperfeiçoamento desta, a escritâ '"" ̂  ̂  '«̂ bura, a exata comprecns.ãQ da palavra c o

Leitura.
que dá nessa aprendizagem predomin̂ '̂ ^̂ ™̂ leitura é, para DtCROLY, o idcovisual.preaominancia a função visual.

Cadernos de documentação — NVo j
n ' eráficos do curso. aJI crianças vão colecionando cxcr-
eh Ij° ^ de resumo de" He?• formam o livro ou os livros cia escola,chamados cadernos dc vido. ^ 'mbalhos. etc. Êslcs cadernos são
Problemas para estudo.

- q u m a - - . a r : . , , .
^ - Qual o sentido rl/ - ® ^l»^-'vação?Quais os "rac.e..;st.rr::,t̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ « nV«.'
- Q»i . o , , , ,7 , . . . ca , ,c>c i „ , d ,

8 - Como poderiam ser anli..,i
n U e r ê s s e

D e

„ C o m o p o d e r i a m . e r ^ - ^ o ' v ?
1 0 _ o e „ s i n o " n ó ' r d o
J Como Decroly resolve no méLdo ò i ''a ciança?- Como, o do Imrário? P.oblema do cálculo?

Praballtos práticos.

6 - orKa,.irL7ósri"" °

E « u d a , „ ■■ ' ° ' ° ' » < l » i > . i . - l r . „ „ m „ „ a v J . i o ,

" - . r a w i , : !
A l ' " • u a s . s u n i o : D c c r o l v e C e r a i d o B o m i .

e s l u d - - í e c e n t r o - A • ' c . - ' , i r o r d c h U c r ê s ^ r ^ .«ludarao os centros de L,l - ® '««esse. — Q, ,«" primáH,.. ..<1- -prod„77';'"»'" P™ár-. e os oormolisl.,,.
procurarão, depois, ensaiar outros

i ' i : . v i T C A . > < i : . > í t u t . . \ i : t : . s 2í>;t

Observação

.Associação

E x p r e s s ã o

1 .

I . N F L U P. N C I . A D O F R I O S O B R E . \ P E L E

a) :is|>i-('li> (1.1 |ii-Ii- no tempo de ítio.
b ) pa l l de / . anmie l i d r i o . co :ad i i .
r ) crestarão d. i pele eNjmsia ( rosto. mãos).
d) íissui.is nos lúljins. na jiele- jiele ijiieiinatla pelo sol.

con!;ela(;rio do iiaii/, do., dedo», eic. nos eiandes fiíos.
os ivsíiiaiios e sen- iieiivt'.s.
ausência de picnieiiiarrio nos lialiit.intes dos iiaises fiios.
;i b:ii.\a de teiiiiieialiii.i a<itiém tio noinial põe a vida em peilso {al-
teimAmelio de imixima e de mínima jiaia obierva<;i*ies de tempeiatui i
o vesliiano em lemj.o de íno. O aijuecinieiUo. O» iiabítanies das lè-
t;iões geladas.

a) desenbo csponiêi i ieo, lecortes.
b ) m o d e l a g e m .
c) deseiiiio e consiiuçâo do teimômetro.

Observação

Associação

E x p r e s s ã o

« )
b )
c )

2 .

O B I C H O - D . \ . S Ê D . \

a lag.irta que tece e come.
a crisálida em que esta sc Ir.ansfo: ma.
a boi boleta que jifie os o\ os.

a) o elemento que constitui a cisálidu e defende o in,er« \ i
o f i o d e . s e d a . ® m s e t o h i b c r n a n t c é

b) como SC de.seniola o fio do casulo
e) como SC tece.
d) comparar o fio de síd.! com o fio de lã do carneiro<r) compara-lo com o ím clc algodão "riiciio.
/) compará-lo com o fio da bananeira.

d) rea l i zações .
b) desenho das metamorfoses.

'""Srama de Minas Gerais)
^OTA: O presente centro, de íei<;-|o bastante utiliii.m ,

rnu.t.? vater cconomico, l.oje, principalmente, para a cscôh o*" trabalhos dedo biclio-da-seda, na propria escola. escola nual. O ccntio sugere a criação

Observação

Assoc iação

E - x p r e s s Ã o

3 .

O ESCORPIÃO

um escorpião conservado cm álcool
° v e n e n o .

Ícâ eSvive em lugares úmido., e minbrioí?'""''''"'''"'"''-

comí^rar conra(8) céfaio-tórax.as glandiilns de veneno da aranha " ®b(lomc).dices bueais cbauieiros). '"^""t'ain-se n.-« quclíceras l> •
a teia dc al.çmma, aranlu-is {•■., ■, "-'«ceras (apen-lenles ase,„„õn,icas. -il'iovcmda na fabricação do rclículo das

a) desenlio espiuuâiieo,
ti) atividade em c.-isa: rccon,- ,U • .Organização de doi, quadros.'̂  cie 6. para colagem.

Nota: _No desenvolvimento do presente ̂  " P'fE'ama dr Mi„aj Gerais)nb<>s pedagógicos adequados à e.xnliLrã,.. i l'"dcrão os at,.̂
inoddagem cm massa cie jornal, mocíela^fdci '"o c-scoipião fwcr desc-O centro sugere amda a organização de uma ' Praticarão

Pvq i i cna co le rn . , j
,-m álcool.

a)
i )
c )

d )
O

o )
l i )
e)

d )
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4 .

A ARANHA

Observação

Associação

Expressão

I
m i i i u

Obimar o corno, J nÚIlll'.rÍ!°^ aianlia.i dc diversos tipos,
"çao c o estilo das teias flh ° IH-mas. Obsvivar a fabri-^bservar os ícriôes . ,"'ía_9¥"?'- casas «Ia a.anba.

o)

Clüs *f*

ãn lda r ^v.n . - l ba . i ças e d i f . r cnças .'.stiidar como se piepaia o sA?« funçan M-nenc,.,.
E s I . / h " ' ' " - C o s e f e i t o s d e s s a

-dmais venenosos.

Desenhar a cabeçâ̂dâ̂rranhModelar tima aranha "us fcr.ões.

LerUYb4"7S.S\'vida't\ítl̂ ^̂  ornamental).
aj"" cxito num 4'' a.u. piimáiin, P"-Çao desses trabalhos êtc "*="'*05 pedagógicos- IV ■ ̂ "'̂ 'bcaçãa dos cmbccimentc» ii«s

' o i i c n t a ç a o d e t r a b a l h o s e s c i i t ü s ; d ) c m -

5 .

O GUARANA

0 « . m . ç X o - I o g u . . a „ . i .

A . . . « e . , „ ' c „ „ .Como íodio/í'',,,!;gS'=3 "Io S-orand,
P'opa,.™„.., rP»"4 » tt» """•"PPÍoim'"''" ■"
Desenliai A cxporta«:ao, O valor.
Modclâ r a "cena ■ a a i ̂  Preparo d<. gnaianó. Desenhar a árvoreLer trechos re?crcnt'„̂ 'l̂ /'» S"»raná.
g - r. : - \o lage„ , ^ das co isas an ta -um ŜVo-resumo.

cn as diversas íases da'̂vŜdo Sraná®*'"'̂  " oifiaiiização de

AssocuçÃo

Expressãc

Observação

Associação

Expnta.sÃo b
«EAl.rz.AçÃo

6 .

O PA O
partes do não. .

«-S).' KS„"" l- "•■--.0 . rari

' assam no <
D r s e n l i ' O r n o .

do padei,,.

f a r i n h a .
- ' - i ò d o

OnsERVAÇ-Ão r.M
C A S A E N A

r . . s c o i . \

E x p e r i m e n
tação

Assoc iação

I l x p « r s 5 Ã o

7 .

O F E I J O

n) como c onde se prepara o fe i jão.
b) .1 planta do feijão, as vagens, os giãos crus c cozidos.

( n) pl.ani.Tt giàos de feijão em algodão I'lmido.
i h) obseivar a gciiiiiiiação.

j Alimentos em giãos como o feijão: emlhas, lentilhas, arroz, fava, etc.

Í(t) n paneb do íeij.ão jb) o gr.ão do fri jãn.
e ) r e e o i t e o u i n o d e b g f

n) n paneb do íeij.ão .ao fogo." ' V i j à n .

nodebgeiii cspont.niiea sóbre o assumo.

AT IVmADES I'lociir.ar pata o museu d.a classe os giãos alimentícios que conhece.

(.^nî os do programo de á/inor Gerais).
Trabalhos prát icos.

1 — Estudar a biografia di> Dr. Dccroly.
2 — Ler a respeito dc seu método os seguintes livros: £f método Dccroly, A. Dallcstcros*

Aplicaeián del método Dccroly, Gcrardo Boon; La méthode Dccroly, A. Hamaíde- Problemas de Psicúlofíla y Pedagogia, O. Dccroly; La íniViacion a Ia aetividad intelectual
y mofriz por los iucgos educativos, O. Dccroly c Mllc. Moncharap.
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x x i r i

plano DALTON

Leitura. —

K r p r o g r e d i r d e a c o r d o c o m s e u s
lamentê  0̂ *"̂ .?'° '"''"s intcIlEcm̂ ^ "Jt outros alunos, nem desanima por causa

se sim "̂ ̂ .'"a's necessita dêlc e todn^ 1 recebe auxilio individual, jus-
O s a l u "■ " " ' í ' " "

« d? outros'"'''rncsmos c a desenvolver a própria ini-
No ai íísludo. ^ fuzcr uso do material dc consulta

âuSiaV"'""''' ''!"" tím̂ cIlaTilk ■° =■= sociedade e de companiieirismo.d. V óri° :f'" ° »«-si,ado d ií'" ?,■*" '■« como o
Ao J »"™ co^ToA "incla „a criança o senlidoum lulr'i''' " "i""!» « verified,, t P"-PfuÇ5o da aúvidade.
Não 1,° P"" """'itui pira'00°'"""'°" '"' '"''•'■■""u o uso dc mais dcNdoé teirn'o"" Dal,o„. devcre, „T'""" -"l-cime„,os,dadc de ação V"^° '»mb6m f"' P"" um casos excepcionais.- crileardie "">» "mô íe a ' i" f™"™» =■» sl-ipli"- A Mber-

e a s s i m o b s e r v a m o s q u e

, o Pint D:,.o„®"
-■ i - ™ P — - N o v a
rendimento mais secundária Ê um ^ r" '"^'^'^"al. sendo aplicável tanto"i-ção das"colí-^ pS^ú^do a sua cnaJorT- 'í"'""» °
entre professôre* ' i a qual se obtóm ' • s'mplcs e econômica reorga-

'nstalacões de va? r- Não exiae m 1 • ^1 mínimo, mas nao ha alie-«furcc; as tsr̂  "o = ̂ éia d 'metíoi'"»"!= comoTaTa P'orrcsTo °Í "P"'»' P»'» c»da matéria
O Pluno bl,: «"• P'»v« cansa o ou-'ibPr " '

í». mdicVccS j " Psmcipalmeme; „„ „ P"» 'l""-"-

- - ' . . a m a e l a s ' . ' P ^ r a d e l e r t n i n
O s p r o f e s s o r e s d o P l a n r x , - -

jbo da criança. Curtes ^ L)a]ton perm=„
-"torça: ÍT -J^^PUnoí^tr'""-' --n.ando o traba-que o aluno"!::

a p r e s e n t a r e m . ® a s s i n a t u r a s s a o— íempo determinado." Êsse

trabalho, geralmente, é dividido cm frações, com as denominações seguintes: contrato —
Irabalbo para um ano em determinada matéria; císíno/urd — trabalho para um mês;
período — trabalho para uma semana: unidade — trabalho para um dia.

Cada período contém cinco (3) unidades dc trabalho cm cada uma das seis
matérias (\''er quadro nncxo). A divisão do tempo é assim feita:

,1/ a í c r I rt J

G r. i i i i ã t i ca c cn i j i r ' s i ^ r i o . . .

I . í t e i a l i i i a

. M a t c n i n l i c a

Cieoi,'! aíia

I t i - i ô r i a

D c í l - i i I k i e C i ê n c i a s

T m . i i

« t J M í / n c

2 ' J l i m a s

l l o i . n
d t - t ' i i l > i i ' h o

l i : i c
D i à i i a m c n i c

5 GO l l l l t i u t o s

4 4 8 i i

3 3 6 «

I 12 "

1 I 12 »

1 12 9

l õ i i o r a s 3 h o r a s

c n
<U

S
D

L d
Q

O
X
_ j
<
c a
<
C í
H

D I A

. 5
- § -
1. • a
c 0

CJ

1

C 3 Diyciíi.ay ! v i

7 < ) 7 . ! / ,

1 . 0 - 4 — —

5 9

2 . 0 — — 5 — 5 1 0

3 . 0 3 1 5 3 5 17

4 . 0 5 - 4
—

9

5 . 0 3 3 —

— —

— 6

6 . 0 0 2
— 4

7 . 0 — 10
- 4 5 19

8 . 0 5 -

10

9 . 0 — 3 10 t i
— 19

1 0 . 0 5 2 2 —

—

9
I I . o 3 5

—
-

—

8

T . 1 2 0 20 2 0 20 2 0 2 0 1 2 0

C
X
S
>
a
n
Co

a
o

H
53
>
c n
>
r -
X
O
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9*} .'1 Iteaçfío gramatical.
Pronome pcisoal

10') Exercícios dc pontuaíâo.
Hoiiiniiiriios.Cartas c despedida.
Krdaíjocs.

prccisím ri„rs,.>s .li..-,.:,. i„divi<l..:.i>nrntP,
^ . 5 5 0 n c o n t r a i r , i ; , , . , , .Iimile C O assinalado "no TuaXo".'- I'oras A diferença de lu.ras cnlrc •sle

registro e recreio CrAf "«^«ícada ao estudo da Bílrjia. ã gináfUcn. no canto.
cuidadosamente o trabalho'd" *1 professor, neste plano, cabe registrar

que êle usa. perniitem saber conto a
veyegislra o andamento de'sTu trST°'' - "pbclces. O aluno, por sua' o T; 7 á £ f d T p ' : ' ° ' ' ' ' A " ' , ™ ' " ' ' '
d o m e s t r e ; c ) o g r á f i c ^ d a °

^ ^"Nrica do Sul DL COXTK.VIO. GLOGRAI I.X
•í-ca as Iniginos

2 ^ < > " s . i i . i ' „ , , , , . c i , „ j v c s . ã o . . i » " ' " -

I=gr|;ii:r;;i;£s sr —... ^
6-S£Í5uV,''" "l" = ~..." - -cn.ran. ......,rc.,-' - „ va,. TT .. L.,o Ti,ic»ca é <"»•
'=Srio-i;10 - Que corrcmc^^n u® ° n=nip.as?' Orfdè " 'l*' '"'"l"

N^orte c ^ m^r.nha existe entre a \. '•'"^?"tram?
,1 :::r.

6 - Como os'aUmos materia'

escola nos moldes do Plano Dalton?
® «nterprelar a seguinte opinião d n

" f u m s i s t e m a n o v o q n ^ =
-■" 'o <■ -v-.»

um excesso de tiberd '^'^^P^u^abilidade O educação bastante iitde-
•sso. à sociedade." de benéfico d°A "ôle observo é quc.
Trabalhos práUeos. ' ° ^ Prciudicinl à criança c po^

' I raballio inilit-i^„gi
"" "a escola segundo o Plano Drí//en-
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Método cousinet

«*ige grande sacrifíciô  dên̂T̂  « a de que qualquer método pedagógico qu®à plena reS^o d ^ P-H-. trax obsta-qu® a educação é o Luitado , '"1 j®" facilitá-la. Método ideal c aquele cmQc uma adaptaçao forcad-i ni realização da vida c não o produto arlif'Cia
Observando os imoulso* profcssôres ou para uns c outros.'d"u na escola o trabaC companheiros e de sociabiiidade, CoUSiNET

como no Plano Dalton equipes. Nessas equipes os alunos trabalham
atividade, sempre denlro do r- * ̂  equipe escolher livremente os temas par» ®
, , O plano é ficS t lZV " "operação.lados pelo professor, a desenvoli,°' P®f «ua própria atividade c apenas cstimu-
•empo os trabalhos mais dc irArd '"'cialivas. aulodisciplinar. escolhendo ao mesmo

Enquanto alguns redior-m n ° preferências e inclinações. ,jam trabalhos futuros. F dl » 5 ° escrevem cm cadernos, plarie
"«•uo e rendimento. variedade de trabalhos dá colaboração. rcspciW

A c o n s t i U i ç ã o d a s e q u i p e , _ v . .

') devfmTlw^Ko ''"a""' Pequcno^ influência dos mais capazes,

ç) não há'horário nnos, indicar o trabalho do dia, pedir
O alguns dias são ,1 r i - dc\c ser iiiiciiido scin que o

pequenas comédias escr

e l e m e n t o s

or icn*

anterior
• i t a »

Funda-O í̂e6a//,„ rf,

3 - V m e i o s r e a i s , o u d e d o c u m c n t a -4 _ dc e r ros ' t ^u ro neg ro .

Este plano tlexiona-se dc acò H
, O Método Cousinet - - ' °dos alunos, dá aien,.- Prálica. — O m'» j
«cunões dos sluoos'L'" P^tlcma, ° ° considera as diferenças individuais•>» escola d, faroHia e"̂ '!' „ , maloreo ° ""'ü = '"tano. valoriza n»

" " " u n r d a d e . ' < " » u v r d . r e a l , | i , „ , v i d a
-Prro, U„ e„,„ .ensino pnniái io da F.

'tinça c criador do inctodo.

T

o professor no Método Cousinet. — Para Cocsi.vet, são condições indispensáveis
ao professor, para empreender com exilo a tarefa de seu método:

1 — Grande fé na ciiança, em seu poder criador, nas íórças misteriosas que regulam seu
dcse i ivo lv i i i ien t i ' ;

2 — Profinido hábito dc obsci%açà<>:
il — Ausência de jncconceitos que sugestiunaiii, cegam c Iinjicdcm dc ver claro;
4 ~ Caiáter .simples e bomlo.so;
õ — Cap.aeidade de reíarer e aumentar sua cultura:
G — Cap.acidadc de ociqi.ii todos os alunos e dc airndê-los nas suas necessidades.

Problemas fora esíinlo.
1 — Cmno se realiza a formação da.< equipes no Método Cousinet?
2 — Quais a* vantn.gens <]«• um plano como esse?
!f — Qual a imimi iánr ia do tr.nbalho r»coI.ai em cooperação?

7 "n iba l l i o t f r á l i eo i .

1 — Ksiiidar no livio I-ll melndn Cousinel, de Concepción S. .-\mor, o plano de trabalho sòbrc
C i ê n c i . a s N a t u r a i s .

2 — Fnsinar numa ebssc de 4' ano a íoiniação dc equipes para um estudo de história.
.'I — r.nsiiiar a mesma formação jiaia a consiiuç.ro de aparclhinhos dc física.
4 — Tr.aballiai durante uma semana com uma equipe que estuda o assunto: A sida.
5 — Relatar em classe us idéias fundamcniab do Método Cousinet.
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SISTEMA DE WINNETKA (*)

^ '""mo. ondTa aqudn cm qiie
OS nK' 1' ao seguinte uma v **1 claramente os objetivos para os qua'®os objehvos d«se grau. cm ma. rh Sc alcança todos
guinte. sem esperar por seus comn.nT̂  determinada, pode começar o traballio do ano

alcançou numa. P̂ ^̂ êiros, c sem que ela alcance nas demais matc-nos

clsf T" "■'mélica'' t 4 ""'ano''*' P°de. por exemplo, far.cr oque'está determinada m?r ■ - ^ sc
aument atrasada, deve ela dcrt' ' ^ ""°® relação .àquela cmaumentar a divergência. ded.car-se, especialmente, a esta última, para não

, .Não há horas fiva< r,P^^Pnos impulsos.- cada criança traballia por si. segundo scus

7 " s . ^ : r r r - v » - -
, 3. Por um métoHr. a ''•""Çarão os inesuios <l"er di/cr, cm Mias diíciti'tcinpo no programa trabaüio dc cnsinn • ®bjulivus cm icnii>os distintos.
„ O r g a n ? ; . T L f m . d . - . m c n . a i s . d c i - x a r
^ " = n a t u r a l . f r i a n ç a s p a i a u m a v i d a d e n d . i U ; ' »

punuia viver sua vida infantil de m.»'»*

a s

• i r «

livros, TeS ^^uniões cI as crianças asscmblú.asd«"ham pintaT/"""®"' Programas, relatam o que leramP'"'̂ "i e cantam ou preparam a ̂ f- P°vo. trabalham nas oficinâ .
V e r i f i c a ç ã o d o r . „ d - d a e s c o l a .P^^^ Sles nos ou^ «colar. _ Qs 1

padas em ohjeíívoŝ  ̂ ''ontram seu programa "d̂ v̂ r manuais escritos especialmente
°"x'lio do mestre." A 1"®®' ."«anuais realiza «1 ""idades de trabalho agru-a cada objetivo um in<û i'̂  unidade de Irabúlhn normalmente, seu trabalho sem
da rnatéria. A correção / que permite ao °,"®®P°,"dcm exercícios dc treino c
a criança julga domina ® '^«"■cícios c dos testo - í"" do domínio ou nao

(control); í;,,^ demonírfPede 'oO rendimento domínio ou ^no ' Professor um teste de verifi"
alcançados. do trabalho é mo,i - 1 iênctns do aprendizado-

m o s t r a d o e m í ; . - i ,
, " c h a s q u e e s p e c i fi c a m o s p o n t o s^nt exemplo dc

' - " L e i a a t c n l a -^ encontrar em qualouí ̂ "ultados em seu caderno
algumas operações com

as respostas já escritas, deve ucuIkí-I.is com papei, e fazer as operações, verificando
depois se acertou. C.id.i èrro que cometa deve ser marcado com uma cruz. Estude
com cuidado as rcsposla.s cortas antes de ir adiante.

Na piigin.i seguinte há um leste dc ensaio. V . pode fazê-lo e comprovar o resul
tado p.ara ver se está em condições dc fazer um teste re.al.

'fraballie tão ràpid.imenle quanto puder, sem descuidar, porém, da exatidão.
I erminatlo o trabalho, observe as respostas para ver se há erros. Em caso afirmativo,

estude cuidadosamente as operações onde houver erros, até sabê-las perfeitamente c só
então deve V. fazer o leste de ensaio seguinte.

Alguns c.xcrcícios dc aritmética (cm cartões ou cadernos).
K x c k c í c i o . N ' . o 7 — t : . u l r " u s c i m i l i . i i t i i . i s i i ' i - a s o u a n i i i i a Í ! i ) c e x e r c í c i o s .
S o i i i . i s : 2

Problemas ilustrados. — Depois dos problemas de soma vêm os de outras operações.

Material dc leitura (I.® ano). — Material da criança — 33 cart.azcs (0,14 x 0,18)
com ilustrações e legcnd.is explicativas; 7 folhas (0.23 x 0.31) com legendas explica
tivas; 4 folhas com frases impressas, que figuram nas liistórins dos cartões que podem
s e r c o r t a d a s . U m l i v r o d c l e i t u r a .

Método global,
le i tu ra s i lenc iosa .

— A verificação da aprendizagem é feita por meio de lestes de

Plano de trabalho. — Metade das manhãs e metade das tardes são dedicadas ao
trabalho individual com as matérias. .As outras metades são consagradas aos trabalhos
e m c o m u m o u a a t i v i d a d e s r e c r e a t i v a s .

P A R A L E L O K X T R E O S I S T E M A P E D A G Ó G I C O P L A X O D A L T O N E O
S I S T E M A W I X X F. T K A O Va s u b l - R N E ) .

D A L T O X

N.ão prt-vé trnbal l io por grupo ncni at i -
v i i l a d e c r i a d o r a .

Nãu exige iienlimna mudança essencial
nos progr.niias nem manuais escolares.

3- Nao se fund;i cm nenhuma invesiiga-
çãn cientif ica c seus lesultados não têm
sido — até esia data — coi i t ro ladi is .

Não lieii origem a ueiiíium novo
material dc instiução.

4 .

Ejlado de Illinois. Liigai cm

Segundo a piufnia Miss Pahkhubst, tra-
de um veículo que transpoi Ia com

frcciüência a iiiur das vcllias rotinas
tradiciunais. Kii.i-atrick assegura que
uma das inincipats razões que contri-

4 .

à S T X X E T K A

Concede a inet.idc das manhãs c daa
i j i d e s j i a i a a t i v i d . i d e s c i i a d o r a s c c o
letivas. as qiiajs estão livres de qualquer
nai.i. promoção c uniformização.

Constrói seus programas, baseando nas
unidades de traballio a sc realizar em
lugar dc basear-se cm unidades de
t e m p o .

iccnica do \Vi.\netka c.stá baseada nas
unidades de tr.ibalho a realizar, em in
vestigações rientífic.as c seus resultados
têm sjdn rontrolados, dcinonstrancio-se
nue SÃO claramente f.avoráveis o con
duzem a_ nm melhor rendimento nos
ramos térnicos (leitura, escrita, cál-
c i i l o . e tc . ) .

.Ademais, permite mais liberdade
qne outros tipos dc escola, para o de
senvolvimento das .atividades coletivas ccriadoras. Produziu manuais de tipo
novo assim como te.stcs.

Não_ c um veículo, mas uma recons
trução do material c métodos dc cn-
sino, baseada em conhecimentos psico
lógicos aluais. Os resultados são efi
c a z e s .
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imasinai "algu;;",, a dc
"ovo, quando naduí nenhuina itic>vac5fi ,. 'i'̂ " '""f-
tos essenc ia is . ' a ' te ic pon-

; \
U I »
• r c ,

A ciiiiiii;;! ii.'i dr jimvar .t capacidade
I'-M.i^ ■'■iijiir^.u' Mil ii'inp" iJc I'loduiiitiliifitiu-, .iiihs «1.- lin- sot prriniticl«

) i H ' | n i o p K i v i a i i i a .(livoaio (Ins ahiiiiis cm (Im's KMip"*.. tJ
Mlljllli liiin ã \ icil.iiicia. c ouCio Ü^''
«'oiistiti i i rscclfi itc 1 stittmlo. pi' is

ptii i ioiid (•i i i i i i i . i\| i i i . ini a i i iosliat'-M- <lisn..s di- i,.,l,.,|liai lisicmoiHc e o-
p , . L i ' ' j K u i n l o l õ i i i c n i d . i d n t J o n ã o a b u '' " " l a i I , a r a c d n J o . l i b n d a d o . — U ' t i t h l n i r n c .

* — Corno c dii-i-U ^ essciicia s cntr,. , "r'-"!'" col.-iivo?

- Poderia ser tcniad?""'̂ "''' ̂  crianr;!'' individuais?
P̂-ica,ao dC-sse Sis.omn?

4 r ' ' ' ' • « p r á t i c a - J u a n C o m a s .' ' o de ciências" naturais.

X X V I

MÉTODO MONTESSORI

LcUura. — "O Método Montossori tem por finalidade favorecer a auto-educaçâo
da criança. Exige observação sistemática do pequeno ser humano o que conduz a um
conhecimento perfeito dc sua natureza e de suas necessidades: permite colocá-lo em
meio apropriado cm que possa encontrar os jogos necessários ao exercício de suas facul
dades. À criança deve ser dado escolher livremente esses c.xcrcícios, segundo os re
clamos íntimos de s'ua natureza e as imperiosas exigências de seu organismo..."
(M. DE Paew).

As lições. — Neste método as lições são individuais. Característico principal
delas deve ser a brcv'ttlaJc. Uma lição lornar-se-á tanto mais perfeita, quanto mais
limitado for o número dc palavras.

A simplicidade é outra virtude da lição monlessoriana. O terceiro predicado deve
ser a objclívidaJe. Torna-se indispensável que desapareça a personalidade da pro
fessora, para que só o objeto da lição fique em evidencia.

Nessas atividades da escola Monlcssori a observação deve ser o guia fundamental.

A aplicação do Método Montessorí e o material didático. — Sob o ponto de vista
do desenvolvimento fisiológico e psíquico da criança, distinguem-se três partes na
t é c n i c a d o m é t o d o :

a) Desenvolvimento da função motora ou o exercício do sistema muscular,
h) Educação dos órgãos dos sentidos,
c) Desenvolvimento da linguagem.

Para a educação dos órgãos dos sentidos e desenvolvimento da linguagem, Mon
tessorí organizou um material bastante curioso. Para a primeira, esse material consta
de: cilindro, corpos geométricos de dimensões crescentes, prismas, esferas, cone, etc.;
tecidos diversos, peças de madeira de peso variado, cartões com figuras geométricas, jogo
de timbres musicais, alfabetos de letras recortadas cm cartão, cartões de números, ca
dernos para desenhos, etc. Para desenvolvimento muscular aconselha ela os atos comuns

^ da vida. o arranjo da roupa, trabalhos domésticos, os exercícios, ginástica rílmica, etc.
Problemas para estudo.

' — Qual a significação cio Mclodo Montessorí na I'.dagogia?
2 — Quais os piinclpios básicos desse método?
^ — Quais as três partes distintas na técnica «Io mclodo?

e 4 — Que importância atribui Montcssoii à educação sensorial?
5 — Qual o valor do material inontcssoriano?

Ler e interpretar este pensamento de Montessorí. — "Sc a disciplina é fundada na
liberdade, necessariamente deve ser ativa. Não se considera disciplinado o indivíduo,
somente porque êle se tornou artificialmente silencioso como um mudo e imóvel como

paralí t ico."
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Trabalho prático.
Museu Didático. rganizar algumas peças do malcri.Tl Montesíori pnra o |

Sugeslõci:

0)
b)
c )
d)
' )
1)

a)
h)
«)
} )
l )

m )

."i
fi )

material para cont.isem-

c a i . x a s í f r . . . , u — ' , " c " " l i c c i t m i , i . ) , i - '

Bibliografia.

-

X X V I I

BIBLIOTECA DO PROFESSOR

o „.„vlme„,o pcd.s6gico ,.nov.,dor. que ali„,.nlamais avançada cultura já sc implantou cm mu.los pontos do Pais c do Cstado. pro%o
canda em tôrno dos problemas educacionais um constante e mdisfarçavel mlcrcsse.

Con̂cqüíncia imediato das novos idéias, a formação do profcssorado constUu.inaduávcl preocupação dos governos e de quantos lém vslas mlcressadas no desenvol-
vimcnlo da instituição popular.

O Estado vem formando, entre nós. um profcssorado que não há de desdourar as
tradições dc nossa cultura c de nosso passado. £ indiscutível, porem, a necessidade,
mormente para os que se ocupam da educação da criança, de renovados alimentos para
a sua cultura profissional formada nas cscol.as normais, a fim de que. mlcgrados em
novas e sadias doutrinas educacionais e por elas inspirados, possam reorganizar ou
.aperfeiçoar sua capacidade docente, já pela assimil.ição de princípios filosóficos nor
mativos. já pelo conhecimento de novas correntes didáticas experimentadas no organis
mo ccliicacional de outros povos.

Dentre os recursos mais indicados para essa renovação da cultura do profcssorado.
dcstaca-se o livro, como instrumento capaz de operar verdadeiras transformações na
capacidade docente do mestre. Daí a razão deste capítulo cm que nos batemos pela
criação dn Dibliotccá <Jo Professor cm c.ida grupo escolar do ptado. biblioteca que
poderá ser. no mesmo tempo, um pequeno centro dc cultura popular da localidade.

A presente relação de obras escolhidas para o elenco dessas bibliotecas vale
apenas como auxílio ao profcssorado. na seleção dc livros para organiza-las.

Uma vez organizada a Biblioteca do Professor poderia reger-se pelo seguinte
Regulnmenlo:

1. A Blbliolera do Professor do Grupo Escolar dc c "mn biblin-
I c r a c i i c u l a n l e . . , .

2. A Biblioteca funcÍon.a de.. às horas, todos os dias utc.s (ou também aos
diuiiiiigos no c.aso dc ser uma Biblioteca Popular).

3. A Biblioteca está íranquc.ada a tôda.s os pessoas que dela queiram iitilirar-sc, cspecml-
meiiie 0.S jjKifessôrrs e estudantes (ou aos sócios).

4. A retirada dc livros, revistas, etc. não ê permitida senão a profcssÓres c estudantes
foil só é pesinitida cm dias tais).

5. Os maim.scritos, ob.as raras, ob.as de referência não podem ser rctirad.is da B.bl.o-
lera jmr pessoa alguma.

6. O prazo do retirada varia de 1 a 10 dias. conforme a procura da obra. Êssc prazo
podo -ser proirogado a pedido do coiisiilrnte c a critono do bibliotecário.

7. O consulentc cm atraso na restituição pagará uma mull.;» de CiSO-.'in por dia ulil. por"i)ra retirad.-.. O produto das muli.as sná empregado na aquisiçao de novas publicações ou«MU encacleriiaçõe.s. Ao consulentc oin dóirito com a Bibbuteca nao sora permiiuia a rolirada
«Io obr.a alguma.

8. Em caso dc perda dc livros o consulentc responsável inderuzará a Biblioteca, repondoa obra perdida ou pagando a importância coriespondciite ao seu valor.
y. O consulentc para fazer uso da Biblioteca deve inscrcvcr-sc como sócio pagando

Cr5 pqY mês Tratando-se de professor do grupo escolar e bas
tante

lU. n peimltldo aos consulcntes o acesso às estantes, alem da consulta ao catálogo-dlcio-
"áiio, após o que será preenchido o talão dc requisição da obra.
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A.VTO.NIO U'AVILA

^ — Vallaux, C.. O l i v e i r a
„ O l i v e i r a50 — ̂ V̂ells, H. G.

4." Série,

') A,itaí,l„. 6) C„,„c,n„,
' — Bortoloíli. Ettorc

<= Marcolongo
• Cohen
• Caraça
Fauncry, J

• F- G. M.
• F- C. M.
' Glasscr
Granville
Hersenbcrc
Lucas

Vitiorio
Marcolonao
Mahler

science» géografique»
populações meridionaisA evolução do povo brasileiro
Historia da Civilização

9 -
1 0 -
1 1 -
1 2 -
1 3 -
1 4 -
1 5 —
1 6 —
1 7 -
1 8 -
1 9 —

2 0 —
2 1 —
2 2 -

c Sansone
Nicwcnglouski
riuchcrle

e Bcncdcui
o c a r p i s
Severi
Wcnlworih

Webcster

S." Série.

, « " a l u r . i .

3 J ú n i o rAlmeida Toledo. S.
e B''3iidão H
I - Brito. E de I "5 ̂  Brito. E dl ?7 R ' * - • Q e b o u s a
8 Burgerslein. L.
9 H r"'"- ^•

1 0 W
II ^°^insos. O.
1 2 J ' H .
1 3 J - H .Fabre, J. J-f

15 ~ F̂ nlcnelc
'7 - Lirá ri ^

c) Algcbr,. J) Trigonom.lria.

Ç̂ons d ArithmcliqneExercices d'Aritl.mctiquc
Lxerciccs d'Algcbrc
t-xerc.ccs de Céomélrie
Lxercices de Trigonometric
' ngonometry
Trigonometria
Hicorie dcs Nombres

S=í£í^;s=
ôurs d'Algcbre
Gcoreiní •̂ °'"P''̂ '"'̂ nlari

'gher Algebra
University Algebra
qSIoT'̂ K.̂ TI8 firdcnli le matcmnlichc eiementarin

Higiene.

SSfr"'coma ®scoIa primária no combate ao tra-

t.. .'«5 inseclcs '""''"ct chcz
« I ' g i e n e

^ p a t o l ó g i c a
prático/dHigiene f'sica (cadernos de)

TSdo'd '̂?'- -lart ísica

X X V I I I

LIVRO DIDÁTICO

i.006. sobre o livro didático, com modi-

CÍRCRETO-LEI N.° I,(X)6. DE 30 DE DEZEMBRO DE 1938
Estabelece as condições de produção, importação cd o l i v r o d i d á t i c o ^

"l" República, usando da atribuição que lhe confere o G
decre l . .

Art. 1 o

CAPÍTUI-0 I

Dfl elaboração c ul!li~rição tio /ivro dídd (
• m . I o ^ r i e l i v r o s d i d á t i c o s .
Art. 9 0 ^ no país. a produção ou a impor , {jy^os didáticos os

'^'"^Pèndío." efeitos da presente lei. são consiI § I.® ^ livros de leitura de classe. . narciaimente, a materia
îscinlin °ntpêndios são os livros que exponham, tola o§ 2 o '^°nstnntes dos programas escolares. leitura dos alunosauU. - Livros de leitura de classe são os livros usados par ̂

íi°
f;/. poderão concedida pelo Ministério da primárias, normais, pre s/'' no ensino das escalas pré-primanas. pr.m
dl ^'■ágraf'^^" ^ República. , -nsino superio*" indcpcnPr 7"̂ ° - Os livros didáticos próprios do determinações dabo^^e Ici^ ° 9UC trata este artigo, nem estão sujeitos a Tura^ obras, e ° dever dos professores orientar os s'""®®*. à formação da cul

"ao se utilizem das que lhes possam ser pernic

o a j i i i u l o . v ' c e n t e P e i x o W- .
ri I'nira Odi7n® • d«"a Comíísão os profcssi^cs: Vi g^j,|,cnse,de b7 *5- Sanm 'f ̂ "™a'ãcs Buvno, Adalivia de Toledo, Ca-naigo e Ma>-rc=»'ros. nipaio, Mnrü Aparecid.í Pimenta, Haidê Bucno dc
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•ANrú.Mo b"Ávii..v

da prévia aulorização N̂nistério P°̂ "" públicos n5o cslorão isentos

de^cmi dc''certos° r̂"d'̂ , determinar a obrigatoriedade de
sendo 1""°' estabelecer prcfcrênci erminados livros para cada grau ou ramocolas r "" nas es ó a os livros dicllticos de „s„ autonzado.vez oue TT'' e >«001,̂  r"™'"',? " P'""árias. e ao, proiess.'.rcs, nas
formulada " '''aÇão oficial das ób ° '|""'a Je livros para uso dos alunos, umaParir í "'•"'5° " ■í",a lei " ''a "" aulorizado. e respeil.ida a reslruãoaragrato unico • À T

"lifpraHcar"" 'S"podcrãr"'r ' e sccunti.iri.isAn. 6.° ^'^dados no presente ensino dêsscs cst.ibclcci-
'̂ Ãráĝ rfVúnido processo de uliliz.iç.io dos livroso ditado dc notas reíat' Sedado o dil.ad̂ d" f ̂ os prograin.is cscolLires-
Art 70 ti " ® pontos dos nrr.r, liÇücs constantes dos compêndios ou

dvos. Mas o 1: í"""»® 'ivro poderr®'"""'"'.«u decurso adotado no início de ^l^ssc. durante anos succs-
A r l . 8 0 _ c . " 5 o p o d e r á s e r m u d a d o n o

das caixas escolares, a seremlivros didáticos indisn̂ r' crianças necesí-'i"!i olíservância do disposto no
savcis ao seu estudo ' ''das, nessas escolas matriculadas, os

Capítulo II

A r t . p . ^0 i - í v ro 0 ,Wd( ícoLivro Didático. «nstrluída. em caráter .
§ 1.® A Comissã M • P®f"ianente, a Comissão Nacional do

L Os membr 'j ""^'odologia das , cm metodologia da»""hurna linarã^ ""«mbros da Comissão xj '"^-^nicas."'rengeiro. ' "'áler comercU] com'°qill|''° l"'"'" Didúllco não poderão ler
r e s s ã ! ! r - - t r o s d . C ■ " "

» " « i m o ° d r r : : : r , ; ^ " rAn. 10 _ ̂  "'agem cm cada mês. ' '"""ado. porém, a um conto de
favortel'o '̂lm^al'r" ^-'Ih^fot =

estimular a de scu uso '̂ '̂" "P^esentados, c proferir julgamento
« " S t i d S > - 0 , d . d ã , i e o s i

P-du/aol'^d^t"-"e^com?"' ser Ira-^̂ dceamdanloexistentt espécie" deXô 'Tî '̂ ^̂ ^ ̂promover, pcrin^'^ ' didáticos de sensível neccssi-oinaticos cuio „.es . . dicamente -, ^

Mmistro da Educas: Nacional do Livro Didático
- - e i s : : ; .

i - i : \ I i i i . - « • ' ! A i : t "
o L

Capítuio 111

Do pr.r.-!- ./r utii riẑ qJo Jo /ivra MJdiico
A p.„., uso l-.e,0 D.dutieo serú requeriau Pe|°.';;|;'-, Art. 12 - A p.„., uso l-ro MiniZ di

iíii,?'- •■•l.t.T. ....p.Tl.id.r ,,11 vended,ir, em peií'™"-̂  d.vlilostníuaM.^'iç.iD. ., ,jt| .| e.,, jiiiii.ir.ui lr«' cveaip .ire? da o ... - minis ou--inp.inb..ul..s m-.,. ult.m,. lap.,.,-:... de umi -a d.? desenlm?. mapas
Combsão Nacional do Livro. ' a r . i g r . i f . . Í - . l e d . i d i . a « ' í m e m l f ? ^' aluo n-íiiir rer aiiluii/.içáo par.i u " de obra» de Comissão Nacional do

Livr ív i'-'- i)«-tiçr,e. .mlori/.u.:H> í<r.*io ''""^"'""1 jr. segundo .i ordem ero-<• Did.ilico. i[uc Idin.ir.i ennlucir.ieiito d.i? obras a
® "gic.i dl. , ,.„(r,,d., n<i Ministên.i il.i b-ducaç.»©. Didático pro-

ferirf 'i" ~ d«iAo e concluindo pei» oufo'E"'̂i Julganu-nto. n.encionando os motivos preciso? da di -
l^ 'c i isa d. i í iut i i r izae. io t ie seu uso. . , decisão, indicar

m, 1 r ~~ Comi,,.10 Nacional <lo Livro j'que "?e torne possívd aZ f f ' - " - d e p o i s d c m o d i fi c a d a , s e rnov idpúte.c. dever., a olr.^ J Didático, para dc-
^ ' " d . D i d á t i c o .

• ' i l l ' i K i . i a o r x a u i c ^ « a

, . .1^ Livro Didático.
ci,b(.5 ̂  julC'imenlo não unânime da ̂ °"̂ ''*?Î /dj*j'idirá ouvido o Conselhon'7'̂  -jvcurso para o Ministério da F.ducaçâo. que dele dec.clid c E d u c a ç ã o . , n n r á T a f o s a n t e r i o r e s .

& 4 0 ^ . i - . f o r m a s d o s p a r a ^ r . 1 1
s e r á •
dc

- . . a ç ã o . 1 n a r á - r a f o s a n t e r i o r e s ,
■i! "*■! T aesi.ividii ,n i„.vl,-.,i,v por quni.|uer d,is v̂ qç̂ '; »soluç.ão iniblicnda, e comunicada ao ..tivro de regislro de que im .n

« n 1? ° "» .nuloricvdo furão menç.ão do numero1 7 d o s l . T l e i . n u t o r i z a r o u s o d e
"m II"' Qunndo a Comissão Nacional do JjZ autor ou ao editorrZZZ \ dos originais dalilograf.ndos. devera fornecer" ações quanto à sua impressão. „ «nbmetido novamente
a o ú n i c o

l u a i m p r e s s ã o . s u b m e t i d o n o i ^ a m e n t e
cxn,.̂  ""V"" ""'CO — Depois de impresso, devem ° ̂ gcessárias verificações.c da Comissão Nacional do Livro Didático, pa pi-i-dco julgar conveniente,

poderái'-̂  S'̂ mpre que a Comissão Nacional do î ro elucidação ca" píircccr dc especialistas a ela estranhos. F• íiujeita ao scu exame. . ,jdo autorizado, po erao
f̂h - As reedições de livros did.icieos, cujo "f" ' iridepcndenlcs de novaP=llç5Ó ■ "5° fncl-nn. imporl.vn.es edições » lona d» Uvro D.dat.co: ca »'«iam ; T"' '•■̂ '•"5° comunkadas .ã Comissão N»n»"»̂  " „ ou.orizaçao dever,Ml '«'"fda' taia adições ou ai,orações, a pel.Ça» "' "" focma desta lei. ' , r • , Comissão Nacional do

■J"» Dil!' ~ "Ja ""»■ «"i" de que constem iSdas as indica-
a r . t . ' ' ' ^ S ' s t r o e s p e c i a l , d e v i d a m e n t e . , .'■elalivas. inclusive um sumário de sua ^ ' "Diário Oficial . e

janeirtd r ̂  da Educação fará publica. "O .utorizado, Jg-P'ldos se ^ ^ relação completa dos livros i grupo, pe
alíabéiic.f"?'̂  " os graus e ramos do ensino, e aprcscniadd o s n u l o r e s . d e t o d a s a s m d . c a -

— A menção de cada livro sera acomp
A refere o art. 17 desta lei. ,.irizado na forma desta ei.

deverf - " ̂  Os livros did,ã,icos. cujo uso lenlm "Ciq-'-5°"'" "P"- diretamente ou por ̂  5 .̂ Em seguida, entrauso autorizado pelo Ministério jg Comissão Naciona
Livro D;'|- .® '̂®rai-se-n ainda o número do registro .3'ico, pela maneira seguinte: (Registro n.
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Capítulo IV

Ar, 20. »)"'q"e ..elírortll" ° ^" " " M q u , c ° " " "
!•» d» vicia i ou implíciio, |,rcaa„-,„ Idoolriaica ou indica-

que envolva qual'.u./.V f"'''-' Nação;

J ^T'Tue dotltorcsc' con..i.uíd.-.
/̂)'̂ 'quriiÍ̂ -'"° l̂ rasiSaT que induza o pessimismo qu.inlo^ í)'̂ °qur' d̂ cmarŝ re'n̂ -'̂ '''' 'níerioridade do liomcm dc unia

que incite ódio conir;. •'esioes:
! que desperte ou alimente To' ' estrangeiras;

q u a l q u e r c o " n f — d e s t r u T r ' r =

contra a indissolu.lidadc

'i2de'hÍnÍ i"2iduaí. 2'7tmbaÍ2 "l inutilidade ou dcs-" 'egilimns prerrogativas da persona-
> a i n d a n e g a d a a . . ( •

P<̂ l2Lo2nien,e'° ""ê Ŝem 7efeitu7s"'° =
■""tais d7peSo2rS'̂V' '"""7r7Tna2,û d7"̂ '''"*'̂ ''! =ou que esteja impresso cnf̂ rl̂  "̂ °î 'crvância das normn'̂  ̂  preceitos funda-

que não traça "̂ <̂ ordo com os preceitos ̂  '̂ .̂''cas oficialmente adotadas.O que não li. T do amo ^'^iene da visão;

Capítulo V

Ar t . 26 p- tsse l iv r °V '^ ' ^^ ' "^^ ivo «a e qua lquer^ ""-i-do l.vrriiSlS-'-^Pr.dcn P-S^

p i : v i u \ <

3 1 0

|: 'itiî o - - A pr<.tttv'«o dcílc artigo nao ""P®'''" T ̂ "̂autoriiado. bemç rf-frc-írnt.iritr̂  'cu-. rcmet.im exemplares de obra» professôres. ou!--!-■■■ -u l.ümtos explicativos sóWe as mesmas, aos protdiretores d.is ...roL .̂
A r t . 2 7 ' — . 1
d i r e t o r e s d . i s , . ^ r < , l . , ^ . i ,

d e P t ' d r s - M t r s c u - . q u a i s q u e r
editôr'̂ '*̂ '̂  Ic-cni. <. .,ii .nlimniMr.iliv■• lernarcm-se agentes " j j., que lais a'°'
.c nr rP̂ '-'l'quem fora das repartivV.s .,u eslabelerimentos em qiir trabalb.

L'm.» vez aul.ifizadu o uso de um do Livro Didático,
allerado. sem prévia licença da Comissão i

. : _ . _ . . . - . . i l i í l . x d e s : . . l A

ic ^

An. 28 — I •"«•=' pudera ser
» I' i^erào impostas as seguintes pen-abdades. ](y

*̂s'a Ii.: '''r ''ulor ou editor que. violando a disposição a „y|orizado c n '0̂ °
aquçl ' «onjt.,|- d„ tivro did.itico. a declaraçao ̂  , i,., sido autorizado, ou22 -u declaração -m l.vro cujo uso n.̂ o .jn <.conto. ^ nos arts. 26 e 28 desta leu a muita de um

1 . • d o a r t . 5 ® u " .
^ AOS infratores da proibirão constante do "[̂ Ŝárins «u primárias ePr̂ ' 27 desta lei. e ainda aos diretores das escolas P P"" , p.yt.r de b"™'- - ■'™f''n°-;vL:s!d:d.dc.'iivç=.P r o f 7 " c s i a i c i . r a i n d a a o s d i r e t o r e s c i a > „ , l i r i a s . q u f ^ P ' i - . - « . d e

"•o Jâr" '■'' "-"'■ "P '"'""q, S „ MO for® '"P''
OS. ou. se o forem, a siispinisao. por qui" ̂  dôbro da muita,

fios 22 r reincidências, serão os infratores punidos com
§ 2 o 2 l'"'" , ,. -b" d«te artigo, acarretará «os rcs-

Pcinsâv..;. reincidência, nos casos cta alíneau exoneração do 'cvrgo ou fuPCio que ,p|ic»d.vs. .f"'
5ÜO oor n" "",'̂ ' pcn.ilicl.idcs dc que Ir.iM o ud'S" °|''''"°'i,,! nulorid»í''''° Uicio""''"" «• cmprcgido. públicos ccspccuv.imcntc P
^'^'^ridad.. empregados públicos esladu.iiss estaduais e municipais. . pycsfaráo «ma »

o rw ' As autoridades federais, estaduais o j^^nto desta loi* j-ral
,7«;-->no auxilio para a perfeita vigilância do „ ,u,oridade edera-;

Î'̂cjual" 2̂- '"̂posição de uma penalidade P°̂^̂J[,rldadc '"""̂ êSva comu-municipal, caberá recurso, uma vez. pnr. ^ da re p? houver, dentro do prazo de vinte dias contado.
Art 37"̂ '̂  'utercssadn. , estabelecimento ̂  X-

d#.» • proibido o funcionamento do ...jnctdcncia no
irt 2o"'?"' ° afastamento dos responsáveis pe « ma decla-

riof
®>ca

q u cíí?® rilo ,r, . ̂ crá proibido o funcionamento do " ĵ cidcncía no»h* do ncT'""' ° ufaslamento dos responsáveis pein ̂

3̂-sl'tccendici. „ cai.úo d. ' , - i r c u l a P f ,
A _ . - • - . . « r i z a d o . V " . o n n 2 1■ do. circula n̂o P̂ij'

"̂"•''̂idãtic ~~ ̂«rificando que apesar de não 'Çr o u®̂  pTevistas juvcn-Ic° Lf P" incidir num,, ou mui. d»l'''P° ;7ií„.il d.i '"'''•'"jj". o dcnu""
1- a Coí '"«"ifcslamente pernicioso à formação cir̂ ""j "Lcia. provid®"'ao Nacional do Livro Didático, cm da denuncm.Educação, o qual. aceitos os fund. ^
P u b i > - 3 6 ' ! ! ' ! ' ' " n a c i o n a l .• ®®SSo çjg "os livros didáticos escril

Presente lei, não será negada a aulorizax poderão
ú^:: . par,ir dc K" f dld^i^^':-

^r pelo Ministro da Educação.

®ensao da respectiva edição. nacional. fato
Aos livros didáticos escritos na ̂ "SU ̂  u$o. P® presente lei, não será negada a au '

" " n e n fi r , o fi c i a l . . , d c
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Art. 37 — O' ■ I

" í í c e l o n . ® I H / i " 1 } n u » . • , . . i " n . » o s . k ) m i j i m I o s í
Art. 38 . A I93f). °f"P >n}i,T „ rcf'di.inirnlo. .iprfAMtl-'

conta df.< ^ ^«prsas docorr^n,.'. .
Art. 38 c oiiiubro do 1930. cimp.inti.T „ rofdii.immlo. .tprfAMcIo pi-l '

'^"1-'" ''r'v'"'Art. 39^>sti'l •■'9»«:do oxorci i' '' o n , . , . -
vogam-se as dispojlr" f *lndos c do Irrritorio do .Arrf

R i = < I e " " "
Repubi

Rio de Ian • " -P-Çocs ein contrário.úbii„, 30 do do.e.W„ do 1938 ,,-o ,
d.T Indrpcridr'nriii c 51)." dn

cincLio \'ARC;AS
0 reg' ^^'ST,\Vo CaI>AN-f.M,\

- i s i l T r ®o r . ^ : r d r , ' ^
de 30 d J Rica rcvoo,d duIo|,c«. «. riuo tomou o

- - - c o o o . . , o ;
memb'ro^d '̂r do livro didíilrEducação rov ' , Nacinn^l I ' t . aulori.T scjii no tou"I rl»,._ « ' observân/.;- 1 .. do Livro ní.-!'.»:.-., rcniicrida

r - » I "

padrao DE Fiplta ^^ bICHA PARi n

LIVROS PARA 0

idontif

do livro
do livro

N.® do
protocolo:

' r a u

Ediior
da cd i çSo . . Sedo d - ,■ da edição .

Proço
e m q u e 0 « . i ' V " " ^ P i - o v . i d o ? . .®̂' aprovado peh r- .

Ondc?
« dcstin,

p o A t i c a s e s c o l a r e s 3 2 1

Categoria do livro — Preparação à cartilha

Data dn distribuição à Comissão
" " d e v o l u ç ã o
" " parecer da Comissão Rcvisora
" *' publicação no Diário Oficial d a U n i ã o

d o £ s l a d o .

PARTE MATERIAL

Encadernação sólida:

D o r s o

Capa

papel e tela?
pano?
c o u r o ?

c a r t o n a d a ?

percalina?

H I G I E N E

Papel: l

c ô r ?
fosco?
opaco?

folhas — levemente creme?
capa — de côr conveniente? Tons suaves?

Tipo grande?
Impressão nítida?

e s t é t i c a

Ilustrações:

Capa:

São nítidas?
São harmônicas?
Estão bem situadas?
Em todas as lições?
Quantas são as coloridas?

É bem colorida?
Possui ilustração artística?
Dizeres bem impressos?
Bem distribuídos?

Páginas: { Margens bem espaçadas?

A — M é t o d o

I — Quanto ao ponto de partida sintético?
analítico?

pela letra?
pela sílaba?
pela palavra?

II — Quanto à técnica de apresentação:
<2) Há graduação do dificuldades quanto:

ao número de l ições? r graf ia?
ao aparecimento das palavras novas j significação?

aos exercícios de fixação

h) Conduz à finalidade de livro?
\ — prepara o domínio da técnica de ler?

repetição?
art i f íc io?
sugestões para desenhos a colorir?
jogos?
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B — Aísonlos

' ~ «,â do ac5,do
" - Em relação ao meio- i M- d,, u-mas d., vida da cidade?

1 c P^̂ '̂ o'"'nância d«- temas da vida do campo?•ÍXíive aos dois ambientes?

Em relação à
de 3Çao a maneira

ser apresentado:

Em reiaçãc

«) desperta intcrC-sse?
_ pela variedade do assunlo?^ pela originalidade?

t) traz prefácio de valor elucidativo?
ííío as noções há exatidão?

^ - "«straçõe.

Adequadas à Ijçâoi
ÍJugestivas?valor moral E cívico

r e s p e i t o a a u t o r i d a d e 5 P r o x i m o ?
y '-P'- ™=r =, vi„„dcs>

combate O. . J . . . . . -

Educat ivas?

o liv,:;:; a ossa« condições. „ Cô issüo d de pa-
'®ia aprovado.

A Comissão:

servações:
livro satis

v,.,ad=... "E— "O. i,e„, desta ficha?

PADEAO DE ncHA PARA O JULGAMENTO DE CARTILHAS
aprovação■^ « m e d o l i v r o . . M o

l ^ o r n e d o a u t o r P r o t o c o l o : . .
Editor ^P°' extenso) ....

C r a u

Ond

E d i t o r ; ; ;° d a e d i ç ã o S e d J
^ q«e se destina «^ição ^ ^

e m q u e f n i a p r o v a d o ? . .«P-vado pela
do Liv,o Did.,ic„

f

P B . \ T I C A S E a C O r . A R K Í ? 3 2 3

Categoria do livro Cartilha de Aííabetízação

Data da distribuição à Comissão
*' *' devolução
" " parecer da Comissão Revisora

publicação no Diário Oficial j Ê â̂ o

p a r t e m a t e r i a l

Encadernação
sólida:

H I G I E N E

Dorso: de papel e tela?
d c p a n o ? d e c o u r o ?

C a p a : c a r t o n a d a ? d e p e r c a l i n a ?

T o n sCapa — De côr conveniente?
Papel: das folhas — Côr — levemente creme?
O p a c o ? E ó s c o ?

N ú m e r o e m c a d a p á g i n a l i n h a s
L i n h a s : C o m p r i m e n t o d a s l i n h a s c e n t í m e t r o s

U r g u r a d a s e n t r e l i n h a s m i l í m e t r o s
Tipo: Dimensões milímetros

Distribuição da tinta
Côr

e s t é t i c a

Ilustrações
d o t e x t o :

S 5 o n í t i d a s ? S ã o h a r m ô n i c a s ?
Estão bem situadas? Em todas as lições?
Quantas são as coloridas?

Capa!

Páginas:

Bem colorida?

Apresenta ilustração artística?
Dizeres bem impressos?
Bem distribuídos?

Margens bem espaçadas?
Parágrafos bem destacados? Uniformes?
Entrelinhas de acordo com as normas higiênicas?

L I N G U A G E M

Há culto do idioma nacional?
É correta sob o ponto dc vista:

íj) Da ortografia oficial?
Páginas em que foram assinaladas incorreções
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1'RÁTICAS ESCÜLAUK: 3 2 Õ

' ) Do vooaboiár io: ■' !>a cMrangciri$mos>

p . . e m p r é g o d e l è r m o s d a g í r i .t̂ ĝinas cm que foram assinaladas i,
incorreções

O D
De concordância?

D̂crcgência?
De colocação?P'Eino. om ,00 foran. o„i„aUd., -«,,0060̂ .'̂ '̂ ' ■ ''̂  ̂

c iarc^ ° ^ p ' i» ' s impiwd^d; V ■■
Oi^tras observações: concisão?

VALOR PEDAGÓGICO
^ — Méiodo

analíiico?
s i n t c t i r n i m i s l o ?

I — O u a n t r . o n g i n a l ?
" - Q u - t o E ; ; u t a - : = . - )

. a p r e s e n t a ç ã o :

livro: lovo o„ domíoio d„ lécolco de ler?
Há graduação de difi
culdades quanto:

«o aparecimento de pa-
•avraa novas

Tão

ao n.® de lições?
ao n.® de

sen tenças?a extensão das sentcnç.-
quanlo à significação?
quanto à grafia? .

B ^

O Tem

A»»unlos

j o g o s ?

e x e r c í c i o s ?
análise?

"■epelição?s e q ü ê n c i a t - • • - t " = " « í a o : '' '°8'va cm coda liç5o?

-l=«o à „U„,a: dc ac.,do
I I - E r

•■elação Ha predomi
a psicologia infantil?

Desperta
•nlercsse

--o: ^ Há preSS? t da cidade?
S»!"— - • • ® de tem.-)« /-tc -.:J- r-ofnno?

®Çao à maneira de
- • " t / I L - S '

assuntos?

III — , t - ^ Serve aos dois a ^U' da vida do campo• - m r e l a c a o à • ® ® ' s a m b i e n t e s ?

I V _
I») Hi

ser apresentado:
pela variedade de

Pre fá t

— . . w u a a e d e
uteranos?

■vi» oriEinalid.de
•l' V.I0, elucida,i

Há exalidão,

gêneros p o e s i a

p r o s a descrição

c — I lustrações

Adcquadíis à lição? . Sugestivas?

valor moral e cívico

E d u c a t i v a s ?

Derpcri. rc„,ip.cr„c, dc ■ ■ • • ■ ••■■■•■■• v
Desperta sentimento de amor a tamii i . . , . .• I n r u n d e r e s p e i t o a s n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s ?
I n c u t e r e s p e i t o a a u t o r i d a d e . l i l a

inspira amor a virtude? ao trabalho
NcgV,* combate ou destrói qualquer confissão religiosa?
O b s e r v a ç õ e s : r - u a

O livro satisfaz às condições expressas nos itens desta hcha?1 . satisfazer a essas condições, a Comissão c de parecer
E m v i s t a d c . ^s e l a a p r o v a d o .
que o livro

A C o m i s s ã o :

— 3 —

padrao de ficha para julgamento de livros de leitura
N.® do protocolo:

Nome do livro
Nome do autor (por extenso)

editora
N . ® d a e d i ç ã o D a t a d a e d i ç ã o p r e ç o
G r a u a q u e s e d e s t i n a J á a p r o v a d o ?
O n d e ? Q u a n d o ?
Data em que foi aprovado pela Comissão Nacional do Livro Didático

Categoria do livro — Prática de leitura

Data da distribuição à Comissão
" " d e v o l u ç ã o
" " parecer da Comissão Revisora
'• " publicação no Diário Oficial

p a r t e m a t e r i a l

da União
do Estado

Encadernação
sólida:

Dorso: de papel e tela?
de pano?

Capa: cartonada?
de couro?

percalina?
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1'BÁTICAS KSeOLAl lES 3 2 7

h ig iene

Papel;

^nhai:

Tipo: Di

convenienie?
Torn suaveŝ
'^paco)
Lavemenlc cremei.
Húmero em carl • •
C c r n r s • l i n h a »"^mprimcnto 8as link

'-'imensõe»
ImpreaiSo: Há uníf'.'1:À: Milí

estét ica

íluairaçõe»
t e x i o :

"niformidüdc na ri" , "L- ■ ' - " b u „ a „ d . H ,

São harmônica»?
Em Iodas as lições?

-apa :

Pá̂S m a s :

nítidas?

»̂ão bem situada, í>ão as CGloridasV-
colorida?bem impresso»? . Apresenta ilustração artístico^

M a r c e n * k « ^ ' « ' " b u í d o s ?

Hniformes?

Linguagem

™
- - . a » ; : :

f>) D® vocabulário:

Páginas etn

H á

íoram ®«»malad

propriedade d,
H á e o r • ' e r m o s ?

"'rangeirismos?
" " P ' f 8 o d . "

'ocorreçõc.
3 g» r ia?

c ) D® ainiaxe; """rdância?
f;' regência?

«locação.

»".iio= p.í;-,--,
o ' " « P b c i d a d e ? . .ras observações: ■ eoneisâo?

VALOR PEDAGÓGICO

A — M é t o d o

j Quanto à técnica dc apresentação: ...
fl) Conduz à finalidade do livro? .

Fins primários: Serve à leitura expressiva?
leitura silenciosa?

Fins secundários: Serve no ensino globalizado? Serve ao
ensino das matérias discriminadas?

Tem seqüência lógica em cada lição?

Torna efic ien te a

i) Há graduação de difi
culdades quanto:

ao n.® de lições?
à extensão das lições? ..
à extensão das sentenças?
a o v o c a b u l á r i o ?

c) Apresenta questionários e sugestões para exercícios gramaticais de valor
pedagógico?

d) Apresenta exercícios de califasia?

B _ _ A s i u n t o s

j En̂  relação à criança: está de acordo com a psicologia infantil?
Há predominância de lemas da vida da cidade?

* acia de terr

a m b i e n t e s ?

í Ha predominância de lemas da vida da cidade?
II Em relação ao meio: j Há predominância de lemas da vida do campo?i Serve aos dois ambientes?

Ijl Em relação à maneira de ser apresentado:

a) Desperta
interesse

pela variedade de assunto?

pela variedade de gêneros
l i t e rá r i os?

p r o s a

poesia
pela originalidade? .

fc) Há prefácio de valor elucidativo?

narração
dissertação
descrição
diálogos
c a r t a s

c o n t o s

C — Ilustrações
Adequadas à lição? . Suges t i vas? Educa t i vas?

VALOR MORAL E CÍVICO

Desperta o sentimento de brasilidade?
Desperta sentimento de amor à família? à sociedade?Incute respeito à autoridade? .... . Hfunde respeito às naçõe, «tranceiras

i n s p i r a ® v i r t u d e ? t r a b a l h o ?
Nega. combate ou deslrói qualquer confissão religiosa?



328■ — A X f - . X ! . , i / Á v n A

Obsc°X'° 'om o g„„ ,
E m v i . l i , n o , i „ . „ , f l c l , ; , ?

° '■ * " M S t n n d i ç ò c s . a C u i n i s j r . a c d e p n r c c c r
Aprovatlo.

A Comissão:

rnÁT ICAS ESCOLARES 3 2 0

ESTÉTICA

Ilustrações
d o t e x t o :

Capa:

Páginas:

S ã o n í t i d a s ? S ã o h n r m õ n i r a s ?
Estão bem situadas? Em todas as lições?
Quantas são as coloridas?

Ê bem colorida? Apresenta ilustração artística?
Dizercs bem impressos? Bem distribuídos?

Margens bem espaçadas? ..
Parágrafos bem destacados?
Uniformes?

padrão de ficha 4 —

para o julgamento de
COMPÊNDIOS

Dad(

do livro ...
o m r . . _

eI;(P- -.en.o)
^ ̂  da edicã-̂
Grau

3içao .

Data

para identificação do livro

do protocolo:

Preço

■■•■■••■•XQu»ndií ::xNacional do Livro Didático W
^ ̂ -̂"buição ã Co'"*''""

devoluçã
Parecer

'missão
Compêndio

public

ç a o . . .
'

- DUdo Of,cU, ! J«U„i5n
par te mater ia l °

do pano>
®Pa* cartonada?

Encadernação
sólida;

h ig iene

P apcl;

Linhas:

• • • de couro?
de percalina?

"Jpaco?
Gòr - . 'evemente cremei

' u a v e s t iTons
capa; cSr

Nõmero j
^«'"Pr.mento d.J *L a r n , ! , . . h n h eT- r . L a r g u r a 7

Dimensões ^"«relinhas
^^Presslo; H-í"° ' '» ' í "mw»d= Mn,w„.® "a disirJk • ■'"""'®«ro5 .

d a

linhas
c e n t í m e t r o s

m i l í m e t r o s

Há nitidez?

LINGUAGEM

Está escrito cm idioma nacional?
É correta sob o ponto de vista:

o) Da ortografia oficial?
Páginas em que foram assinaladas incorreções

h) Do vocabulário: Há propriedade de termos?
Páginas em que foram assinaladas incorreções

c) Da sintaxe?
Páginas cm que foram assinaladas incorreções .

É satisfatório o estilo: pela simplicidade?
c l a r e z a ?

Outras observações:

c o n c i s ã o

VALOR PEDAGÓGICO

A — M é t o d o

j Quando à técnica de apresentação:
o) Conduz à finalidade do livro?

Fins primários
Serve à formação de hábitos intelectuais?
Serve à formação de hábitos morais?
Desperta o espírito de pesquisa?

b)
Fins secundários — Serve à educação ativa?
As parles mais importantes de cada lição estão convenientemènle des
tacadas?

3 — A s s u n t o s

I — Em relação à criança: está de acordo com a psicologia infantil?
II — Em relação à maneira de ser apresentado:
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a) A «qucncn. en, «da
dí'° contribui parainterns,.

Pá i ) prefácio de

pel; •■ípresent.içno dr exemplos?
de cxpeririirinl?
das conclusões?
de questões pr.illCAS?
dc exercícios de fix.iÇÃo. d®

. V e r i f i c a ç ã o ?
Pc 1 apresentação de escpirmas. de sumário»'
pela apresentação de trechos para leitura, re

lacionada com o assunto?
™

C — n „ . ' n c o r r e ç õ e s . .

s r . v u , „ ,

i r"" '" "" 'a
f"p="« «rClt df ■'""iW'Jo

ofc °«'■«-v.çõ..: ., '"""o ^

" " « l i v r o r r W o L n ' - 1 - » ?
Comissão c de parecer

aprovado.

Infunde

'»«o religiosa?
se destina?

• à sociedade?

respeito ns nações estrangeira» •
ao irab,alho?

A C.
omissão:

WoVo, .^ '■■"•ICOí.

a c N , , , P ' O v a d o s „ c l o D e p a r t a m e n t o d ®
i&S=^~sS04Sí'^^^t í rz:-s '"^arí^r í í - i ; "■■l fe'""? ' - leiturS/-' livro) il^^Ça.

\í-
16. oT « NarfeP" Vieira e IM-

- *»■«■«» -'Aviu,

x x r x

ESCRITURAÇÃO E CORRESPONDÊNCIA

Os livros da escola. — As escolas têm geralmente os seguintes livros: Ponlo.
Chamada. Matricula. Termos dc visitas. Inventário. Registro de correspondência Des
pesas dc expediente. Atas de exame. Caixa Escolar. Exposições escolares. Podem ter
ainda Histórico da estabelecimento. Endereços, etc. Todos esses livros devem ser
abertos e rubricados pelas autoridades escolares.

Da ctamada dos alunos. — Reproduzindo nesta parte uma folha de livro de cha
mada e outra de livro de matrícula, recomendamos ao professor de prática, que à
vista delas, exercite os normalislas em sua escrituração, considerando: a) a chamada
diária- b) a porcentagem dc freqüência; c) o registro dc notas semanais; d) a
escrituração do resumo mensal: c) a matrícula e a eliminação dos alunos; f) a
chamada de classes mistas; g) a de classes de vários graus; /i) a passagem dos
nomes dc um para outro mcs; /) o registro de observações e ;) preenchimento do livro
dc matrícula dc acordo com as instruções reproduzidas. De tudo dará o professor de
prática minuciosa explicação e os normalistas copiarão o modelo de cada impresso
escolar.

Nota- O dia escolar se inicia com a ctiamada dos alunos c uma ycz feita esta é preciso
tíiar a porcentagem de freqüência, obtida fàcilmcntc com a seguinte formula:

P X 100
cm que P = pri-senlcs, M = matricula.

M

Em um canto do quadro negro devem estar diariamente afixados os seguintes dados:
Alunos matriculados

Comparecimentos
Faltas

Porcentagem de freqüência

A porcentagem de freqüência do mês é obtida" igualmente pela citada fórmula
considerando-se P — presentes no mês e M matricula do mês.

Pode-se fazer o seguinte cálculo: multiplicar os dias letivos pela matrícula, subtrair
deste produto as faltas do mês. multiplicar o resto por 100 e dividir o produto pela
primeira multiplicação:

Freoüèiteia média — Ê obtida em qualquer grupo de dias tcüvoj, dc acordo com as e g u i n t e f ó r m u l a : ^ ^ ^
d . 1 .

em que o numerador = soma dos comparecimentos diários e o denominadcu;. os dias letivos.
Exemplo ou problema: Uma classe de 32 alunos trabalhou durante 15 dias letivos e o.alunos deram 18 faltas. Qual a sua ficqucncia media c porcentagem dc freqüência?
!•) Solução: 32 alunos X 15 — 18 faltas -í- dias.
Resposta: Freqüência média — 30,8.
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2«) Solução: 3:j alui X 15 dia, _ 18 r. .10* c.mM.r,..
4 0 J C i ' I l l J > . I i « |

^o lo l i in tDcnsfl l ip r o f e s s o r d e p r á t i c a q u e r c c m c m l n i n o s " O
escriturem com facilidade esse '"ifunos n.i jua est riliir.n,.H>. .» íini '!»" 'esse importante documento d.i escola.

Etialística. Pçit o n e r , , , S u i e n d o ' " N n r r r m ld folh., de e„a,i„ie,, pa,a ' P'-̂ 'inn o, „„„.,ali„a. para ,,r,e êlc». "
pedido,. Pnea preenehrmerr.o. aaibam corrr aesrrrarrç.r (< rpeccr o. JnJ"'

for-
c o -

Boletim do aluno.
nhĉ ido*̂  ̂ "pcilo dêsse boletim ° '<̂ nllnm os normalistas tóclas nsC'dos (Ver modílo anexò̂ .' devem ser minuciosamente

Inventário. No I'
«Plicaidoí''"- /""™ndo aía"',!""-'"'" ""*» "-'l"':- <í<- -"'"Vitaad"" "'" nii ap,'!„?T »' »'>'"<». ■> Prof.s,or dainnndo "P'naaarada,. rrrostrando aipda a nrapcira do

Correspondência. — {vj,
® m a n t i v e r c o m a s a u t o r i d a d e s

P e guardando, cuidad ' m deixando sempre na escola cop-

Sr. professor ...

IndependêncU °N ° ■ dia 7 „
faS ^ oúmi^os'''d provS° solenidade comemorativa'

8'naslica, que, uma vez sciccion»

(a.)
Atenciosas saudações.

Diretor.
J. .irc„l„.

São Paulo 8 I
'̂̂ "hor Delegado R '̂ ^8.

^̂ onsideran/ ̂ ^̂ 'onal do F„,-g u r a d o s o s s e u s d e I

«"fSa'diSi," Departamento tõm «»e-n.o 38 ,5 ,9"® If'es é cl» dêsse f ^""'«rias do Estado, e querrrr S.̂ ; <*= "l.rrr.ír^r''"'» P»'t r.'Y"'' ̂ 'i"nde c por Brça ■i'
j . E-n virrud, d""'"''"', válijl" '"7. qui r""'"" '̂ "8" n, disposlçõ.,, do c.r-Jnde d, ,r,cl\''Y"'r.'"<'8nít T" ° î n.ívo , » -=nlha do' livro, do
preferência rll 'ivro, d^'"segurada °
Del dTanl°V ndotaJso''""^" primários plena Hber-a má • ® ^e 193^ p''.eação dêsle D classes os de suprontamente, rio i«, urgência » cscolk, ^f^rtamento.»«e«nam. do Vn"m à D" Professores, remeterá essa

. ^•^«bam oa estií Material. para qu®-
(a.) n: ''^^«looimentos os livros de quc■» Diretor-Ceral do D

departamento de Educação.

r n . v T i c A . - í K s c o i - A K i : . " * ;

Xota: Ê indi.-.pi-nv.i'.fJ que n alun" dc o'cola noniiat coiijieça toda a legjblação dc ensino.
O Código dc liducação c os decretos que o modificaian» precisam ser conhecidos pelos futuros
mestres. ( I )

Modelos de ofício.

( I )
D a t t N."

Sr. Prefeito Municipal.
Comunico a V. S. que nas proximidades deste Grupo Escol.ar existe um terreno

fcclindo. pertencente .1 Prefeitura Municipal c que cedido a este estabelecimento para
c.ampo de esportes, poderia prestar bons serviços.

Certo dc que \'. S. cederá o aludido terreno para os fins supracit.idos. antecipo cm
meu nome c no do corpo docente dêsle estabelecimento 0$ melhores agradecimentos.

.Atenciosas saudações.
(a.)

A o S r

M. D. Prefeito Municipal.

( 2 )

D a t a

Nome da escola

N P

Sr. Delegado do Ensino.
Comunico a V. S., apesar dc. ingentes esforços que venho empregando, continua

bastante precária a freqüência dc minha escola, pelo fato de encontrar-se a populaç.io
local entregue aos trabalhos da colheita do algodão.

A porcentagem que nos meses de fevereiro e março do corrente ano foi. respecti
vamente, de 92,25% e 94.30%. em virtude do fato aludido, entrou a decrescer nos
meses de abril e maio. alcançando nesta tillima quinzena apenas 42.54%.

Levando o fato ao conhecimento dc V. S.. quero oferecer, desde já. os motivos
que esclarecerão essa baixa de freqüência.

Atenciosas saudações.
(a.)

Professor.
A S. S., o professor

D. D. Delegado Regional do Ensino de
£.tíTcffí«í — O professor de pr.itica guiará os alunos na redação dc ofícios dirioidos a

outms autoridades escolares, rcligios.is, etc., aproveitando os seguintes assuntos:
1 Comunicando o início dc exercício.
2 — Comutiic.indo íail.as.
3 — Coinuiiic.ando do.ições h escola.
4 Comunicando ocoircncia-s diversas.
5 Dando notícias de melhoramentos introduzidos na escola.C — D.indo cit-ncia dc medidas tom.adas em benefício do ensino; da freqüência, da saúd

d o s a h m o s . e t c . . .
7 Comunicando impossibilidade de^ permanência no bairro.
8 — Comunicando deficiências do prédio escolar.
9 Pedindo: programas, modelos de horários, publicações diversas, etc

10 — Convidando para assistir a festividades, inaugurações, etc.

(1) Hoje Consolidação das Leis do £«íino.
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Modílo de requerimento.

(fi línhaj)

«h.rd„!;; Grupo E„ol„, do . ,™« l.«nç. do ,; j;"'» P'°va o «lorlodo ruédico tiuô ium.,'.' vrm' requoior u V. Ex».
lai p.i fn Iralai i ientr» dr saúcir.

í 'or Jrr dr just iça
P . D .

D a t a

Assinatura

^"'fctcios.

3 = p x p í i r

7 ^ p ^ ^ m o ç 5 o . - f « i v a .cdmdo permuia.

Sêlo

(.0. po:o.

Escoh
Data
S r . .

( I )

• ™mha"dtVj'"°*™° <1'= 7 d
trt oouruluvÍTP "7'̂

u o . . .
Professor.

Data ..
S r . . . . Z ' " " " ■
, ^"lunico-lt,..

C o n t í n u a s r . . f i l K

'"P'o para os demais alunos da

P R . \ T I C . \ S E S C O L . V B B S 3 3 5

escola, prejudica visivelmente a instrução de seu filho, pelo que venho solicitar-lhe as
providências que o assunto requer.

D e V . S .

At.® Cr.®

(a )

Professor.

(3)

E s c o l c

Da l<

S r .

C n b e - m e c o m u n i c a r - l h e q u e s e u fi l h o s e m q u a l q u e r
aviso da parte de V. 5.. vem faltando às aulas desta escola desde o dia do

o que. sem dúvida, constitui sério prejuízo para a sua educação.
e coloca V. S. sujeito às penas que a lei comina aos pais cujos filhos não freqüen
tam escolas.

Esperando uma providência de V. S.. no caso.
Subscrevo-me seu at.°

Cr.® obr.®

(a . )

Professor.

Exercícios — Os normallstas praticarão redigir cartas como as do modelo, aproveitando
os seguintes assuntos:

1 — Para a visita à escola.
2 — Para visita à exposição de trabalhos.
3 — Para conliecer a organização da sopa escolar.
4 — Para visita à Biblioteca Infantil.
5 — Para visita à horta escolar.
6 Para conhecer o funcionamento da cooperativa.
7 Para uma reunião a fim de ser fundada a Associação de País e Mestres.
8 Para conhecer o orícão, o gabinete dentário, o cinema educativo, etc.
9 — Avisando faltas de asscio de alunos, moléstias; sôbre a nacionalização, disciplina.

Trabalhos práticos — O professor de prático exercitará os normalistas nestes cálculos:

e t c .

a) Comparec.
7 0 0
6 0 0
6 6 0
5 0 5
8 7 6
9 1 0
2 5 0
2 8 5

F a l t a s

4
3 0
2 0
2 0

1 3 2
10
2 0
15

D i a s l e t i v o s

2 2
1 8
17
2 4
2 3
15

9
12

F req . méd ia

?
?

Pare, de freq.
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b) Matricula

4 2
30
30
37
3 9
3 4
2 0

®) 25 dias Uliv
2 G " "
2 4 » • »
1 0 » »
1 7 » »

Fa l tas

3
• t

Ti
• f

9
7
i

Pote. '!<■ I'^l-

i

33 alunos niatr.
4 0 " • •
42
27
* > ' > n i >

3 J a l t a s d i á r i a s • t i i t d i i s ^

Corrcb|ini,di.-nic a'1 2" 3"^*4 1" "cH'icubdi» c an,ai a r»iirnu;ti;'>
Ac».ar as sesuinú.s f,, •̂ •'Cias iiicdia\ com a|>ii>\iiiia);ão de
"̂'•iparccimcnlos

h a i a p o i r n i t a i j r m '

8 2 4
3 2 G
6 2 0
3 9 4
4 2 8
6 2 8
3 3 2
334

Dias Ifthns

18
* > • »

2 5
2 4
2 5
2 4
2 0
1 8

F r , > i . » "■r d i a

30
31
3 2
3 3
3 4
3 5
3 6
37
3 8
39
40
41
4 2
43
44
45
4 6
4 7
4 8
49
5 0

Q«adro de Porcenlagens de Freqüência

dc fallas

96.66
96,77
96.87
96.96
97.05
97,14
97
97.29
97,36
97.43
97,50
97.56
97.61
97.67
97.72
97.77
97,82
97.87
97.91
97,95
98,00

93.33
93.54
93,75
93,93
94.11
94,28
94,4-1
94,59
94.73
94.87
95,00
95.12
95.23
95.34
93,45
95.55
95,63
95.74
95,83
95.91
96,00

90,00
90.32
9fl.62
90.90
91.17
91,42
91,66
91.81
92,10
92,30
92,50
92.68
92,98
93.02
93.18
93.33
93,47
93.6!

I 93,75
I 93,87
1 94,00

87,07
86.66
87.50
87,07
88.23
88.57
88.88
89.10
«9,47
87.74
90,00
90.24
90,47
90,69
^1.90
91.11
91,30
91.41
91.60
91.83
92.00

83.33
83.07
84,37
84,84
85.29
85,71
« G . n
86.48
86.84
87.17
87.30
87.00
80.09
80.37
88.63
88,80
09,13
89.36
«9,58
89,79
90.00

80.00
80,64
81.25
81.01
82.23
«2.85
«3,33
83.78
84,21
84,61
05,(10
85,36
85,71
«6,04
86.36
86.66
86,93
87,23
87.50
87.75
08,00

76.66
77.41
78.12
78.70
79.41
80.00
80.55
81.00
01,57
82.05
82,50
82.92
83..33
83.72
84.09
84.44
84,79
85.10
85,41
85.71
86,00

Escolar

Município de

73,33
74 ,19
75 ,00
7 5 . 7 5
76,-17
77 ,14
7 7 . 7 7
70,37
70.84
79 .48
00,00
8 0 . 4 8
80,9.5
81.39
8 1 . 8 1
8 2 2 2
8 2 . 6 0
8 2 . 9 7
8 3 . 3 3
83,67
04.00

70,00
70,96
71,87
72,72
75.-52
74.28
7.5,00
75.67
76,31
76 ,92
77,50
78.04
70,57
79.06
79,.54
80 ,00
80.43
80.05
«1 ,25
01 ,63
82 ,00

66.66

68,75
69.69
70.58
71.42
72,22
72.9'
73.68
74.35
75,00
75,60
76.1?76.74
77,27

78.26
78,72
79,16
79,5?80,00

Seção d e d e 1 9 .

RESUMO MENSAL

Discriminação

Matrícula geral, desde o começo do ano

Eliminação geral desde o começo do ano
Alunos existentes no mês anterior

Alunos matriculados durante o mês

Alunos eliminados durante o mês

Alunos que passam para o mês seguinte ..
Dias letivos do mês

Total dos comparecimenlos dos alunos ...

Total das faltas dos alunos

Freqüência média

Porcentagem de freqüência

Dias e motivos das faltos do adjunto:

d e d e 1 9 .

O adjunto



INSTRUÇÕES PARA ESCRITURAÇÃO DO LIVRO DE «ATRICÜU

1. Os livros de mnirículn serão de um só modelo.
2. Nos estabelecimentos agrupados haverá um para cada seçno

l a d a s u m s o m e n t e p a r a a m b a s . ,
j e-vda livro, os alunos scrao separados por3. Nos estabelecimentos agrupados, em njsim: primeiro as classes de

Er»u . «crilurado, na ordcm crcseanic do adiantamonlo. a.s.m pW grau. depois as de 2^ grau e assim por diante. ^ ^
4. Nas escolas isoladas a distinção entre "nçado na coluna

acréscimo de um ni se se tratar de menino ' |e f, 3'> f. 2"? m. etc.
"ano do curso" e logo após o grau. assim.

I dâ sccuintc for iTiA*5. Para lançamento dos nomes proce er- ̂  distribuídos pelos diversos
o) encerrada a matrícula na época '̂ 8^ ^ f ^ organizados cada grupo

graus e por sexo, assim: !'•' ni. 2'-' m, 3*? m.pela ordem alfabética: , . . . jo N ano masculino, os do 2? ano
b) isto feito começar-se-a a inscriça j, feminino, as de 2 ano

masculino, os do 3" ano masculino. A segui .
feminino e finalmente, as de 3' ano feminino. candidatos concor-

c) dai por dianic, a in.crição .erá "" "
rerem e forem admit idos às vagas, que se vc let ivo e somente

d) a nunaração dc "n,a.rícula" é inin.crrap.a a.a o f.m
r e n o v a d a n o i n í c i o d o a n o n o v o ; q y g o n ú m e r o

a) a auceração dc -ordem'' é f'i'" j""' 2o f. 3o m, clc.) .ignificarádo último aluno matriculado em ''conseqüentemente, a «onja dos totaU de
que esse agrupamento recebeu tantos ̂  , matrícula do ultimo alun
cada um deles deverá coincidir com o numero portanto, dez em

6.̂  Os nomes dos alunos serão escriturados em cada quadro .í a d a p á g i n a . . 1 ' h a
7. Em cada quadro o nome começara na prm imediatamente nas colunas
8. A data e a causa da eliminação ^ se enquadra,

devidas, citando, quanto a esta. o artigo e
9. Na coluna "naturalidade . que se rê^ natural do Estado;
a) a localidade do nascimento se o a -.im não nascido no Estado de

. h) o Errado am qua uaraau. sa fôr bra.rla.ro poramSão Paulo;
a) o pai, „a,.l ,e (ôr asiraugarro.

10. o pai do aluno sendo falecido, "'ü® lutor ou responsável.
n a 2 t J l i n h a d o q u a d r o r e s p e c t i v o , o n o m e a i - i j j iq ^ . , |„ncada na 2^ linha do quadro e coluna

n. A nacionalidade do pai deve ser
r e s p e c t i v a s . , . . ,

, 1 „ «nolando-se lambem a do pai ou responsável.12. A residência sempre é a do aluno, anolanao
13. A profissão será sempre a do pau embora faleci



I l l I I I I I I

11 I I 11 I I I I i I I I I

" n
o

>
5 ^

O b

>
o
o

i n

O
i n

C
t :
o
t / >

> :

o
T O

H
2
n
n
r
o
o

i n

O
i n

r .

o
i n

C O

o

D A D O S J N D Í S P E N S Á V E i S PA R A . A M AT R Í C U L A a

e f e l u a r - s e a d e d e 1 9 . . . .

D a t a d o n a s c i m e n t o d o a l u n o d e . . . - d e 1 9 . . . .

Localidade onde nasceu

E s t a d o d e -

Nome do pai ou responsável c sua nacionailidade

Profissão do pai ou responsável

R e s i d ê n c i a d o a l u n o

(Denominação do Estabelecimento)
A l u n

B O L E T I M

D O

M a t r i c u l a d o s o b n . " n o a n o , e m 1 9 .

E l i m i n a d o e m d e d e 1 9 .

Motivo

SIGNIMCAÇAO DAS NOTAS
O — N u l a

1 0 — P é s s i m a
2 0 — M á
30 — Menos que sofrível
4 0 — S o f r í v e l

1 0 0 — ó t i m a

50 — P.ira rcRular
fiO — Rcpular
7 0 — P a r a b o a
8 0 — B o a
9 0 — P a r a ó t i m a

O presente boletim, depois de assinado pelo pai ou respon
sáve l , deve rá se r imed ia tamen te devo l v ido .

Mesmo nos casos de eliminação definitiva, o boletim deverá
ser entregue ao aluno, com a declaração do motivo.
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA
Estado de São Paulo

exercício DE 19...
V I A

RF.PARTICAO

durante o mês dc dc /P

em. . . .

VISTO-° d i r e t o r

d e 1 9

o PORTEIRO

A l O d f J c d c 1 9 6 4
»v>. acolhoiuio rcprc.
con5ub>cancia dccisãn

Paulo, nos dia»
O .Si:f:RK t AUIO nr. p.stadü dos NKGÔCIOS da FDLCAÇAO. a

H-nLK;ã.> do Ni. Dii.tor Gri.il do Dc-j.arUinenSo dc I-ducaçao, que consut'un.ida no II lãnoni,,. .1,- Di-loKailo» dt Ensino Eknieniai, realizado cni Sao

dr .1 %id.» <lo» i>t.ihelcrinicnlos dc ciimiio píUiiaiiu da R<-b'a . I
piutic.is >->cvl.ii<.s «• lurslai .o>i-tcmi.i a tódaa à< iiptituiçucs.' . • - . 1 , . . ,> - > c v l . i i < . s c j u r s l a i a » i - t c m i a a t o u a a a s s " - » o . . — — . ^ _

Art. •!.•> - ü.dinànaincnic. » Cr..\TRO inai.tcM coin a
.'.-«•Vl-rr, K-'.-ion.,!. Itil.lio.cc.n Pedagogic-.. Eaboiator...Iraballio» l.scni.iics. c oiili.is que. dentro de seu jJiogiania, • reecrã

An. :bv — í) ClbN TRO <onstilnti-«e-á nn entidade de Educação.IXT cstanito iMdrão. .jne oponnnamenie sera otcccido jie t . de lustiiuiçdes
Art . A.-> - Cabe.á ao l )e, , .a. t .unento de DE COOPER.-VÇAO

d.» J.KCol.i, roonl.'iiai as .atividades dos CENTROS - cooperação c zelar pelo
ACOI.AR. pu-̂ t.-lhex assistínci.i. estabelecer entre eles a luccssa.ra coopn.ç■ei cumjn iiin-nto dc sen» isi.ituto».
-FSI.ATL-TüS do centro Ri:ciIONAL DE COOPER.AÇAO ESCOLAR dc

CsPÍT f l -O I

[)'■>{ fittt
•d. Delewcia de Ensino Elementar,

^ An. 1.0 _ Ri,.., f„,„l.ulo. nesta cúUIe. .sob o {uirociii.o •
Ki'giiMial tU' CUM)|ii't.u;a4» IvncoLU tlc

< * ' i .

" O i - n i i o .d de Ctoopeiação Escl.u <le
An. — O Centro é inna aN-ociaçao da Região, apcrfciçoar-lhcs as■ íavoree..- vida do» eMab.-'eci.nent..s « e ,Uci.

'"•"«■'•s escola,es e presta, asdsiênci.. a tótias as suas mstrtuiçoc.
X" - Ordinàriainente. o Cent... man.erã as seguintes secçues:* V ' < 1 4 J U « t 4 4 0 «

"1 Caixa Escolar Re.ginnal
)̂ lliblinteca Pedaijogica

*") L.-ibnratóruj Pedagógico
'O I-.\|>usição Peimaiiente de Tiab.-Jbos

a s
•Art. -Ep

fat.xas ,. c„„p,

U-tJ-
o u

C l

Io Peimaiiente de Tiab.-JIios compras para abastecer
A Caixa Escol.n Re.gíonal K5« c dc boa qualid.ide. _
fiativas escolares coin material dc - Caixa Regional poderão .s

„r.,sir,„ ,b „.„nv«5.. d,. rMo<,uc, Í.,n cm.do m=.er.al. . i : I . . r a i x . n s e ^ c o l a u s . q "

só excejicionalmenle. a juízo do

I'r ini
Cein,

i i ' ^ 1 — ' " c a s i a o d a l e i i o v a ç a o ü oLIA"", r"" '""iu-ráiio adiantado pela» caixas e^colau-''ttrrdo após a operação.
.sMl"'" r* Caixa Regional terá esrrituiaçãoJ'«> Deliberativo poderá auxiliar outras secçoes. ícancc dos professores

5-^ - A lliblioteca le.ú por objetivo "ríomiajo
f.stiidaules tias e.srolas ,, n.^ballio didático ou

Prrifis,:" u resistas que ati.xilieiii ou oriente
Ã rlisDosicao

tlos
a t r a .

R r ' ú f
« > u

C I . n b o r n t ó r i o P e d a . g ó g i c o d e v e r á ^ '
''ftrssò.es. com o fim de contribui. J.ara que o nism

. expor t rabalhos
c'ni~~ Pmtuatienie de '"' '*^'-'?bIo'drintoiinaçõesc inaru.ars da.s crianças, estes de 1 „ .omover intercâmbio cie

:riir-.« '""""*"fas on indu.Hti iais, com o proposito d l alcançados.r > n t i - n . i — . n c . - j - « r t i f

P i "•grania .. T* secções previ.stas no art
P r ^ ^ o r g a i i i / a r . s e r ã o l e . g u "'OS inciinibidos de sua direção.

„ Centro dentro de seu. a e e o u t r a s q u e o l i v r e m e n t ej i e v r s t a s n o a r t . a . D i i e P > ' " ' ' ' ' '
serão re.gülameiitadas pela imis

O fundo social que
Pelas mensalidades dos sócios;
P '̂ios lucros ocasionais da Caixa Regional;
P e l a . s - v - . . . . . .

Capí tu lo H

Dos meios
A. Centro, será fonnado:

constitui o patrimônio

M l'e os Incios ocasionais da Caixa Regional; „JSres públicos;
Pc!a.s .subvenções que a instituição vier a receber os P
Po' donativos ou resultados de festivais beneficentes;— O U 1 ' C S U I C

por doações ou legados.
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Jios Sócíoi

s ' " " - ' - u - m r n t o . ,

. S 2.9 _ Sào 1kJ„ 1 ^ """-licUi- n.ini.na .i. CS•açao, a juízo do Con^rlliu >ic] vii;i>:> ou :>u\ílio íiii.iiiccito a a»"-

CAPÍTIIX) IV

^ ' • ' ^ " í í n í j í r f l f á o

a Diretoria.

s e r

Art. 12 — 0 Cons 11

conto ŝcos ̂onuibuinus'"*' ̂  reuniões do Conscliu,. os seus ntcnb.os í-.scril0i
§ 3 . 9 « r á p r e s i d i d o n , i o n . i ,primeira dos Htof..c • ^Sado de Ensino ou seu ropicscntntítc legal.
A „ Ts " ° . c . n „ . . | , . i „ . . o c a . i ã « < l »

P«lo presidente; de questões relations.
f>) zelar pelo ciini r" ^ Associação, quando coiivocndo

CoiJho!'°„r„™bi'™"|i'yiuinzç,u'd'r"̂ ^̂ ^̂^ 'l» assocbíSg;
;' "'"ar „ m,„Sf',7Z° "■""•■ I '™'"»'" *"/ ) r e s o l v e r i o d o s n d o a r t i n '

Art. 16 - N. t, ̂ •̂ '̂'̂ «rativo. ̂ "̂»ro. obedecendo às nornia.s que vcnl.ani »seguidos. Nenhum associado poderá exercer
Ar t . 17 — A n - I ^ i i c to r ia por ma is de do is mandato®

e x t r a o r d i n á r i a " ' r c t o r i a d e v e r á c „Art. 10 - ;::r^ -eceSde^*" -a vez por m.s e. em caráter
a o D i r e t o r D - t o r i a .o« fora dele; ' ̂ aperintcnder todos os serviços so •

seu anv-r° Secretário, diritri- , . ^ representar o Centro cni Juf^®

5 ú n i n e c e s s á r i o ; s c i v j ç o s d a t e s o u r a r i a . •
impedimenTos."" ° ^'"""ar designará o . • ' associado para

o tesoureiro para substitui-lo em seus

Capítulo V
* "■ 1 5 - 0 " " c „ „ i .
Art 20 =>"ciai começa a 1 9 h- aom?dí£,Jo rcspondem̂ndl;;:::

a escriVurl̂ ão dô gí„"'| designará todos os mese •=°"-
Art. 22 - A Diretoria darl̂ '1"' ® respeho.'"̂ "'*'''' Conselho para vistoriar

destino dos bens da associação,

P R . V T r C . V S E S C V I L - A R E S 3 4 7

Art. J.5 — ..\ ptiim.ii.t diretoria eleita após a aprovação destes estatutos exercerá seu
tn.itui.ato atr

.Alt. 2,1 — r;.,ti.̂  t-q.ítuto.v aj.iov.itk)5 pelos abai.xo-assinados, sócios fundadores, entram ime-
diacaiiiriitr rni Mçtii.

I'ubbr.uio m. Diário Oíirúl de 17-10-1 9&i.

bi:( Ki:i .AliL\ DA FDI.'CAC.\0 — DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO
.Seiviçí) tie liiíiituiçôcs .Auxilíaies da Escola

.Seção de Divulgação
1 %i — -J\„tarm n.9 7 de 9, publ. a lO-l-l 959"
Estúlüio i'aihãt> para "elub t̂ jilalilifos escolares

o or^an;f/riiornnj/ifJr), /tirafírafãn e finalidades

ficT — Coin a dt-noiuinação de "clube íilatclíco escobr
aube- fú;iéÊco- «CÕÍ;.̂

Utdrm*^''!"'' ~ ® f'l:'léIico cseolar tciâ por mai""d^^S.?'i ■ de observação, de traballu^ ei.fmq contribuir para o maior•T. educativo c social tlus escolares associados.

eleita anual-
1.9 c 2.9

icniadorcs.nicniv'clube filatélico cscobr ser.á administrado """.jj.çl.p̂ f̂̂ idcntc,Sfcritái í*"""''le alunos c ptofessúrcs, composta de; prcsi -'09 diretores orle'uiios. 1.9 t, 2.V tesoureiros, l.v c 2.9 diretores da sede c I.v c§ — Oljiigatõiiamcnie, o diretor do grupo escolar scra o supervisor g mínimo
cscoUud," tliretores e 01 icnt.adoi es .são dois; um '"í'̂ *̂ ,̂Ch!Íidadc no estabelecimento," ' ^ 'o r 9UC .aprcsenure in maior P i ' ^ ' ^^d idadc de i conhec imento
sôbtc p,.|a fundação c possuir cm sc tratando dc pioJcssor o.*■ ° assunto.

"̂'"filência elos cargos

« t T ~ ~ . . • w ^ i a c ã o c o f u n c i o n a m e n t o
do cst.-ibelccimciito: sujici-visionar ^ (unda^".;

b\ V . c substituir, nos impcdinientos, ao diretor ^ reprc-scntai o . Pcv'.itb.rvie: convocar c picsidii as reuniões semanais c men."esiiio cm lôd.as as ocasiões que sc fizerem nccessaiias. forre.siíondêiicia do
<=lubc c secretário: lavrar e ler as atas das icuniõcs, icdigu tod

^ "'ar a ficqüC-ucia das reuniões. . . . • pajer a cscrilu-
í?Wo '|. ^csoiiieiro; proceder o recebimento das q pagamento das dc.spc^-
í}''"OMtar boh-wis mensais ç anulais: efetua d„de que seja^'*^vado. Econômica Estadual" da localidade o saiu ^ ^

'natcHaf rí'""-'?'"" "sede": preparar ambiente para a|.f) A '''^fclico do clube. Cuidar das "mostras filatelicas . atividades íta-
do°cluh'̂ °̂'̂ '̂ "̂*''"'®"''''̂ °'"cs: ao dirctor-profc.ssoi cabe °''''"̂ "caminba-lo cm suasu» î'ctür« auxiliarcs diretos, entre «'"X'etorSrofessor e aav.ha-lo em'arefav ?"̂ '"".®''' acompanhar de perto as atividades do diretor j

^ • ervir como diretor dc trocas das reuniões.
e l a d i r e t o r i a _ , . c u n Í ã o c o n v o c a d a

adi" ̂ '̂ ctòr "d .durante o mês de março, iKii "*̂ c'̂ "iuHOs das classes mais^ncadn» estabelecimento, como os associados, professores""fadas.
§ 1.9 A duração do mandato da diretoria será dc uin ano. diretoria

<"«0 de vacância do cargo ou licenciado de um dos membro
§ 3 9 f^ai-go respectivo suplente. ^ ndaçao

^ A primeira diretoria do clube será eleita na data de su
Art"̂ 'fi Gaodro Social<luc

Q u a d r o S o c i a l , - p r o f e s j ô r e s
formado por 20 sócios, no raímnio, den're

l.o — n. . ..§ Í.Ç p.j .
o) cu-ai também ser sócios do clubeUiios do estabelecimento;
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i l l

=<Im„,do>
"OS mensalidades

eleito nx.ula, m. mínimo, po, nr,.!:... <1,. n unim. RO.
reuniões

A r t . 0 , o A « ,dus associados';"""'" ■''balizadas m. ...úprio cMal.rl.rimrni... f..,., do h-.á.io
A r t . 9 . » A .P'^la diretoria. Pa.a t.oca e onc.,t.a.ã..

í»em.a«.d. i s. i i> sci i i i i i i i i is, cm di. iv «'
livro dc ítcqü'

O acsociado m, i- '̂ '•"''fa constar a assituitui.n dos .ivsm
c l , . s - j d u i ) ( M , p d c i x n . . 1 . _

g 1 . 9 _ ^
" u „ ! õ ? ; ° j 7 2 , .■ .■ • . -

An 10 A "■ '» «-ancc lada" ' , i ' ln i l i r.n la . a

I t o i . i s

I.KIOS i>rcM'

íísíkÍ- '»

i i t c s .

i i m t i a s

fi h i l c l i c a

i c i ç o

11 ocas

Art 10 A "-'á cancelada lua'-"'

" 7 : - - r r „ a , a „ , . , „ a . „À7C:.r í^oca de selo,
Jcil.Tdil C drSCIlS lils itiil COIH"

§ j ^ — " ' « i i T i a i . - " " " O p a r a o j

' ' " i - s e m a n a d e c a d a m ê s . c u t' " T O , d c e s c r i t u r c ç a , , " "
A r t . 1 9 p , , .■dc caixa'", "de r. do clube

' > o s b e t e , i n s t ■ " " i ' K '" o i r i i n s I r i m e s l r o i s a r i p u v o " .

di.-i

^rmeslrais

a'quivo 7 días"iÍ3n'''' """csi.aU» ... -
io^síí^ - O WletC'V vias. diis quais unm ■' ' " " • i s i r a l o b c d . . • d c - s t i m i d a . a « » - S l A l '

a o t n o i i . M . , , . . . • . . . . . , ,

fi c a r i '

f s t a b c l ido

u m

PCIÔSÍAE;"

""7°"""-- ». .«ia,
- ' " 7 ^ _
colabora'^'lo e .""cios ,. cim,„„ ofci ccido, jn-ln clube
"cpllntios r>ela H- "-*"• "â, sA '"""'Teni ,„.|_^ P H O l - a b a l b o d ^

l i l a s e l i c a t m T d d e s ' c m
, A r t . n _ p . ' ^ '■ '■ ' " c . o r i e u t a d o r .""ivcrsâiV;̂"''̂  S-i o,,anizar c

.̂s ̂ 0.1. um albv,n .c.. A.t. 16^1,. ■ "•=">"^i'-cnnonto e r • a.ssoc.ado.s,'nostra do filatelil d'o"a"''l'''' d».s " quaid.a c uso do

P""ncver;n.7„?al'.l::|;'-̂ P'"'içi,.a,á dr",m.u. sec,-rm pa.:, a§ único r. "' 'oeal de "?"st'a fila,/.|: "crados d.. rlub.-.«̂'cções, mo„tadaŝ ;̂ 7̂.7".rer a tai/'""""'"" ̂  "" <1"̂  as aulmidades
^ ü , o , . V õ « c • o e l o l csco l l i c rá suas rnc lboros
„ ,. Art. 18 — n .-■I" ■'° «Io bSsÈJ, ■!; mai. ̂
"" ' ' ' "b ' i »o°dati" S;;orá '■" ' '= "
5»7'Íó;°jí,Sr«.; o, pXelTT'"""'''""'" ■■l-.oo.oricntador,dos associados, o dnk^""""=. ntrl ^""'Pos dc « • "«range.ro.

"ns. cadernos, chi '̂ ""'dio, a comn 1""*""° "= economia
•^narncjras, catálogos, itc fikuclico

' t

r n . M l C A . N K . - t M L - V I t K . * ^ 3 4 0

Alt. 21 — () "Clubr FibitêlicoI . - , - ' — I ' t i U t i r i - | l . - l t ( - I i c o'li- ..Cudo c.im .. .-\i.. n.r. J4 ,),. :5I/:. J037. pubiicad
pelo preveiiti- "rst.itutn" e -or.» rcsi'tracuxdi.iif, d.i l.-toJa i.Sl.Mi) do Dep.u t.imento de E

f u n d a d o c m / — / 1 9 . . ^ . ,
publicado a 1/8/1957, da Secretaria d.a Ediicaçao." -ado na Chefia do .Serviço dc Instituições

Educação do Estado de São Paulo.l o x . M . ; i i c i i . i n i r i fi i ^ u i

f. ' '■■''■ '■'•lalut" entíauí em sieor a partir ria data dc sua aprovação pelaA ' . u ' i i a d l . S I \ f . 1 . M 1 f . i : :
— ' f " - - ! . - i - b i a l u t i ) e n t t a i . i e m s i e o r

'■* dl. .Si.\l". do Di-p.ii i.uuiiiti. de Educação.

São Paulo, 8 de janeiro dc 1965.

SL\M — .SuiteisÍMJiJ — Maria da Conceição Costa /VSC.

^fiblitilera

. p Smviçn de Instituições A.tsilí.ues d.is Eícolas. do J''" Biidi'jiec^^^
ou í- mimioer.afou nni tiabalho intitulado — Biblioteca Conceição
Cos. 'i" F-Mado. t. Supervisora dês<e Serviço D
li-il n . ''''''nllm iin aj.rêço. já coniiccido, e.xtiaiuios uma par ,"•'balirns de c-atalogação. ' ̂

Decimal de Mchil Deuey
'•P rmiiftVm
C7a,í,.,

i ' Ih i «er.ds
iinii
' 1 ( 1 0 s o c i . u s
5U(J H ".".«utstica
G d i ) _ _ i n u a s
"(Jl) p*""cias aiilicadas
8üU [-"VN e «iiseitiiiieiilos
9U() _ '[valu.a

n i s t o i l aJIO — svugi.iíia
■ s t i i i i a i i o

f= ' - ' <A IS
d' — Jlj'lioKraiia
(,.t, biijjiotccotiomia
,vi,> ' '""pclopérlias gerais
i..-(. ooleçõcs de ensaios
Qr,| ~~ pei i.'.dicns gerais
(I7n '"t-uedade em geral, imiseiií
Oftn ^ Jm.ti-ilisiiU), jornais
íMvi 1'nli.giaíia'«'t' - livros raros

lOU '̂ILO.SOFI.A

200

liíi ""-tafísira"retafísica especial
P-iicoliigia fisirrlógica, metajrsíqii

I'lf) 'I'-'Uti iiias e sistemas filosóficos

15̂  r
18 ~~ '■"•''F"
19o Ijj.rmfos aiiti.çosiilosofos modernos

^ i n
2''ri ,'SP'"SÍa natiiial
2^ In
2 4 0 d o u t r i n a s
2 . 5 0 P t á l i c a
2Rü __ {'""'.detica, pa.stoiaJ, paroquial
270 — Jl'.'vJa: instituições c trabalho
2 8 0 — g e r a l d a i g r e j a
2 9 o c r i s t ã s e s e i t a s30ü ^ ^ 'Smjas ttão cristãs
•̂lÈ-\Cl..\s .SOCI.AIS. SOCIOLOGIA

32Q ■ "^^tatística
330 - '^'úncra política
34o -i; ^^otioiitia política
J à O " " - ^ ' ' t o

"drrrinistiação pública
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3̂ -Kção""'''''' C instiiulç5c5390 — usos c còsiumeT,''?,ídric
(lingüísiica)

|!=!w°s«S = !s!°lí.» SSb """'■"'
CIÊNCIAS PURí\S
M «nalemática
?|:sír'""
r.̂  — química- 8 c o l " R Í a

570 P?'f"".»«logia» - l.o.âS
rr^ ~ ^ooíog iaciências aplicadas

G9n ■" '"̂ dicina
lin ~ 'nsciiliaria^ — agricultura650 — orS,'f

|S=SSlV""'-̂  " "-'-a,ão fponto dc vi
artes e divertimentos
700 """banismo
lia ~~
li ~ St-' ""-SSO
770 -
700 ^
790 - T'"^

fim , '^'^«"uncnlo,fio» - literatura
fi 1

8 2 0
830 — '"8'®sa
ÉS - SS' "1?
9 7 0 -

9 1 0

970 — Arai"." S i - " '
Regiões Pularç,

isU lícuico)

980

990

fNDíCE ALFABÉTICO DOS PRINCIPAIS ASSUNTOS

Îfaî ctização — AA. 45. 46
Îtunui — número de — 52

retirada de — 53
seleção de — 19
Seleção empiric.! de — 20
Seleção pelos testes ABC — 20

-̂ rilniçlica — 225
atividades preparatórias — 226
conceito de número — 225
definições em — 232
erros na — 232

ofjJetivação na — 241objetivos do ensino — 225
Pi-obiemas na — 233. 234, 235. 241
Programa mínimo — 231
quatro operações — 226

ŝocíação Pais c Mestres — I 13
"̂dt/oV/o — lee

da escola - (j
"ledidas do — n
»>Pos de ^ II

da classe _ 90
aluno — 90do professor — 309
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